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REVISÃO EM «BANHO 


Constâncio preocupado, Capucho optimista 


Enquanto Vítor Constâncio «está preocupado 


com a revisão constitucioni 
posta do Governo para aceitaç: 


, e aguarda uma res- 
ou não das suas 


propostas», o dirigente social-democrata e minis- 
tro dos Assuntos Parlamentares António Capucho 
diz que esse atraso não é da responsabilidade do 
PSD, mas não quer adiantar pormenores para não 
«afectar a capacidade negocial da outra parte». 


Falando durante uma con- 
ferência de Imprensa em Gui- 
marães, durante a visita que 
este fim-de-semana realizou 
ao distrito de Braga, o secre- 
tário-geral do Partido Socia- 
lista acrescentou que, no que 
se refere ao possível acordo 
para revisão da Constituição, 
«não importa contabilizar as 
cedências, mas ver se o resul- 
tado final agrada ou não ao 
povo português». 

Vítor Constâncio começou 
por explicar a razão da visita 
ao distrito, dizendo que ela se 
destinava a «alertar as bases 
do PS para determinadas críti- 
cas que pretende fazer ao Go- 
verno, nomeadamente no 
campo económico e da polf- 
tica fiscal». 

No que se refere ao sector 
económico, Vitor Constâncio 
criticou a recente subida de 
preços, dizendo que «não se 
compreende como é que a 
política do Governo permite 
este aumento». 

No que se refere à política 
fiscal, disse não haver razões 
«para apenas fazerem a isen- 
ção do Imposto Complemen- 
tar, uma vez que não se justi- 
fica o aparecimento de uma 
sobrecarga fiscal, tendo em 
conta a conjuntura económica 
internacional». 

Considerou ainda que o per- 
dão fiscal concedido esta se- 
mana pelo Governo «foi muito 
escasso, e devia não ultrapas- 
sar os quatro milhões de 
contos». 

Outra preocupação apon- 


tada por Vitor Constâncio, 
mas que considerou «não pri- 
oritária», foi referente à polí- 
tica autárquica, uma vez que 
se aproximam as eleições. 

Neste campo, salientou ser 
uma aspiração do PS conquis- 
tar a Câmara Municipal de 
Guimarães. 

O Secretariado Nacional do 
Partido Socialista efectuou no 
ontem visitas a todos os distri- 
tos da Região do Norte 


Capucho: PSD 
não tem culpa 
do atraso 


Opinião diferente tem o mi- 
nistro António Capucho, que 
afirmou, em Celorico da Beira, 
que não cabe ao PSD respon- 
sabilidade por um certo atraso 
que se verifica na obtenção do 
acordo com os socialistas so- 
bre a revisão constitucional. 

O titular da pasta dos As- 
suntos Parlamentares falava 
na recepção que teve lugar 
nos Paços do Concelho locais 
e que assinalou a sua visita 
àquela vila, onde inaugurou as 
novas instalações da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo. 

O Partido Socialista é — ob- 
servou — «o único partido que 
com o PSD pode atingir dois 
terços dos votos necessários 
para viabilizar a revisão consti- 
tucional» na Assembleia da 
República. 

Acrescentou não entrar em 
pormenores, «pela simples ra- 
zão de não querer afectar a 
capacidade negocial da outra 
parte». 


«O interesss nacional passa 
por um acordo a nível da AR» 
— defendeu. 


António Capucho afirmou, 
por outro lado, que a oposição 
ainda não conseguiu chegar 
«a um estatuto de alternativa 
credível» e que «é mau para a 
democracia taver tão fraca al- 
termnativa». 

Aludiu so sumento dos índi- 
ces de inflação verificados 
este ano, justificando-os com 
a existência da maior seca de 
sempre nos Estados Unidos, 
com graves repercussões nos 
produtos importados e com 
chuvas a mais registadas este 
ano no país, como factores 
exógenos. 

Anível interno referiu o facto 
de não se ter travado a expan- 
são económica para não ser 
afectado o nível de emprego. 

O ministro afirmou que o 
Governo atingiu este ano os 
objectivos pretendidos e clas- 
sificou o Executivo como 
sendo «geração de mudança, 


De reter os estatutos da ASP 


PSP: SANTINHOS 
ACUSA PENEDA 


O comissário Santinhos, da Pró-Assoclação 
Sindical dos Profissionais da PSP, acusa o Minis- 
tério do Emprego de «reter, há cerca de cinco 
anos», os estatutos da ASP/PSP, violando a reco- 
mendação da Organização Internacional do Tra- 


balho. 


Santinhos, que faiava em 
Lisboa no primeiro dia do 
Colóquio Internacional sobre 
os Direitos Sindicais e Huma- 
nos, sublinhou ainda o facto 
de o Governo «fazer tábua ra- 
sa» da recente recomendação 
do provedor de Justiça. 

O provedor, segundo o co- 
missário, recomendou, no dia 
23 de Março passado, ao mi- 
nistro do Emprego e Se- 
gurança Social que desse 
«instruções aos serviços com- 
petentes desse Ministério no 
sentido do registo e publica- 
ção dos estatutos da ASP/ 
PSP». 

Este elemento da polícia 
considerou que a «dilação na 
resolução deste problema só 
poderá contribuir para um peri- 
goso descrédito do que se 
passa no nosso país em ma- 
téria sindical — realidade de há 
muito existente nos paises da 
Comunidade Europeia». 

«Enquanto tal não aconte- 
cer, a democracia em Portugal 
continuará amputada e os pro- 
fissionais da PSP cidadãos 
que não o são de corpo intei- 
ro» — frisou. 

Por outro lado, também Hel- 
der Neves, da Organização 
Popular dos Trabalhadores de 
Timor, acusou as Forças Ar- 
madas indonésias de, desde 7 
de Dezembro de 1975, «viola- 
rem de forma sistemática e 
persistente os Direitos Huma- 
nos em Timor Leste». 

«Ao longo destes 13 anos, o 
regime ditatorial de Suharto 
tem levado a cabo uma poli- 


tica de exterminação: 200 mil 
timorenses foram vítimas 
desta bárbara ocupação mil 
tar indonésia» — afirmou. 

A violação dos direitos a que 
estão submetidos os 120 mil 
trabalhadores palestinianos 
que, diariamente, se deslocam 
dos territórios ocupados para 
Israel foi também denunciada 
neste colóquio, por Salam, re- 
presentante da Organização 
de Libertação da Palestina 
(OLP). 

Este encontro, que terminou 
ontem, foi organizado pelo 
Centro Internacional para os 
Direitos Sindicais e visou co- 
memorar o 40º aniversário da 
Declaração Universal dos 
Direitos do Homem e da Con- 
venção 87 da OIT. 


«Forum Justiça 
e Liberdade» 
começou em Lisboa 


Enquanto isto, também em 
Lisboa, iniciou-se ontem o 
colóquio «Forum Justiça é Li- 
berdade», onde 0 jurista José 
Sérvulo Correia disse que no 
ano passado, em Portugal, 
«apenas foram aceites dois 
pedidos de asilo político», o 
que significa que «algo vai mal 
na administração». 

Sérvulo Correia defendeu 
ainda que a «opinião pública 
devo exercer uma pressão so- 
bre os órgãos de decisão», no 
que respeita às concessões 
de asilo político, já que «o cen- 
tro administrativo não se tem 
mostrado satisfatório». 


Este jurista criticou a forma 
como até agora a administra 
ção pública tem «despacha- 
do» estes processos. Se- 
gundo Sérvulo Correia, «é 
com o fundamento da falta de 
provas que muitos dos casos 
são recusados». 

Para o orador, esta forma de 
decidir «não tem sentido», já 
que a maioria dos pedidos de 
asilo político partem de pes- 
soas que, por terem «cortado 
relações» com o país de ori- 
gem, «não têm qualquer pos- 
sibilidade de recuperar a docu- 
mentação exigida em Por- 
tugal». 

No primeiro dia deste coló- 
quio, que terminou ontem à 
noite no Forum Picoas, fala- 
ram ainda Magalhães Godi- 
nho, que abordou o tema «Li- 
berdade e direito, aqui e 
agora», Ângelo de Almeida Ri- 
beiro, que apresentou a ques- 
tão da «Defesa das liberdades 
e dos direitos cívicos» e José 
Joaquim Gomes Canotilho, 
cuja comunicação intitulava-se 
«Instrumentos de actuação 
dos direitos cívicos na Consti- 
tuição portuguesa». 

Uma das intervenções mais 
relevantes, segundo Helena 
Mendes, do secretariado da 
comissão organizadora, foi a 
de Teresa Pizarro Beleza, que 
escolheu a temática «Mulher, 
homem, pessoa: a caixa de 
Pandora». 


Teresa Beleza quis, assim, 
«falar de algo diferente». O tó- 
pico essencial desta comuni- 
cação foi «a ideia de que a 
divisão das pessoas em dois 
géneros, obrigatórios e defini- 
dos em diversos universos dis- 
cursivos entre os quais o juri- 
dico, constitui uma severa limi- 
tação à liberdade e diversi- 
dade humanas» 


sem se preocupar com o des- 
gaste que poderá sofrer na 
opinião pública por em primei- 
ro lugar estar a necessidade 
de salvaguardar o interesse 
nacional». 

Sobre o momento político 
actual, António Capucho afir- 
mou que o período de Verão 
foi este ano calmo, em con- 
traste com os problemas politi- 
cos verificados em anos an- 
teriores. 

Sublinhou ainda que «o in- 
dice de popularidade do pri- 
meiro-ministro é elevadíssimo, 
se o compararmos com o de 
outros líderes europous» e 
com o dos líderes da opo- 
sição. 

A intenção de voto «no PSD 
continua a indiciar que obteria 
hoje de novo a maioria absolu- 
ta» que alcançou nas últimas 
eleições — referiu este membro 
do Governo. 

O avanço decidido para a 
educação, nomeadamente no 
acesso ao ensino, a valoriza- 
ção e formação profissional, a 
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melhoria das vias de comuni- 
cação, a modificação de men- 
talidades e a melhoria da eco- 
nomia portuguesa, de forma a 
torná-la mais competitiva, 
foram objectivos referidos pelo 
ministro para o próximo ano. 


PS reúne 
grupo parlamentar 


O ponto da situação sobre a 
revisão constitucional, com ex- 
posição introdutória do secre- 
tário nacional, António Vitori- 
no, é entretanto o ponto princi- 
pal da agenda de trabalhos 
das jomadas do grupo paria- 
mentar do PS, que amanhã se 
iniciam no auditório da Assem- 
bleia da República. 

Este ponto surge agendado 


na sequência das acusações” 


mútuas que vêm sendo pro- 
feridas desde o início de tão 
importante processo. O Exe- 
cutivo continua a culpabilizar o 
PS pelas demoras na obten- 
ção de um acordo credível, 
uma vez que o encara como a 
única força político-partidária 
capaz de constituir, com o 
PSD, os dois terços dos votos 
necessários para viabilizar a 
revisão. 

Isto, não obstante o repúdio 
manifestado pelos demais par- 
tidos com assento na Câmara, 
que afirmam sentir-sa margi- 
nalizados de todo o processo, 
desconhecendo, inclusive, as 
negociações que se desenvol- 
vem entre os dois partidos 
mais votados. 

É assim que, sem quaisquer 
progressos obtidos na revisão, 
a próxima sessão legislativa 
abrirá sem grandes surpresas, 
evidenciando-se, contudo, o 
«braço de ferro» travado entre 
a maioria social-democrata e a 
oposição — tal como tem trans- 
parecido nas recentes reu- 
niões da Comissão Perma- 
mente —, sem que isso con- 


duza a quaisquer resultados 
práticos, uma vez que o PSD 
continua na disposição de im- 
por os seus pontos de vista. 

Esta postura não tem obs- 
tado a que a oposição assuma 
o seu estatuto (recorde-se que 
o novo Regimento aprovado 
pela maioria, cerceia significa- 
tivamente a intervenção da 
oposição) e espera-se, 
mesmo, alguma agitação no 
início dos trabalhos do ple- 
nário, sobretudo quando da 
discussão do estatuto dos ti- 
tulares de cargos políticos. 

OPS reunir-se-á, pois, ama- 
nhã e depois, no «Edifício 
Amarelo» ,que se situa de- 
fronte do Palácio de S. Bento. 
O presidente da bancada so- 
cialista, Jorge Sampaio, abrirá 
os trabalhos com uma exposi- 
ção introdutória em que será 
feito o balanço da actividade. 

Prevendo-se que o gabinete 
entregue a proposta de Orça- 
mento do Estado para 1989 no 
próximo dia 17 — véspera da 
data avançada para reaber- 
tura do plenário —, os deputa- 
dos do PS irão preparar-se 
para o respectivo debate, ha- 
vendo lugar para uma exposi- 
ção introdutória do secretário 
nacional João Cravinho. 

Um outro ponto em desta- 
que consiste na análise do 
funcionamento do grupo paria- 
mentar. 

Em simultâneo com as jor- 
nadas proceder-se-á amanhã 
à eleição do Secretariado da 
bancada. 

Aguarda-se, entretanto, que 
a conferência de líderes paria- 
mentares reúna a fim de pro- 
ceder ao agendamento das 
matérias em debate no primei- 
ro dia de trabalhos do Paria- 
mento, estando já marcada 
para a próxima quinta-feira 
uma reunião da Comissão 
Permamente. 


Em causa a política económica e fiscal 


CASQUEIRO 
CRITICA CAVACO 


O secretário-geral da 
CAP, José Manuel Cas- 
queiro, disse ontem que o 
Governo dá «às vezes a 
impressão de que go- 
verna à vista, sem ter em 
conta os anos que faltam 
para a integração» na 
Comunidade Europeia. 

«Isto — advertiu em en- 
trevista ao programa ra- 
diofónico «Grande Audi- 
tório Renascença/Sema- 
nário» — pode levar a que 
haja problemas na con- 
certação social, comece 
a haver desconfianças e 
reivindicações dos em- 
presários na defesa dos 
seus pontos de vista, o 
que é mau para o proces- 
so de integração». 


Estes reparos de Cas- 
queiro foram feitos 
quando respondia a 
questões relacionadas 
com a política governa- 
mental nos planos econó- 
mico, financeiro e fiscal. 


Críticos em relação à 
reforma fiscal, os dirigen- 
tes da CAP, segundo 
Casqueiro, concluiram já 
que ela «vai ter efeitos 
negativos para o país» e 
que cabe ao Governo re- 
ver, neste capítulo, «si- 
tuações de injustiça que 
vão desincentivar o in- 
vestimento». 


No caso concreto do 
sector agrícola, Casquei- 


ro confessa não querer 
acreditar que «sejam ver- 
dadeiras» situações 
como a das «mais valias» 
e ainformação segundo a 
qual o Governo pretende 
«tributar as ajudas comu- 
nitárias e os rendimentos 
nas zonas menos favore- 
cidas». 


A concretizar-se esta 
intenção estar-se-ia, dis- 
se, a violar «as relacões 
entre Portugal e a Comu- 
nidade». 


«Se não houver bom 
senso — comentou -, o 
ano de 89 será dominado 
pela reforma fiscal, que 
tem defeitos gravosos 
para a economia portu- 
guesa». 


Opinando sobre a Lei 


de Bases da Reforma 
Agrária, o secretário- 
geral da CAP considera 
que ela «protege melhor 
os interesses dos agricul- 
tores» e que estes «não 
estão tão distantes da 
Europa quanto é costume 
pensar-se». 


«A Europa, que há 
anos era excedentária na 
produção do leite, está já 
hoje a importar leite de 
Portugal», assinalou. 


Criticando aspectos 
pontuais da situação no 
sector agrícola, frisou que 
o Governo terá de «preo- 
cupar-se mais em veril 
car o sistema de fiscaliza- 
ção e com os reais efeitos 
dos custos no consu- 
midor». 


Observou, a propósito, 
que a carne de bovino 
«aumentou no consumi- 
dor mas diminuiu no pro- 
dutor». 


A manterem-se as ac- 
tuais insuficiências, se os 
empresários «se não pre- 
ocuparem com a quali- 
dade e apresentação dos 
produtos e o Governo se 
não preocupar com a or- 
ganização do mercado», 
Casqueiro admite que os 
portugueses venham a 
comer, em 1992, «muitos 
mais produtos agrícolas 
importados da Comuni- 
dade». 
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Militante critica 
intolerância no PCP 


O militante comunista Álvaro Mateus, funcionário do seu 
partido durante quase 25 anos, declarou ontem à Radiogeste 
estar confiante na mudança de rumo na linha política do PCP. 

«Se isso demorar muito tempo a suceder, será muito 
dramático para os trabalhadores portugueses e para a nossa 
esquerda. Se continuarmos com a velha mentalidade, o PCP 
vai definhar-se» — disse o antigo orientador da escola de 
formação de militantes do Partido Comunista. 

«Primeiro deixei de ter quota, depois o cartão, e agora 
organismo...E eu sem organismo não posso expressar as 
minhas opiniões dentro do partido. São esses fenómenos de 
repressão e intolerância que nos cortam a palavra» — afirmou 
Álvaro Mateus a propósito da sua experiência no PCP. 

«Aos militantes do meu partido apenas é dado o direito 
de participar nas cerimónias litúrgicas de aclamação dos 
chefes» — disse o entrevistado, que defendeu a participação 
dos chamados críticos no próximo Congresso comunista: 
«penso que poderá ser útil; até para que os outros militantes 
oiçam as suas teses sem deturpações ou deformações.» 


PSD debate 
autárquicas 


Autarcas e militantes sociais-democratas debateram, 
durante um encontro em Valongo, a estratégia do PSD para 
as eleições autárquicas e analisaram as perspectivas futuras 
da actividade dos órgãos autárquicos muncipais e das fre- 
quesias. 

Durante o encontro concelhio de autarcas sociais-demo- 
cratas, que reuniu perto de oito dezenas de participantes, 
foram também analisadas a reforma fiscal e as autarquias, 
bem como a preparação técnico-administrativa do autarca. 

O secretário adjunto do PSD, Manuel Moreira, disse que 
o partido vai concorrer em 1989 a todas as freguesias o 
concelhos do país, mantendo coligações existentes e acei- 
tando outras se tais situações forem desejadas por militantes 
locais. 

Explicou que um dos aspectos importantes da estratégia 
eleitoral é a escolha de candidatos: o PSD em Valongo, como 
no resto do país — disse — «não vai circunscrever-se ao 
conjunto vasto dos seus militantes». 

«Se — observou — em casos específicos, e no interesse 
de uma gestão autárquica mais dinâmica, equilibrada e 
abrangente, a solução mais conveniente for encontrada atra- 
vés de um cidadão independente, prestigiado e tecnicamente 
capaz, o PSD não hesitará em promover a candidatura de tal 
personalidade». 


PS traça projecto 
para os anos 90 


Dirigentes do PS de Lisboa eleitos em torno de Vítor 
Ramalho solicitaram ontem ao secretário coordenador da 
Federação da Área Urbana de Lisboa (FAUL) a convocação 
de uma reunião ao mais alto nível para discussão do projecto 
do Partido Socialista para os anos 90. 

«Fiéis ao que sempre sustentamos, entendemos que 
essa reunião deve coincidir com o lançamento generalizado 
de um debate aprofundado no PS sobre o projecto para os 
anos 90, com o objectivo de obter a participação empenhada 
de todos os militantes», escreve-se numa carta a João Pro- 
ença. 

Subscrita por Vítor Ramalho, a carta salienta ainda que 
«6 preciso reforçar o PS no debate das ideias e fazê-lo sair 
para a rua, estando os militantes da moção «Por uma FAUL 
com princípios para projectar o futuro» dispostos a contribuir 
militantemente para esse objectivo». 


«Dia Nacional 
dos Castelos» 


Uma cerimónia solene de hastear da bandeira nacional, 
um desfile pelas ruas de bandas filarmónicas, a inauguração 
de uma exposição e um concerto de música antiga marcaram 
sabado, em Loulé, as celebrações do «Dia Nacional dos 

“astelos». 

No Algarve, a data foi assinalada apenas no concelho de 
“auló, e a autarquia promoveu um concurso nas modalidades 
“a poesia, estudo, conto, desenho/pintura, fotografia'banda 
desenhada, subordinado ao tema «O castelo de Loulé», cu- 
jos trabalhos foram integrados numa exposição patente ao 
público. 

A delegada regional do Sul da Secretaria de Estado da 
Cultura esteve presente nas cerimónias e afirmou que os 
castelos são testemunhos significativos do passado histórico 
de um povo e deveriam ser condignamente restaurados e 
vivificados, sem prejudicar a sua vocação e função. 


ORNAMENTAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE RUAS 
NA QUADRA DE NATAL 


REUNIÃO 


A Associação dos Comerciantes do Porto convida to- 
dos os Senhores Comerciantes, seus inscritos, e que este- 


jam interessados na ornamentação das suas ruas na quadra 
de Natal, a assistirem à reunião que, para o efeito, se realiza 
na sua sede — Avenida de Rodrigues de Freitas, 200 — na 
próxima quinta-feira, dia 13 do corrente, às 21.30 horas. 


NOTA IMPORTANTE: 


— As ruês que não se fizerem representar nesta reunião 
não poderão beneficiar dos subsídios que, eventualmente, 
venham a ser concedidos para aquele fim. 
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Açores e Madeira só hoje conhecem os resultados oficiais 


ABSTENÇÃO DESIGUAL 
NAS ELEIÇÕES ILHOAS 


e E rende 


Um maior número de elei- 
tores nos Açores e um menor 
número na Madeira foram on- 
tem às urnas para eleger, pela 
quarta vez desde 1976, os 
Parlamentos Regionais, onde 
o PSD de novo voltou a ser o 
partido mais votado 

Alguns dos principais parti- 
dos concorrentes às eleições 
dos Açores mostraram-se con- 
victos de que a abstenção re- 
gistará uma ligeira descida em 
relação aos números verifica- 
dos no sufrágio de 1984. 


Os responsáveis partidários 
recolheram informações junto 
de assembleias eleitorais das 
nove ilhas do arquipélago e 
admitem, em consequência, 
que a abstenção se tenha que- 
dado, no acto eleitoral de on- 
tem, abaixo dos 40 por cento. 

Na Madeira a abstenção de- 
verá subir 3%, situando-se en- 
tre os 30 e os 35, de acordo 
com dados divulgados à Im- 
prensa pelas várias secções 
de voto. 


As Assembleias regionais, 
das quais emanam os Gover- 
nos das Regiões Autónomas e 
que são eleitas para um perío- 
do de quatro anos, a que cor- 
respondem quatro sessões le- 
gislativas anuais. 


O acto eleitoral decorreu, 
quer nos Açores quer na Ma- 
deira, sem incidentes de 
monta. 

As umas abriram, em arm 
bas as Regiões Autónomas, 
às oito da manhã e encerra- 
ram às sete horas da tarde. 

Nos Açores, os 181 mil elei- 
tores inscritos elegeram uma 
Assembleia regional reforçada 
com mais sete mandatos, inte- 
grando agora 51 deputados. 


MACAU ELEGEU 


Jardim Feháridos, líder do PS madeirense, quando exercia o seu direito de voto. 


Também na Madeira o nú- 
mero de mandatos aumentou 
de 50, em 1984, para 53 nas 
eleições ds ontem. 

Concorreram oito partidos e 
uma coligação às eleições 
para o Parlamento açoriano: 
PSD, PS, CDS, UDP, PCTP/ 
MRPP, PDA, PPM, PDC e 
CDU. 

No entanto, apenas quatro 
partidos — PSD, PS, UDP e 
CDU - concorreram em todos 
os nove círculos eleitorais do 
arquipélago, que correspon- 
dem às suas nove ilhas. 

A Assembleia Regional dos 
Açores é o único órgão da Re- 
gião Autónoma com poderes 
legislativos. 


Entre as próximas tarefas 
nas quais se vai empenhar a 
Assembleia regional agora 
eleita figuram a elaboração de 
propostas sobre a revisão 
constitucional no capítulo das 
Regiões Autónomas é a apro- 
vação do plano de médio pra- 
zo dos Açores para 1988/93. 


«Gralha» obriga 
à reimpressão 
de 200 mil 
boletins 


Na Madeira, cerca de 30 por 
cento dos 185 mil eleitores ins- 
critos haviam já exercido o seu 
direito de voto às 12h30m de 


ontem, mas a percentagem 
definitiva da abstenção previa- 
se que subisse 3%. 

Os quatro partidos com as- 
sento na anterior Assembleia 
madeirense são o PSD, lidera- 
do por Alberto João Jardim, o 
PS de Emanuel Jardim Fer- 
nandes, o CDS, encabeçado 
por Ricardo Vieira, e ainda a 
UDP, que desde 1976 tem ele- 
gido Paulo Martins pelo círculo 
do Funchal. 

a UDP conta ainda com 
Martins Júnior, sacerdote ca- 
tólico (suspenso das suas fun- 
ções), que tem sido candidato 
«independente» nas eleições 
regionais desde 1976 e é con- 
siderado o principal responsá- 


Maioria é de origem chinesa 


vel pela votação alcançada 
pela UDP em Machico, que lhe 
tem valido a eleição de um de- 
putado regional e a maioria na 
junta de freguesia local. A 
principal figura pública da 
CDU — que pela primeira vez 
concorre às eleições regionais 
com esta designação - é 
Mário Aguiar, do PCP, depu- 
tado regional desde 1980 e se- 
gundo candidato da coligação 
pelo Funchal. 

Entre os poucos incidentes 
que rodearam as eleições re- 
gionais, destaca-se uma «gra- 
lha» nos boletins de voto da 
Madeira, que obrigou o gabi- 
nete do ministro da República 
a solicitar a uma tipografia 
uma segunda impressão de 
mais de 200 mil impressos. 

A primeira versão dos bole- 
tins de voto — que não che- 
garam a ser distribuídos — 
apresentava a CDU como 
«Coligacão Democrática 
Unida», em vez de «Unitária». 

Também na Madeira, o PS 
anunciou já que participará à 
Comissão Nacional de Elei- 
ções pelo facto de, no Caniço, 
se encontrar um grande cartaz 
do PSD a menos de 150 me- 
tros da uma. 

Os socialistas participaram 
igualmente contra a distribui- 
ção, nas freguesias de Caniço 
e Santa Cruz, de boletins mu- 
nicipais com fotografias de 
João Jardim a fazer inaugura 
ções na zona. 

Nos Açores, o presidente de 
uma assembleia de voto da 
freguesia do Topo, na ilha de 
S. Jorge, recusou-se a proce- 
der ao início do acto eleitoral 
enquanto não fosse removida 
propaganda afixada nas ime- 
diações da mesa de voto. 


OS SEUS DEPUTADOS 


Doze dos dezassete depu- 
tados da Assembleia Legis- 
lativa de Macau foram ontem 
eleitos por sufrágio directo e 
indirecto. A votação por su- 
frágio directo elegeu três de- 
putados da «União Eleitoral» 
etrês outros da «Associação 
de Amizade», enquanto pelo 
sufrágio indirecto foram elei- 
tas seis personalidades da 
comunidade chinesa local. O 
governador do território de- 
Signará agora os cinco ou- 
tros deputados que comple- 
tarão o hemiciclo. 

A lista da «Associação de 
Amizade», encabeçada por 
Alexandre Ho, foi a mais vo- 
tada, obtendo 44,59 por 
cento dos votos expressos 
nas umas. 

A «União Eleitoral» de 
Carlos Assumpção, com 
34,06 por cento dos votos, 
foi a segunda lista mais vo- 
tada nestas eleições que re- 
gistaram uma abstenção su- 
perior a 70 por cento dos 
67.492 eleitores inscritos. 

Os resultados finais provi- 
sórios destas eleições são 
os seguintes: «Associação 
de Amizade: 8.245 votos 
(44,59%); «União Eleitoral»: 
6.298 (34,06%); aetotecoão 
Direito Cívico: 
(8,71%); «UnaMacau: 1. or 
(6,43%); «Aliança Macaen- 
sem: 1.150 (6,22%). 

Estavam inscritos 67.492 
eleitores, tendo votado 
20.042 (29,70%). Registara- 
m-se 47.450 abstenções 
(70,30%), 1.201 votos nulos 
(5,99%) e 349 votos brancos 
(1,74%). 

Além da reeleição de Ale- 
xandre Ho, de 41 anos, na- 
tural de Macau e director da 
Escola de Turismo e Indús- 
tria Hoteleira, a «Associação 
de Amizade» elegeu Leong 


Kam Chun, de 39 anos, tam- 
bém natural de Macau, con- 
tabilista e vice-presidente da 
Associação de Contabili- 
dade Local. O terceiro depu- 
tado eleito por esta lista é 
Wong Cheong Nam, de 50 
anos, natural Mou Hon, na 
China, e analista químico. 

A «União Eleitoral» elegeu 
o seu cabeça de lista, Carlos 
Assumpção, de 58 anos, ad- 
vogado, natural de Macau, 
presidente da Assembleia 
Legislativa desde 1976 e 
membro da comissão de re- 
dacção da Lei Básica da fu- 
tura Região Administrativa 
Especial de Macau. 

O segundo elemento elei- 
to desta lista é Lao Kuong 
Po, de 67 anos, natural de 
Macau, dentista, presidente 
da Associação Geral de 
Moradores e vogal da Co- 
missão Administrativa do 
Leal Senado. 

Ainda da «União Eleitoral» 
foi eleito Leonel Alves, de 31 
anos, natural de Macau, ad- 
vogado e deputado da an- 
terior legislatura. 

Pelo sufrágio indirecto, e 
em representação dos in- 
teresses de ordem econó- 
mica, cultural, assistencial e 
moral, foram eleitas as se- 
guintes seis personalidades 
da comunidade chinesa lo- 
cal: Susana Chou, de 46 
anos, natural de Xangai, em- 
presária industrial, cônsul 
honorária da França em Ma- 
cau, deputada desde 1976, 
membro da comissão de re- 
dacção da Lei Básica do ter- 
ritório; Victor Ng, de 58 anos, 
natural de Cantão, industrial, 
presidente da Associação de 
Exportadores, deputado 
desde 1981 e igualmente 
membro da comissão de re- 
dacção da Lei Básica; Ma 


Man Kei, de 68 anos, natural 
de Nam Hoi na província de 
Guangdong, empresário in- 
dustrial, presidente da Asso- 
ciação Comercial de Macau, 
deputado à Assembleia Le- 
gislativa de Macau desde 
1976, deputado ao Congres- 
so Nacional Popular da Re- 
pública Popular da China e 
recentemente designado 
para a comissão que vai re- 
digir a futura Lei Básica do 
território; Peter Pan, de 70 
anos, natural de Alenque, no 
Equador, empresário indus- 
trial, presidente da Associa- 
ção Industral de Macau e de- 
putado na Assembleia Legis- 
lativa desde 1976; Lau 
Cheok Va, de 43 anos, na- 
tural de Cantão, vice-presi- 
dente da Associação Geral 
dos Operários de Macau 
desde 1965, deputado à As- 
sembleia Legislativa desde 
1984 e membro da comissão 
de redacção da Lei Básica; e 
Edmund Ho, de 33 anos, 
director do Banco Tai Fung, 
presidente da Associação de 
Bancos de Macau, deputado 
ao Congresso Nacional Po- 
pular da China e membro da 
comissão de redacção da 
Lei Básica. 


Os outros cinco deputados 
que completarão o hemicício 
serão agora designados pelo 
governador do território. 


Abstenção: 
uma derrota 
de Melancia 


Falando após a sua reelei- 
ção, Alexandre H6 indicou 
que se irá bater na Assem- 
bleia Legislativa de Macau 
«pelo acesso de chineses à 
administração e por um de- 


senvolvimento económico 
planeado a longo prazo» e 
considerou haver necessi- 
dade de fortalecer a con- 
fiança das pessoas para que 
fiquem no território após 
1999. 

A «Associação de Ami- 
zado» afirma-se «indepen- 
dente dos vários poderes» e 
refere o combate à corrup- 
ção como um dos principais 
pontos do seu programa. 

A defesa dos direitos dos 
trabalhadores e funcionários 
públicos, a melhoria do sis- 
tema de assistência social e 
a defesa dos consumidores 
são outras reivindicações da 
«Associação de Amizade», 
que defende ainda a oficiali- 
zação da língua chinesa no 
território. 

A «União Eleitoral» apre- 
sentou-se como «uma lista 
de consenso» com um pro- 
grama «essencialmente vol- 
tado para o aperfeiçoamento 
e modernização do ordena- 
mento jurídico do território» 

A «União Eleitoral» consi- 
dera «inadiável a alteração 
do estatuto orgânico de Ma- 
cau» para «alargar a compo- 
sição» e «reforçar as compe- 
tências» da Assembleia Le- 
gislativa. 


Esta lista propõe-se pro- 
mover a «modemização da 
legislação penal», rever a le- 
gislação comercial e criar 
«um sistema jurídico auto- 
centrado com tribunais judi- 
ciais e administrativos sedia- 
dos da primeira à última ins- 
tância no território». 

Por seu lado, o cabeça de 
lista da UnaMacau, Felix 
Pontes, considerou que o 
elevado índice de abstenção 
nestas eleições tem a ver 
com a «péssima imagem» 


que este órgão de Governo 
tem junto da população. 

«Estes 70 por cento de 
abstenção representam até 
uma derrota do Governo de 
Macau» — disse Felix 
Pontes. 

O direito de voto em Ma- 
cau — que tem cerca de 500 
mil habitantes — está reser- 
vado aos maiores de 18 
anos residentes no território 
há, pelo menos, três anos 
consecutivos, independente- 
mente da sua nacionalidade. 

O novo regime jurídico do 
recenseamento eleitoral em 
vigor desde Junho isenta o 
governador, os secretários- 
adjuntos e o comandante 
das forças de segurança de 
um tempo de residência mí- 
nimo para se poder inscrever 
e votar. 

As pessoas colectivas re- 
presentando interesses de 
ordem moral, cultural, assis- 
tencial e económica com 
personalidade jurídica há 
mais de um ano têm capaci- 
dade eleitoral activa para o 
sufrágio indirecto. 

A Assembleia Legislativa 
de Macau é um «órgão do 
Governo próprio do terri- 
tório» que exerce a função 
legislativa juntamente com o 
govemador, nos termos do 
estatuto orgânico promul- 
gado em Fevereiro de 1976. 

Entre as competências da 
Assembleia, mantidas em vi- 
gor pela revisão constitucio- 
nal de 1982, conta-se a ela- 
boração de leis sobre «todas 
as matérias que interessem 
exclusivamente ao território 
e não estejam reservadas 
pelas normas constituicio- 
nais aos órgãos de sobera- 
nia da República, e, bem as- 
sim, interpretá-las, suspen- 
dê-las e revogá-las». 
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Chave falsa «abriu» a porta aos gatunos 


FURTADOS FATOS DE TREINO 
QUE VALIAM 3 MIL CONTOS 


Três mil contos de fatos 
de treino foram furtados 
durante a noite de anteon- 
tem numa empresa de con- 
fecções sediada na Maia. 
Os gatunos usaram uma 
chave falsa para consegui- 
rem entrar nas instalações 
fabris da firma e carre- 
garam uma considerável 
quantidade de artigos des- 
portivos. 


O assalto foi comuni- 
cado à Polícia Judiciária do 
Porto ontem de manhã 
pelo gerente da firma «Cor- 
reia & Freitas, Lda», com 
sede na Rua Central, em 
Folgosa, Maia. 


Segundo a participação, 
os meliantes utilizaram 
uma chave falsa para en- 
trarem no armazém da 
firma, de onde furtaram 
várias dezenas de fatos de 
treino, avaliados em cerca 
de três mil contos. 


Também a Associação 
de Caça e Pesca de Aguiar 
foi alvo da acção dos meli- 
antes que durante a noite 
de ontem furtaram cerca 
de 220 contos de artigos, 
entre tabaco, bebidas e 
uma aparelhagem de som. 

Segundo os responsá- 
veis pela Associação, os 
gatunos entraram por uma 


janela do quarto de banho, 
tendo estroncado um gra- 
deamento de protecção. 

A residência de João 
Manuel Gouveia, na Rua 
de Pinheiro Saudade, em 
S. Cosme, Gondomar, re- 
cebeu a «visita» dos meli- 
antes que, através de es- 
troncamento de porta, fur- 
taram, durante a noite de 
ontem, jóias e dinheiro 
avaliados em cerca de 200 
contos. 

Uma outra aparelhagem 
de som, avaliada em cerca 
de 400 contos, foi também 
furtada do pub «Chez de 
Lapin», na Ribeira, durante 
a noite de ontem. 


Os alunos do curso de Técnicas e Métodos Jornalísticos, que está a ser ministrado pela 
Escola Superior de Jornalismo (ESJ) em colaboração com a Universidade do Porto (UP), 
estiveram recentemente no nosso jornal, onde decorreu uma aula de «Trabalhos Práticos», 
sobre Imprensa. Os estudantes visitaram demoradamente a empresa. A aula, sob orienta- 
ção da professora, teve início na Redacção, onde os reponsáveis pala chefia e pelas 
diversas secções explicaram o funcionamento dos seus sectores e conversaram com os 
jovens. Os aspectos técnicos que acompanham o circuito do trabalho jornalístico foram 
igualmente tratados, desde a maquetagem à impressão, com destaque para o tratamento 
informático dos textos já em funcionamento em «O Comércio do Porto». O curso de 
Técnicas e Métodos Jornalísticos está a decorrer desde o princípio de Setembro e terminará 
em 31 de Dezembro. Este curso está a ser frequentado por estudantes universitários, sendo 
ministrado por professores da Escola Superior de Jornalismo, jornalistas e docentes noutras 
áreas, nas instalações da escola, na Avenida da Boavista. As disciplinas que compõem este 
curso são: Iniciação à Informática (30 horas); Técnicas de Redacção Jornalística (80); 


Novas Tecnologias e Mass Media (20); História da Imprensa de Língua Portuguesa (30) 


Sociologia da Comunicação (30); Gramática da Comunicação (90); Secretariado de Redac- 
ção (10), e Trabalhos Práticos — Imprensa, Rádio e Televisão (30). 


CFJ COOPERA 
com 
MOÇAMBIQUE 


O Centro de Formação de 
Jornalistas (CFJ) represen- 
tado pelo seu presidente de 
Direcção, Luís Humberto Mar- 
cos, e a Organização Nacional 
de Jornalistas de Moçambi- 
que, representada pelo seu 
secretário executivo, Leite de 
Vasconcelos, estabeleceram 
anteontem, um protocolo de 
cooperação mútua, visando o 
reforço e o estreitamento das 
suas relações. 

Proporcionar o desenvolvi- 
mento dos laços de coopera- 
ção entre os jornalistas dos 
dois países e promover activi- 
dades que propiciem e valori- 
zem o intercâmbio entre os 
mesmos são alguns dos ob- 
jectivos do protocolo estabele- 
cido, para além da concretiza- 
ção de acções de formação é 
estágios profissionais que 
valorizem a actividade jor- 
nalística dos dois países. 

Entretanto, uma delegação 
de jornalistas de Angola, Mo- 
cambique e Brasil visitou O 
Centro de Formação de Jor- 
nalistas, tomando, deste 
modo, contacto com a primeira 
instituição de formação profis- 
sional, surgida há 5 anos, em 
Portugal, no domínio jornalís- 
tico. Os jornalistas deslocara- 
m-se depois ao nosso jomal, 
onde puderam apreciar como 
funciona uma redacção infor- 
matizada. 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 
BOITE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nivel das melhores da Europa 

CINEMA e CAFETERIA 


NA Na 


| -- GALERIA DE ARTE — 


CASINO 
SOLVERDE 
ESPINHO 


Exposições de Artes Permanentes, 


«Uma porta que se abriu a cerca de 100 crianças» 
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JARDIM-DE-INFÂNCIA 
INAUGURADO EM LEÇA 


Leça da Palmeira conta, 
desde sábado passado, com 
um novo jardim de infância, 
devidamente equipado e 
com capacidade para alber- 
gar cerca de 100 crianças. 
Instalado num moderno edi 
fício, recentemente contruí- 
do pela autarquia local, o 
«jardim de infância nº 3» 
está implantado nuns terre- 
nos anexos à sede da Junta 
de Freguesia. Fica assim re- 
alizado um dos mais ansia- 
dos projectos dos responsá- 
veis daquela localidade, um 
«sonho» que se arrastava 
desde 1976. 


«A porta que hoje se abriu 
deixa a todos nós a respon- 


polguAnao Bo 
à Bndes 


a 


sabilidade de dar mais sol e 
alegria às nossas crianças, 
pois elas serão o futuro ale- 
gre e democrático que esta- 
mos a construir», disse o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia Leça da Palmeira, no 
momento em que usava da 
palavra para agradecer a 
presença de diversas indivi- 
dualidades, entre as quais 
os presidentes das câmaras 
de Matosinhos e Mérignac 
(França), este último como 
«convidado especial» que se 
deslocou a Matosinhos para 
a assinatura do protocolo de 
geminação entre as duas ci- 
dades. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Leça da Pal 


meira considerou que «com 
esta modema unidade, já es- 
tão contempladas cem crian- 
ças», mas, apesar disso, os 
dados que obtém garantem 
que é urgente encontrar 
soluções para mais de cercs 
de meia centena de crian- 
ças, que «não puderam ser 
atendidas». 


No entanto, o responsáve! 
lecense referiu que já exis- 
tem algumas pistas que = 
Junta de Freguesia tem 
vindo a estudar no sentido 
de superar as carências sen- 
tidas no campo do ensino, 
designadamente, na forma- 
ção pré-escolar. 

O presidente da Câmara 


Municipal de Matosinhos, 
Narciso Miranda, falou de 
improviso, tendo salientado 
que «o mais importante de 
túdo é saber-se que a partir 
da próxima semana, existe 
um jardim de infância de por- 
tas abertas à comunidade in- 
fantil de Leça da Palmeira». 


Reafirmando a necessi- 
dade de projectos concretos 
«para que seja possível ob- 
ter-se bons resultados», 


Narciso Miranda referiu en- 
tretando que «em Leça da 
Palmeira, como em todo o 
concelho de Matosinhos, 
mais importante que os edifí- 
cios é a formação pré-es- 
colar». 


«A porta que hojo se abriu deixa a todos nós a responsabilidade de dar mais sol e alegria às nossas crianças», disse o 
presidente da Junta de Freguesia de Leça da Palmeira durante a inauguração do «Jardim de Infância n.º 3», que decorreu no 


ido passado, 


, em Leça. 
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Para resolver os problemas dos distritos 


CDU RECLAMA 
REGIONALIZAÇÃO 


A Coligação Democrática Unitária (CDU), em 
reunião distrital no Porto, emitiu um comunicado 


no qual analisa 


ictividade dos seus elementos 


eleitos nas autarquias e a própria situação do dis- 
trito, e alerta para a «necessidade da urgente insti- 
tuição das Regiões Administrativas como novo ní- 


vel do Poder Local». 


Para a Coligação, o de- 
senvolvimento do distrito 
do Porto e de outras sub- 
regiões passa pela criação 
de órgãos de poder regio- 
nal, eleitos pela população 
— Regiões Administrativas 
—, «com atribuções, com- 
petências e meios trans- 
feridos do Poder Central, 
com órgãos eleitos e res- 
ponsáveis perante as po- 
pulações, capaz de su- 
perar as actuais dificulda- 
des de actuação a nível! su- 
pramunicipal, com pleno 
respeito da autonomia dos 
municípios». 

No comunicado, a CDU 
do Porto critica a Comiss- 
são de Coordenação da 


Região Norte (CCRN), en- 
quanto meio ceniralizador 
utilizado pelo Governo. A 
CDU, classifica aquele or- 
ganismo face ao Governo 
como uma «estrutura não 
eleita, dependente e às 
suas ordens, como instru- 
mento da sua política, de 
grupos e de interesses ca- 
pitalistas, quantas vezes 
contrários às autarquias lo- 
cais e aspirações e inn- 
teresses locais e regio- 
nais». 

Numa análise da situa- 
ção do distrito, a Coligação 
aponta o arrastamento de 
problemas graves, citando 
o caso da habitação. Neste 
domínio, a CDU afirma que 


a situação se traduz «no 
facto de uma em cada três 
famílias viver em regime 
de partilha de habitação, 
em fogos sobreocupados e 
em barracas; de estarem 
em estado de deficiente 
conservação ou degrada- 
ção um em cada dois aloja- 
mentos arrendados; de 
existirem situações de 
emergência e de ruína de 
facto, abrangendo milhares 
de fogos, sobretudo nos 
núcleos históricos do Porto 
e Gaia». 

Questões ligadas ao 
ainda deficiente abasteci- 
mento domiciliário de água 
em muitos locais, à falta de 
uma rede pública de sa- 
neamento noutros, bem 
como problemas ambien- 
tais e de falta de dinamiza- 
ção ao nível cultural, são 
outros dos aspectos apon- 
tados pela CDU. 

A Coligação anuncia 
ainda a sua intenção de 


apresentar candidaturas 
nas eleições de 1989 a to- 
dos os órgãos autárquicos 
dos municípios e fregue- 
sias do distrito do Porto. 
Relativamente à actua- 
ção dos autarcas eleitos 
pela Coligação, ela é con- 
siderada como altamente 
positiva, afirmando-se no 
comunicado que «a CDU 
representa, pelos seus 
princípios, pelas suas práti- 
cas, pela política coerente 
de defesa das populações, 
pelas garantias de traba- 
lho, honestidade e compe- 
tência que os seus eleitos 
significam uma verdadeira 
alternativa polisca, com a 
qual se identificam mais e 
mais pessoas que preten- 
dem uma vida democrática 
mais participada, maior efi- 
cácia e justiça na solução 
dos problemas existentes e 
na concepção e salva- 
guarda de um futuro me- 
lhor.e de mais bem-estar». 


Defende o director da Maternidade Júlio Dinis 


É NECESSÁRIO FOMENTAR 
INTERCÂMBIO DE MÉDICOS 


O director da Maternidade Júlio Dinis, Al- 
bino Fidalgo de Matos, defendeu ontem a ne- 
cessidade do intercâmbio de profissionais de 
Saúde da CEE, sobretudo médicos, que de- 
verlam ser acolhidos nos nossos hospitais, a 
fim de tomarem conhecimento dos nossos 
métodos de trabalho, o mesmo acontecendo 
no outro sentido. Albino Matos falava na ses- 
são de abertura das Jornadas Médicas Inter- 
nacionais, que decorrem até quinta-feira no 
Clube Residencial da Boavista, integradas 
nas comemorações do cinquentenário da Ma- 


ternidade. 


Albino de Matos, que 
preside às Jornadas, recor- 
dou que a Maternidade 
presta cuidados especiali- 
zados nas valências de 
Obstetrícia, Ginecologia e 
Pediatria e que estas 
valências são desenvolvi- 
das aos níveis dos serviços 
de Urgência, Internamento 
e Consulta Externa. Em re- 


lação à área servida pela 
instituição, o clínico referiu 
a sua já grande dimensão, 
ainda alargada, «por ra- 
zões estranhas à Materni- 
dade», a utentes de Bra- 
gança, Chaves, Vila Real e 
outras. 

No sentido de melhorar 
os cuidados prestados pela 
Maternidade, Albino de 


Matos salientou que se 
torna urgente «a dilatação 
substancial do seu quadro 
de pessoal, muito parti- 
cularmente do seu corpo 
clínico, por ser neste mo- 
mento o sector que mais 
carenciado se encontra. 
Também se torna indispen- 
sável a criação, a curto 
prazo, de lugares no seu 
quadro de médicos espe- 
cialistas de 'Medicina In- 
tema”, de 'Cirurgia Geral e 
de "Urologia', bem como o 
estabelecimento de proto- 
colos com outros hospitais 
para a colaboarção atem- 
pada com médicos de ou- 
tras especialidades». 


O director da Materni- 
dade chamou ainda a aten- 
ção para a importância da 
investigação, que «fica 
prejudicada pela muita 
ocupação. Para dinamizar 


o ensino e a investigação 
toma-se necessário, além 
das pessoas, os indispen- 
sáveis suportes estrutural 
e financeiro», afirmou. 

A sessão inaugural foi 
presidida pelo director- 
geral dos hospitais, Ferraz 
de Oliveira. Na sua inter- 
venção, o responsável de- 
fendeu a necessidade de 
se investir na Saúde e con- 
siderou que «a medicina 
portuguesa é capaz de res- 
ponder às necessidades 
da Saúde em Portugal, 
mas precisa de grandes 
apoios». 

Após esta sessão foi 
inaugurada uma exposição 
farmacêutica, iniciando-se 
depois os trabalhos, com a 
análise de dois temas: 
«Fertilização in vitro. No- 
vas perspectivas» e «Inter- 
venção precoce — in- 
teracção». 


Os castelos da Zona Norte 
foram a atracção central da 
exposição que esteve pa- 
tente ao público, durante o 
último fim-de semana, no 
Castelo da Foz. Organizada 
pelo Museu Militar do Porto, 
a exposição integrou-se nas 
comemorações do «Dia dos 
Castelos», que tiveram lugar 
no passado dia 8. Segundo o 
director do Museu Militar do 
Porto, Maior Francisco Fi- 
gueiredo, «esta exposição é 
também uma chamada de 
atenção para os castelos, já 


que é uma grande tristeza o 
estado de abandono em que 
muitos deles se encontram. 


O castelo é um sinal vivo da 
nossa história e por isso de- 
viam ser preservados. Há 
que olhar também para o 
passado e não só ter os 
olhos no futuro», A exposi- 


ção consta de fotografias e 
pinturas dos vários castelos 
medievais e fortes da Zona 
Norte, miniaturas em 
chumbo alusivas às Inva- 
sões Francesas, e que per- 
tencem a um valioso espólio, 


O Comértio do Porto 


pertença do Museu Militar, e 
ainda trabalhos de minia- 
turismo executados por atu- 
nos que frequentaram cur- 
sos naquele museu. No en- 
tanto, o Museu Militar irá or- 
ganizar uma grande exposi- 
ção no próximo ano, no Cas- 
telo da Foz, ondo estará pa- 
tente ao público toda a 
colecção de miniaturas de 
chumbo no valor de 160 mil 
contos. Para já, a Câmara 
Municipal sef a a próxima 
entidade a organizar naque- 
le local uma exposição sobre 
o Passeio Alegre 


Autarcas reuniram-se em encontro concelhio 


GAIA: PSD QUER 
ENSINO SUPERIOR 


Autarcas social-democratas de Gala de- 
fenderam ontem a necessidade de criar no 
concelho uma escola, ramo ou faculdade do 
Ensino Superior, correpondendo às potencia- 
lidades da região face à sua dimensão terri- 


torial e populacional. 


Esta e outras reivindica- 
ções foram feitas durante 
os trabalhos do V Encontro 
Concelhio de Autarcas So- 
cial-Democratas de Gaia, 
onde foi feito um inventário 
das carências do concelho 
e onde se analisou a activi- 
dade autárquica desenvol- 
vida até esta fase do man- 
dato. 

De acordo com as con- 
clusões do encontro, os so- 
cial-democratas preten- 


dem também modernizar a 
administração municipal, 
mediante a profissionaliza- 
ção do funcionário local, a 
simplificação de procedi- 
mentos e supressão de trã- 
mites, a informatização 
dos serviços muncipais, 
por forma a uma gestão 
coordenada e eficáz. 

A aceleração do Projecto 
Director Municipal, tendo 
em conta que o ordena- 
mento do território é uma 


Assembleia de Freguesia vai analisar soluções 


PROBLEMA HABITACIONAL 
PREOCUPA RAMALDE 


A Junta de Freguesia de Ramalde está empe- 
nhada em resolver a grave situação da falta de 
recursos habitacionais que ali se vive e se têm 
traduzido em degradantes condições de vida para 
muitos dos cidadãos locais. Para dar os primeiros 
passos na resolução deste problema, aquela Junta 
organizou já um estudo de análise sobre a reall- 
dade habitacional da freguesia. Com cerca de 900 
«ilhas» e 60 barracos, Ramalde vê-se na necessi- 
dade de desencadear propostas de acção na polí- 
tica de habitação que necessitarão do apoio da 
Câmara Municipal do Porto e de outros organis- 
mos. Estes e outros problemas estarão, por isso, 
em discussão na próxima Assembleia de Fregue- 
sia a realizar no dia 14, pelas 21.30, no Salão Nobre 


da Junta de Ramalde. 


Com uma explosão demo- 
gráfica crescente, a freguesia 
de Ramalde tem vindo assistir 
ao avolumar dos problemas da 
falta de habitação, que nor- 
malmente têm como conse- 
quência a degradação das 
condições de vida. 

Com vista a combater este 
tipo de situação, Ramaide vê 
como necessidade fundamen- 


tal a instauração de medidas 
urgentes de acção no campo 
habitacional. Para já existem 
propostas inovadoras sugeri- 
das por esta Junta, as quais, 
se forem apoiadas, poderão 
traduzir-se numa melhoria 
substancial da política habita- 
cional da zona. 

Sendo uma freguesia com 
uma indústria em crescimento, 


Ramalde é alvo de forte migra- 
ção, tornando-se assim um lo- 
cal de posição geo-estraté- 
gica, «palco de de grandes 
transformações que consubs- 
tanciaram uma necessidade 
de crescimento urbano do 
Porto», segundo alerta aquele 
estudo. Ou seja, apesar de 
zona periférica, Ramalde de- 
sempenha um papel estraté- 
gico para o Porto, já que, além 
de eixo de ligação do centro 
da cidade com o porto de mar, 
“surge como zona favorável à 
implantação de indústrias». 

Essa é uma das razões por- 
que, segundo o estudo social 
feito por aquela Junte, «Ra- 
malde tem registado um cres- 
cimento de população muito 
maior que o Porto no período 
entre 1900/1981: enquanto 
que o Porto teve 13,4%, em 
Ramalde houve um aumento 
de 23,5%». 

Com uma população que 
ronda actualmente os 54 mil 
habitantes, «tendo quase tripii- 
cado nos últimos 20 anos», 


Ramalde sofreu um cresci- 
mento demográfico que «não 
foi acompanhado da neces- 
sária criação de infra-estru- 
turas de vários tipos que tor- 
nassem compativel esse cres- 
cimento com o bem estar da 
população», 

Por isso, e ainda segundo 
esse estudo, a tipologia de 
alojamento da freguesia é fun- 
damentalmente a habitação 
social que representa 32% 
deste universo (com 3.506 fo- 
gos), o privado e o privado al- 
tamente degradado, este úl- 
timo com uma representação 
de 20% do total de fogos. 

No entanto, têm sido desen- 
volvidos estudos e investiga- 
ção continuada às condições 
de habitação, que têm pas- 
sado pela realização de inqué- 
ritos nos bairros sociais e junto 
das zonas mais degradadas. 

A explosão demográfica e a 
falta de acompanhamento na 
conjuntura habitacional desen- 
cadearam a degradação social 
e o aparecimento de habita- 


ções clandestinas ou miserá- 
veis, Esta situação surgiu de- 
vido à ausência de uma polí- 
tica habitacional por parte das 
entidades responsáveis, que 
muitas vezes esquecem a re- 
gionalização e as zonas mais 
periféricas. 

A Junta de Freguesia de Ra- 
malde salienta, assim, «a ine- 
xistência de uma política de 
habitação municipal, o que 
tem vindo a agravar as condi- 
ções de habitação». Além dis- 
so, será ainda necessário que 
o Porto «ultrapasse as barrei- 
ras administrativas e pense de 
facto em Grande Porto, onde 
terão de entrar todos os con- 
celhos limítrofes da cidade», 
No entanto, segundo aquela 
Junta, «a acção não se pode 
circunscrever exclusivamente 
à relação institucional com a 
Câmara Municipal do Porto, 
mas também solicitar a inter- 
venção de outros departamen- 
tos de Estado ligados à habita 
gão, como 0 IGAPHE o o 


Como propostas para a defi- 
nição de uma política de habi- 
tação que facilite, de vez, a 
integração social da popula- 
ção que se encontra confron- 
tada com graves carências ha- 
bitacionais, a Junta de Ra- 
malde propõe a conjugação de 
esforços entre as juntas de fre- 
guesia, Câmara Municipal, 
Cooperativas de Habitação, 
Secretaria de Estado de Habi- 
tação e Construção. 

Além disso são sugeridas as 
seguintes medidas: a elabora- 
ção de um plano de realo- 
jamnto dos agregados família- 
res das zonas degradas e 
«ilhas», particularmente das 
Zona das Cruzes, que pas- 
saria «pela expropriação da- 
quela zona e cedência de ter- 
renos e financiamento para a 
auto-construção, ou ainda fa- 
cilitando aos moradores a 
aquisição de casa própria atra- 
vés de contratos de desenvol- 
vimento», 

Relativamenteàs habitações 
em estado de ruína iminente e 


política fundamenta! em 
matéria de ocupação cor- 
recta dos solos para fins 
urbanos é também defen- 
dida pelos autarcas, que 
durante dois dias esti- 
veram reunidos em Gaia. 


Quanto à política a de- 
senvolver pelo PSD no âm- 
bito da estratégia das au- 
tárquicas, este partido 
afirma que vai desenvolver 
acções tendentes à con- 
solidação e reforço da sua 
implantação nos órgãos 
das autarquias locais, cri- 
ando condições que permi- 
tam exercer os seus man- 
datos de acordo com as 
opções de política local. 


em avançado estado de de- 
gradação, problema que «a 
Câmara Municipal do Porto 
ainda não se decidiu a encarar 
(...) não tendo utilizado as ver- 
bas de que dispõe para este 
efeito», a Junta de Ramalde 
alerta para a utilização do pro- 
grama RECRIA. 

Em relação aos barracos, o 
apoio à auto-construção com 
cedência de terrenos infraes- 
truturados pela Câmara, bem 
como os projectos de constru- 
ção, são algumas das solu- 
ções apontadas. Também «a 
constituição de uma coopera- 
tiva que favorecesse a canali- 
zação de apoios oficiais para 
este efeito» seria um projecto 
exequível, se obtivesse a 
ajuda das entidades responsá- 
veis. 

Todas estas propostas 
serão analisadas e debatidas 
no próximo dia 14, para que se 
obtenham conclusões concre- 
tas para a solução deste grave 
problema que constitui a falta 
de habitação em Ramalde. 
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Durante uma visita à escola do Centro Louis Braile em Estrasburgo 
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JOÃO PAULO Il SAÚDA COLABORAÇÃO 
ENTRE COMUNIDADES CRISTÃ E ISLÂMICA 


João Paulo Il saudou ontem de manhã numa 


escola de crianças deficientes um grupo de muçul- 
manos, num gesto dirigido ao segundo maior gru- 
po religioso de França. No segundo dos quatro 
dias da sua visita a França, o Papa reuniu-se ainda 
com protestantes e judeus e fez uma visita dloce- 
sana a Estrasburgo e uma saudação aos dois mil 


anos de existência da cidade. 


Na escola do «Centro Louis 
Braille», o Papa saudou as fa- 
mílias das crianças muçuima- 
nas que estudam com as Ir- 
mãs da Cruz, dizendo que «a 
sua presença em instituições 
cristãs mostra a vontade da 
Igreja Católica em promover o 
respeito e o acolhimento dos 
crentes do Islão. (..) Reconhe- 
ço os esforços de diálogo e 
colaboração das comunidades 
cristã e muçulmana e espero 
que esses esforços nos permi- 
tam sempre avançar pela via 
do conhecimento mútuo, para 


bem de todos quantos vivem 
neste solo e adoram o Deus 
único», disse. 

Mais de 3,6 milhões de imi- 
grantes vivem em França, 
cerca de 7 por cento dos 55 
milhões de habitantes do país. 
Deles, 2,8 milhões são muçul- 
manos, muitos oriundos das 
antigas colónias francesas no 
norte de África. 

Cerca de 80 por cento dos 
franceses são católicos e os 
protestantes não são mais de 
20u3 por cento da população, 
embora a sua influência seja 


O Sumo Pontífice durante o seu discurso no Conselho da 
Europa, em Estrasburgo. (Telefoto Reuter/Lusa) 


AS AUTÁRQUICAS 
NA BÉLGICA 


Os belgas votaram desde a manhã de ontem, sob chuva 
e frio intenso, para a escolha da composição dos 589 munici- 
pios do país para mandatos de seis anos. 

Mais de sete milhões de belgas têm direito a voto para a 
composição dos municípios do país, que eram até agora 
governados na maioria por coligações de partidos frequente- 
mente em confronto a nível nacional. 

Há muitos municípios em que os liberais (direita), que 
não participam no Governo central, estavam coligados com 
Os socialistas, para empurrar os democrata-cristãos (centro) 
para a oposição. 

Para a maioria dos partidos belgas, estas eleições são 
um primeiro teste à opinião pública desde a formação em 
Maio passado do Gabinete de Wilfried Martens, que lançou 
uma campanha de reforma institucional, tendente ao federa- 
lismo, e de saneamento financeiro. 

Na Bélgica, os presidentes das Câmaras são nomeados 
pelo rei e escolhidos entre os autarcas mais votados nas 
eleições municipais. 

As responsabilidades das autarquias na Bélgica são fre- 
quentemente muito amplas, garantindo serviços na área do 
ensino, hospitais e centros desportivos. Os seus problemas 
mais graves são no plano financeiro, estando muitas Câ- 
maras afundadas em dívidas, o que levou o Governo central 
a organizar um sistema especial de transferência de recursos 
do Estado para os organismos locais. 


Britânicos apoiam conservadores 
THATCHER 
E A PREFERIDA 


O Partido Conservador, que está no Governo e que tem esta 
semana a sua Conferência anual, detém presentemente a pre- 
ferôncia de 45 por cento dos cidadãos britânicos — indicava 
ontem um inquérito publicado no «Sunday Express». 

De acordo com o mesmo inquérito, a 834 adultos de 50 
círculos eleitorais, o Partido Trabalhista é o preferido por 40 por 
cento dos britânicos, o Partido Social e Liberal Democrático o 
escolhido por oito por cento e o Partido Social Democrático tem o 
apoio de cinco por cento. 

Dois por cento dos interrogados apoiamm outros partidos, 
para além dos quatro principais. 

A primeira-ministra Margaret Thatcher é considerada por 61 
por cento dos seus compatriotas a pessoa mais apta para gover- 
nar o Reino Unido, enquanto 17 por cento prefere o líder traba- 
Ihista Neil Kinnock e 12 por cento o líder social democrata David 
Owen. 

Por outro lado, um inquérito «Gallup» ontem publicado no 
«Sunday Telegraph» diz que 43 por cento dos britânicos não 
gostam de Thatcher e da sua política, que inclui um forte apoio 
às empresas privadas e à defesa nuclear. 

O mesmo inquérito afirma que 30 por cento dos cidadãos 
não gostam da política de Kinnock, incluindo os seus planos de 
nacionalização das principais indústrias e de desnuciearização. 


muito superior a essa mar- 
gem. Alguns dos principais no- 
mes da indústria e política 
francesas são protestantes, in- 
cluindo o primeiro-ministro, Mi- 
chel Rocard. 

Entre os elementos mais 
conservadores da Igreja Ca- 
tólica há preocupação por cau- 
sa do número de muçulmanos 
residentes em França. O líder 
da Frente Nacional, Jean- 
Marie Le Pen, que na Prima- 
vera passada teve 14 por 
cento da votação nas presi- 
denciais, tem grandes simpa- 
tias nessa faixa da população, 
boa parte dela apoiando tam- 
bém o arcebispo rebelde Mar- 
cel Lefêbvre, que rejeita as re- 
formas vaticanas das duas úl- 
timas décadas. 

O leste da França, onde 
está João Paulo Il, a Alsácia- 
Lorena, adjacente à Alemanha 
Federal, tem menos muçulma- 
nos por comparação com ou- 
tras regiões de França. Tem 
contudo cerca de 20 por cento 
de protestantes, na maioria lu- 
teranos, na sua população. 


O discurso 
no estádio de Meinau 
aos jovens europeus 


Centenas de jovens oriun- 
dos de diversos países euro- 


peus «entraram em delírio», 
sábado, quando o Papa afir- 
mou compreender os seus re- 
ceios quanto a irem herdar um 
planeta deteriorado pela polui- 
ção e materialismo. 


Esta calorosa recepção, à 
luz de holofotes, no estádio de 
futebol de Meinau, em Estras- 
burgo, coroou o primeiro dos 
quatro dias da visita que o 
Papa está a efectuar a França, 
com o objectivo de promover a 
unidade de uma Europa cristã. 

“A vossa geração não com- 
preende por que é que esta- 
mos a destruir a Natureza, 


qual a razão porque poluimos | 


o ambiente de uma forma in- 
sensata, por que sujamos tudo 
e por que é que quebramos a 
harmonia natural» — disse 
João Paulo Il. 

«Vocês têm razão» — acres- 
centou — «Se tudo vem de 
Deus, qual deveria ser o nosso 
primeiro pensamento? Aceitar 
o mundo como um presente 
de Deus e não com desprezo 
ou de forma egoísta». 


Nesta altura, os jovens can- 
tavam o nome do Papa e res- 
pondiam ruidosamente às 
chamadas dos países presen- 
tes, enquanto se ouvia tam- 
bém, através da aparelhagem 


ali instalada, o nome do arce- 
bispo de Estrasburgo, Charles 
Brand. 


Os apupos tomaram conta 
do estádio quando o arcebispo 
afirmou que «nem todos os jo- 


vens convidados puderam es- 
tar presentes. Em certos pal- 
ses não os deixaram vir». 

«A grande Europa aberta 
ainda tem que ser criada» — 
disse Charles Brand, numa re- 
ferência clara à divisão idsoló- 
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gica entre a Europa do Leste e 
a do Ocidente. 

O mesmo tema tinha já sido 
abordado por João Paulo Il no 
seu discurso, sábado, na As- 
sembleia Parlamentar do Con- 
selho da Europa. 
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Mais de 900 detenções durante cinco dias de motins 


ARGÉLIA: 200 MORTOS 
E CENTENAS DE FERIDOS 


Pelo menos 200 mortos, centenas de feridos e 
mais de 900 detidos era ontem o balanço de cinco 
dias de violentos motins contra a escalada dos 
preços e a política de austeridade do Governo ar- 
gelino. 


O número de mortos e feridos diz respeito aos 
vários pontos do país onde se registaram confron- 
tos entre os manifestantes e as forças de se- 
gurança, que têm ordens para disparar à vista, e foi 
dado por hospitais e fontes policiais. 


O total de detidos foi fornecido pelas autorida- 
des, que disseram tratar-se de pessoas apanhadas 
a saquear lojas, pelo que serão julgadas por Tribu- 
nais especiais criados no sábado. Ê 

A capital argelina estava calma, ontem, mas era 
sobrevoada por helicanhões, enquanto os habitan- 
tes faziam reservas de abastecimentos, receosos 
de que os funerais das vítimas desencadeiem no- 
vos motins, 


Duas mil pessoas na catedral de Domkirk de Riga 


O Governo estendeu por mais duas horas o re- 
colher obrigatório, que é agora das 22h00 às 7h00. 
O ministro do Interior, El-Hadi Khediri, foi sábado 
à noite à Rádio estatal para dizer que as manifesta- 
ções alastraram a outras cidades, forçando as au- 
toridades a adoptar novas medidas de segurança. 
Na primeira emissão de um membro do Governo 
desde o início dos distúrbios, Khediri perguntou 
aos argelinos se a destruição de escolas, autocar- 
ros e lojas «é a resposta aos nossos problemas». 
Um grupo muçulmano integrista, «Movimento 
para a Renovação Argelina», que sábado fez a sua 
primeira aparição pedindo a demissão do Governo 
e do Parlamento, emitiu ontem novo comunicado 
exigindo a deposição do presidente Chadli Benje- 
did, de Mohamed Cherif Messaadia, líder do par- 
tido único, a Frente de Libertação Nacional (FLN), 
e de Khediri. 
A Rádio estatal noticiou ontem, pela primeira 
vez, que surtos de violência, com multidões de 


jovens confrontando tanques, ocorreram na região 
montanhosa da Cabília, a leste de Argel, bem 
como em Ouargla, Djelfa e outros centros do de- 
ser meridional. 

A Cabília é habitada por cerca de dois milhões 
de berberes, que têm queixas próprias contra o 
Gosemo central, em especial sobre o uso da sua 
língua nas escolas e nas formalidades oficiais. 

Lima sério de artigos distribuída pela agência 
oficial, «APS», sob o título «Por que é que tudo 
aconteceu ?», responsabiliza as más colheitas, a 
queda dos preços do petróleo, a crise económica 
e a explosão demográfica no país, mas 
carsidera que a única solução para estes proble- 
mas é acatar as ordens do Governo. 

Fela sua parte, o jornal estatal «El-Moudjahid» 
insmuava ontem que os jovens foram manipulados 
por forças clandestinas, que não identifica, porque 
«a juventude da Argélia não era capaz de provocar 
espontaneamente tal ciclone de destruição». 


MISSA ASSINALOU CRIAÇÃO 
DA FRENTE POPULAR DA LETÔNIA 


Os sinos da catedral de Domkirk de Riga to- 
caram pela primeira vez em 30 anos para uma 
missa luterana, assinalando a criação da «Frente 
Popular da Letónia», num Congresso que terminou 
ontem. Segundo testemunhas, mais de duas mil 
pessoas encheram a catedral medieval, que actual- 
mente serve para concertos de orgão, para um 
serviço religloso de duas horas em honra do movl- 
mento radical que se constituiu em apolo do pe- 
dido de mais autonomia para esta república, em 
tempos independente. 


«EU não sou crente, mas — Movimentos de «Frente Po- 
esta coisa foi muito como- pular», pedindo democracia e 
vente, sobretudo por causa protecção para as suas lin- 
dos velhos», comentou um jor-  guas e culturas natais, tôm 


nalista da Letónia que assistiu 
à missa, transmitida em 
directo pela Rádio e Televisão 
da república. 


aparecido recentemente nas 
repúblicas bálticas, que foram 
absorvidas pela União Sovié- 
tica em 1940. 
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— Amaro Freitas & Jones, Lda. 
Rua Fernandes Tomás, 910 
— Copitólio Perfumaria 
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— Carvalho Baptista & C., L.º 
Rua do Almada, 79/83 
— Oculista Contiança 
Rua de Cedofeita, 343 
— Armozém dos Flores 
Rua dos Flores, 90 
— Centro Comercial Dallos 
Av. da Boavista, 1586 
— Miuxa 
Shopping Center Brasilia, Lojo 107 
— Expre 
Calçado de Monchique, 15-A 
— Electro Mártires 
Rua dos Mártires da Liberdade, 68 
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Exa 


Os Partidos Comunistas das 
repúblicas bálticas, embora te- 
mendo o que consideram as- 
pectos extremistas nestes mo- 
vimentos nacionalistas, permi- 
tiram a criação destas «Fren- 
tes Populares» e disseram 
que colaborarão com elas. 
Muitos membros dos Partidos 
Comunistas aderiram a essas 
«Frentes». 

A «Frente Popular da Estó- 
nia», a primeira a ser criada e 
que assumiu uma iniciativa 
política cada vez maior na re- 
pública, teve no seu Congres- 
so constituinte a presença de 
líderes comunistas. Uma 
«Frente» irmã, o «Movimento 
Lituano pela Reestruturação» 


— Caiu's Music 
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— Lages 

Rua-de St.º Catarino, 223 
— Sapataria Boni 

Rua 31 de Janeiro, 170 
— Manuel Tomé & C., L. 


Rua Compo Alegre, 1609, Lojos 113/114 
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Rua de Bento Júnior, 123 
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(«Perestroika»), terá o seu 
Congresso constituinte em 22 
deste mês. 

No Congresso da Letónia, 
vários oradores pediram que 
se acabe com a imigração 
para a república doutras par- 
tes da URSS e protecção con- 
tra a «russificação» da sua 
cultura (da Letónia). Os na- 
turais da república estão redu- 
zidos a pouco mais de metade 
da sua população, por causa 
da imigração em massa de 
vários pontos da URSS. 

Alguns delegados pediram 
autonomia económica em re- 
lação a Moscovo, nos moldes 
prometidos pelo Kremlin à Es- 
tónia, e alguns oradores pe- 


diram mesmo e simplesmente 
a independência da União So- 
viética. 

O recém-eleito líder do Par- 
tido Comunista da Letónia, 
Jan Vagris, discursou sábado 
no Congresso da «Frente Po- 
pular» manifestando-se a fa- 
vor da autonomia económica e 
de reduções à imigração. 


Vagris foi substituído na pre- 
sidência da república da Letó- 
nia por Anatoly Gorbunov, um 
reformador que recebeu 
aplauso entusiástico quando 
pediu mais «poder popular» 
numa reunião em Riga na sex- 
ta-feira. 


A «Frente Popular» recebeu 
forte impulso quando na quin- 
ta-feira o Parlamento regional 
votou a favor da adopção do 
letão como língua oficial da re- 
pública e repôs a antiga ban- 
deira vermelha e branca, em 
substituição de um emblema 
soviético. O Parlamento litua- 
no tomou decisão similar no 
mesmo dia. 


Jugoslávia: 
proibidas 
manifestações 
em Titogrado 


A Polícia da república meri- 
dional jugostava de Montene- 
gro anunciou ontem a proibi- 
ção de todos os comícios na 
capital regional, Titogrado, na 
sequência dos confrontos de 
sábado entre a Polícia e mani- 
festantes. 

Um porta-voz da Polícia dis- 
se que a proibição se aplica 
somente a Titogrado e não a 
toda a república montenegrina 
e será mantida «até a situação 
acalmar». 

Rádio Belgrado anunciou 
entretanto que foi cancelada 
uma grande manifestação de 
protesto prevista para ontem 
na província de Kosovo, de- 
pois de a liderança regional se 
ter dito sábado preocupada 
com o agravamento das ten- 
sões na região. 

A manifestação estava mar- 
cada para Mitrovica e deveria 
congregar milhares de sérvios 
e montenearinos, que de- 
veriam protestar pela conti 
nuação de alegadas persegui- 
ções de eslavos pela maioria 
de 1,7 milhões de jugoslavos 
de ascendência albanesa na 
província. 

A proibição de protestos em 
Titogrado foi anunciada pela 
Polícia a despeito de, pela 
Constituição jugoslava, haver 
o direito de assembleia e liber- 
dade de expressão no país. 
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Italiana de 26 anos 
deu à luz sêxtuplos 


Uma italiana de 26 anos que tem vindo a fazer um 
tratamento de fertilidade deu à luz seis gémeos — quatro 
meninos e duas meninas. Os médicos da clínica Gemelll, 
Roma, dizem que os bebés, que pesam cada um cerca de 
600 gramas, estão bem, embora as suas hipóteses de 
sobrevivência não sejam certas antes de uma semana, 
no mínimo. 

A mãe, Lucia Soma, está de boa saúde, acrescen- 
taram. Mas o marido, Saverlo Catapano, 31 anos, apesar 
de multo feliz, considera que val ser difícil criar os sóxtu- 
plos com o seu salário de operário: um milhão de liras 
por mês (cerca de 110 contos). «Não temos ainda casa 
própria. Vivemos com os meus sogros, que nos cederam 
um quarto», disse aos jornalistas. 


Maioria dos bolseiros 
chineses não regressa 


Cerca de dois terços dos 60 mil estudantes chineses 
enviados para estabelecimentos de ensino no estrangel- 
ro nos últimos dez anos não regressaram ao país, re- 
velou ontem a agência oficial de informação «Nova Chl- 
na». O ministro da Educação, LI Tieylng, declarou à 
«Nova China» que utoridades manterão a política de 
enviar estudantes para especlalização no estrangeiro, 
apesar do grande número de recusas em retornar ao país 
no final dos cursos. 

O ministro da Educação disse que o Governo «adop- 
tará uma política razoável e flexível face ao problem: 
porque as autoridades compreendem que «muitos bol- 
selros não regressem ao país devido às deficientes con- 
dições de trabalho na China». Os estudantes doutorados 
que se radicam no estrangeiro após o final dos cursos 
podem chegar a ganhar mals de 60 vezes o salário de um 
professor de um estabelecimento de ensino superior na 
China, segundo estimativas não-oficiais. 

A República Popular da China começou a enviar 
grande número de estudantes para o estrangeiro no final 
dos anos setenta, para obviar as graves carências de 
técnicos especializados. 


EUA: reactor fechado 
ameaça a defesa 


Os reactores de uma central desligada poderão ficar 
fora de serviço por um período tão longo que os EUA não 
poderão manter em estado de prontidão operacional 
todo o seu arsenal nuclear, disse ontem o «New York 
Times». A central nuclear de Savannah River, Carolina do 
Sul, a única que nos EUA fabrica um gás radioactivo vital 
para ogivas nucleares, fol fechada em Agosto por razões 
de segurança. 

Segundo funcionários da Administração, os EUA po- 
derão ter que começar a desactivar ogivas nucleares 
para recuperarem elementos radioactivos para uso em 
armas de malor prioridade, caso a central fique fechada 
por vários meses. O funcionário responsável no Pentá- 
gono pela Energia Atómica, Robert Barker, terá afirmadi 
«É multo Importante que reponhamos os reactores em 
funcionamento seguro dentro em breve. Senão, haverá 
graves consequências para a nossa capacidade de man- 
ter o dissuasor nuclear». 

A central de Savannah produz Trítio, um gás radioac- 
tivo que potencia o poder explosivo das armas nuclea- 
res. Segundo o jornal referido, as reservas nacionais de 
Trítio serão esgotadas até ao próximo Verão caso os 
reactores desta central não sejam reactivados breve- 
mente. Funcionários disseram que tenclonam repor ei 
funcionamento um dos reactores dentro de 30 a 45 dias, 
mas que o plano está a ser revisto. A central fol fechada 
por causa de preocupações sobre a segurança de equi- 
pamentos e sistemas de operação e sobre a qualificação 
do seu pessoal, 

«Não ter estes reactores operacionais equivale a um 
desarmamento nuclear unilateral», comentou Barker, 
mas o jornal acrescenta que outros peritos no controlo 
de armamentos disseram que os EUA não precisam de 
ter todas as armas dos seus arsenais operacionalmente 
prontas. 


EXÉQUIAS DE STRAUSS — Aspecto da cerimónia religiosa 
que precedeu o enterro de Franz Josef Strauss na sua terra 
natal, Rott am Inn. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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«Sim e Não são as palavras mais velhas e 
mais simples, mas requerem, no entanto, 
muita ponderação» 


— PITÁGORAS (Circa 582 a.C. — 500 a.C.) 
— Filósofo e matemático grego 
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ESCUTISMO APOSTA NA QUALIDADE 


NA CELEBRAÇÃO DOS 65 ANOS 


«Apostar mais na qualidade que na quanti- 
dade dos seus efectivos» — eis a linha de rumo 
defendida por Carlos Matos, chefe do Núcleo do 
Corpo Naclonal de Escutas (escutismo católico) de 
Braga. 


Carlos Matos falava durante 
um encontro com os jormalis- 
tas no qual foi dado a conhe- 
cer o programa da semana de 
comemorações dos 65 anos 
do CNE em Portugal, que co- 
meça logo às 17 horas, com a 
abertura de uma exposição na 
Casa dos Crivos, e encerra no 
dia 16 com um «jamboree» no 
ar. 

«O Corpo Nacional de Escu- 


ciedade» — admitiu Carlos Ma- 
tos, ao revelar um dos objecti 
vos destas comemorações, 
que é «uma exposição ao vivo 
do que somos e fazemos para 
que nos conheçam melhor». 

O segundo objectivo desta 
semana é celebrar os 500 
anos dos Descobrimentos, 
para além de «mostrar a ac- 
tualidade da pedagogia escu- 
tista que ensina a criança e o 
tas é acusado muitas vezes de jovem a viver em grupo e a 
viver muito para dentro de si, desenvolver a sua criativi- 
sem se dar a conhecer à so- dade». 
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Carlos Matos defendeu que 
se a escola portuguesa se 
abrisse a alguns princípios da 
escola de Baden Powell teria 
«mais hipóteses de sucessom 

Carlos Matos sublinhou 
ainda a importância do Corpo 
Nacional de Escutas — o maior 
movimento juvenil português, 
com quarenta mil elementos — 
para a juventude portuguesa, 
que «parece caminhar sem 
ideal e pensamos que o escu- 
tismo pode dar o seu contri- 
buto para que a juventude en- 
contre sentido para a vida». 

Recorde-se que o Corpo 
Nacional de Escutas, em Por- 
tugal, nasceu na arquidicoese 
de Braga e já se encontra im- 
plantado em todos os arcipres- 
tados da arquidiocese, com 
cerca de dez mil membros. 

O concelho com maior nú- 
mero de escuteiros é o de Gui- 
marães, seguindo-se os con- 
celhos de Braga e Famalicão e 
em seguida os concelhos de 
Barcelos, Póvoa de Varzim, 
Póvoa de Lanhoso, Cabecei- 
ras de Basto e Fale. Nos res- 
tantes arciprestados, estão em 
formação diversos agrupa- 
mentos, mas a sua implanta- 
ção é menos significativa. 

Quanto ao programa de 
colóquios, refira-se que ama- 
nhá, pelas 21,15 horas, no au- 
ditório da Casa dos Crivos, o 
dr. Paulo Feijó, representante 
no Comité Europeu de Escu- 
tismo, falará sobre «Escutismo 
e ambiente». 

Para quarta-feira, à mesma 
hora e no mesmo local, falará 
o dr, Calado Lopes, chefe ad- 
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junto do Corpo Nacional de 
Escutas, sobre a «Inserção do 
escutismo na sociedade». 

A exposição abre às 10 ho- 
ras e encerra às 19 horas. 


Freitas do Amaral 
visita CDS de Braga 


O presidente do Centro De- 
mocrático Social visita a sede 
da Comissão Concelhia do 
Partido, em Braga, no dia 23 
deste mês — soube-se junto de 
fonte partidária. 

O programa da visita de tra- 
balho do prof. Diogo Freitas do 
Amaral está ainda a ser deli- 
neado, mas sabe-se já que o 
presidente do CDS reunirá 
com diversas concelhias 
durante a sua estada no distri- 
to de Braga. 


resultante da suspensão, via 
telex, por iniciativa do secre- 
tário geral, do acto eleitoral, ao 
qual concorriam duas listas, 
uma afecta à direcção em 
exercício, liderada pelo dr. Ar- 
mando Leito, e outra de oposi- 
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ção profissional. 


Seguro 


próximo. 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


PRETENDES APRENDER UMA PROFISSÃO ? 
Se possuis a escolaridade obrigatória e pretendes aprender uma profissão, nos sectores: 


Electrónica 
Informática 
- Química 


com o sistema de formação em alternância (escola/empresa), obterás uma qualifica- 


Durante o processo de formação terás direito a: 


- Bolsa de Formação 
Subsídio de alimentação 
Subsídio de transporte entre formações 


Inscreve-te no Centro de Emprego da área da tua residência, até 31 de Outubro, 


missão Política Concelhia do 
CDS, a um ano de eleições 
autárquicas, onde tem sido o 
segundo partido mais votado, 
a seguir ao partido do eng. 
Mesquita Machado. 

Entretanto, «O Comércio do 
Porto» apurou que decorrem 
encontros com o presidente da 
Mesa da Assembleia para a 
marcação de nova data para o 
prosseguimento do acto elei- 
toral desde o momento em 
que foi suspenso. 

A marcação das eleições 
deve acontecer nas próximas 
horas e, dadas as exigências 
estatutárias, estas devem ter 
lugar em meados de Novem- 
bro, restabelecendo-se a nor- 
malidade no seio dos demo- 
cratas cristãos. 


estabelecido nos estatutos. 

Após a confusão e frustra- 
ção iniciais dos elementos da 
lista de Armando Leite (verea- 
dor das actividades económ- 
cas e administrador delegado 
do Parque de Exposições ds 
Braga), valeu o diálogo esta- 
belecido entre o presidente <a 
Comissão Política Distrital e 
Freitas do Amaral para evitar 
uma situação muito apertada 
para o partido centrista. 

Com o apagamento pro- 
gressivo do secretário geral, 
Freitas do Amaral aparece a 
«pôr ordem na casa» e a sua 
visita é já interpretada como 
prova de que a situação está 
regularizada e tudo aponta 
para o aparecimento de uma 
única lista às eleições da Co- 


ção, liderada pelo eng. Braga 
da Costa. 

Quando os militantes, em 
Abril, se preparavam para vo- 
tar, de um modo considerado 
incorrecto, dado que os ele- 
mentos afectos à lista de Bra- 
ga da Costa tiveram conheci- 
mento antes da Mesa da As- 
sembleia, o secretário geral do 
CDS, através de telex, decre- 
tava a suspensão do acto elei- 
toral. 

O despacho do secretário 
geral, Luís Beiroco, invocava 
alegadas irregularidades no 
processo que levaram à não 
aceitação da lista de Braga da 
Costa, por decisão da Mesa 
da Assembleia Geral Eleitoral, 
devido à sua entrada vinte e 
quatro horas depois do prazo 
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CONSUMIDORES DE BAIXA TENSÃO DO CONCELHO DE BRAGA 
—— LEITURAS DE FINAL DE CICLO PARA ACERTO DE CONTAS —— 


Informamos os Senhores consumidores do 3.º grupo de facturação 
quadrícula «GF» do seu recibo), localizados nas freguesias da cidade, que ent 
Outubro e 10 de Novembro do corrente ano, vamos proceder às leituras dos contadores e 
que só após as leituras será possível proceder ao acerto de contas do ciclo em curso. 
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O CHEFE DE CENTRO, 
Joaquim da Costa Vieira (Eng.) 
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Viana do Castelo 
la acontecendo ao jornalista na estrada Valença-Monção 


DORMIR O «ÚLTIMO SONO» 
NA CAMA DO FAQUIR... 


«É uma vergonha. 


Não há respeito nenhum 


pelo semelhante. Só se pensa em ganhar dinheiro. 


Fol um milagre. Pode dar gra: 


Deus. Nem sei 


como escapou desta. Isto é um perigo. Tem que se 
pôr cobro a esta situação. Só é pena não aparecer 
agora aqui um jornalista». E o pobre do jornalista, 
que não ganhara para o susto, com as perni 
ainda a tremer, la escutando os desabafos da: 
dezenas de populares que rodearam a sua viatur: 
à mistura com palavrões do mais refinado portu- 


guês. 


Nem por sombras lhes pas- 
sava pela cabeça que o prota- 
gonista daquele «milagre» era 
um jornalista, o qual regres- 
sava a casa depois de um dia 
de trabalho gasto a percorrer 
os caminhos e as ladeiras das 
aldeias de Melgaço. 

Vinte minutos bem conta- 
dos, e sob a protecção de S. 
Cristóvão, foi o tempo que o 
Jornalista teve de aguentar há 
dias, na estrada Valença-Mon- 
ção, com as rodas dianteiras 
da sua viatura já apontadas 
para o precipício, a fim de evi- 
tar uma aterragem forçada 
numa estrutura de ferro, que 
num futuro próximo sorá trans- 
formada numa ponte ou numa 


passagem inferior para peões, 
ou noutra obra de arte qual- 
quer, mas que para o jornalista 
esteve a ponto de servir de 
cama para dormir o «último 
sono», transformando-se, 
deste modo, num autêntico fa- 
quir... 

Seriam oito horas quando 
entrámos na estrada que liga a 
vila de Monção a Valença. Fa- 
zia escuro. A falta de sinaliza- 
ção e a total desorientação 
que patenteavam os condu- 
tores de alguns carros estran- 
geiros que circulavam aos » 
apalpões», contrastando com 
as ambulâncias e moradores 
da área, que se deslocavam 
numa correria desenfreada, ao 


mesmo tempo que lançavam 
nuvens de poeira, amedron- 
taram-nos. Mas já era tarde 
para voltar para trás e regres- 
sar a Viana por Paredes de 
Coura. 


Tudo aquilo parecia um au- 
têntico safari. Safa-se de um 
troço de estrada amplo e asfal- 
tado para, logo de seguida, co- 
meçar a percorrer trilhos. 

E foi assim que, sem sinali- 
zação visível e sem qualquer 
anteparo a indicar a constru- 
ção de obras de arte, já perto 
de Valença, à entrada da fre- 
guesia de Verdoejo, ficámos 
com a parte dianteira da nossa 
viatura já virada para o precipí- 
cio e a traseira encostada à 
estrada em terra batida. 

Entretanto, e já cansado de 
esperar, o jornalista, em pés 
de lã, lá conseguiu escapulir- 
se pela porta traseira. 

Eis senão quando, surge 
uma ambulância dos Bombei- 
ros de Monção, que circulava 
em sentido contrário. 

S. Cristóvão tinha ouvido as 

do jornalista. E foram 
dois jovens bombeiros da cor- 
poração de Monção que, num 


ápice, contactram uma gara- 
gem de Valença do Minho no 
sentido de fazer deslocar ao 
local um prorto-socorro. 


Não havia avarias mecâni- 
cas. Prosseguimos viagem. 
Agradecemos aos valorosos 
bombeiros e aos populares 
que trouxeram os seus trac- 
tores para retncar a viatura. 


Felizmente, tudo acabou em 
bem. Mas tinha razão aquele 
anónimo alto-minhoto que re- 
clamava a presença de um jor- 
nalista, De facto, se o protago- 
nista desta história fosse um 
simples aldeão daquelas para- 
gens, tudo continuaria como 
dantes. 

Liberto do pesadelo, o jor- 
nalista dirigiu-se à secção da 
GNR de Valença do Minho, 
para dar conta do sucedido é 
reclamar protecção para todos 
quantos circuiam naquela es- 
trada da more. 

Atendeu-nos uma praça da 
corporação, e depois de rela- 
tar o sucedido, respondeu- 
nos: «Lamento muito o que 
aconteceu ao senhor, mas 
sabe como 6...» 

A interpelação daquele 


agente da autoridade trouxe- 
nos à memória a resposta de 
um velho abade da Ribeira Li- 
ma a um jovem que se quei- 
xava das injustiças da vid 
«Bem sabes, meu filho, não fui 
eu que fiz o mundo». 


Como é óbvio, também não 
foi o jornalista que «fez o 
mundo», mas o que é facto é 
que, enquanto por cá andar- 
mos, temos de ir resolvendo 
os nossos problemas. E foi por 
isso, para que mais ninguém 
corra perigo de vida naquela 
estrada, que sem dúvida al- 
guma irá contribuir para o pro- 
gresso das gentes do interior 
do Alto Minho, que o jornalista 
achou por bem escrever este 
naco de prosa, que não para 
tirar desforço, pois S. Cristó- 
vão, por enquanto, continua 
do meu lado. 


Entretanto O Inverno avizi- 
nha-se, anunciando-se peri- 
gos redobrados, pois a cons- 
trução da estrada Valença- 
Monção ainda está para durar. 

Os santos fazem milagres, 
mas, às vezes, também se 
cansam da imprudência dos 
homens... 


NOVO LIONS CLUBE 


FUNDADO NA CIDADE 


Um novo Lions Clube acaba de nascer na cl- 


dade de Aveiro — trata-se do Lions 
fundado por 42 pessoas, algumas 


Joana Princes 


ube Si 


das quais deixaram recentemente o Lions Clube 
de Aveiro (onde foram fundadores) devido a diver- 


sas divergênci: 


A cerimónia da fundação do 
novo clube e da entrega da 
carta constitutiva teve lugar 
nas instalações do museu 
desta cidade e contou com a 
presença do governador civil 
do distrito, Sebastião Dias 
Marques, do vereador Celso 
Santos, do município, do reitor 
da Universidade de Aveiro, 
Renato Araújo, do padre Ar- 
ménio Santos em representa- 
ção do bispo da cidade e de 
diversas entidades civis e mili- 
tares. 

Na cerimónia esteve pro- 
sente o governador do distrito 
115, Luís Xavier, Rui Taveira, 
director internacional de Lions 
Internacional, padrinho físico 
do novo clube aveirense e 
membro do Lions Clube de 
Lisboa-Mater, Maia Gomes, 
past-governador imediato do 
lionismo português, membro 


Coimbra 


Ip 
Dee 


mi 


do Lions Clube de Vila do 
Conde, Fernando Esteves, do 
Lions Clube de Matosinhos e 
past-governador do distrito 
115 (Portugal) e padrinho fi- 
sico do clube aveirense e Ma- 
nuel Tenreiro do Lions Clube 
de Lisboa-Mater e responsá- 
vel orientador da fundação do 
Clube de Santa Joana Prin- 
cesa de Aveiro. 

Mais de uma dezena de re- 
presentantes de lions clubes 
estiveram presentes na festa 
da fundação do Lions Clube 
de Santa Joana Princesa, que 
aproveitando ontem a passa- 
gem do Dia Mundial do Ser- 
viço Lionístico, realizou já uma 
acção de recolha de sangue a 
favor do hospital de Aveiro. 

Costa e Silva, past presi- 
dente imediato do Lions Clube 
Lisboa-Mater, considerou na 
altura que o apadrinhamento 


o 


A Associação Comercial e Industrial de Colm- 
bra, que considerou a CIC-88 como mais um êxito, 
reuniu com a comunicação soclal acreditada na 
cldade do Mondego para lhe apresentar, a nove 
meses de distância - o que atesta a capacidade 
organizativa do seu departamento de feiras e expo- 
sições — a edição 89 do malor certame económico 


da Reglão Centro. 


A XII Feira Comercial e In- 
dustrial de Coimbra, que se re- 
aliza de 24 de Junho a 2 de 
Julho do próximo ano, terá lu- 
gar na Praça dos Heróis do 
Ultramar e engloba, então, a 
VI Bienal da Cerâmica e do 
Vidro. 

De acordo com o programa 
já delineado, a CIC-89 será 
inaugurada pelas 17 horas da- 
quele sábado, decorrendo, em 
27 de Junho, uma jornada téc- 
nica sobre cerâmica. No dia 
29, às 13 horas, tem lugar um 


encontro com governadores 
civis da Zona Centro e presi- 
dentes de câmaras e de as- 
sembleias municipais do distri- 
to de Coimbra, seguido de vi- 
sita ao certame. 

No dia 30 haverá, às 21 ho- 
ras, um seminário sobre ex- 
portação; no dia 1 de Julho um 
encontro com entidades ofi- 
ciais da urbe, vereação do 
executivo camarário, deputa- 
dos pelo círculo e represen- 
tantes oficiais das cidades ge- 
minadas e a 2 de Julho, dia do 


do novo clube foi feito livre- 
mente e sem coacções. «Se 
alguém tiver que atirar pedras, 
atire-as a mim e não a outras 
pessoas» disse Costa e Silva 
enquanto Maia Gomes, past- 
governador imediato do distri- 
to 115 (Portugal) referiu que o 
novo clube foi criado «num es- 
pírito de amizade e tolerância» 
frisando que a cidade de Avei- 
ro ficará «mais rica», 

O presidente do novo clube, 
Francisco José Carvalho Do- 
mingues, teria uma palavra de 
agradeccimento para Maia 
Gomes «que decidiu pelo lio- 
nismo e pela sua expansão» e 
realçou que os obectivos do 
novo clube são o de cumprir o 
lema universal dos Lions — 
«Nós servimos», 

A festa de fundação do Li- 
ons Clube de Santa Joana 
Princesa de Aveiro contou 
com a presença do presidente 
do Rotary Clube de Aveiro, 
Manuel Paula Dias e de repre- 
sentantes dos lions clube de 
Águeda, Bairrada, Braga, 
Coimbra, Esmoriz, Espinho, 
Figueira da Foz, Guimarães, 


Leiria, Lisboa-Mater, Man- 
gualde, Matosinhos, Oliveira 
de Azeméis, Porto, S. João da 
Madeira, Vila do Conde e Vila 
Nova de Gaia. 

A direcção do novo clube in- 
tegra Amílcar de Pinho e Melo 
(1º vice-presidente), Maria 
Clotilde Balacó Moreira (2º Vi- 
ce-presidente); Dorabela 
Maria Mendes Maia (3º vice- 
presidente), José Carlos Bala- 
Có Moreira (secratário), Carlos 


de Jesus Mendes Maia (tesou- 
reiro), Maria Adelaide Borges 
(director social) e Maria Clau- 
dete de Melo Albino (director 
crítico). 


Apartamentos T1 o T2, Moradias, 


Bonofício al 
ató 31/12, 
Tolol. 25076. 


VENDEDORES DE EQUIPAMENTO 
INFORMÁTICO 


Empresa de Informática, sediada em 
Aveiro, pretende admitir, dando preferên- 
cia a quem tenha conhecimentos específi- 
cos nesta área e ou conhecimentos de infor- 


mática. 


Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro ao n.º 380-A 
acompanhada de «curriculum» 


Apresentado o programa da 12.º edição 
FCIC/89 INCLUIRÁ BIENAL DA CERÂMICA E VIDRO 


encerramento da feira, tem lu- 
gar o almoço do expositor. 

A edição do próximo ano, 
que dedicará particular aten- 
ção à cerâmica (de constru- 
ção, decorativa e doméstica) e 
ao vidro — de construção, de- 
corativo e de embalagem — 
inscreverá, ainda, os sectores 
de alimentação, automóveis, 
barcos, bancos, campismo e 
caravanismo, construção civil, 
informática, maquinaria indus- 
trial, máquinas e equipamen- 
tos, metalomecânica, mobilia- 
rio, seguros, transportes, 
turismo e organismos oficiais. 

Durante o encontro com os 
jornalistas, oportunidade que 
serviu para se reafirmarem as 
dificuldades em se obter a 
posse do terreno da margem 
esquerda do Mondego (até a 
Câmara de Penacova ofere- 
ceu já um espaço físico para 


implantação da mostra), os 
responsáveis da ACIC pas- 
saram em revista a 11º edição 
da CIC, ainda erguida «ao ar 
livre, sem um mínimo de infra- 
estruturas, o que exige cada 
vez mais sacrifícios e avulta- 
dos dispêndios, não só pelo 
crescimento registado como 
pela necessidade de cons- 
tante renovação dos materiais 
que sofrem grande desgaste 
com as sucessivas montagens 
e desmontagens e exposição 
às intempéries». 

Adiantando que na Praça 
Heróis do Ultramar, «mercê de 
todos os condicionalismos, 
não poderemos, ainda que re- 
correndo à imaginação, impri- 
mir uma maior dinâmica à fei- 
ra, quadro que dita, cada cada 
vez mais, a necessidade de 
instalações definitivas», aque- 
les dirigentes sustentariam 


que, porém, «a CIC-88 foi, de 
facto, uma das maiores de 
sempre, quiçá pela integração 
da 1º Bienal da Alimentação, 
em que estiveram presentes 
muitas das mais importantes 
empresas da especialidade». 


Também a realização das 
bienais do vinho e das madei- 
ras e mobilíario concorreram, 
fortemente, disseram, para 
que o certame registasse 
grande interesse, a que se 
aliou a presença dos exposi- 
tores nos sectores tradicionais 
da feira. 


De seguida, a ACIC referiu- 
se às realizações paralelas, 
designadamente as jornadas 
técnicas sobre o vinho, o mo- 
bilfario e sobre alimentação; 
as provas técnicas de vinhos 
do porto, maduros e verdes; o 
encontro com organismos em- 


10 de Outubro de 1988 
oc 


Trás-os-Montes 


Em Cumieira (St.' Marta de Penaguião) 


DESAPARECERAM 
VALIOSAS ESCULTURAS 


A Polícia Judiciária está a investigar o desaparecimento 
de duas valiosas esculturas do Séc. XVIII, de Santa Bárbara 
e de Santa Quitéria, da Capela de Santa Bárbara, situada na 
freguesia de Cumieira, Santa Marta de Penaguião. 

Ambas as imagens haviam sido restauradas há poucos 
anos, conservando-se os traços originais, de belo recorte 
artístico, cujo estilo reflecte a época da sua criação. 

A Capela de Santa Bárbara, situada em local ermo dos 
subúrbios da Cumieira, foi violada por arrombamento — se- 
gundo testemunho que recolhemos — tendo, no lugar de uma 
das santas furtadas, sido encontrados uns óculos graduados. 

Embora se admita que esses óculos ali possam ter sido 
postos para despistar a investigação, não deixam, mesmo 
assim, de representar um bom ponto de partida para o escla- 
recimento do caso. 

A população está bastante alarmada com o sucedido, 
sobretudo pelo mistério que envolve o desaparecimento dos 
santos, uma ocorrência, aliás, inédita naquelas paragens. 

Não deixará, no entanto, este roubo de constituir um bom 
alerta para as autoridades, eclesiásticas e não só, de modo a 
encontrarem de futuro formas de defesa do património reli- 
gioso. 

Grande parte deste património é valiosíssimo, pela anti- 
guidade e beleza artística, e encontra-se em capelas e igre- 
jas, algumas em sítios ermos, com as portas podres, onde 
qualquer indivíduo pode penetrar sem grande esforço. 


«RTP-30 anos» 
— exposição encerrou 


A exposição sobre a história da RTP, intitulada «RTP-30 
anos», encerrou ontem as suas portae, no palácio do Go- 
verno Civil de Vila Real, de onde partirá para Coimbra. 

Durante duas semanas muitos foram os visitantes que 
diariamente por ali passaram, seduzidos não só pela tecnolo- 
gia mais ou menos menos ultrapassada ali exposta, mas 
também pelos painéis que mostram as figuras conhecidas da 
TV, ao longos destes anos, historiando desse modo a pre- 
sença da televisão em Portugal. 


Lordelo val ter 
centro social e paroquial 


A freguesia de Lordelo, situada nos subúrbios da cidade 
de Vila Real, vai ter brevemente um centro social paroquial, 
uma obra que muito vem entusiasmando a população local é 
a própria diocese. 

Foram já elaborados os estatutos da nova instituição, 
ônde se afirma que se trata de um serviço da paróquia, como 
comunidade cristã, devendo proporcionar, com respeito pela 
liberdade de consciência, formação cristã aos seus utentes. 
O centro contribuirá, sobretudo, para a promoção integral de 
todos os paroquianos, coadjuvando Os serviços públicos 
competentes ou as instituições particulares num espírito de 
solidariedade humana, cristã e social, 

A obra contará com o apoio do Centro Regional de 
Segurança Social de Vila Real e terá o apoio financeiro da 
Administração Central, 


Prédios de Vila Real 
com caleiros rotos 
vão entrar em «descontos», 


Em quase todas as ruas de Vila Real, sobretudo nas 
mais antigas, não se pode andar em dias de chuva pelos 
passeios, já que dos beirais dos prédios a água jorra como de 
torneiras abertas. 

Isto acontece porque os caleiros estão rotos, de velhos, 
e ninguém se dá ao cuidado de os mandar compor. 

Muitos protestos nos têm chegado a propósito. Final- 
mente, a Câmara Municipal de Vila Real resolveu dar solução 
a este problema, chamando os proprietários dos prédios em 
questão a contas. Alguns já foram notificados pela autarquia, 
contudo deixaram continuar tudo na mesma, 

Ora, a Câmara, porque se aproxima mais um Inverno e, 
ao que se prevê, bastante chuvoso, incumbiu já os seus 
serviços de gestão urbanística de mandar orçamentar as 
obras a realizar nos prédios em causa, cujos montantes 
serão debitados aos proprietários. 


presariais e o seminário de di- 
vulgação dos incentivos à ex- 
portação. 

Ao dizerem que apesar do 
mau tempo que se fez sentir 
durante durante o período de 
funcionamento da feira ela se 
constituiu em mais um êxito, 
relevariam que quer pelas 
palavras dos expositores até 
nós chegadas, quer pela 
enorme participação do públi- 
co — a rondar os 300 mil visi- 
tantes — se pode concluir que 
a CIC mais uma vez se impôs 
no contexto sócio-económico 
do país e como manifestação 
assaz importante para o de- 
senvolvimento da região. 

O número de expositores foi 
de 250 e o de stands e espa- 
ços em área livre de cerca de 
350. A CIC-88 recebeu, para 
além de missões marroquina e 
francesa, a visita de imensos 


operadores comerciais, nacio- 
nais e estrangeiros, «razão 
pela qual as transacções efec- 
tuadas se cifraram em cente- 
nas de milhar de contos». 


Já a concluir, e depois de 
reiterarem agradecimentos a 
todas as entidades que cola- 
boraram com a mostra, os 
directores da ACIC lembraram 
que ali esteve em exposição o 
projecto das instalações físi- 
cas definitivas, trabalho esse 
que vai permitir à associação 
imprimir uma maior ênfase às 
«démarches» que vêm desen- 
volvendo no sentido de ver 
desbloqueada a situação que 
tem impedido a concretização 
da iniciativa, um projecto para 
o qual se espera, a bem da 
região, o maior apoio por parte 
da Câmara Municipal de 
Coimbra e das instâncias su- 
periores. 


10 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


regiões ..:: 


REGISTO CIVIL E NOTARIADO 
VAO TER NOVAS INSTALAÇÕES 


É vulgar afirmar-se que em Viseu se caminha 
com demasiada lentidão sobretudo se os assuntos 
a resolver se prendem com o poder central. E Isto 
não é uma afirmação gratuita. Confirma-se no dia- 
a-dia, demorando décadas a resolver (quando o 
são) a maloria dos problemas. 


Veja-se só os casos do pro- 
metido novo hospital de Viseu, 
do quartel da GNR, do edifício 
para albergar as repartições 
de finanças e as várias institui- 
ções e serviços do Estado, a 
«indefinição» quanto à escola 
ou Instituto de Formação Pro- 
fissional, as instalações para a 
Escola Superior de Tecnolo- 
gia, a nova Casa da Justiça e 
O Tribunal do Trabalho... E va- 
mos ficar por aqui para não 
entfadar os leitores. Adiantare- 
mos, no entanto, que salvo um 
ou dois casos, todas as estru- 
turas previstas têm terreno re- 
servado para o efeito, umas há 
dezenas de anos, outras a ca- 
minho disso.. 

O caso do novo tribunal 
parece ser a sentença mais di- 
fícil. Para já o problema será 
remediado com a saída defini- 
tiva de todos os «inquilinos» 


[Leiria | 


que se fixaram no edifício do 
tribunal, sobretudo os registos 
e notariado, ficando mais es- 
paços disponíveis para a jus- 
tiça, difícil de ministrar numa 
casa onde Os «apertos» são 
de toda a ordem. Admite-se 
mesmo a hipótese de ser au- 
mentada a área coberta do ac- 
tual Tribunal de Viseu, o que, à 
partida, poderá ser excluída a 
ideia, a curto prazo, de um 
novo tribunal. 

Entretanto, reconhecendo- 
se não ter sido feliz a instala- 
ção de alguns serviços públi- 
cos, saídos do edifício do tri- 
bunal, o Director-Geral dos 
Registos e do Notariado, dr. 
José Carlos Rosa Nogueira, 
confirmou a «O Comércio do 
Porto» que o Registo Civil pas- 
sará para as instalações alu- 
gadas ao lado do ex-Cine Ros- 
sio, na Rua Conselheiro Afon- 


so de Melo (traseiras da Cã- 
mara Municipal). 

O projecto de reformulação 
da estrutura e obras a efectuar 
no referido espaço está a ser 
ultimado de modo a que sejam 
ali instalados o Registo Pre- 
dial, um cartório notarial e o 
registo civil. O início das obras 
está, pois, para breve, se- 
gundo Rosa Nogueira, sendo 
as mesmas terminadas «tão 
rápido quanto possivel». 

Relativamente ao palácio da 
Justiça, embora não lhe com- 
petindo manifestar-se sobre o 
problema, disse estar «con- 
vencido que é vontade dos se- 
nhores ministro da Justiça, do 
secretário de Estado e do go- 
vemador civil, que tem insis- 
tido nesse aspecto, fazer um 
arranjo do palácio da justiça 
tornando-o mais funcional. 

Questionado pelo nosso jor- 
nal sobre o problema especi- 
fico do Tribunal de Viseu, onde 
chove no Inverno, os proces- 
sos se apinham nos corre- 
dores, não há espaços para as 
repartições funcionarem, nem 
salas para as testemunhas, 


Encontro sobre droga 


VAI SER CRIADO |. 
CENTRO DE PREVENÇÃO 


O primeiro encontro sobre problemática da 
adolescência e prevenção da toxicodependência, 
que terminou, val ter como consequência prática a 
criação em Leiria de um Centro de Prevenção e 


Combate à Toxicodependência 


oube «O Comér- 


clo do Porto» junto de elementos da organização 
do encontro, a Provilei, associação de solidarieade 


social. 


O encontro, que reuniu 
durante dois dias mais de um 
milhar de pessoas, a maioria 
professores dos ensinos bá- 
sico e secundário, constituiu 
importante momento de refle- 
xão, análise e discussão em 
torno da problemática da 
adolescência e mais propria- 
mente das questões ligadas à 
toxicodependência. 

O impacto da iniciativa foi do 
tal forma consistente que o fu- 
turo centro da Provilei asse- 
gurou já apoios de organismos 
internacionais e ajudas do 
Centro de Profilaxia da Droga 
de Coimbra. Também o gabi- 
nete do «Projecto Vida» vai 
colaborar activamente com a 
associação leiriense. Aliás, é 
vontade férrea da Provilei dia- 
logar e sensibilizar todas as 
entidades regionais e nacio- 
nais para o problema da toxi- 
codependência. 

Os futuros técnicos da Pro- 
vilei vão receber cursos de for- 


mação no Canadá, país onde 
lhes será facultada também a 
possibilidade de desenvol- 
verem trabalhos científicos. 

Na passada sexta-feira um 
dos momentos que mais pren- 
deu a assistência que esgo- 
tava por completo a lotação do 
Teatro José Lúcio da Silva foi 
a apresentação da realidade 
leiriense. 

O Centro de Saúde dr. Ar- 
naldo Sampaio apresentou um 
estudo , efectuado com base 
em inquéritos anónimos a 10 
por cento da população, que 
revelou ser 8,8 por cento a 
percentagem de jovens entre 
os 15808 19 anos que fumam 
tabaco. Segundo o estudo, 
que considerou metade da po- 
pulação do concelho de Leiria, 
3,98 por cento dos jovens na- 
quela faixa etária fumam re- 
gularmente. 

Em relação às drogas, os 
dados divulgados indicam que 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 
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o consumo de haxixe atinge 
3,56 por cento dos jovens e a 
cocaina 0,42 por cento. 

Segundo alguns observa- 
dores, nomeadamente antigos 
jovens toxicómanos, estas 
percentagens pecam por de- 
feito. 


O alcoolismo é outra área a 
preocupar os responsáveis da 
saúde e organismos de soli- 
dariedade. Com base ainda no 
inquérito apresentado, refira- 
se que 81,1 por cento dos jo- 
vens já experimentaram o uso 
de bebidas alcoólicas. O con- 
sumo de bebidas duas (ou 
mais) vezes por semana é da 
ordem dos 24,9 por cento. 

Elementos do Centro de 
Profilaxia da Droga de Coim- 
bra garantiram entretanto ao 
«CP» que, logo depois da ci- 
dade do Mondego, Leiria é a 
localidade (em termos de 
região/distrito) onde se regis- 
tam mais casos de toxicode- 
pendentes. Verifica-se, se- 
gundo aquele organismo, um 
crescimento acentuado nas 
zonas litorais e urbanas. A 
maioria dos jovens que ocorre 
ao centro de Coimbra são 
operários e filhos de empre- 
sários com empresas familia- 
res onde os jovens exercem a 
sua actividade profissional. 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Líder mundial, nº 1 do Japão, O sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 


* Faça uma boa gestão na sua Empresa. melhore a sua rentabilidade e imagem. 
* Substitua já o seu PPCA ou PABX. pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


DELEGAÇÕES: 


PORTO — TELEFS. 6o8859/898779 
LEIRIA— TELEFS, 35886/05897 


LISBOA — R. Dr. José Batista de Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Telets, 7142511/7145021 (15 linhas) 
Telex — 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 
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que se amontoam, «promis- 
cuamente», nos estreitos, ba- 
fientes e escuros corredores, o 
dr. João Martins, secretário- 
geral, disse haver contactos 
entre a Câmara Municipal e a 
secretaria geral do ministério, 
pensando que brevemente ha- 
verá reparações significativas 
no tribunal. De resto, o secre- 
tário-geral do ministério esteve 
em Viseu e Lamego para pro- 
curar desbloquear situações 
preocupantes que se prendem 
com os tribunais judicial e do 
trabalho, respectivamente, 
bem como a instalação do Tri- 
bunal do Circulo na cidade la- 
mecense. Em qualquer dos 
casos, «foram tomadas deci- 
sões que permitirão reparar 
aquilo que está errado». 

Com a retirada das conser- 
vatórias e registos, na opinião 
de João Martins, «é possível 
dar uma instalação condigna à 
nova amplitude que o Tribunal 
de Viseu assumiu em face da 
nova lei orgânica». 


O TIC em fase de extinção, 
libertará também mais espa- 
ços adicionais. A possibilidade 
de se aumentar o actual tribu- 
nal é uma hipótese que ainda 
não foi considerada, mas 
«tudo é viável desde que isso 
se venha a verificar como per- 
feitamente indispensável, dig- 
nificando os serviços», já que 
a «médio prazo, em Viseu, 
não vamos construir, em prin- 
cípio, um novo tribunal. Vamos 
aproveitar o que há, embora 
sem nunca se pôr de fora a 
ideia de construir outro palá- 
cio, mantendo, o actual sem- 
pre em funcionamento mas 
instalando novos serviços 
numa nova unidade». 


Benzida a igreja 

do Convento 

das Concepcionistas 
Foi inaugurada solene- 

mente a nova igreja das reli- 


giosas concepcionistas, no 
Viso, em Viseu. 


Presidiu ao acto solene D. 
José Pedro da Silva. Presen- 
tes muitos sacerdotes da dio- 
cese, entre os quais O vigário 
geral. Muitos outros sacerdo- 
tes de fora da diocese e até do 
estrangeiro estiveram também 
e concelebraram o acto litúr- 
gico, bem como o provincial 
dos franciscanos, padre dr. 
Montes. Vieram, de vários 
mosteiros das concepcionistas 
do país e do estrangeiro, so- 
bretudo da Espanha, muitas 
religiosas concepcionistas. 

O bispo de Viseu, D. Antó- 
nio Monteiro, associou-se ao 
convívio muito animado e fes- 
tivo que se seguiu à concele- 
bração e inauguração solene 
da igreja, que será mais um 
lugar de oração muito signii- 
cativo na cidade e diocese de 
Viseu. 

Após longo e sacrificado ca- 
minho percorrido pelas terras 
de Tourigo e Castelões, em 
Besteiros e na Prebenda (Vi- 
seu), as irmãs concepcionistas 


lograram fixar-se no Viso. Ali 
foi construído um novo con- 
vento e agora acaba de ser 
benszida a igreja, anexa àquele 
respondendo aos anseios e 
necessidades comportadas 
por uma casa desta natureza. 


Concerto 
pelo grupo 


«Segréis 
de Lisboa» 


Vai realizar-se, hoje, um 
concerto de música antiga do 
século XVIII, de autores portu- 
gueses e italianos. 

Esta manifestação cultural 
decorrerá pelas 21,30 horas, 
no museu de Grão Vasco. 

A organização pertence ao 
Forum/Viseu — Serviço Munici- 
pal de Cultura e Comunicação, 
contando com o apoio do 
«Projecto Itinerância» da Se- 
cretaria do Estado da Cultura 
e com a colaboração do mu- 
seu de Grão Vasco. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 


INDICADORES DA INTERVENÇÃO NO SECTOR RODOVIÁRIO REFERENTES A 30 DE SETEMBRO DE 1988 
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NOTA: AJUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS, tom ninda em curso obras de BENEFICIAÇÃO GERAL de 
IODOVIAR! 


2.BRISA, AUTOESTRADAS DE PORTUGAL S.A. , 


LANÇOS DE AEs EM SERVIÇO 


A. AE NORTE LISBOA/PORTO 
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30 - 180 21.45 * M/12 
DANNY DE VITO 


É snsc 
Um espantoso cómico em: 


ATIRA A MAMÃ DO COMBOIO 


Um «thvllors divertidissimo do «Desconhecido do Norte Expresso», de MITCHCOCK 


2.º SEMANA - 
Às 14.15 - 11 


RES = 


ESTRONDOSAS GARGALHADAS 


AMANHÃ — ESTREIA EMPOLGANTEII! 
Às 14.15, 16.300 21.45 + M/12anos 
INFERNAL, VIOLENTO, AVASSALADOR! 


ERNEST . DANIEL , GIULIANO 
BORGNINE GREENE  GEMMA 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
30 0 21.45 + M/6 


MOICOMBATEM 


(THE OPPONENT) 
É PRECISO VENCER A QUALQUER PREÇO!... 


sala bes As 14.10-16.30. 18.450 21,45 + M/12 


Moalhor rualização do Festival de Cannes 871 


AS ASAS DO DESEJO x “:tuitcass” 


4.º SEMANA DE ALTA QUALIDADE!!! 


PAUL HOGAN o LINDA KOSLOWSKI om 


CROCODILO DUNDEE II 


HOJE — Às 15-18-21.30 « MG 
—2.º SEMANA — 
HOJE O PRÍNCIPE AKIM VAI DESCOBRIR A AMÉRICA 


UM PRINCIPE EM NOVA IORQUE 


Com: EDDIE MURPHY + ARSÉNIO HALL + JAMES EARL JONES 


3 
Pane 
[reter] 


[COLISEU 


HOJE — Às 14.15-16.30.:18.45 021.45 + Mi2 


Apaixonarem-se no céu foi inesquecível. En- 
contrarem-so na torra foi um milagre, 


TALHADO NO CÉU 


Com: TIMOTHY HUTTON = KELLY MCGILLIS — MAUREEN STAPLETON 
[SR ds BANDEIRAÉ HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
LEEATRON 


Folga da Companhia 
AMANHÃ, ÀS 21.30 HORAS 


A GRANDE REVISTA À PORTUGUESA 


OLHA A BOLSA óÓ ZÉ 


Cinema para a infância 

O filme «Superman Ill», de Richard Lester, foi ontem de 
manhã projectado no Auditório Nacional de Carlos Alberto, do 
Porto, «para despertar nas crianças e adolescentes o gosto 
pelo cinema-, informou um membro da organização. 

A delegação Regional do Norte da secretaria de Estado 
da Cultura iniciou com a apresentação deste filme um «Ciclo 
de Cinema Para a Infância e Juventude», 

As sessões deste ciclo efectuam-se aos domingos de 
manhã no mesmo auditório e prosseguem, no próximo do- 
mingo, com a exibição de «Encontros imediatos do terceiro 
grau», de Steve Spielberg. 

De acordo com a informação dos organizadores, serão 
também projectados os filmes «O reino de Tarka» e «O 
caldeirão mágico», desenho animado de Ted Berman e Ri- 
chard Ride, em 23 e 30 de Outubro, respectivamente. 


Exposições de pintura 
de jovens artistas 


Em Paredes, na Biblioteca-museu, podem ser admiradas 
obras de jovens autores paredenses até ao próximo dia 14. 
Expõem Luís Santos e Raúl Santos. O horário de visita é, de 
segunda a sexta-feira, das 9.30 às 12.30 horas e das 14 às 
18 horas, e, ao sábado e domingo, das 10 às 12.30 horas, 
das 14 às 18 horas e das 21 às 24 horas. 

Entretanto, a Galeria Contraste, em Fânzeres, Gondo- 
mar, inaugurou recentemente uma exposição de obras de 
Manuela Cunha. A mostra decorre até ao próximo dia 20. 

Por sua vez, a Ditec-Espaço Arte, de Lisboa, apresen- 
tará ao público uma exposição do artistas Alfredo Luz intitula- 
da «Poesia rústica». Nascido em Rio Meão, em 1951, Alfredo 
Luz está representado em colecções particulares em Portu- 
gal e no estrangeiro e participou em várias exposições colec- 
tivas. Da sua obra, o autor diz: «Nunca é apenas uma paisa- 
gem, é 0 tom da minha coragem». A mostra inagura-se no dia 
14 e prolongar-se-á até 4 do próximo mês. 


Culturg 


* Com a superestrola TOM HANKS 


e Espectáculos 


Serão 14 companhias em palco 


FESTIVAIS DE OUTONO 
VAO MOSTRAR TEATRO 


Catorze elencos, de seis naclonaiidades, dão 35 


representações de teatro 


nos Festivais de Outono de 


Lisboa. As representações terão Início ra próxima sexta 
feira e decorrem até 27 de Novembro. 


Quatro elencos franceses, 
três portugueses, três espa- 
nhóis, um suíço, um italiano e 
um argentino vão actuar nos 
teatros da Trindade, São Luís, 
Maria Matos, Dona Maria Il e 
Estufa Fria, segundo o Insti- 
tuto de Formação, Investiga- 
ção e Criação Teatral (IFICIT), 
entidade organizadora do fes- 
tival de teatro integrado nos 
Festivais de Outouno. 

A peça «Zeriina», de Her- 
mann Broch, encenada por 
João Perry e interpretada por 
Eunice Munoz, presidente da 
comissão promotora do festi- 
val, abre a série de represen- 
tações, na próxima sexta feira. 

Segue-se, de 14 a 16, «An- 


Na sexta sórie de concer- 
tos, que teve início no Palá- 
cio Nacional de Sintra, a 
Nova Filarmonia Portugue- 
sa, sob a direcção do maes- 
tro Álvaro Cassuto, executou 
a obra «Memento», como 
contributo especial a um dos 
mais célebres compositores 


tes que todo ss mi dama», de 
Calderon de la Barca, pelo 
Teatro Clássico Espanhol, sob 
a direcção ds Adolfo Marsil- 
lach. 

De 21 a 22 de Outubro, ac- 
tua, no São Luiz, o Centro Dra- 
mático da Generalitat de 
Valência, com «La marquesa 
rosalinda», ciz Ramon del Val- 
le Inclan, numa encenação de 
Alfredo Arias. 

De 27 a 30, na mesma sala, 
apresenta-se La Comedie de 
Genéve, com «Homme pour 
homme», de Brecht, numa en- 
cenação de Benno Besson. E 
dia 29, a companhia francesa 
de LÉlan representa, no Maria 
Matos «O misantropo», de 


Moliére, encenado por Jean- 
Luc Jeener. 

Em Novembro, os espectá- 
culos são dados pelos grupos 
franceses Jerome Des- 
champs, Graffiti Enterprise e 
Temps Fort, pelo argentino 
Teatro de La Huella, pelos es- 
panhóis La Cuadra de Sevilla 
e Fura Dels Baus, pelo italiano 
Pupi e Fresedde, pelo Teatro 
Nacional Dona Maria Il e pela 
Companhia de Dança de 
Lisboa. 

Os Festivais de Outono de 
Lisboa, iniciativa da respectiva 
câmara municipal, em conju- 
gação com o Cine-Fórum do 
Funchal e com o IFICIT, têm 
na presidência da comissão 
de honra o chefe do Estado, 
Mário Soares, e como um dos 
membros da mesma comissão 
O primeiro-ministro, Cavaco 
Silva. 


Quanto à parte específica 
da Festival Internacional de 
Teatro, a comissão de honra é 
presidida pela mulher do presi- 
dente da República, Maria 
Barroso. 

Da comissão promotora 
deste festival, presidida por 
Eunice, fazem parte, entre ou- 
tros, O vereador encarregado 
da Cultura, Vitor Reis, o presi- 
dente da Sociedade Portugue- 
sa de Autores, Luís Francisco 
Rebelo, o encenador Carlos 
Avilez, os teatrólogos Ricardo 
Salvat, Carlos Wallenstein e 
Adolfo Gulkin e o jornalista 
Fernando Dacosta. 


Nova estreia 
na Casa da Comédia 


«Pequeno rebanho, não de- 
sesperes» é o novo nome que 


Concerto no Palácio da Bolsa 


NOVA FILARMONIA 
HOMENAGEIA CARNEYRO 


portugueses: Cláudio Car- 
neyro. 


Esta homenagem assinala 
o 25. aniversario da morte 
deste músico, cuja obra faz 
já parte do património cul- 
tural guropeu. 

A Nova Filarmonia apre- 


senta-se no próximo dia 13 
no Palácio da Bolsa, no 
Porto, homenageando desta 
vez Katherine Cameyro, viú- 
va do compositor, pela sua 
dedicação e apoio à vida 
musical e cultural da cidade 
do Porto. 

A orquestra interpretará 


nesta série de concertos a 
abertura da ópera «Cosi Fan 
Tutte» ou da ópera «impre- 
sario», do compositor Wolt- 
gang Amadeus Mozart, a 
«Sinfonia n.º 104», de 
Haydn, e um outro concerto 
a anunciar. 


a Casa da Comédia escolheu 
para a peça que vai estrear, no 
fim de Outubro, e que é a pri- 
meira a encenar por António 
Feio, de 33 anos. 

Trata-se da obra que inicial- 
mente seria «Eterna juven- 
tude», do francês Christian 
Giudicelli, e que é interpretada 
por Fernanda Borsatti, do Tea- 
tro Nacional, e Suzana Prado, 
há muitos anos afastada dos 
palcos. 

A traduçao é de Monique 
Rutler e a música de João 
Paulo Soares. 

Entretanto, na Casa da Co- 
média começaram também os 
ensaios de «Pierrot e Arle- 
quim», de Almada Negreiros, 
espectáculo dirigido pela pro- 
fessora de canto Maria do Ro- 
sário Coelho e especialmente 
dedicado ao público juvenil. 


Além de Sintra, Queluz, 
Lisboa e Porto, a Nova Filar- 
monia Portuguesa actuará 
em Aveiro, Portalegre, Bata- 
lha, Santarém e em Braga, 
onde abrirá as comemora- 
qões dos 900 anos da dedi- 
cação da Sé Catedral. 


PRÉMIOS «NIKE» DISTINGUEM 
TRÊS PROGRAMAS DE TV 


Os prémios «Nike», 


que distinguem os melho- 


res programas europeus de televisão sobre o pa- 
pel das mulheres na socledade moderna, foram 
atribuídos às estações BBC (inglesa), RTBF 
(belga) e ZDF (alemã federal) e ontem entregues 
em Bruxel; 

O júrl, composto de 11 membros, entre os quais 
o realizador italiano Ettore Scola, o director do 
jornal espanhol «El país», Juan Luís Cebrlan e 
Maria Elisa Domingues, na qualidade de jornalista 
portuguesa, atribulu o primeiro prémio - Nike de 
ouro - à emissão «Woman In black», da BBC, reall- 


zada por Andrew Wilismore. 


O programa apresenta a 
história de três mulheres, em 
diferentes estados da sua vi- 


vência, que partilham uma ex- 
periência comum: aprender a 
viver sozinhas. 


Jean-Michel Jarre deu concerto 


ROCK FRANCÊS COM LASER 
NAS DOCAS DE LONDRES 


O músico francôs Jean-Mi- 
chel Jarre foi avante com o 
seu grande espectáculo de 
rock e laser na zona portuária 
de Londres, após terem sido 
ultrapassados os receios com 
a segurança, escassas horas 
antes do «show». Dezenas de 
milhar de fans acumularam-se 
nas margens, vendo Jarre diri- 
gir os seus músicos do centro 
de controlo, sobre doze barca- 
ças, ancoradas juntas no Rio 
Tamisa. 

Jarre misturou música, 
emissões de laser, luzes, se- 
quências filmadas e um vasto 
sistema de som alimentado 
por 70 toneladas de geradores 
de electricidade. 

O espectáculo teve por base 
o seu mais recente trabalho 
discográfico: «Revoluções» - a 
revolução industrial, os dan- 
gantes, anos 60 e a revolução 
tecnológica dos anos 80. 

Este concerto, de 8,5 mi- 
lhões de dólares, fora cancela- 
do em Setembro, por questões 
de segurança, a 12 dias da 
sua efectivação. 

Esta semana foi autorizado, 
após terem sido ultrapassados 
os problemas com a monta- 
gem do espectáculo e com o 
sistema de iluminação de 
emergência, poucas horas an- 
tes do seu início. 


Apesar de ter já vendido 
mais de 32 milhões de cópias 
dos seus álbuns, Jarre deu 
apenas quatro concertos em 
toda a sua carreira, incluindo o 
de 1981, na China. 
Rock/Amnistia 
em África 

Entretanto, os concertos 
rock pela Amnistia passaram 
por África, em cumprimento de 
um programa que terminará 
com um super espectáculo, 
em Buenos Aires. 

Mais de 70 mil pessoas, en- 
tre os quais 15 mil sul africa- 
nos brancos, assistiram, em 
Harare, capital do Zimbawe, a 
um concerto pela paz em que 
participaram Bruce Springs- 
teen, Sting, Peter Gabriel e 
Tracy Chapman. 

O concerto foi apoiado pela 
Fundação Reebok, dos Esta- 
dos Unidos e pela Amnistia In- 
temacional. O presidente Ro- 
bert Mugbe interveio pessoal- 
mente para facilitar a entrada 
no país de milhares de vizi- 
nhos sul africanos que deseja- 
vam assistir ao concerto. Os 
funcionários alfandegários fi- 
zeram horas extraordinárias, 
os hotéis, em Harare, ficaram 
superiotados e os carros fi- 
zeram bichas de 8 quilómetros 
na fronteira. 


O segundo prémio - Nike de 
prata - foi atribuído à reporta- 
gem da ATBF intitulada «Tan 
dura es la vida», realizada por 
Annie Thonon e Anne Marti- 
now. A reportagem conta a 
história de uma mulher perua- 
na que criou, num bairro po- 
pular de Lima, uma cantina 
para crianças sem recursos. 


O terceiro prémio - Nike de 
bronze - foi para o programa 
«Mama Ím crying», realizado 
por Joyce Seroke e Betty Wol- 
pert e apresentado pela ZDF. 
A emissão mostra a luta de 
duas mulheres, uma branca e 
outra negra, pela causa dos 


seus compatriotas negros na 
África do Sul. 


Os autores dos programas 
premiados receberão, além 
dos troféus «Nike», esculpidos 
pela artista francesa Agnes 
Racine, as quantias de 16 mil, 
8 mil e 4 mil ecu, respectiva- 
mente. 


Os prémios «Niko», a que 
concorreram 16 estações eu- 
ropeias de televisão, visa sen- 
sibilizar os media, e sobretudo 
a televisão, para a importância 
da imagem que transmitem da 

mulher. 

Segundo a Comissão Euro- 


peia, o prómio responde tam- 
bém a um voto do Parlamento 
Europeu (resolução de 14 de 
Outubro de 1987) sobre «A 
imagem e o lugar da mulher 
nos media», em que se rejei- 
tava a imagem, frequente- 
mente transmitida, da mulher 
como objecto». 


Na cerimónia de gala de en- 
trega dos prémios partici- 
param Simone Veil, na quali- 
dade de presidente do Ano 
Europeu do Cinema e da Tele- 
visão, e diversas personalida- 
des do mundo artístico e li- 
terário. 


JOAN COLLINS 


LANÇ 


A actriz britafiica Joan Col- 
lins provocou um engarrafa- 
mento nos armazéns «Har- 
rods», em Londres, durante 
uma sessão de autógrafos 
para assinalar o lançamento 
do seu primeiro livro «Prime 
time». 


Os responsáveis pelo ar- 
mazém recearam pela se- 
gurança da actriz que, 
durante uma hora, esteve ro- 
deada por oito filas de ad- 


miradores, o que segundo 
um funcionário do «Har- 
rods», nunca tinha aconte- 
cido anteriormente. 


No espaço de uma hora, 
foram vendidos mais de mil 
exemplares do livro, número 
recorde em sessões de autó- 
grafos promovidos pelos ar- 
mazéns londrinos e que ul- 
trapassou o anterior máximo 
pertencente a Kirk Douglas 
com a sua autobiografia 
«The ragman's son». 


«Prime time» é um relato 
sobre uma série televisiva de 
sucesso, tema que Collins 
conhece bem por ter vivido 
uma situação semelhante na 
série «Dinastia». 


Vora 


ERA 


A LIVRO 


10 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


09.00 — ABERTURA 

09.02 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 
Walkiria piora muito e 
delira com o seu julga- 
mento. Depois morre. 
Fernanda chega a 
casa muito tarde. Vivi 
e Caio estão preocu- 
padíssimos com ela. 
Ela diz que Miro a le- 
vou a dançar numa 
gafieira. Caio, ner- 
voso, expulsa Miro de 
casa. Caio vai para 
Duas Barras, depois 
de ter recebido nova 
intimidação para pres- 
tar depoimento. Caio 
pensa levar Fernanda 
a um médico, mas ela 
não quer. Cris vai 
atrás das falsas teste- 
munhas contratadas 
por Sofia. Cris pre- 
para-se para ir ao en- 
terro de Walkiria, onde 
espera encontrar Si- 
mone, mas Fernanda 
também está prepara- 
da para ir. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.30 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40- AS NOVAS AVEN- 


TURAS 
DO SUPER-HOMEM 
15.00 - FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE KNOKKE 
16.00 - ROTAS DO EX- 
TREMO 
ORIENTE 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.10 - BRINCA BRIN- 
CANDO 


19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.11 - BOLETIM AGR. 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.20 - PASSARELLE 
Catarina prepara-se 
para fazer as fotogra- 
fias de moda. No ex- 
terior, Marta e outro 
fotógrafo fotogratam a 
colecção. Vasco re- 
cebe uma carta convi- 
dando-o para assistir 
a um curso nos Esta- 
dos Unidos. Catarina 
almoça com ele. Por 
sua vez Luis almoça 
com Teixeira. Aparece 
Tó Gonzaga 6 Teixei- 
ra apresenta-o a Luís 
Cardoso. Rosarinho e 
Gil passeiam na Es- 
tufa Fria. Isaura visita 
Amélia que lhe conta 
que Teixeira a levou 
ao teatro. No consul- 
tório Célia diz a Lur- 
des que se zangou 
com Luís. Monteiro 
agradece a Catarina 
ter feito as fotografias. 
Teixeira em conversa, 
diz a Luís que o Gil 
namora a filha do An- 
dré Guimarães. Luís 
não acredita. À noite 
Teixeira diz a Amélia 
que precisa ter com 
ela uma conversa par- 
ticular. Amélia fica 
cheia de esperança. À 
porta dos Cardosos, 
Gil e Rosarinho des- 
pedem-se com um 


VELEF 02:32 


RA BRUJULA — PINHOS/PORTO 
Sa AJUDA AO AUTOMOBILISTA, Lº* 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


DAO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


beijo. Luís, que vem a 
chegar assiste. 

21.00- NORTE E SUL 

22.45 — À PASSAGEM PARA 
O ÍNDICO 

23.20 - 24 HORAS 

23.50 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 Abertura. 09.02 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.20 - Selva de Pedra. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 — Histórias Fantásti- 
cas de Ray Bradbury. 14.40 — 
Novas Aventuras do Super- 
Homem. 15.00 — Billy Preston 
& Siretta. 16.00 — A Última 
Fronteira. 16.30 - Ponto por 
Ponto. 17.10 — Brinca Brin- 
cando. 17.35 — Little Roma. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.07 — O 
Tempo. 20.10 — Boletim Agrá- 
rio do Ministório da Agricul- 
tura. 20.20 — Passarelle. 21.00 
— Modelo e Detective. 22.00 — 
Primeira Página. 23.10 — Tri- 
bunal de Polícia. 23.25 — 24 
Horas. 24.00 — Remate. En- 
cerramento. 


15.00 - ABERTURA 
15.01 — FILHOS E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 - HELENA 
17.30 - TRINTA MINUTOS 
Com... 
18.00 - HISTÓRIAS 
AMARGAS 
19.00 - MUSIC BOX 
19.55 - O FUGITIVO 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MAUDE 
21.55 - CONTA CORRENTE 
22.00 - TEATRO PORTU- 
GÕES 
«A Inimiga dos Ho- 
mens». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— L'Air du Temps. 15.50 — Pri- 
meiro Andamento. 16.25 — Lá 
em casa tudo bem. 16.55 — 
Helena. 17.35 — Trinta Minutos 
m... 18.00 — Music Box Es- 
pecial. 19.00 — Music Box. 
19.55 — O Fugitivo. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
— Jornal das 9. 21.30 - Maude. 
21.55 - Cinemadois: «We- 
therby». Encerramento. 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHA 
9.00 — LUNA 
DE LOBOS 
10.10 — DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 — AMOR E 
MATRIMÓNIO 


4000 PORTO 


15.25- TAL E QUAL 
17.00 — ANTECIPAÇÃO 

AO TELEDIÁRIO 
17.05 - OS MUNDOS 

DE YUPI 
17.30 — QUE VIENE MUZZY 
17.40 — JINETES DE ACERO 
18.00 - A MEIO DA TARDE 
18.30 — DE PELICULA 


19.30 - TELEDIÁRIO 

20.00- O TEMPO 

20.15 O PREÇO JUSTO 

22.55 - JUZGADO DE 

GUARDIA 

22.30 - DOCUMENTOS TV 

23.30 - TELEDIÁRIO 

23.50 — TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


Es 


11.45 CARTA DE AJUSTE 


11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMACION 
NTROS 


cEI 
TERRITORIALES 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 — O MUNDO É UM 
CENÁRIO 
15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30 - POSESION 
18.30 — Brera EM 


ACÇÃO 
19.00 — MIRAR UM CUADRO 
19.30 — FM-2 
20.00 — EL MIRADOR 
20.20 — CINE CLUB 
22.05 - ÚLTIMAS PER- 
INTAS 
22.25 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Taseforticia] 


12.30 - BOAS TARDES 
12.32 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00 - SUPERAMIGOS 
14.45 — GLUGLU MAGAZINE 
19.00 - BOAS TARDES 
19.02 — ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
19.05 - DESENHOS ANI 

MADOS 


19.15 — GALIZA EM PERIGO 
19.45 - O ESPANTALHO E A 
SENHORA KING 
20.30 - TELEJORNAL 
21.00 - CINCINATTI 
21.30 — SUPER SPORT 
23.00 - TELEJORNAL 
23.20 - GALIZA 
INÉDITA 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Agula D'Ouro — tel, 322748 — 
O ESPIÃO, de Simon 
Langton, com Michael Cai- 
ne e James Fox. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Batalha — tel. 322407 — BIG, 
de Penny Marshall, com 
Tom Hanks e Elizabeth 
Perkins. Sessões às 
14.15, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — AS 
ASAS DO DESEJO, de 
Wim Wenders. Sessões 
às 14.10, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
300 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
RAMBO II, de Peter Mac- 
Donald, com Sylvester 
Stallone e Richard Crenna. 
Sessões às 15.30 e 21.30 

horas. M/12. Preço: 200 

escudos. 


Charlot — tel. 698686 — A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — UM 
PRINCÍPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
15, 18€ 21.30 ho M6. 
Preço: 200 escudos. 
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SATÉLITE 


EUTEL1 130ºEV 11,674 GHz 


07.00 Super Channel Nows 

07.15 European Business 
Weekly 

07.45 Super Channel News 
Supertime Cartoons 
Sons and Daughters 
Capitol 
Everyday Yoga 
Pushing the Limits 
Daley Thompson's 
Body Shop 
Ken Hom's Chinese 
Cookery Stir Frying 
Discovering 
Patchwork 
You Are What You 
Eat 
Carry on Laughing 
Kate and Alile 
Capitol Wally goes 
shopping after winning a 
poker game 
Goodyear Weather 
Sons and Daughters 
Nurso Rivals 
Goodyear Weather 
Supersounds 
Supertime Chilren's 
programme 
Supersounds 
Super Channel News 
and Goodyear 
Weather 
Classic Concentralon 
Kate and Allie 
Say Ah Dutch comedy 
The Film Show 
Goodyear Weather 
Super Channel News 
Feature Film Storm 
Boy. Sentimental story 
about a young boy who 
enjoys his lile of isolation, 
butis finally woken to lhe 
real world when lhe local 
school teacher insists 
that he altends school 
Monday Night 
Football with Toyota 
Super Channel News 
Goodyear Weather 


Foco — tel. 693265 — TALHA- 
DO NO CÉU, de Alan Ru- 
dolph, com Timothy Hutton 
e Kelly McGilis. Sessões 
às 14, 16.30, 19 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Júllo Dinis — tel. 481559 — A 
MINHA MULHER AGRA- 
DA-TE... ADORO A TUAI 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 180 e 
200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
TEMPOS DIFÍCEIS, de 
João Botelho, com Henri- 
que Viana, Eunice Munoz, 
Rui Furtado e Julia Britton. 
Sessões às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/12. Preço 
325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
FRENÉTICO, de Roman 
Polanski, com Harrison 
Ford. Sessões às 15.15, 
18 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
CROCODILO DUNDEE ll, 
de John Comell, com Paul 
Hogan e Linda Kozlowski. 
Sessões às 15.30, 18 e 


21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 
Passos Manuel — tel. 25196 — 


TALHADO NO CÉU, de 
Alan Rudolph, com Timo- 
thy Hutton e Kelly McGillis. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.456 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem - Tel. 690367 — 
OS VIGARISTAS DO TO- 
TOLOTO, com Michael 
Keaton, Rae Dawn Chong 
e Joe Pantoliano. Ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19€ 
21.30 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— A BOA AVENTUREIRA. 
Sessões às 12.30, 15, 17, 
19 e 21.30 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 — UM 
PRINCÍPE EM NOVA IOR- 


T 
Mi 


EUTELSAT 


EUTEL1 19,0ºEH11,650GHz 


07.00 Good Morning 
Scandinavia! 

08.00 The DJ Kat Wake-Up 
Club 

08.05 The DJ Kat Show 
Dennis Comedy 
Jayce & the Wheeled 
Warrlors Cartoon 
Made In Germany 
Countdown 
The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 
Another World US 


soap 

Beyond 2000 
Documentary series 
Barrler Reef Action 
series 

Skippy 

The Nescafe UK Top 
E) 


The DJ Kat Show 
The Monkees Comedy 
series 

The Times Headline 
News 

| Dream of Jeannie 
Comedy 

The Uniroyal Weather 
Report 

The Ropers Comedy 
The Times Headline 
News 

Tandarra Action/drama 
The Times Headline 
News 

Monday Movie — The 
Royal Hunt of the Sun 
Setin Soulh America; the 
land ol the Inca god-Hing 
Atahualpa 

The Uniroyal Weather 
Report 

Mobil Motorsports 
Nows 

The Times Headline 


2240 
2308 


News 
23.10 Soul In the City Sou 


«musio 
00.10" Canada Calling 


QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — CRO- 
CODILO DUNDEE Il, de 
John Cornell, com Paul Ho- 
gan e Linda Kozlowski. 
Sessões às 15.15, 18.15e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — UM 
PRINCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl James. Sessões às 
15, 18e 21.30 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Trindade — tel. 24412 — 
ATIRA A MAMÃ DO COM- 
BOIO, de Danny DevVito, 
com Danny DeVito e Billy 
Cristal. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


Clne Teatro Valongo — tel. 
9112949 - O RENEGADO. 
Sessão às 21.30 horas. 
Ma. 


York — tel. 936584 — ESTRA- 
NHOS NA MESMA Cl- 
DADE, de Hector Ba- 
benco, com Jack Nicholson 
e Meryl Streep. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 250 escudos. 


NORTE 


GUIMARÃES 

Cine S. Mamede — SINDRO- 
MA DE ÓMEGA. Sessão 
às 16.30 h. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — A 
TURMA DOS CHANFRA- 
DOS. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — HOMEM DE AC- 
ÇÃO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 
Cine Garrett — PRÍNCIPE 


É |] 
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Televês 


EUTEL113.0ºE V 11.507 GHz 


0600 Guten Morgen mit SAT1 

09.00 SAT1 Blick 

09.05 Programmvorschas 

09.10 Kiwi 

09.35 Famille Feuerstein 

10.00 SATI Blick 

10.05 General Hospital 

10.50 Kochen mit SAT1 

11.00 SATI Bllck 

11.05 Das unsichtbare str 

12.40 Telethema Umwet 

13.00 Tele-Bôrse 

14,00 Programmvorschas 

14.05 Mr Magoo 

1430 Lassle 

14.55 Der goldener Schu3 

15.05 General Hospital 

15.50 Kochen mit SATS 

16.00 Melne drel Sôhne 

16.25 Der goldener Schuf 

16.35 Die Leuto von der Shiloh 
Ranch 

17.35 SATI Blick 

17.45 Ihr Privates Programm 

17.50 Kobra iber nehmen Sie 

1845 SAT1 Blick 

1900 SATY Welter 

19.10 V— Die Auferirdischen 
Besucher kommen 


20.05 SATI Blick 

20.10 Make-up und Pistolen 
21.05 SAT1 Blick 

21.10 Heintjo 

23.00 SATÍ Blick 

23.00 News & Stories 
2340 Programmvorschau 


EUTEL 1 130ºEH11.472GHz 


1605 Les Brêves 

16.10 Le Chevalier 
Tempeto 

1630 Bonjour Bon Appéiit 

17.00 Récréation 

17.30 Des Chifíras ot des 
Lettres 

17.50 Les Brôves 

18.00 Julien Fontanes 
Magistrat 

19.30 Papler Glacé 

20.00 L'Autobus du Show 
Business 

21.00 Nouveau Monde 

22.00 Journal Télóvisó 

22.35 Reflots D'un Pays 

23.30 NordiSud 

00.00 Les Patriots 

01.00 Fin do Programme 


SATÉLITE INTELSAT 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.138 GHz 


1500 Canadian Football 
The CEL 

17.00 Inside the PGA 

17.30 Ice Hockey The. 

Canada Russia Games ol 

1972 

Update followed by 

Major League 

Baseball '88 

Toptoam Spanish 

Soccer Real Madrid vs 

Real Zaragoza 

Wide World of Sport 

Global Wrestling 

Allianco 


18.15 


DAS TREVAS. Sessão às 
21.30 h. M/16. 


Santa Clara — GUERRILHEI- 
ROS NA SOMBRA. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. M/ 
12. 


TROFA 

Cine Trofa — 3 HOMENS E 
UM BEBÉ, Sessão às 
21.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Testro Avelrense — ALGUÉM 
MUITO ESPECIAL. Ses- 
são às 21.30 h. N/12. 


Estúdio Olta — O ÚLTIMO IM- 
PERADOR. Sessões às 
15, 18.15 6 21.45 h. M/2. 


Estúdio 2002 — A PRAIA DAS 
MALUCAS. Sessões às 16 
021.45 M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde — ATIRAR A 
MATAR. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


LEIRIA 

Cine Bingo - O PRÍNCIPE 
DAS TREVAS. Se 
às 166 21.30 h, M/16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


BRAGA 

Estúdio do Teatro Crco — Cl- 
CLO «RIR COM...MEL 
BROOKS»: ALTA ANSIE- 
DADE. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 horas. 


Teatro Circo - CICLO AR- 
NOLD SCHWARZENE- 
GER: COMANDO, de Ri- 
chard Lester. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 horas. 

FAFE 

Estúdio Fénix - VOANDO 
SOBRE UM NINHO DE 
CUCOS, de Milos Forman, 
com Jack Nicholson, Loui- 
se Fletcher e William Red- 
field. Às 21.30 horas. 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


00.00 Overnight Vs 
02.00 Night Vídeos 
06.30 Club MTV 
07.00 VU Marcel Vanthllt 
12.00 Remote Control 
VJ Malken Woxo 
ClubMTV 
3fromtats 
VJ Maiken Woxo 
Remote Control 
MTV atthe Movies 
xpo 
VJ Ray Cokes 
MTV at the Movies 
2330 Overnight Vd 


GRANDE PORTO 
Auditório Nacional Carlos 


Alberto — tel. 24540 — 
CONCERTOS RAR, com a 
participação do «Opus En- 
semblo». Às 21.30 horas. 


NORTE 


VIANA DO CASTELO 

Teatro Sá de Miranda — MÚ- 
SICA POR COMPUTA- 
DOR, por Giuseppe En- 
glen. “As 21.30 horas. 


CENTRO 


VISEU 3 

Museu de Grão Vasco — MÚ- 
SICA ANTIGA DO SÉC. 
XVIII, DE AUTORES POR- 
TUGUESES E ITALIA- 
NOS, pelo grupo «Seréis 
de Lisboa». Organização 
do Forum Viseu-Serviço 
Municipal de Cultura e Co- 
municação, com o apoio do 
Projecto Itinerância da Se- 
cretaria de Estado da Cul- 
tura e a colaboração do 
Museu de Grão Vasco. Às 
21.30 horas. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
10 02.17-14.29 08.14-20.35 


11º 02.45-14-59 08.43-21.02 
12 03.14-15.29 09.14-21.31 
ALTURAS 
10 3,20-3,40 — 0,80-0,70 
“ 3,30-3,40  0,70-0,70 
12 3,30-3,30  0,70-0,70 
SOL 


Nasce às 06.41 horas 
Ocaso às 18.01 horas 


LUA 


Lua Nova, hoje, dia 10 de Ou- 
tubro. 


14-roteiro 


HOJE 


Regiões do Norte — Céu 
geralmente muito nublado. 
Vento moderado do Qua- 
drante Oeste. Aguaceiros 
durante a madrugada e manhã 
é períodos de chuva para o fim 
do dia. 

Regiões do Centro - Céu 
muito nublado, com abertas 
durante a tarde. Vento fraco a 
moderado de Oeste, rodando 
para Noroeste. Períodos de 
chuva, passando a agua- 
ceiros. 

Regiões do Sul — Períodos 
de céu muito nublado. Vento 
fraco a moderado de Noro- 
este. Aguaceiros fracos. 

Em todo o território — Des- 
cida de temperatura. 


EM9 DE OUTUBRO 
DE 1988 


762,7 às 00,00 h 
T60,5 às 15,15 h 
Sobe 


,8 às 06,15 h 
às 12,15 h 


54 


28 33 16,30 h 
Nu 


GRANDE PORTO 


Casa do Infante - A ROTA 
DO CABO. DESCOBRI 
MENTOS E COLONIZA- 
ÇÃO AFRICANA: Duas 
centenas e meia de peças, 
na sua quase totalidade 
pertencentes à Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, 
ao Arquivo Histórico Muni- 
cipal do Porto e ao Gabi- 
nete de Numismática da 
CMP, peças essas consti- 
tuídas por códices manus- 
critos, documentos de ar- 
quivo, livros impressos, 
plantas, gravuras, moedas 
e medalhas, etc, tratando 


relacionados com 

a génese e ciência dos 
Descobrimentos, o Norte 
de África, a Madeira e os 
Açores, bem como a Costa 
eo Golfo da Guiné, o Rei- 
no do Congo e o Norte de 
Angola, e a África Austral, 
Organização dos Serviçi 
Culturais da Câmara Muni- 
cipal do Porto, integrada no 
Congresso Internacional 
sobre «Bartolomeu Dias e 
a Sua Época». Rua da Al- 
fândega — de 2º a 6º, das 
10 às 12 e das 14.30 às 


domingo 
14.30 às 19.30 horas. Até 
30/10. 


Centro Unesco do Porto - A 
ARTE DO ISLÃO. Rua 
José Falcão, 100-r/c — 
Aberto todos os dias, ex- 
cepto ao domingos e feria- 
dos das 10 às 12 e das 
14.30 às 18.30 horas. Sá- 
bados das 15 às 18 horas. 
Até 12/10. 


Biblioteca Pública Municipal 
de Gala — ARTISTAS DE 
DOMINGO: Composta por 
91 trabalhos de 24 artistas. 
Organizada pela Associa- 
ção Cultural Amigos de 
Gaia. Das 15 às 19.30 ho- 
ras. Até 22/10. 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
PINTURA, de Manuel Oli- 
veira é ITINERÁRIOS, fo- 
tografia de Emesto de Sou- 
sa. Até 27/10. 


Galeria Nasonl — Rua Galeria 
de Paris, 68 — PINTURA, 
de Noronha da Costa. 
«Tendo por tema o mar e 
por título 'Do sub-natura- 
lismo ao sobre-naturalismo 
(Pintura Fria), a exposição 
inclui 35 pinturas, onde o 
real objectivo da natureza 
representada se mistura ao 
real movente que é inarrá- 
vel, mas se acende no tom 
meloncólico de um azul, na 
respiração suspensa de 
uma rosa que atravessa o 
mar, no cinzento que cobre 
a forma é dela deixa ape- 
nas gestos incompreensi- 
veis», De segunda a sexta 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19.30 horas. Até 2/11. 


NORTE 


CHAVES 

Galeria do Posto de Turismo 
- CERÂMICA, de Marita 
Ferro. Até 10/10. 


Cinema 


PENAFIEL 

Assembleia Penafidelense — 
PINTURA E DESENHO, 
do Marquês de Lambert. 
Organização da Associa- 
ção dos Amigos da Cultura 
e Fonte Arcada. Até 10/ 


PÓVOA DE VARZIM 

Galeria do Casino — DESE- 
NHOS, de José Rodrigues 
e PINTURA, de Julien Cha- 
ves. Das 15 às 24 horas. 


CENTRO 


ALCOBAÇA 

Mosteiro de Alcobaça — LEN- 
ÇOS E COLCHAS DE CHI- 
TA. Das 14 às 20 horas. 
Excepto segundas-feiras 
e feriados. Até 30/10. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo - NOVOS 
VALORES, que integra 
obras dos : Dioni- 
sio, Emília Coelho, Fer- 
nando Pereira, Ferrer Le- 
mos, Jorge de Castro 
Novo, Jorge Cunha, Jorge 
de Jesus, Regina Pinheiro, 
Sérgio Coutinho e Soles. 
Rua 19, 855 — das 14.30 
às 20 horas; sextas e sá- 
bados, das 14.30 às 22.30 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Até 16/10. 


Tumo 3 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Couto — Largo da São Domin- 
gos, 106 — tel. 311965 
Ferreira da Silva — Rua dos 
Mártires da Liberdade, 150 
— tel. 24023 

Gomes Ferreira — Rua de 
Faria de Guimarães, 449 — 
tel. 481907 

Melo Taveira — Rua de Alcai- 
de de Faria, 77 — tel. 
687006 

Nacional — Rua da Senhora 
da Luz, 156 (Foz) — tel. 
680833 

Argoncilhe: Santa Isabel — 
Lugar de Santa Isabel — tel. 
7560048 

Valbom: Nova de Valbom — 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa — tel. 9830117. 

Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 — tel. 22884 


«RIR COM... MEL BROOKS» 
NO TEATRO-CIRCO DE BRAGA 


Ds ee 


Provavelmente ninguém conhece o senhor Melvin Kamisky, nascido no Broosklyn em 
1926. Mas se dissermos que ele usa o nome artístico de Mel brooks, então sim, todos o 
reconhecerão como um dos mais famosos cómicos do mundo, realizador de enorme 
sucesso nesse difícil género do cinema que é o humor, na sua vertente do delírio completo. 

Na sequência do protocolo de colaboração entre a Cinema Novo e a Teatro Circo de 
Braga, decorre no estúdio desta sala de espectáculo até ao próximo dia 13, uma mostra 
dedicada a esse grande génio da comédia louca. 

Conhecido dos telespectadores portugueses muito antes de se tornar um realizador 
que arrasta multidões, pelo humor corrosivo e completamente louco, dos episódios da 
popular série «Get Carter/Olho Vivo», o agente secreto mais imbecil e divertido da história 
da espionagem, com a sua deliciosa companhia feminina «99», Mel Brooks tornou-se um 
fenómeno impar de popularidade através dos seus filmes «Frankenstein Júnior» — que os 
brasileiros designaram do género «tertir» -, «A Última Loucura» e «Alta Ansiedade». Como 
produtor lançou jovens e talentosos realizadores, como por exemplo de David Lynch com «O 


Homem Elefante». 


Depois de «Frankenstein Júnior», segue-se, hoje e amanhã, «Alta Ansiedade» e, 
quarta e quinta, «A Última Loucura de Mel Brooks». 


Costa Lima — Avenida da 
Boavista, 855 tel. 666403 

Meneses de Lima — Praça de 
dr. Teotónio Pereira, 227 — 
tel. 671764 

Nau Vitória — Ruz de Nau Vi- 
tória, 723 (ao Semide) — 
tel, 489096 

Vitália — Praça dz Liberdade, 
34 —tel. 24133 

Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama — tel. 
7622075. 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
— tel. 7822007 


Custólas: Sousz Oliveira — 
Largo do Souts, 125 — tel, 
9515084 


Ermesinde: Corifiança — Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 
— tel. 9710101. 


Laborim: Teixeira Lopes — 
Rua de |, 78. 


Maia - Noguelr: Araújo — Lu- 
gar do Rio — tes. 9480024. 


Matosinhos: Matema — Rua 
Brito Capelo, 808 — tel. 
930594. 


Rio Tinto: Chão Verde — Lu- 
gar de Chão Verde — tel. 
9890007 


Valongo: Marques dos San- 


tos— Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001. 

Vila Nova de Gaia: Macedo — 
Rua Cândido dos Reis, 163 
— tel, 304512. 

Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 — tel. 
9860203 

NORTE 

Dia e noite 


Amarante; Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 

Barcelos: J. Alves de Faria — 
Rua Miguel Miranda — tel. 
811245. 

Braga: Cristal — Av. da Liber- 
dade — tel. 22321. Rodri- 
gues - Rua D. Diogo de 
Sousa — tel. 22021. 

Chaves: Lacerda. 

Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro — tel. 
961237. 

Fafe: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 

Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho — tel. 
922640 

Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel, 483359. 

Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António — tel. 
912141 


Marco de Canaveses: Maga- 
Ihãos — Praça da República 
— tel. 52332 

Paredes: Confiança 


Penafiel: SL* Casa da Miseri- 
córdia — Largo Stº António 
dos Capuchos tel. 24133. 

Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre — 
tel. 64694. 


Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento — tel. 
52649 


Trofa: Ribeirão - Bragadela — 
tel, 42476. 


Viana do Castelo: S. Bento 


Vila do Conde: Ramos — Av. 
Mouzinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) — tel. 63463. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central. 


Vila Nova de Famalicão: Bar- 
bosa. 


vila Ri 


CENTRO 


Dia e noite 


Batista — tel. 22040, 


Avelro: Avenida — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 296 — Tel. 
23865 


Coimbra: S. Martinho — S. 
Martinho do Bispo — tel, 
813425. St* Cruz - Rua 
das Padeiras, 94 — tel. 
23569. 


Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 


Leiria: Higiene — Rua Tenente 
Valadim, 29 — tel. 33140. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua de António 
Alegria, 222 — tel. 62563 


São João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júnior, 
64 — tel 22876. 


Viseu: Viriato — Avenida da 
Bélgica — tel. 41510. 


G.P. (informações) ...... 


Raditáis - 
Av. Dr. Antunes Guimardes ... 
Av. Marechal Gomes da Costa 


Praça Mouzinho Albuquerque .. 
Praça Nove de Abril 


Ermesinde 
Gondomar 

Maia 
Matosinhos. 
Valongo 

Vila Nova de Gala 
Diversos 


errar 
sra 
2472 
150 
151 
197 
158 


Telefone da Amizade 
SMAS 

SMGE ES 
Informação Meteorológica 
Horas 


Resultados Desporivos 
Lotaria, Totobola e Totoloto 


NORTE 


BRAGA 


Bombeiros Sapadores 2 


LM DIVIS 


po 
ll 
(Continuação da pág. XIV) 


ÃO 
E 


Perafita, 4 
At. de Vilar, 2 


Jogo no Campo Manuel Vaz 
em Perafita. 

Árbitro: Armando Pinto. 

PERAFITA: Paulo; Augusto 
(Manica), Serafim, António e 
Fafiães; Sol, Orlando e Braga 
(Luís); Cerejo, Tino e Zé 
Carios. 

A. VILAR: Eduardo; Zé Ma- 
nel, Kito, Tito e Domingos; Zé 
Maria, Antunes (Angelo) e Pa- 
checo; Areias, Senra e Nan- 
dito (Costa). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Zé Manei (31 
m.), Senra (48 m.), Manica (63 
m.), Tino (77 m.), Luís (78 m.) 
e Orlando (82 m.). 

Cartões vermelhos: Kito, 
Senra, Areias e Angelo. 

Este encontro só durou 84 
minutos devido a inferioridade 
númerica da equipa visitante. 

Os locais foram surpreendi- 
dos pelos visitantes que che- 
garam a estar a vencer por 
dois a zero, mas conseguiram 
no reatamento dar a volta ao 
resultado falhando ainda duas 
grandes penalidades. Os visi- 
tantes que ficaram reduzidos a 
sete unidades, devido às ex- 
pulsões verificadas, obrigaram 
O árbitro, aos 84 minutos a dar 


] 
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DISTRITAL | 


Dj: ! 
Mis tac 


o jogo por terminado, devido à 
lesão dum jogador do A. de 
Vilar que teve que sair, ficando 
a sua equipa apenas com 6 
elementos. 

Arbitragem fraca. 


Paiço, 4 
Águas Santas, 3 


Jogo no campo do Paiço. 

Árbitro: Fernando Ramos. 

PAIÇO: Carlos; Gomes, 
Monteiro, Salgado e Vitor; 
Aleixo, Amilcar e Adolfo; Pra- 
ta, Soares (Henrique) e Ama- 
deu (Fernando). 

A. SANTAS: Alcino; João, 
Madureira, Costa e Mário Lino; 
Aguiar | (Neto), Mário e Paulo; 
Nelson (Teixeira), Alvaro é 
Lessa. 

Ao intervalo: 3-2. 

Marcadores: Amilcar (9 m.), 
Costa (15 m. p.b.), Madureira 
(20 e 78 m.), Prata (23 m.), 
Paulo (28 m.) e Adolfo (75 m.). 

Cartões amarelos: Salgado, 
Monteiro, Aguiar | e Mário 
Lino. 

Cartão vermelho: Henrique. 

A partida situou-se em plano 
agradável, tendo os locais 
chegado com certa facilidade 
aos três a zero. Reagiu bem a 
equipa visitante e conseguiu 
sair derrotada apenas pela di- 
ferença mínima. O resultado 
está certo. 

Arbitragem razoável. 


(Continuação da pág. XI) 


Senhora da Hora, 3 
Foz, 0 


Jego na Senhora da Hora. 
rbitro: Rui Lixa. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico; Bar- 
ros, Neves (Alcino) e 
Amarante; Vítor, Bock e 
Amáândio (Marques). 

FOZ: Toni: Alfredo (Manuel 
José), António Manuel, Tozé e 
Ricardo; Virgílio, Paulo e Cas- 
telo; Domingos (Faria), Cha- 
ves e Filipe. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Bock (12 e 17 
m) e Barros (58 m). 

Cartão amarelo: Paulo. 

O conjunto local começou a 
partida deliberadamente ao 
ataque e criou logo várias difi- 
culdades à defensiva forastei- 
ra onde o guardião Toni, 
desde muito cedo, foi posto à 
prova. Aos doze minutos, o 
dianteiro Bock na sequência 
de excelente jogada do seu 
ataque inaugurou o marcador. 
Estava o caminho aberto para 
uma vitória para a equipa local 
que, aos dezassete minutos, 
novamente por Bock, aumen- 
tou a vantagem. 

A equipa do Foz foi-se fe- 
chando bem na sua defensiva 
é o Senhora da Hora por sua 
vez também abrandou a velo- 
cidade, bem assim como a sua 
produção de jogo ofensivo, 
vindo a fixar o resulatdo final 
só na segunda parte com Bar- 
ros muito oportuno a fazer 
também um bom golo. 

O resultado final espelha 
bem o domínio dos donos do 
terreno num jogo muito cor- 
recto que teve uma excelente 
arbitragem. 


Sp. Rio Tinto, 1 
Gondomar, 1 


Jogo no Campo da Ferraria, 
em Rio Tinto. 
Árbitro: Nóvoas de Pinho. 
SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, San- 
tos Cardoso Il e Gentil; Berti- 
nho, Pedro (Keita) e Paulo Go- 
mes; Nandito, Brito e Rui. 


GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Sá |, Sá Il e Augusto 
rara Santos); Félix, Hélder e 

é António; Manuel Alberto 
(Jerónimo), Pompeu e Poças. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Nandito (54 m) 
e José Altónio (60 m). 

Cartões amarelos: Santos 
Cardoso |, Santos Cardoso Il, 
Gentil, Bertinho, Nandito, 
Brito e Hélder. 

Encontro aguardado com al- 
guma expectativa, pois trata- 
se de um derby local. Os dois 
conjuntos colocaram-se desde 
o primeiro minuto no ataque, 
embora os locais tivessem to- 
mado praticamente conta do 
rumo dos acontecimentos, não 
sendo de estranhar que ao in- 
tervalo o resultado estivesse 
em branco, porque as defesas 
estiveram em tarde de acerto. 

Na etapa complementar o 
jogo pouco se alterou, o Gon- 
domar passou a jogar a toda a 
largura do terreno e os locais a 
praticarem um futebol mais 
embrulhado e agressivo, le- 
vando o árbitro a mostrar algu- 
mas cartolinas e a sentir algu- 
mas dificuldades em aguentar 


o jogo. 
A divisão de pontos aceita- 
se como justa por aquilo que 
ambas as turmas fizeram ao 
longo do encontro. 
Arbitragem razoável. 


Alpendorada, 1 
V. Boa de Quires, 4 


tese em Alpendurada. 
itro: Bento Martins. 

ALPENDORADA: Nelson; 
Luís, Camilo, Barrigana (Adri- 
ano) e Alfredo; Lino, Jesus e 
Vareira; Carlitos, Moreira e Al- 
mir (Jorge). 

“VILA B. DE QUIRES: Alhi- 
nho; José Manel, Bessa, José 
Augusto e Serra; Ribeiro, Tei- 
xeira (Chico 1) e Rui; Henrique, 
Tlídio (Carfitos) e Diogo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Ilídio (4 e 48 
m.), Ribeiro (65 m. de 9.p.). 
Diogo (70 m.) e Moreira (85 
m 


o) 

Cartões amarelos: Teixeira, 
Barrigana e Diogo. 

Neste derby concelhio Nr 
ceu a equipa forasteira pois 
a que, para além de certa feli- 


O erside sslol -AJEMOS UUZU = EBL cobinilavma A | 


de nes = ce reecemea 


cidade, provou ser mais entro- 
sada, ao contrário dos locais 
que, começando tardiamente 
a sua preparação, ainda não 
encontraram a formação ideal. 
A vitória aceita-se, embora 
os números sejam exagera- 
dos, já que o Alpendorada por 
aquilo que lutou não merecia 
tão pesada derrota. 
Arbitragem razoável. 


Bougadense,1 
Roriz,1 


Jogo em S. Tiago de Bou- 


gado (Trofa). 
ros Alberto Ferreira. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares, Bessa, Cunha e Dias; 
Naa (José Eai Cacheira 
e Albino; Machado (Satiro), 
Quim e Augusto. 

RORIZ: pos; Dino, La- 
vadores, Orlando e Nuno; Moi- 
ses, João e Mia; Paulo, Zé 
Fernando e Lima. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo (34 m.) é 
Cacheira (78 m. de g.p)). 

Cartões amarelos: Zé Fer- 
nando, Campos, Cunha, Mia e 
Paulo. 

Cartão vermelho: Mia. 

Partida agradável de seguir 
e bem disputada por duas ex- 
celentes equipas, proporcio- 
nando um belo espectáculo, 
mormente no primeiro tempo 
em que quer uma quer outra 
equipa jogaram abertamente 
ao ataque, tendo várias opor- 
tunidades de marcar e ainda 
cada equipa teve uma bola 
que bateu na barra. 

No segundo tempo o jogo 

perdeu um pouco de beleza 
com o recuo dos forasteiros 
para o seu sector defensivo. 
As oportunidades criadas pelo 
Bougadense foram bastantes, 
obrigando o guardião Cam- 
pos, sempre muito atento, a 
uma boa exibição. O golo dos 
donos da casa foi obtido por 
Cacheira aos 78 minutos atra- 
vés de uma grande penalidade 
por falta de um defesa do Ro- 
fiz que cortou a bola com a 
mão. 
A arbitragem, algumas ve- 
zes contestada por uns e por 
outros, teve trabalho acertado; 
os jogadores deviam jogar 
mais à bola e discutir menos 
as decisões do árbitro. 


rar 
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GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa - Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 - casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10 às 126 das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 
quelro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 


tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIll e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 é das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
— História — Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) - colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerá- 
mica, múmia e máscara 
dourada; vasos grego: 


modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior — Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 — arte sacra e 


motivações /necrologia/sufrágios-'s 


peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de At- 
meida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVIII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 


origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-votos; de tinteiros, cerã- 
mica, numismática e arte- 


sanato. Das 10 às 12e das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João 
— instrumentos médicos e 
cirúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s. Encerra às segundas é 
feriados. Entrada grátis. 


SANTO OVÍDIO — CIDADE DE V. N. DE GAIA 


t 


DAVID SIMPSON FERREIRA DA SILVA 


FALECEU 


A família participa o seu falecimento e comunica que 
o funeral, com saída da casa mortuária do Hospital de Vila 
Nova de Famalicão, pelas 14.15 horas, se realiza hoje, 
segunda-feira, dia 10, às 15.30 horas, na igreja britânica, 
no Largo da Maternidade de Júlio Dinis, Porto, onde, após 
a celebração da missa, irá a sepultar no cemitério britã- 
nico. 


A FAMÍLIA 
Agência Funerária de Riba de Ave 


D. EMÍLIA DE SOUSA LOPES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, netos e demais família agradecem, 
por este único meio, a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta, Sr.* D. EMÍLIA DE SOUSA 
LOPES, bem como àquelas que lhes manifestaram o seu 
pesar, e comunicam que hoje, ira, pelas 19 horas, 
será rezada missa do 7.º dia na igreja de Santo Ovídio — 
Gaia. Desde já ficam muito gratos a todos os que se 
dignarem assistir a este acto religioso. 


A FAMÍLIA 


V. N. de Gaia, 10 de Outubro de 1988 


FERNANDO MONTEIRO 
DA FONSECA 


Faleceu na sua residência, 
na Rua Monte da Estação, 
199-1.º, direito, o Sr. Fernando 
Monteiro da Fonseca. O sau- 
doso extinto era viúvo da Sr.* 
D. Maria Monteiro. O funeral 
do sempre lembrado senhor 
que deixa profundas saudades 


a seus filhos, genro, netos e 
demais família, está ao cui- 
dado da funerária de S. Ro- 
que, de Horácio A. Camanho e 
realiza-se hoje, às 10 horas, 
com missa de corpo presente 
na igreja do Bonfim, onde se 
encontra o féretro depositado. 
Findas as cerimónias religio- 
sas pelo seu eterno descanso 
irá a inumar no cemitério do 
Prado do Repouso, com entra- 


da pelo Largo Padre Baltasar 


A Funerária Cristão — V. N. Gaia Quedes 


ALBERGARIA-A-VELHA 


[VENDAS | 


FRANCISCO BAPTISTA DE MELO 


(JUIZ DE DIREITO DO TRIBUNAL DE ALBERGARIA-A-VELHA) 
FALECEU 


Sua esposa, filho, filha e demais família vêm, por este 
meio, participar o seu falecimento. 

O corpo do saudoso extinto encontra-se em câmara-ar- 
dente na sua residência, na Avenida Dr. Bernardino Máximo de 
Albuquerque, de onde sairá o seu funeral, hoje, segunda-feira, 
pelas 14.30 horas, com destino ao cemitério de Marmeleira — 
Mortágua. 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


INVISTA 
EM MONTE GORDO 


TERRENO COM 424,6 m2 BEM SITUADO, 
PARA APARTHOTEL COM O MÍNIMO DE 3 ESTRELAS 


Albergaria-a-Velha, 10 de Outubro de 1988 


A cargo do armador João Pereira Madail 


BARCELOS 


D, ALZIRA FERNANDES CARVALHO ESTRADA 


FALECEU 


Sua família participa a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento da Sr. D. ALZIRA FERNANDES CARVALHO 
ESTRADA, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 10, pelas 
16.30 horas, com saída da igreja da Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos, após celebração de missa de corpo presente, para o cemi- 
tério municipal desta cidade, onde vai a sepultar em jazigo de família. 


A FAMÍLIA 


11 OUTUBRO 88 
10.30 H 


Barcelos, 10 de Outubro de 1988 PAÇOS DO CONCELHO 


A cargo da A Funerária Barcelense 


VENDA 
EM HASTA PÚBLICA 


BASE DE LICITAÇÃO: 
40 MIL CONTOS 


REPUXAMENTO AUTOMÁTICO 


EM CHAPA DE METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS 
Executamos trabalhos em série por encomenda 


A. F. SANTOS, LIMITADA * VILA NOVA DE GAIA 
Telefone 394012 


Rua Vistosa, 51 


OLD-NEW 


ANTIGUIDADES « GALERIA DE ARTE 


LAR TERCEIRA IDADE 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A: 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE BOA PINTURA TELEFONE: 43030 - TELEX: 58907 CMVRSE 


SEMANA — 10-19 H. | SÁBADO — 10-13 H. 
R. Carvalhido, 253 — 4200 PORTO — Telef. 816849 


va 
semear s 
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APARTAMENTOS 


— NA PÓVOA DE VARZIM — 


TERRENO 


LOTES PARA MORADIAS « 4 FRENTES 

Vende: SULIMAR — Telefone 684222 |! 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


OLIV. DO DOURO . ancos « saRDÃO 
— TELEFONES 7823384-7828032 — 


Alguns dos carros em stock. 


CITROEN AX 14 TZS 
CITROEN AX 11 RE (Carro de Serviço) 
CITROEN AX SPORT 
CITROEN 2CV6 (Ca: 
CITROEN AXGT .. 

CITROEN BX 16 TRS 1984 
PEUGEOT 205 GR... 1987 


Eurocasion 
FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


Extremo Sequeira » Tets: 747 15 / 74728 / 74755 * 4700 BRAGA 


Esto TES] 


1987 
1987 
1988 
1988 
1987 


CURSOS 
DE 


= SECRETARIADO DE DIRECÇÃO 

= SECRETARIADO E RELAÇÕES PÚBLICAS 
= RECEPCIONISTA DE TURISMO 

= MARKETING E RELAÇÕES PÚBLICAS 

= CORRESPONDENTES E INTÉRPRETES 

= GESTÃO 


e HABILITAÇÕES MÍNIMAS-9º e 11SAno 
INÍCIO-'7 de Novembro 
*HORARIO-diurno e nocturno 
“INSCRIÇÕES-até R7de Outubro 
“EXAMES DE SERIAÇÃO- 3] de Outubro 


RE 
tm tecla 
AA EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 


SEDE: 
RUA DE ÁLVARES CABRAL, 159 — TELEFS.: 313108-313912-28631 - TELEX 27060 


LEÇA DA PALMEIRA — BRAGA — BARCELOS — GUIMARÃES 
VISEU — COIMBRA — LISBOA 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


INVISTA 
EM MONTE GORDO 


TERRENO COM 11 160 m2 FRENTE AO MAR, 
PARA HOTEL COM O MÍNIMO DE 4 ESTRELAS 


11 OUTUBRO 88 
10.30 H 
PAÇOS DO CONCELHO 


VENDA . 
EM HASTA PÚBLICA 


BASE DE LICITAÇÃO: 
120 MIL CONTOS 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A:. ] 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO 
TELEFONE: 43030 - TELEX: 58907 CMVRSE 


MARQUISES | | ANDAR NOVO 


(2 quartos e garagem, pronto habitar, 


APARTAMENTO 


T3, C/ 2 CASAS DE BANHO, GARAGEM, DIREITO A 
PISCINA E TÉNIS, NOVO E MOBILADO. 


URBANIZAÇÃO DA GAIVOTA, PRAIA DA ÁRVORE, 
VILA DO CONDE. 


INFORMA TELEFONE (053)415143 


Caixilharia do alumínio, resquardos 


So chuvoros o diria TRIER junto à Proj, em Espinho 

FIL — Rua de Álvaro Castelões, 652 e 
PL astobec.6s2 | | TELEFONES 303967-306986 
(dias o horas de axpocianto) 


EM CANEDO | 
VILA DA FEIRA 
QUINTINHA c/ moradia nova, ár- 
Estabelecimentos Comensais | | Seres se e renas ig 
oyo. Prorloa pera ocupar « am construção própria. C/ muito Sol. 4.000 m?, a 20 
Vários tamanhos. Bom para O próprio ou rendi- hm do Porto, 
mento, Trata é mostra: PINHAL C/ 3.000 Mê, c/ nascente de 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — msusoa amou 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


MORADIA — MIRAMAR 


De 3 frentes, linda arquitectura, acabamentos de luxo; aqueci- 
mento central por caldeira e solar; cave ampla, sala comum c/ 
lareira, escritório, cozinha, 4 quartos, 3 quartos de banho, man- 
sarda c/ salão, solário, etc. Excepcional. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


SAIMÓVEIS, LDA. 4gua, bom para construir casas. 
— Telefones 303967-308986 — | | — Toloto. 303967-308986 — 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes instalações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 


PRÉDIO OU ANDARES INDIVIDUAIS 


Prédio constituído por 1.º, 2.º e 3.º andares na Rua de Diu n.º 130, em 
Ermesinde. Vende-se em conjunto ou separado. Cantactar por escrito 
para: Apartado 54, 4501 Espinho ou pelo telefone 720475. 


TRESPASSES. TRESPASSES 


OFICINA-AUTO 


Oficinas de reparações gerais, c/ máquinas e ferramen- 


AOS PAIS 


Ensine o seu filho a parar sempre na beira do 
passeio antes de atravessar » rua” 


PREVENCÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


tas, bom estado geral de conservação, espaço total de 
260 mº. 


Informações pelo telef. 23060, horas expediente. 


son a TCS SSB motivações - 17 
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as Ao 
CONSTRUÇÕES 


CARLOS GONÇALVES 


o prestígio da melhor habitação 


Agora sim!... 
Compre a sua habitação com novas garantias. 
Consulte-nos e veja como é. 


Decerto ficará cliente! QUALIDADE DE CONSTRUÇÃO 


PREMIADA INTERNACIONALMENTE 


GOLDEN EAGLE MEDAL 
E for quality 
om E O DS do mm O ES E CALIFORNIA U. S, À 1988 
o a O COMO caos E o O 
o qq Sms mm amas os Da mm mo ca im 
e so cms sec mm cana 
nam CDS  GUSE Du 


* Vendemos ao Banco Totta & Açores 1.346 m: (futuras instalações de Ermesinde) 

* Vendemos à 2.º Repartição de Finanças de Valongo (Ermesinde) 866 m? (futuras instalações) 

. Vendemos à Clínica de Ermesinde C.R.L. 400 mº (futuras instalações) 

e Mais um Centro Comercial com 32 lojas totalmente vendidas 

e Entrada inicial 20% 
VENDEM-SE k 
T3 + 1/T3 e ESCRITÓRIOS - 
COM FINANCIAMENTO PELO PRESTIGIADO MONTEPIO GERAL IEA 


Li cosmews CARLOS GONÇALVES 


Contactar TELEF. 9712543 (horas expediente) junto à Igreja Matriz. VISITE TODOS OS DIAS O ANDAR-MODELO 


PUBICP 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. $ 


RENAULT 4 CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 


Concessionário 


V. N.GAIA N 


Divisão de Informação e Relações Públicas 


GRANDE EXPOSIÇÃO 
DE 
VIATURAS USADAS 


OCASIÃO ÚNICA 
IA IS OUTUBRO 


Por deliberação da Câmara Municipal de Almada, aprovada pela Assem- 
bleia Municipal, proceder-se-á à alienação, em hasta pública e por licitação verbal, 
a realizar no dia 12 de OUTUBRO, pelas 15 horas, na Sala de Reuniões dos Paços 
do Concelho, Largo Luís de Camões, em Almada, de um lote de terreno com a 
área aproximada de 6.470 m, sito à Av. General Humberto Delgado, na Costa da 
Caparica. O terreno em questão destina-se à construção de um hotel ou hotel- 
-apartamento, em qualquer dos casos de quatro estrelas, respeitando os requisi- 
tos do Decreto n.º 61/70 de 24 de Fevereiro. 

O índice de ocupação do lote é de 1,75 e o edifício terá seis (6) pisos e uma 
cave. A área de implantação não deverá ultrapassar 40% da superfície do terreno, 
devendo o edifício a implantar distar, no mínimo, 25 metros do eixo da Avenida 
General Humberto Delgado. 

As obras de construção terão, obrigatoriamente, início no prazo de 90 dias 
a contar da aprovação do projecto e deverão ficar concluídas no prazo de 36 
meses. 

Na hasta pública, cuja base de licitação é de 164.000.000500 (cento e 
sessenta e quatro milhões de escudos), os lanços não poderão ser inferiores a 
200.000800 (duzentos mil escudos). A praça estará aberta pelo menos 15 minutos 
e o último lanço anunciar-se-á, pelo menos, três vezes. 

Quaisquer outras informações podem ser colhidas na Secção de Patrimó- 
nio e nos Serviços Técnicos da Câmara Municipal de Almada, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 


Almada, 4 de Outubro de 1988 


EXPOSIÇÃO: 
STAND AO AR LIVRE NA AV. DA REPUBLICA 


e STAND RUA PARQUE DA REPUBLICA 
(Junto á Oficina) 


V. N. GAIA 


VERDE SD SRD | |, RR io Di a Dj 
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INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


1s- motivações 


MONITORES PARA A ESPECIALIDADE DE MONITORES PARA A ESPECIALIDADE DE 


TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS CABELEIREIROS 


(M/F) (M/F) 


PARA: Centros de Formação Profissional PARA: Centros de Formação Profissional 
LOCAL DE TRABALHO: Braga, Bragança e Vila Real LOCAL DE TRABALHO: Bragança 
FUNÇÕES: Monitoragem de Cursos de Técnicos Administrativos FUNÇÕES: Monitoragem de todos os trabalhos da rotina de um 
Cabeleireiro 
PRETENDE-SE: 
Experiência profissional mínima: 3 anos de prática de escritório PRETENDE-SE: 
e Habilitações literárias mínimas: 11.º, área C, ou equivalente e Experiência profissional mínima: 5 anos de prática em salão 
e Conhecimento de tarefas contabilísticas e Habilitações literárias mínimas: 9.º anos ou equivalente 
º Domínio da Informática na óptica-do utilizador e Carteira profissional de oficial de cabeleireiros 
e Disponibilidade para o exercício das funções a tempo inteiro e Disponibilidade para o exercício das funções a tempo inteiro 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: FACTORES DE PREFERÊNCIA: 


e Experiência de ensino ou de monitoragem de Formação Profissional e Experiência de ensino ou de monitoragem de Formação Profissional 


OFERECE-SE: OFERECE-SE: 
e Vencimento compatível com a função º Vencimento compatível com a função 
e Subsídio de refeição e Subsídio de refeição 
e Formação pedagógica e Formação pedagógica 
e Regalias sociais e Regalias sociais 


PROCESSO DE SELECÇÃO: PROCESSO DE SELECÇÃO: 


e Avaliação curricular e Avaliação curricular 
e Exame psicológico Exame psicológico 


1d 
e Exame médico e Exame médico 
e 


e Provas de conhecimentos teóricas e práticas Provas de conhecimentos teóricas e práticas 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 
e As candidaturas deverão conter o nome, morada, telefone, idade, e As candidaturas deverão conter o nome, morada, telefone, idade, 


habilitações literárias, situação militar e experiência profissional e habilitações literárias, situação militar e experiência profissional e 
deverão ser enviadas até ao dia 21 de Outubro, para: deverão ser enviadas até ao dia 21 de Outubro, para: 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Rua Eng.º Ezequiel Campos, 480 — 4100 PORTO Rua Eng.º Ezequiel Campos, 480 — 4100 PORTO 


VENDEDORES 


AUTOMÓVEIS LIGEIROS E COMERCIAIS 
(C/ EXPERIÊNCIA) 


Firma concessionária exclusiva da prestigiada marca «PEUGEOT/TAL- 
BOT», NOS CONCELHOS DE V. N. DE GAIA, GONDOMAR E VALONGO. 


PRETENDEMOS: 


— Formação média ou superior (académica). 
— Idade entre 25 e 38 anos. 

— Diriamismo e organização. 

— Boa aptidão para contactos humanos. 

— Disponibilidade imediata. 


OFERECEMOS: 
— Ordenado +comissões+despesas de representação. 
— Viatura da empresa. 
— Integração em equipa dinâmica. 
— Possibilidades de promoção. 


NOTA: Um dos candidatos que resida e tenha a sua zona de influência em 
VALONGO poderá chefiar esta zona de acção c/ stand de exposições. 


Resposta em carta c/ «C, U.» detalhado ao n.º 248, dirigida ao APARTADO 4727 — 
4012 PORTO CODEX. 


3Eer 35; 2 
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INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


/ DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


MONITORES PARA A ESPECIALIDADE DE 


CONTABILIDADE 


(M/F) 


PARA: Centros de Formação Profissional 
LOCAL DE TRABALHO: Bragança 
FUNÇÕES: Monitoragem de Cursos de Contabilidade 


PRETENDE-SE: 


e Experiência profissional mínima: 5 anos em tarefas contabilísticas ou 
inscrição na DGCI como técnico de contas 
Experiência profissional em Gestão de Stocks 
Habilitações literárias mínimas: 11.º, área C, ou equivalente 
Sólidos conhecimentos de Contabilidade Geral, Analítica e Fiscali- 
dade 
Domínio da Informática na óptica do utilizador 
Disponibilidade para o exercício das funções a tempo inteiro 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: 
e Experiência de ensino ou de monitoragem de Formação Profissional 


OFERECE-SE: 
e Vencimento compatível com a função 
e Subsídio de refeição 
e Formação pedagógica 
e Regalias sociais 


PROCESSO DE SELECÇÃO: 


e Avaliação curricular 

e Exame psicológico 

e Exame médico 

e Provas de conhecimentos teóricas e práticas 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 


e As candidaturas deverão conter o nome, morada, telefone, idade, 
habilitações literárias, situação militar e experiência profissional e 
deverão ser enviadas até ao dia 21 de Outubro, para: 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Rua Eng.º Ezequiel Campos, 480 — 4100 PORTO 


| PEDIDOS 


Casa, Andar, Apartamento | | CEITENED 

Comou sem mobi Prsase png no Rd 
Grand Pot e ams, Gu é Ena ias 

— TELEFONE Sosses — | | Es 


Plot sr 


motivações -:º 


ZEINIS 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


MONITORES PARA A ESPECIALIDADE DE 


| INFORMÁTICA 


(M/F) 


PARA: Centros de Formação Profissional 

LOCAL DE TRABALHO: Vila Real 

FUNÇÕES: Monitoragem de Cursos de Operação e Programação de 
Informática 


PRETENDE-SE: 


e Habilitações literárias mínimas: 11.º ano, preferencialmente da área B 
ou equivalente 

e Curso de programação em instituição reconhecida oficialmente e 2 
anos de experiência profissional em programação ou experiência 
profissional mínima: 4 anos em programação 

e Experiência em operação de computadores 

e Disponibilidade para o exercício das funções sempre que solicitados 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: 
e Experiência de ensino ou de monitoragem de Formação Profissional 
e Conhecimentos de Informática aplicada à área Comercial e à área 
Contabilística de uma empresa 


OFERECE-SE: 


Vencimento compatível com a função 
Subsídio de refeição 

Formação pedagógica 

Regalias sociais 


PROCESSO DE SELECÇÃO: 


Avaliação curricular 
Exame psicológico 
Exame médico 
Entrevista 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 


e As candidaturas deverão conter o nome, morada, telefone, idade, 
habilitações literárias, situação militar e experiência profissional e 
deverão ser enviadas até ao dia 21 de Outubro, para: 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Rua Eng.º Ezequiel Campos, 480 — 4100 PORTO 


ENGENHEIROS CIVIS 


PARA EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 


COM CONHECIMENTO DE TODO 
TIPO DE PLANTAS 


EMPREGADA 


— Admissão imediata 

— Para direcção de obras 
(em diversos pontos do País) 

— Agradece-se envio de carta referindo experiência 
e vencimento pretendido 

Resposta ao n.º 380 — Apartado 4727 — 4012 Porto Codex 


as massas mtiações, na RUA DA FERRARIA, 553 - RIO TINTO - Das 
CC E serem 
HUMBERTO DELGADO, 287-6.º DT PORTO - Das 14 ds 20 novas. 


GUIMARÂES/APÓS AS 18 HORAS 


80.000500/mÊs 


Empresa de largo prestígio a nível internacional pretende 
seleccionar candidatos/as para preenchimento de quadros em 
sector em reestruturação. Actividade simples e altamente cons- 
tutiva. Ligue 0 417674 se tem o 9.º ano e faça a sua Inscrição. 


A QUALIDADE NÃO TEM PREÇO 


º Anuncie no «CP» / Comércio Externo e melhore as suas Oportunidades de Negócio 


DE ESCRITÓRIO 


Entrada imediata, para Empre- 
sa de Construção Civil em Er- 
mesinde. 


CONTACTOS PELO TELEFONE 9712543 


» 


2-motivações/avisos/editais 


AR 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


FORMADORES 


(M/F) 


SELECCIONAM-SE FORMADORES PARA MINISTRAR 
AS DISCIPLINAS DE: 


PORTUGUÊS, ips E MATEMÁTICA, HISTÓRIA, GEOGRAFIA 


NOS CURSOS DE WAY aprensizasem EM REGIME DE ALTERNÂNCIA 


EXIGE-SE 


e Habilitações académicas e/ou experiência profissional; 
e Competência a nível científico; 
* Competência a nível pedagógico. 


* OFERECE-SE: 


e Retribuição compatível; 

* Apoio técnico e documental; 

º Possibilidade de acesso aos meios de informação e formação necessários ao 
exercício das funções. 


INFORME-SE E INSCREVA-SE NO 


CENTRO DE EMPREGO DA SUA ÁREA 
ATÉ 31 DE OUTUBRO PRÓXIMO 


INALISTAS/AUXILIA 


e o 
BORATÓR 

TINTAS CIN propõe-se admitir, para os seus Laboratórios, profis- 
sionais que satisfaçam as seguintes condições: 


— possuam o curso de Auxiliares de Laboratório das ex-Es- 
colas Industriais ou 11.º ano do Curso Unificado, ramo 
Científico-tecnológico ou Científico-naturais; 

— tenham a situação militar resolvida; 

— possuam alguns conhecimentos de inglês (leitura e inter- 
pretação de especificações e livros técnicos); 

— tenham capacidade de trabalho, espírito metódico e ele- 
vado sentido da responsabilidade. 


Oferece-se integração em sólido e conceituado grupo de Empresas, 
retribuição entre 560 e 730 mil escudos anuais (14 meses) a esta- 
belecer em função das potencialidades avaliadas, almoços subsi- 
diados e outras regalias sociais em vigor na Empresa. 

O processo de selecção será apoiado por uma entidade especiali- 
zada independente, devendo as candidaturas ser apresentadas, no 
prazo de dois dias, através de carta manuscrita, dirigida ao 


DIRECTOR DOS LABORATÓRIOS 
APARTADO 8 
4471 MAIA CODEX 


Só deverá responder quem se encontrar nas condições exigidas. 


g 
9 


ess 


R 


4 
E 


PES 
ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELES gETOS 


LALUGUERES | 


ESCRITÓRIO 


Novo, alcatfado, c/ 90 mê, no 1.º andar, 
elevador é 1 WC privativo. No centro 
da cidade de Gala 


— Teleis. 303967-308986 — 


2 ESCRITÓRIOS NOVOS 


Ce 4 mê, em prédio comercial o/2 WC 
cada, stos na Av. da República, em Gaia. 


— Telets. 303967-308986 — 


«O Comércio do Porto» 
Nº 131 — 10/10/88 


Ex 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex Fiscal Nº 1434487 = 1.º Praça - 3º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 26 
de Outubro de 1988, pelas 
9,30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os 
bens penhorados a Fábrica de 
Malhas e Passamanarias da 
Prelada, Limitada, com sede 
na Travessa da Prelada, 268, 
no Porto, penhorados no pro- 
cesso supra, por divida à Se- 
gurança Social dos anos de 
1977 a 1979 e 1984 a 1986, no 
valor de 8.547.061$00 e o 
acrescido. 

Bens a pracear - O direito 
ao arrendamento e trespasse 
do prédio sito na Trav.* da Pre- 
lada, 268, no Porto, perten- 
cente a NORTEL-Com. de 
Equip. Hoteleiros, Ld.*, 37 má- 


quinas para fabrico de cordão, 
elástico e fitilho, 4 teares de 
fazer elástico da marca Bon- 
nas, 1 caldeira automática, 2 
máquinas de tingir c/ 8 braços, 
1 estufa eléctrica, 10 secre- 
tárias, etc.. 

Base de licitação — 
19.115.0008$00. 

É fiel depositário dos bens 
penhorados o sr. Plácido 
Maria Sapage, residente na 
Avenida Fabril do Norte, 717 — 
Sr." da Hora, em Matosinhos, 
o qual mostrará os bens para 
poderem serem vistos e exa- 
minados nas condições a es- 
tabelecer, conforme artigo 
891.º do Código Processo 
Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 14 de Setembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 
O Escrivão, 


Carlos Manuel da Silva 
Milho 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


«O Comércio do Porto» 
N.º 131 — 10/10/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 91/88 


FAZ-SE SABER que pelo 
2.º Juízo e 1.º Secção deste 
Tribunal, nos Autos de Execu- 
ção Ordinária, registados sob 
o n.º 91/88, que o Exequente 
BANCO ESPÍRITO SANTO E 
COMERCIAL DE LISBOA, 
E.P., com sede em Lisboa e 
Filial na Avenida dos Aliados 
45/69 — PORTO, move contra 
os executados ALMEIDA & 
MATOS, LDA., Sociedade In- 
dustrial por quotas com sede 
na R. Comendador Rainho, 
802 — São João da Madeira, 
ALEXANDRE FERREIRA DE 
MATOS, ausente em parte in- 
certa e com última residência 
conhecida na Rua Comenda- 
dor Rainho, 802 — São João da 
Madeira e mulher BEATRIZ 
ALMEIDA DA COSTA, ali resi- 
dente, é este executado Ale- 
xandre Ferreira de Matos ci- 
tado, para no prazo de dez 
dias, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, deduzir oposi- 
ção, pagar ao exequente a dí- 
vida de 5.678.013$00 (letras 
de câmbio) ou nomear bens à 
penhora (Art.º 811.º do C.P.C.) 
sob pena de se considerar de- 
volvido aquele direito de no- 
meação de bens à penhora ao 
referido exequente, como tudo 
melhor consta da petição ini- 
cial inserta naqueles autos, 
cujo duplicado se encontra na 
Secretaria deste Tribunal à 
disposição daquele execu- 
tado. 

São João da Madeira, 88/ 
09/30 

O Juiz de Direito, 
António Nunes 
Ferreira Girão 


O Escrivão-adjunto, 
Joaquim Soares de Ollvelra 


«O Comércio do Porto» 
Nº 131 10/10/88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 95906 - 1.º Praça - 3.º Jutro 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 25 
de Outubro de 1988, pelas 
9,30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os 
bens penhorados a CÉRCEA 
— Sociedade de Investimentos 
Imobiliários, Ld.*, com sede na 
Av.* da Boavista, 1588 — 3.º, 
Porto, penhorados no proces-. 
So supra, por dívida ao Centro 
Reg. Seg. Social — Porto, na 
quantia de 2 308 381$00 e o 
acrescido, do ano de 1984. 

BEM A ARREMATAR 

Fracção designada pelo n.º 
43-P8, correspondente à loja 
designada por RC24 do prédio 
urbano sito na Av.* Boavista, 
1588 a 1616, R. Eng. António 
Almeida, n.ºs 92-106-108 e 
110 e Largo António Almeida, 
nºs 10-12-16-20-30-34-50-52 
e 70, inscrito na matriz predial 
urbana da freguesia de Ra- 
malde sob o artigo 5993. 

Base de licitação — 
4 500 000800. 

É fiel depositária Florinda 
Manuela Lopes Pinto Bonito 
Pereira, residente na R. Esta- 
ção Velha, 2553, 5.º C, Senho- 
ra da Hora — Matosinhos, a 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artigo 891.º do 
Código Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 

Porto, 4 de Outubro de 1988 

O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 
A Escrivã, 
Lúcia Maria Oliveira da Luz 
Ribeiro dos Santos 


10 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 131 — 10/10/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 88/88 
1.º SECÇÃO - 2.º JUÍZO 


EXEQUENTE — O Banco Es- 
pírito Santo e Comercial de 
Lisboa, E.P.. 

EXECUTADA — Campense — 
Empresa Têxtil, Lda., com 
sede em S. Martinho do 
Campo, Santo Tirso. 


O Doutor Manuel José Já- 
come, Juiz de Direito do 2.º 
Juízo do Tribunal Judicial da 
Comarca de Santo Tirso: 


FAZ SABER que, no dia 28 
do próximo mês de OUTU- 
BRO, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal desta Comarca, nos au- 
tos acima referidos, hão-de 
ser postos em praça pela 2.º 
vez para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima de metade dos valores 
indicados, os móveis abaixo 
identificados e que se encon- 
tram na sede da executada, no 
Lugar da Ponte, S. Martinho 
do Campo, Santo Tirso. 


A ARREMATAR 


1.º — 2 teares automáticos, 
para tecidos de felpo — ref! 
Versa-Terry 100/2, n.º 131328 
e 131329, com 250 cm de lar- 
gura de pente, equipados com 
máquinas Jaquard e seus 
acessórios. 

2.º — 4 teares automáticos 
para tecidos de feipo — ref.* 
Type Versa-Terry 100/2, n.º 
131330-131333, com 250 cm 
de largura de pente, equipa- 
dos com maquineta Staúbil e 
seus acessórios. 


Santo Tirso, 1988/9/29 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Jácome 


O Escrivão-adjunto, 


Mário Alberto Correia 
de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 131 — 10/10/88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA DO PORTO 


E. Fiscal N.º 145 C907 1.º Praça = 3.º dio 


ARREMATAÇÃO 


Fáz-se saber que no dia 25 
de Outubro de 1988, pelas 
9,30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os 
bens penhorados a BRAGA & 
OLIVEIRA, LDA., com sede no 
Largo Senhora da Agonia — 
Caminha, penhorados no pro- 
cesso supra, por dívida à Cai- 
xa Geral Depósitos, na quantia 
de 13913 067800 e o acres- 
cido. 


BEM A ARREMATAR 


Tear marca «ZANG», ret.* 
404/9/150, com n.º 5348 e um 
porta-bobinas. 

Base de licitação — 
6000 j 
É fiel depositário Adolfo Ro- 
drigues de Oliveira, residente 
na Rua Fernandes Tomás, 
169 — 1.º Esq., Porto, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem serem vistos e exami- 
nados nas condições a esta- 
belecer, conforme art.º 891.º 
do Código Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 4 de Outubro de 1988 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


A Escrivã, 
Lúcia Maria Oliveira da Luz 
Ribeiro dos Santos 


10 de Outubro de 1988 
OD Comércio do Porto 


publicações/avisos/editais ->: 


Belmiro Martins & C.º, L.º* 


VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 


4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 131 — 10/10/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


C. Precatória n.º 107/88 


Pela 1.º secção, do 2.º Juízo 
do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Águeda: 

FAZ SABER que no dia 8 do 
próximo mês de Novembro 
pelas 10.00 horas,no Tribunal 
desta Comarca, nos autos de 
carta precatória, vinda do 1.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto, 3.º secção, extraída dos 
Autos de Execução Hipote- 
cária n.º 62/87 que a exe- 
quente CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS, E.P. move 
contra os executados MA- 
NUEL COELHO DE PINHO e 
mulher MARIA ISABEL SI- 
MÕES ESTIMADO, residentes 
em Arrancada do Vouga, 
Valongo do Vouga, Águeda, 
há-de ser posto em praça pela 
1.º vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido, acima, 
do valor indicado, o seguinte, 
prédio: 

Prédio rústico sito em Vali- 
nhas, freguesia de Valongo do 
Vouga, concelho de Águeda, 
confrontando a norte com re- 
gueira, a sul com caminho, a 
nascente com herdeiros de 
Orlando Gomes dos Santos, 
descrito na Conservatória de 
Registo Predial sob o n.º 
68244, a fis. 175 v.º do livro 
B-166. Neste prédio encontra- 
se edificada uma moradia de] 
cave é rés-do-chão, Tipo 4, 
com área coberta de 167,48] 
mê, omissa na matriz, mas par- 
ticipado em 86/10/17, com o| 
valor matricial de 3.800$00. 


Agueda, 88/09/30 


O Secretário Judicial, 
Assinatura ilegível 


O Escriturário Judicial, 
Assinatura llegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 131 — 10/10/88 


gx 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8. JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que nos 
autos de Acção Sumaríssima 
n.º 4843, que o Autor Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, com sede em Lisboa e 
filial na Avenida dos Aliados, 
45/69 — Porto, move contra 
JÚLIO FERNANDES SAN- 
TOS E MULHER, MARIA BE- 
NILDE GUEDES FRAGUITO 
SANTOS, residentes em parte 
incerta, com última residência 
conhecida no Largo do Piole- 
do, Bloco B, 2.º Esq. — Vila 
Real, são estes réus citados 
para contestarem, apresen- 
tando as suas defesas no pra- 


S. MARTINHO DO PORTO 


ea sua Bala, 


lugar ideal para 


Férias e Descanso 


APARTAMENTOS TURÍSTICOS S. MARTINHO 


APARTAMENTOS EQUIPADOS 
BAR — DISCOTECA — RESTAURANTE — 2 PISCINAS 


SALÃO DE CONGRESSOS E FESTAS 


PREÇOS & PROGRAMAS ESPECIAIS 


RESERVAS & INFORMAÇÕES 


Apartamentos Turísticos S. Martinho 


Tolofo, 98335 / 7 (062 Zona de Caldas ds Rainha) 
Tolox 16134 

R. Dr. Rafael G. Graça, 31 — 2465 S. Martinho do Porto 
PORTUGAL 


CONTRATO DE SOCIEDADE 


No dia vinte e dois de Setembro de mil novecentos e oitenta 


e oito, neste cartório notarial 


de Espinho, a cargo da Notária 


MARIA FERNANDA DE VASCONCELLOS DE AGUIAR DA 


/ 48 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


CURSO DE CANALIZAÇÕES | 


(QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL) 


FONSECA E CASTRO, perante mim, JOSÉ DOS SANTOS SIL, 
Primeiro Ajudante do Cartório, em pleno exercício de funções 
notariais, por se encontrar de licença para férias, a Notária, 


zo de oito dias que começa a 
decorrer depois de finda a dila- 
ção de trinta dias contada da 
data da 2.º e última publicação 
do anúncio, o pedido que o au- 
tor deduz naquele processo e 
que consiste em substância de 
144.944$90, juros e respecti- 
vas custas, tudo conforme 
consta da petição inicial, cujo 
duplicado fica arquivado na 
Secretaria deste juízo. 


Porto, 88/09/29 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


A Escriturária, 
Assinatura ilegível 


compareceram como outorgantes: 


PRIMEIRO — ANTÓNIO 
AMÉRICO DA CONCEIÇÃO 
RIBEIRO, casado com Maria 
Helena Xavier Santiago, em 
comunhão de adquiridos, na- 
tural da freguesia de Caldas 
de São Jorge, concelho de 
Santa Maria da Feira. resi- 
dente no Lugar da Sé, dita de 
Caldas de São Jorge. 

SEGUNDO - MARIA 
AMÉLIA ALVES RIBEIRO, ca- 
sada com Edgar José da 
Gama Rodrigues Coelho, em 
comunhão de adquiridos, na- 
tural da freguesia de Mafa- 
mude, concelho de Vila Nova 
de Gaia, onde reside na Tra- 
vessa Mira Porto, 63. 

Verifiquei a sua identidade 
por serem do meu conheci- 
mento pessoal. 

E declararam. 

Que, pela presente escri- 
tura, celebram entre si um 
contrato de sociedade por 
quotas que se regerá pelas 
cláusulas constantes dos arti- 
gos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação «O SA- 
PINHO — COMÉRCIO DE AR- 
TIGOS DE BÉBÉ, LIMI- 
TADA-», vai ter a sua sede na 
Rua da Alegria, vinte e nove- 
B, freguesia de Santo lidefon- 
so, concelho do Porto, com ini- 
cio em dez de Outubro pró- 
ximo futuro. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Por 
simples deliberação da as- 
sembleia geral pode a socie- 
dade criar ou encerrar filiais, 
sucursais ou qualquer espécie 
de representação e transferir a 
sua sede para outro local. 

SEGUNDO - O objecto da 
sociedade consiste no comér- 
cio de roupas de criança, arti- 
gos de bébé e brinquedos. 

TERCEIRO — O capital so- 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro, é de quinhentos 
mil escudos, correspondendo 
à soma de duas quotas, sendo 
uma de duzentos e cinquenta 
mil escudos do sócio ANTÓ- 
NIO AMÉRICO DA CONCEI- 
ÃO RIBEIRO e outra de igual 
valor da sócia MARIA AMÉLIA 
ALVES RIBEIRO. 

QUARTO — Os sócios po- 
derão fazer suprimentos à so- 
ciedade, que vencerão ou não 
juros, conforme vier a ser deli- 
berado em assembleia geral. 

QUINTO — A gerência e ad- 
ministração da sociedade, 
bem como a sua representa- 
ção em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, pertence a 
ambos os sócios, desde já no- 
meados gerentes. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
Para obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contra- 
tos, é suficiente a assinatura 
de um dos gerentes, indistinta- 
mente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — 
A sociedade será estranha a 
quaisquer actos ou contratos 
firmados pelos gerentes, no- 
meadamente fianças, letras de 
favor, abonações e responsa- 
bilidades semelhantes. 

SEXTO A sociedade assu- 


mirá nos termos do artigo de- 
zanove do Código das Socie- 
dades Comerciais, todas as 
despesas com a constituição, 
designadamente as desta es- 
critura, registos e despesas 
inerentes. 

SÉTIMO — Em caso de 
morte de qualquer dos sócios, 
a quota transmite-se aos seus 
sucessores, que deverão es- 
colher entre si um que os re- 
presente, enquanto se manti- 
ver a indivisão. 

OITAVO — As assembleias 
gerais serão convocadas por 
meio de carta registada com a 
antecedência mínima de 
quinze dias, quando a lei não 
exigir outras formalidades. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade do registo 
deste acto no prazo de no- 
venta dias. 

Foram-me exibidos: o certifi- 
cado de admissibilidade da 
denominação adoptada, pas- 
sado em 22 do mês findo pelo 
Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas e o duplicado da 
guia de depósito da totalidade 
do capital feito na Caixa Geral 
de Depósitos hoje. 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e feita a explica- 
ção do seu conteúdo em voz 
alta e na presença simultânea 
de ambos. 


O Ajudante do Cartório, 
Assinatura llegível 


«O Comércio do Porto» 
Nº 131 — 10/10/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA REAL 


ANÚNCIO 


No dia 19 de Outubro de 
1988, pelas 10 horas, no 1.º 
Juízo do Tribunal Judicial de 
Vila Real, nos autos de Carta 
Precatória n.º 163/87, extraída 
da Execução de Sentença 
68-B/82 do 2.º Juízo, 1.º Sec- 
ção da Comarca de Aveiro, 
movida por Teka Portuguesa, 
Lda., contra Avelino Gonçal- 
ves Esteves e mulher, Fer- 
nanda da Conceição Abobelei- 
ra Esteves, residentes em 
Merouços, Mouçós — Vila 
Real, há-de ser posto em pra- 
ça para ser arrematado em 
hasta pública, pela 2.º vez, 
acima de metade do valor indi- 
cado no processo, um tapete 
rolante marca Kar, de 5,5 me- 
tros de comprimento. 


Vila Real, 23 de Setembro 
de 1988 


O Juiz de Direito, 
Emídio Pires Rodrigues 


A Escrivã-adjunta, 
Maria Dulce Macedo Lopes 


O ad 


A realizar no CENTRO DE FORMAÇÃO DO 
PORTO, de 24 de Outubro de 1988 a 28 de Abril de 
1989, para candidatos maiores de 18 anos. 


- REGALIAS CONCEDIDAS: 


— Subsídio de Formação (70% a 100% do Salá- 
rio Mínimo Nacional/S.M.N.) 


, Subsídio de alojamento de 25% do S.M.N. 
Í (caso resida a mais de 20 km do centro) 


Refeições subsidiadas 


Seguros 


INSCRIÇÕES: 


— Para se inscrever; 


ções, dirija-se ao CENTRO DE EMPREGO da 


Inscrição na Segurança Social 
Assistência médica e medicamentosa 


semen 


na seg 


ou obter outras informa- 


área da sua residência até 14 de Outubro. | 


VENDA DE TIMESHARE 


(DHP) 


Estão abertas funções de Chefia para Ma- 
nagers e Sales Representative para as Re- 
giões do PORTO, LISBOA e ALGARVE. 


Actividade ideal para pessoas ambiciosas. 
Moderno e eficiente sistema de vendas, em 
prática nos EUA. 

Salário-base + comissões. 

Ganhos muito elevados. 

Não precisa ter experiência. Nós treinamos. 


Marcação de entrevistas pelo teletone 
(02) 822611, com D. Carmina Amaral. 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


: 1 — Trimestral. 2 — Quedos. Ão. 3 — 
Ira. Pago. Uni. 5 — Má. Toleras. 6 — 
linados. Ai. 8 — Ide. Tios. Rico. 9 — 


Cá. Teor. Puas. 1 
VERTICAIS: 


22- publicações/avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 131 — 10-10-88 
A 


SILVAS - TORRADOS - FELGUEIRAS 


AVISO 


Avisam-se os ex-accionistas do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, SARL, de que foi indicado o Dr. José 


[ SALVE O DIA 10-10-1988 | 


D. JOSEFA MOREIRA 


GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
COMANDO-GERAL 


COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO António da Custa, economista, residente na Rua 
PROC. N.º 4542 - 1.º SECÇÃO c jetand Marquês Sá da Bandeira, 86-4.º, Esq.º — 1000 Lis- CONSELHO ADMINISTRATIVO 
x ompietonço boa, para servir de árbitro da parte litigante na 


hoje a linda idade 
de 90 anos, rodea- 
da pelos seus 4 fi- 
lhos, 20 netos, 17 
bisnetos e demais 
familiares, seus fi- 
lhos FRANCISCO 
RIBEIRO, JOA- 
QUIM RIBEIRO, 
ZULMIRA MOREI- 
RA RIBEIRO e 
FILOMENA 
MOREIRA  RI- 
BEIRO, vêm felicitá-la por este dia, com um 
ramo de beijos perfumados de amor. 

Que Deus lhe dê muita vida, querida Mãe! 


comissão arbitral a constituir nos termos do art.º 16.º 
da Lei n.º 80/77, de 26 de Outubro, com a redacção 
dada pelo Dec. -Lei n.º 343/80, de 2 de Setembro. 
De harmoniz com o Decreto-Lei n.º 51/86, de 14 
de Março, paderão ser indicados outros árbitros 
pelos restantes ex-accionistas do referido Banco 
Pinto & Sotto Mayor, SARL, no prazo de quinze 
dias a contar à publicação deste anúncio no Diário 
da República, gor carta registada dirigida à Direc- 
ção-Geral da Junta de Crédito Público, Praça do 
Comércio, 1194 Lisboa Codex, acompanhada de 
prova de sua identidade, qualidade de titular de 
indemnização « declaração do árbitro de aceitação 
do cargo em papel azul de vinte e cinco linhas e com 
assinatura reconhecida, para efeito da aplicação do 
disposto no artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 51/86, de 
14 de Março. 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO DE MO- 
TOCICLOS (CONCURSO PÚBLICO N.º 21/88). 


ANUNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca, 1.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado MANUEL ANTÓ- 
NIO LOPES OLIVEIRA, com 
domicílio na Rua Clermont 
Ferrand — Metz Moselles — 
France, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida por 
Banco Português do Atlântico, 
desde que gozem de garantia. 
real sobre os bens penho- 
rados. 
Porto, 3 de Outubro de 1988 
O Juiz de Direito, 
Carlos Jorge Ferreira 
Portela 
A Escrivã-adjunta, 
Maria de Lurdes Rocha 


Faz-se público que está aberto concurso público para o fomeci- 
mento à Guarda Nacional Republicana de motociclos (concur- 
so público n.º 21/88). 

Serão recebidas propostas até às 12 horas do dia 4 de Novem- 
bro de 1988, procedendo-se à sua abertura às 15 horas do dia 
4 de Novembro de 1988. 

3. O caderno de encargos está patente no Conselho Administra- 
tivo do Comando-Geral da Guarda Nacional Republicana, 
Largo do Carmo — Lisboa, onde poderá ser adquirido, e no 
Batalhão n.º 3 (Évora), Batalhão n.º 4 (Porto) e Batalhão n.º 5 
(Coimbra), para consulta, durante as horas normais de expe- 
diente. 


Comando-Geral em Lisboa, 3 de Outubro de 1988 


n 


O PRESIDENTE DO C. A., 


Fernando Jorge do Oliveira Abreu 
Cor. do SAM 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


ESPE o 


APARTAMENTO - Novo, MENEAME | A 850 = Mo 68 = Cor) RENAULT'S GTL O 1885 — | EUCALPTAL E €/ 21,450" EEE NAS YAMAHA DT LC 125 YPVS— 
coi e DÊ para qualquer ramo verdo. Razodel.Óplimo| Como novo, telefone 056/ | m2. Junto minas espada- | [5 EEE Telef. 819980. 
moninas estudantes. R. 6 da Mota. R de Comércio. Telef 


motor. Particular. Bom) 53983. Alo Malor. «Barato». — ie 
AUTOMÓVEL MINI METRO == a '] 
a e . 307592. preço, só 58 contos. Telef. Telef. 02-933644. BALANCÉ MECÂNICO 10 T. | SUZUKI RG 250 GAMA — 
OSBSTIGOS, | zsseo. mm | 018041 mi animo | Gungto. RENAULT SUPERCINCO | o | fit MANO g0m. | Telais. 052/9213847 
ER , | Gm 1886 - Com extras. | EQ. FOTOGRÁFICO COM- | INFESTA. TBBI5TS. 
ESCRITÓRIO — Telet., E DISCOTECA — Já alroge | ponte 234 — Rio Tinto. | FORD ESCORT 11.1 5 P] impecóval. Tal. 578651. | PLETO - Canon - Canon | 
Telox., Póvoa do Varzim, ça 1981 — Telef. 569779. ———"""— | TS0 Obj. Zoom, Flash Aut. | EMPILHADOR HIDRÁULICO 


litorárias. Compra Liv. , * | AOS FEIRANTES — Dalhatsu 


É — | RENAULT SGTL1983-Av: | Maletim. Bom preço. -M . Cone 
Chaminé da Mota. Rua das 3.500 Kg. - Com motor | FORD ORION - Stand| Fernão Magalhães, 1356. | Telol. 381648. a RENA PROPRIEDADES 
Pera NO GENTRO DE SANTA | "ovo quaita fee LL 2 = - - da 
E | RENAULT 5 TL 1981 | ESTANTE ELECTRIFICADA | MAgui DUTRA 
trada Indepondonte, à es. [Eae MANIA DA PEA ends: |) — Dapais ds 20 horas. FORO TRANSIT — 3 lg.) Slná al. Tel. 971. | — Metai vidro. Tetot O ROC Calor | ARMAZÉM INDUSTRIAL - 
valheiro de posição. Tele!. |” Modaado am pilár ICONE 1977 — Av. Fembs (eme | 690TES. 7622636. 600 Mº, na Formiga, Alto 
(asd Ras ENSINO ) Flo. com ou som habita: | BMW 323 1- 1983 - Stand ines 158, lie lala AITOMO, - Lot uL 
bór Palmeira. Telef. 578651. on GUARDANAPOS — 100% al- | MÁQUINA CONTABILIDADE 


» | — Ascota com-fichas. Bom 


EE EA Prue FURGÃO FORD — Ri duplo, 


dão, lisos e xadr O 

EXPLICAÇÕES — Fate o e | TempacáVOI, b/ proça. DSR: descontos CAMINHA — Apartamento 
Tqota Rua Fr . bi preço. para re: ; . 

Química, 8 5 BMW 5201974 Rua Fir- | 952/4455 Enoteca moradia na 

MÁQUINAS REGISTA: Lolialo 


Gio dE . | 22 ) meza, 1º 


ça E GOLF DIESEL 1981 - Stand LINDOS CANDEEIROS - | DORAS SWEDA E HUGIN 
Bélico Porto . (Das 19 BRASA CE amoo elor | Palmeira. — Rua Fimeza, | TRANSIT. 7 lugares, 1984. | Muito baratos, Ru do Al- | INOX - Fiua de Santa Ga- | pao 
E 9892361. 12 Stand Mala. Telef. 569779. | mada, 262-A — PORTO. tarina, 1142, porta 8. ÓPTIMO TH — Na Av.* Boa- 


QUARTO — Mobilado, p/2 vista. Telef. 672032, H. 
R. Alegria. . 64439, 


a 


JEEP TOYOTA 1982 - Jan-| TALBOT SAMBA CABRIO- | MAÇARICO DE CHAMUS- | MÁQUINAS ESCREVER E 

8 LET = C/ novo, 1977. Telef. | CAR — Frangos e garrafa de' | CALCULAR — Novas, desdo 
578651. gás, 6 contos. Telef. | 8.400$00. R. Formosa, 
pm eee eee dd) 2a. 


y o] 
BUGGY — Impecável, 
Telef. 569176. des ro, tado de novo, Stand Pal- 


meira. Telef. 578651. 
QUARTOS — Económicos, [1 E e Era VOLVO 818 = 1963, m pao 
ra cha Soares, CARRO VOLKSWAGEN Vende-se | oferta. Telel. 690457. E ça 
eai rei CAnRO OL om NIKON F501 + Z00M + | MÁQUINAS REGISTA- | oxp. 64439). 


em | FLASH — Telet. 901519. DORAS — Para todos o 

falar pai as 18 horas, | 052:42174 ou cur e VOLVO 244 GL 192 = Ex UASH - Tolo SO. | gng, btt, A. Formosa, 
= enem | Rus Alto Passo, n.º 61, f. PANOS DE COZINHA - | 248. 

COLABORADORA SALA DE [sro çsilo Iê PÓVOA DE VARZIM - Lindo 


EPP IRER VOS CSTEPER Igodão, 80500, R. Peralta 
— ESTUDO - Dou aulas do MEHARI — sou estado. | —————— 240. ento, junto 30 mar, 
Português, Francês, In- ! ÃO. | RIROPEL = Gore | Tolo. 28516 VOLKSWAGEN GOLF GLD | Almada, António E gaaro, Telef. 
COMPRAS osso O curso de E 1982 — Excolento, 890 InsaMaaRSA Pinga (do 
Ui 8 literaturas mo- | 9871732. 1204 — De 1978. Pa MINIMETRO — 1.0 LS — 11 Tolet. (01) 768118. PANOS FELPO — Muito sor- dd 
Rom Telot. 810433. | mil ii estado tido, 50800, Rua Almac 
s ad novo. R. da Ponte, 234 — 240. Ea aee 
Ee Mo MO] —— mem | Rlo Tinto. ERSOS aos PRÉDIO INDEPENDENTE — 
alias E EMPREGADA DOMÉSTICA! CARRINHA Lenin E | PASTAS DE ARQUIVO — C/ quintal, precisa de 
EXTERNA - Ou à hor . 821452. Boa fed MORRIS MINOR — Carri- | ÁGUA QUENTE — Cilindro, | Baratas e Dexion. Tele!. Ene pe] em 
ANTIGUIDADES — a) Telef. 717767, Rua Forml- nha, caixa de madeira, to- | chuveiro, 9.000500. Rua | 813767. pedra. Área total 106 m2, 
móveis o martins. Ru 31 15 na Telei, stat. opa das | talmento roparada de do Almada, 262-A, Porto. ——— | BICICLETA — Roda 24, ia sito Rua 1.º de Malo, 153, 
20 horas. boa de mecânica. | = et! | PAPAGAIOS - Corvos, Tra- | 14 contactar, Pedrouços - Águas Santas, 
ma | Tolot, 812295. APARELHAGEM HI-FI TE- | vossos, Mandarins. Rua D. 633. Maia. Porto de Areo 
—————————— | MENINA — 17 anos, toma CARRINHA TOYOTA DX | — > | cunics — Nova. Telef. | Gonçalo Pereira, 53-1. — | Combinar mostrar telof. 
COMPRAMOS ANDARES E ) conta de crianças, ambos 1982 — Com 62.000 km, | OPEL KADETT 1.2 - 1980. | g01519. Bragi CASAL — De 6 velocidades. 
APARTAMENTOS NO anos, ai Tele- | Stand Palmeira. Telef. —————— uva de disco. E 
PORTO — A Previdente, Em no . 578651. EANANEIRAS À DAR FRU- | PIJAMA - H. o Sr.* om | veiculo encontras o 
Criada ico a petista E r CITROEN DS 21 PALLAS - | OPEL KADETT 197: o Gio 80 Tl. Hina caio armas Ta ç is dd ph po qe 
E - 1- Stand ra revenda. R. Almada, = é 
dos Espinho. Telef. 309571 (10 | Arranjado de chapa, pln- | Mala. Tel pri pro Pao ge Teleis. 22753-471190- 


ito 75830 — Bray 


| DESNATADEIRAS A | Menta mir = | ag 12 horas dias úteis). | tura nova de estufa, muito | — >>> | grgamis HOMEM — 100% 
IS Mi MENINA — 22 anos, EA a mecânica. Yelef. | OPEL KADETT 1.3-5 - 3 rt pre y 
|) poriência no ramo text j volumes, 28.000 km, como | mada, 24f DrLc 125 = am, 170.27 | TERRENO RIO TINTO — 


—— | no desenho de Misonetes 3SOA — C/ conhecimen- novo. Tel. 056/32564, ho- 
JORNAIS ANTIGOS — Gazo- E fas compra a venda dando | CITROEN - 2 CU 1984, Im- | ras das reições. CÂMARA FILMAR PANASO- 
tas. Compra Liv. Chaminé | a este Jornal, ao n.º o tipo de sucatas. Telef. | pecável. Telef. | — > | NICM7 - Telef. 901519 

Mota. Rua das Flores, | ————————— Joss (10 às 12 horas, tono. OPEL 1100/72 - Bom es- ê 
. 25380. MENINA EMPREGADA - | dias úteis). tado em tudo. Preço: 115 | CARREGADORES DE BA- 


Junto estrada Atlético, 
cv + eil. 125, muito bom ; 
LSD | 10.000 m2. Tolof. 


9712325. 


Ru do Almada, 262- | MOTORIZADA CASAL — 50 


—— | Deseja fazer companhh “FIAT 126 — GI novo, tole- | contos. T TERIAS - 6 6 12 V SC, com jantes, t. disco, | [ER UMA À 
4 do — ERRENO- - 

ao ee PRECISA-SE UMA CASA | (0º 495701. pi SSISDO Tua do Acado; | TEM CABELOS BRANCOS - | Som, estado. Telefone | Ary 4600 mz con 
a o E Toidons | tao. 431052, dopóls das | Para alugar, em Alo Til | FIAT 127 SUPER — 1082 - | Excolento, 730 conto. eia O frulr. Re Cantrai-Fiosoo. 
26102. 19 horas, Dão-se referên- Seasa7s omar, tolar a Fernão Magalhãos, | telef. (01) 768118. CÃES CANICHES — Partl- | Porto. ei 0613. 

E É E cm | cularos. Pretos. DD | MOTO KAWASAKI ZX 10 
OURO E PRATAS — Em se- PEUGEOT 504 — Rentorcé O AMO rotel. 
gunda mão. Ourivesarta/l. RAPARIGA — FIAT 900 SUPER 1082 - 67 | 1984, único dono, 1290... | 581688. Free a 2 TERRENO — Santa Alta, p/ 
Baptista Dias, Trav. Cedo- de Idade o 8 de prá- | domésticos, “| novo. Rua Fimeza, 2. — | ele. (01)768115. MA ANE] moradia, A frente, ix 50x 
feita, n.º 40. Telef. COLUNAS AR 38:5 + | nos MOTORIZADA PEUGEOT ST | 25: Telsl. 322605. 


18153. FIAT 1245 — Boa mecânica | PEUGEOT 305 SA/1963 - | GIRA-DISCOS PIONEER — | Novo. vendo barato. Tt et. ds 
E e bons pneus, falar telef. | Vidros eléctricos, colort- | Telf. 901519. 566262. ata 
POSTAIS — Antigos Ilustra- | RECEPCIONISTA CLÍNICA 380404. da liho oliíico, te- - | TURISMO — Quinta c/Casa 
dos. Compra Liv. Chaminé | MÉDICA - Universitária . 


DOMINÓS E JOGOS DE PO- | VÍDEOS SONY E CASSET- | YAMAHA DT C125 - C/| de Habilação, aparta 


da Mota. Rua das flores, | pede colocação. Carta ao f . | FIAT 127 — 900 c. 1981, | Ace! KER — Neves Silva & Silva, E | É “ “ tos pituristas, c/cllent 
a da NOS, | : bom. Tolei. (01)768118. * |812205. LO A. Elisio do Melo, 26 | Tesjg Baatíssimos. R. A | nova 280.000800. Tele: | jocal privilegiado. Te 
a 4000 Porto. ú 947. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». Neste caso, se o textô exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 

GRÁTIS — sô terão que proceder da seguinte. forma: Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º... », «Telefone para 0 nº...» ou 
1.º — Dirgir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida” dos Aliados. 107 — 4000 «Rua...», ênntam aoenas como uma palavra. 

PORTO). a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 

páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ai, o leitor terá de apresen- 2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois retirado o «cabeça- envelope, juntamente com;o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 

lho») e escrever 0 texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco «O Cômércio do Porto» 

palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o letor. porém. quiser publicar um número Av. dos Aliados, 107 

maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra alem das cinco. Nos tempos que Apartado 490 


correm, quase de graça! 4008 Porto Codex 


10 de Outubro de 1988 


[SA Tas aa 


Ferdinand 


HORIZONTAIS 


1 - De três em trôs meses, 2 — Quietos. Ditongo nasal. 3 — Caixão. 
Prefixo que designa «casamento». Nome de uma antiga tribo árabe 
que, segundo a história oriental, Deus exterminou por causa da sua 
persistência na idolatria. 4 — Fúria. Liquido. Liguei. 5 - Desagradável. 
Suportas. 6 Pertences. Olé! Cem metros quadrados. Unidade de peso 
(abrev.). 7 — Corroídos lentamente. Suspiro. 8 - Caminha. Irmãos dos 
pais, Curso de água, 9 - Aqui, Texto de um escrito. Brocas. 10 — A si. 


incapaz. 11 — De menor importância. 


VERTICAIS 


1 Imaginários. 2 — Birras. Entrega. 3 - Rangífer. Receba. Símbolo 
ande número. 


uímico do escândio. 4-- Passada. Prefixo que designa gran 
— Fazes parte. 


ronome possessivo. 5 - Pedra de moinho. Donairoso. 


grau, Argolas. Parelha. 9 — Nome de letra grega. Empregues. Prefixo 
que designa «rocha». 10 — Prefixo de privação. Miúdo. 11 — Ultrajante. 


| 
Procede. Escudeiro. idem (abrev.). 7 — Residente, Nada. 8 — Em tai 
LEMA ÀS 7 DIFERENÇAS EM 3 umMoTOS| 


on DEIRO | 
DE MIRMAL 


ROMENEE, 


Depois para Jorge e a irmã: 

— Vocês não imaginam a quantidade de 
recados que, desde ontem à tarde, temos rece- 
bido de parentes e conhecidos, não só das 
proximidades como de longe, a saber como 
chegou o senhor marquês, a perguntar se po- 
dem visitá-lo, a solicitar a nossa ida a suas 
casas, etc., etc.. o 

— Calculo! Calculo! — volveu, malicioso, o 
rapaz. É um novo sol que nascel... 


(2 PIB copenhagen e Syndicato, Inc. 


passatempo 2: 


— Uma das primeiras mensagens devia ser 
das Soutelos! — insinuou a jovem. 

— Foi mesmo. Como adivinhaste, feiti- 
ceira? 

— Como, madrinha? Sem dificuldade. 
Ainda não há muito ouvi a lena declarar que 
não se conformava com a interdição do «Paraí- 
so de Miraval...: que era um crime... Lembra- 
se, Luís, durante o nosso lanche na Quinta 
Verde? 

— É verdade. Perfeitamente. 

— Pois então provaremos a essa azougada 
pequena que tem razão! Reabrir-se-á o 
«Paraiso»!... - concluiu D. Elódia. 

Luís afastou-se para mudar de fato e An- 
drea aproveitou a sua ausência para se infor- 
mar do que se passara sobre a questão finan- 
ceira. 

— Foi uma luta, filha. Não imaginas. Só 
consegui que aceitasse o que teu pai alvitrou. 
Mas com que dificuldade! Depois de muito o 
rogar, foi preciso dizer-lhe que só assim me 
daria a paz da consciência e que, se recusas- 
se, me faria duvidar da sinceridade dos senti- 
mentos e das afirmações dele e da mãe, com a 
imperdoável agravante de não obedecer aos 
últimos desejos de seu padrinho. Acedeu an- 
tão. Vamos amanhã à vila tratar dos documen- 
tos e escrituras necessárias para a transmis- 
são do título e da metade dos bens. Já mandei 
aviso ao notário para nos esperar, à tarde, e se 
teu pai lá pudesse estar também para nos dar 


DESCULPA, NÃO SABIA QUE ELE 
ERA IRLANDÊS / 
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o seu bom parecer, era muito favor e ficar-lhe- 
ia muito grata. 

— Conte com isso, madrinha, eu digo-lho. 

— Obrigada e desculpem o abuso. 

= Abuso nenhum, minha prima — obtem- 
perou Jorge. E já agora, se não somos indis- 
cretos, podemos saber o que Luís resolve 
acerca do curso e residência futura? 

— Era sobre isso os tais favores que tinha a 
solicitar-me. Deseja acabar a formatura, só lhe 
falta um ano e, durante ele, viver em Lisboa 
com a mãe, vindo aqui passar as férias. No fim, 
viriam então ambos instalar-se em Miraval, 
junto de mim e ele olharia pela administração 
da casa, ao mesmo tempo que faria clínica 
gratuita pelos pobres da região. 

— E a madrinha não achou bem? — pergun- 
tou Andrea de olhos brilhantes. 

— Muito bem, muito justo e muito simpática 
a última parte. Só objectei ser necessária em 
Lisboa uma instalação condigna e que muito 
estimaria que, quando aqui viesse nas férias, a 
mãe o acompanhasse. Cada vez desejo mais a 
presença e convivência da minha boa Dionísia. 

— E tem razão, madrinha. Verá como é 
adorável. 

O jovem marquês reaparecera e a sineta 
anunciava o almoço. 

— Dá-me o teu braço, Jorge — disse D. 
Elódia. Luís, conduz Andrea. 

Sentaram-se à mesa na melhor dispo- 
sição. 
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— Tenho grandes planos — disse a velha 
fidalga sorridente — e vou submetê-los à vossa 
apreciação, tanto mais que interessam sobre- 
tudo à gente nova. Que diriam primeiro dum 
almoço ou jantar em que a parentes e conheci- 
dos se fizesse a apresentação oficial do se- 
nhor marquês? Falem franco, digam. 

— Isso, prima Elódia, parece-me assim um 
bocado indigesto... Uma muito respeitável ma- 
gada!... 

— Jorge! — repreendeu a irmã. 

— Deixa-o, Déa. Pedi franqueaza.. E a ti, 
Luís, que te parece? 

— Que o Jorge tem um bocado de razão, 
mas como decerto é uma coisa imprescindível 
e de uso, opto pelo almoço. É menos cerimo- 
nioso e pode-se mesmo dar a entender que é 
íntimo, familiar. Que acha, Andrea? 

— Mukto bem. Aprovo. 

— Seja assim, meus filhos, Realmente é da 
praxe e serve para o Luís travar relações. Já 
que depois se instalará aqui, não há-de viver 
no isolamento. A mocidade quer-se uma com a 
outra. 

— Creia, minha tia, que não me interessam 
muitas relações, e nenhumas me são tão gra- 
tas como as dos nossos primos de Mouriz. 
Essas me bastavam. 

— Obngado, marquês. És gentil! Mas não 
podias fazer só essa vida de urso... não to 
perdoariam! 


(Continua) 
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"O Comérciodo fJorto tez 


Carolina Machado, vencedora do 


«Miss Simpatia» (à direita). 


Uma rainha «venezuelana» no Casino de Espinho 


Maria Carolina Machado, estudante da área de Saúde 
do 12.º ano, é a vencedora da final do concurso «Miss 
Norie/88». A candidata, que tinha o n.º 3 na ordem do 
desfile, tem 19 anos, vive na cidade de Gaia, e confiden- 
clou-nos que «não valoriza mas também não deprecia 
acontecimentos deste género». Fol escolhida entre 18 


participantes, vindas de todo o Norte do País. 


A final do concurso «Miss Norte/ 
88» realizou-se no sábado à noite 
no Casino Solverde, em Espinho, 
numa organização conjunta do jor- 
nal «GeoRegiões» e do «Club 84» 
de Braga. 

O concurso «Miss Norte» teve 
este ano a sua segunda edição é 
pretende apurar as finalistas para 
um outro, a nível nacional — o título 
de «Miss Turismo/88» — cuja ven- 
cedora, a conhecer no próximo dia 
29 na Figueira da Foz, ganhará o 
direito a participar no «Miss 
Turismo/CEE», organização de âm- 
bito europeu, e no «Miss Beleza In- 
ternacional». 

Estas realizações, que são afinal 
o sonho das dra apuradas, con- 
tam com os habituais meios destes 
certames, que concorrem directa- 
mente com tantos outros, numa ri- 
validade de publicitação que é o fer- 
mento dos concursos de beleza fe- 
mininos em todo a parte. 

De referir que as 18 concorrentes 
ue se apresentaram no Casino de 
“spinho chegaram a esta final após 

duas pré-selecções, realizadas em 
Braga. 


Objectivos 
da organização 

José Luís Cabrita, membro da or- 
ganização, depois de ter agrade- 
cido a presença da Imprensa — não 
só nortenha — e de outros meios de 
Comunicação Social, relatou-nos a 
história o os objectivos do evento a 
que assistimos. 

Referiu o interesse demonstrado 
pelas concorrentes, este ano com 
enorme número de inscrições, e 
salientou a vontade da organização 
em proporcionar às jovens candida- 


tas uma oportunidade de se lan- 
içarem numa carreira profissional li- 
gada à moda e às diversas indús- 
trias de beleza. 

Este objectivo, não corroborado 
por todas as raparigas, estará cer- 
tamente ao alcance de umas pou- 
cas. Mas pareceu-nos, do contacto 
mais directo que pudemos ter com 
algumas daquelas jovens, que as 
atraíu mais a vontade de conheci- 
mento do mundo, de convívio entre 
si, é a possibilidade de afirmação, 
mais que não seja a si próprias, de 
algumas potencialidades mal assu- 
midas, ou mesmo de expandir o bo- 
cadinho de vaidade a que o espelho 
não sabe responder. 

Para Carolina Machado, tudo isto 
se torna agora uma porta aberta de 
valorização; ou, pelo menos numa 
noite de Outono para contar aos ne- 
tos e às netas — que devem ser bem 
bonitas! 

Da vencedora 
dos apoios 
e dos prémios 

A «Miss Norte/88», uma jovem 
de grande beleza e que, na nossa 
opinião, tem todas as qualidades 
normalmente exigidas nestes con- 
cursos, é filha de um proprietário de 
supermercado e de uma cabeleirei- 
ra, tendo vindo para Portugal com 
seis anos de idade, oriunda (adivi- 
nhem!) da Venezuela — ou não fos- 
se a América Latina o cadinho mais 
fértil na concepção das habituais 
ganhadoras de certames de beleza 
à nível internacional. 

Entre a infância em Caracas e o 
ceptro que ontem recebeu das 
mãos de Deolinda Costa (Miss 
Norte/87), Carolina Machado teve 


à MR , 
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tempo para arranjar um namorado, 
que estava presente, e que não se 
importa que a «mais que tudo» par- 
ticipe «nestas coisas». 

aliás já a segunda vez que a 
vencedora da final de sábado parti- 
cipa em concursos de beleza, tendo 
aprendido a chapa de campeã no 
recém-realizado concurso «Miss 
Praia» (Nova Gente), na elimina- 
tória que teve lugar em Espinho. 

Espinho, terra-mascote desta 
bela gaiense, fez-se naturalmente 
representar no espectáculo e jantar 
de cerimónia que antecedeu e 
acompanhou o desfile; quer no que 
respeita à participação patrocina- 
dora do comércio da cidade, quer 
na presença no restaurante do Ca- 
sino, que se apresentava quase 
cheio. 

Na mesa reservada à Imprensa — 
longe, muito longe da «passerel- 
le»[..., tivemos ainda oportunidade 
de saber dos apoios económicos e 
logísticos, sem os quais estas coi- 
sas não são possíveis. 

José Luís Cabrita salientou-nos o 
suporte, tal como no ano passado, 
da «Real Companhia Velha» (cujo 
presidente, Manuel Silva Reis, inte- 
grava o júri), da «Solvarde», empre- 
sa concessionária de Jogo na ci- 
dade de Espinho, de uma marca de 
refrigerantes e de várias empresas 
de Braga, alma do certame, que 
contribuíram monetariamente e 
com ofertas diversas para 0 «saco» 
de prémios das concorrentes. 

Para além de ter ganho direito a 
participar na final do «Miss 

'urismo/88», a vencedora receberá 
um prémio em dinheiro de 100 con- 
tos, prendas no valor aproximado 
de 150 contos e diversas viagens. 
No entanto, nem todas terão igual 
sorte, sendo voz comum entre as 
concorrentes a exiguidade dos pró- 
mios de presença e dos troféus se- 
cundários em geral. 

O desfile — o melhor da festa, por 
isso que estão a pensar e porque o 
espectáculo adjacente não ultra- 
passou a mediania das «soirées» 
de casino — começou com a apre- 


O júri do certame, de que faziam parte Bala Reis, Joaquim Guerra, Fátima Amorim, Pedro Violas de Sá, Manuel da 
Silva Reis, o representante da organização e Deolinda Costa, «Miss Norte/87». 


sentação das concorrentes em traje 
de noite, a que se seguiria a passa- 
gem colectiva e individual em fato 
de banho. 

Estavam em jogo vários titulos, 
dos quais começaram por ser atri- 
buídos os que competiam à ban- 
cada de Imprensa: «Miss Fotoge- 
nia», designada pelos repórteres 
fotográficos presentes, e «Miss In- 
formação», da responsabilidade 
dos redactores. 

As-candidatas n.º 15 e n.º 8 
foram, respectivamente, as mais 
votadas pelos profissionais de infor- 

resentes, cabendo ao re- 
pórter do «CP» impor a faixa de 
«Miss Informação» a Daniela Fer- 
reira, uma adolescente de 16 anos, 
vinda de Guimarães, e que, ao con- 
trário da maior parte, não estuda, 
sendo empregada numa fábrica de 
confecções da Cidade-berço. Re- 
feriu-nos que pensa voltar a concor- 
rer a certames de beleza, tendo a 
intenção de, futuramente, tirar um 
curso de modelista. 

«Miss Fotogenia», Isabel Ferreira 
de seu nome, é natural da África do 
Sul (esta diásporal...), lecciona In- 
glês e gosta de «ler, jogar xadrez, e 
aprender coisas novas», pois claro! 
Foi, além do mais, a candidata com 
mais títulos, tendo «açambarcado» 
os de «Miss Simpatia» (outorgado 
por todas as participantes) e o de 
representante do Baixo Minho à fi- 
nal da Figueira da Foz. 

Aliás, outros ceptros regionais 
estavam em jogo, nomeadamente 
os de representantes da cidade do 
Porto (Anabela Marques, nº 11), 
Matosinhos (Sónia Magalhães, n.º 
7) e distrito do Porto (Paula Fran- 
zini, n.º 9, que foi também 2.º Dama 
de Honor, e que era a única mane- 
quim profissional do desfile). 

À cautela, elegeu-se também 
uma suplente «universal», que acu- 
mulou com o título de 1.º Dama de 
Honor: coube à concorrente n.º 1, 
Ema Cardoso de Almeida, instru- 
tora de automóveis (!) e candidata a 
modelo, de 22 anos de idade — a 
=velhota» do concurso. 


As raparigas 


Ficou-nos a impressão de que as 
raparigas portuguesas já não as- 
piram a ficar em casa, querem ser 
independentes e ligam bem menos 
à dicotomia Futilidade/Inteligência 
que as suas irmãs mais velhas uma 
década. Gostam de desporto mas o 
corpo não lhes gasta mais que o 
tempo necessário e suficiente. Uma 
confidenciou-nos ser bem notória a 
existência de facções, sendo pro- 
blemático estabelecer maiorias en- 
tre as admiradoras de Marco Paulo 
e de Mickey Rourke. Algumas, no 
entanto, não desprezam O «status» 
dos rapazes que as olham... Nem 
a «bela portuguesa», das arreca- 
das e xaile preto, popularizada 
como «standard» lusitana noutros 
tempos, nem a estudante pouco 
cuidada da nossa história recente, 
parecem condizer com a atilude 
das meninas-misses que o repórter, 
pouco habituado a estes eventos e 
a estas idades, teve O prazer de 
conhecer na noite de sábado pas- 
sado. 

«Sic transit», já lá dizia o outro, e 
a gente só tem 18 anos uma vez, 


Márcio A. Candoso. 


Nos Açores e Madeira: 
PSD desce e PS sobe 


O PSfolo partido que melhores resultados eleitorais relativos 
alcançou nas eleições legislativas regionais dos arquipélagos dos 
Açores e Madeira que ontem decorreram. À hora de encerramento 
da nossa edição, sabla-se já que o PSD tinha a maloria absoluta 
«presa por um fio» nos Açores e na Madeira registava, segundo as 
previsões, uma pequena descida, atingindo todavia um «score» 
eleitoral que lhe permite manter a maloria absoluta e uma vanta- 
gem confortável sobre o seu mais directo opositor, o Partido So- 
clalista. 

O PSD obteve 48,4 por cento dos votos e 27 deputados (menos 
um do que anteriormente) — indicam os resultados finais provi- 
sórios das eleições de ontem para a Assemblela Reglonal dos 
Açores. 

O PS consegulu 35,5 por cento e 22 deputados (mais nove), o 
CDS sete por cento e um deputado (menos um) e a CDU 3,8 e um. 

Estes resultados foram divulgados pelo gabinete de Imprensa 
do Governo Regional dos Açores. 

Relativamente à Madeira, o PSD elegeu 41 deputados à As- 
semblela Regional. Os resultados finais atribuem 7 mandatos ao 
Partido Socialista, 3 à União Democrática Popular e 2 ao Centro 
Democrático Social. A CDU contrariamente a uma previsão an- 
terlor, não elegeu nenhum deputado, perdendo o mandato que 
mantinha no parlamento regional desde 1980. 

Contudo, divergências surgidas no apuramento informático 
dos resultados eleitorais no concelho do Funchal tinham feito 
parar todo o processo cerca das 23 horas. 

Em causa estava a contabilização dos totals da CDU e do CDS. 
Diferenças de valores atribuídos ao CDS e à CDU condicionavam, 
por um lado, a eleição do único deputado da coligação e, por outro, 
a eventual constituição de um grupo parlamentar do CDS. 

Entretanto, o secretário-geral do Partido Socialista, Vítor 
Constâncio, enviou ontem à noite mensagens de felicitações aos 
responsáveis pelo PS nos Açores, Martins Goulart, e na Madeira, 
Emanuel Jardim Fernandes. 

As subidas eleitorais verificadas em relação aos escrutínios 
regionais de há quatro anos — diz Constâncio naquelas mensagens 
— provam que «o PS é a única alternativa democrática vitoriosa que 
se pode opor ao PSD». 

Quanto ao líder do PS/Açores considerou que o «grande ven- 
cedor» das legislativas regionals de ontem fol o Partido Socialista. 
«O povo pensa nos seus interesses quando vota», declarou Mar- 
tins Goulart, que considerou terem sido atingidas as expectativas 
do PS, e previu que a «pequena margem» de deputados consegul- 
da pelo PSD em relação ao PS nestas eleições faz prever «alguma 
Instabilidade» nos próximos tempos. 


Nespereira tem 
Centro Social 


A primeira fase do Centro Soclal da paróquia de Nesperera 
(creche e jardim de Infância), no concelho de Gulmarãos, foi ontem 
Inaugurada. 

O Investimento representa uma verba de 20 mil contos, tendo 
a população contribuído com sete mil e o Centro Regional de 
Segurança Social de Braga dado o restante. 

A paróquia já adquiriu, em 1987, terreno para a segunda fase, 
que Inclul um centro de convívio com serviço de apolo domiciliário 
à terceira Idade, um centro de ATL (Actividades para Tempos 


| Livres) e um salão para grandes reuniões. 


Nesperelra possul actualmente cerca de três mil habitantes o 
uns 630 fogos, quando em 1970 tinha 311 fogos e 1.597 habitantes. 


Hungria: novo 
sindicato independente 


Os professores e o pessoal técnico das escolas superiores da 
Hungria formaram um sindicato independente, o terceiro criado na 
Hungria nos últimos anos, anunciou ontem a agência noticiosa 


| húngara, MTI. 


Cerca de 200 delegados participaram na sessão constitutiva 
do sindicato que, na opinião dos fundadores, suprirá as Incompe- 
tências do sindicato oficial, demasiado burocratizado e Inapto a 
defender as relvindicações laborais e salariais do sector. 

O primeiro sindicato Independente da Hungria fol o dos clen- 
tistas e técnicos e o segundo o dos empregados na Indústria 
cinematográfica. 


Primeira morte 
por SIDA na URSS 


A URSS anunciou ontem a primeira morte no país causada 
pela SIDA — a de uma prostituta grávida de Leninegrado, cujos 
sintomas não foram reconhecidos pelos seus médicos. De acordo 
com o jornal sindical «Trud», a vítima, 29 anos, estava registada 
como estudante numa escola nocturna e operária fabril, mas a 
Polícia afirmou que ela ganhava a vida como prostituta para es- 
trangeiros. Morreu em 5 de Setembro, de pneumonia, após uma 
perda de peso de 12 quilos, amigdalite crónica, bronquite e um 
sério decréscimo no número de células «T» no seu sistema Imu- 
nológico, sintomas comuns da SIDA, diz o jornal. 

Os epidemiologistas estão furlosos com a incapacidade dos 
médicos da mulher em diagnosticar a Sindroma de Imuno-Defl- 


| clência Adquirida antes do falecimento e tentam agora localizar os 
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clientes da vítima para determinar quem poderá ter sido contagla- 


| do, acrescenta o «Trud». As autoridades estão a estudar a hipó- 


tese de publicar a fotografia da morta para alertar os seus parcel- 
ros sexuais. 

Responsáveis soviéticos dizem ter Identificado 83 portadores 
de SIDA, mas só uma pessoa que tenha contraído esta doença 
mortal, embora reconheçam que outros casos possam ter sido 
diagnosticados incorrectamente. 


EUA: cidade evacuada 
devido a gás letal 


A cidade norte-americana de Nitro, estado da Virginia Ociden- 
tal, foi ontem evacuada pela Polícia, por forma a poder proceder- 
se, em segurança, à destruição de um contentor de claneto. Os 
3500 habitantes da cidade foram transferidos para local seguro. 

O chefe da Polícia revelou que o cilindro contendo o gás letal 
tinha sido encontrado, juntamente com outros materiais perigo- 
sos, no armazém de uma empresa química encerrada há um mês. 

Peritos da Agência de Protecção Ambiental foram incumbidos 
da destruição do cilindro, descrito pelo chefe da Polícia como uma 
«autêntica bomba-relógio, dado o estado de degradação em que se 
encontrava. 
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Na rota de um cabo chamado título, Benfica 
e Sporting dobraram mais uma ponta, de di- 
ferente grau de dificuldade, enquanto o outro 
dos candidatos — o F.C.Porto — perdeu mais 
um ponto nesta caminhada, para já, de nave- 
gação à vista, pois tal diferença pouco repre- 
senta numa competição que se afirma como 


de regularidade. 


Todavia, por menos ape- 
trechada ser a sua nau, 
merece encomiástica sali- 
ência a carreira do Pena- 
fiel, a fotocopiar o promis- 
sor início da temporada 
passada. O europeu 4º lu- 
gar, logo atrás do trio todo- 
poderoso formado pelos 
três «maioriais» pode 
constituir para José Romão 
e sua tripulação o toque 
para cerrar fileiras em 
busca do salvatério atem- 
pado, abrigado de tempes- 
tade e aflições de última 
hora. Ontem, a vítima foi o 
Vitória setubalense, forma- 
ção ambiciosa e de reco- 
nhecido poder de concreti- 
zação (é, apesar do desai- 
re, o ataque mais «morti- 
fero») assente no binómio 
juventude-veterania. 

Em terra ficou a nau 
belenense, já que os ven- 
tos da Luz foram mais po- 
derosos, embora à custa 
de um castigo máximo, 
golpe de misericórdia sem 
remissão para as hostes 
azuis. Passou, deste 


modo, incólume o «onze» 
de Toni, quando parecem 
soar as trombetas da rea- 
bilitação. Melhor ataque e 
uma defesa tão batida 
como as de«leões' e «dra- 
gões» poderão significar 
alguma coisa... 

Mas, se para 0 «grémio» 
de Alvalade a obrigação na 
cálida tarde outonal de on- 
tem, com um «cheirinho» 
ainda ao extemporâneo 
Verão do nosso contenta- 
mento, era a de cumprir, 
ganhando ao debutante 
Fafe, já para os portistas 
se anteviam (justificados) 
riscos na demanda do rei- 
no dos Algarves. 

E, as previsões confir- 
maram-se, com um ponto 
(mais um) a ficar pelo ca- 
minho, agora em Faro . 
Uma igualdade bem sua- 
da, pois Fernando, de 
apelido Cruz, bem tentou 
levar os campeões ao seu 
calvário. Valeu a insistên- 
cia de André a salvar a 
honra do «senhor» ferido, 
restabelecendo a igual- 


dade. Tarda em bolinar a 
caravela das Antas, filigra- 
nada por executantes de 
fina estirpe, mas algo des- 
compassados no sincro- 
nismo da acção. Acontece 
às melhores tripulações, 
por mais chão que o mar 
se apresente. A um com- 
primento ficaram os rivais 
nesta estrangeirada corri- 
da para o título, numa rota 
eivada de escolhos e lei- 
xões. 


A proeza 
do Leixões 


De Leixões zarpou indó- 
mita rapaziada, pouco 
dada a deixar-se enlançar 
pela languidez da «Pérola 
do Atlântico». Cedo ficou a 
questão arrumada, com 
Penteado a assumir-se 
como verdadeiro candidato 
a atirador-mor do «esqua- 
drão» de António Morais, 
agora mais coriáceo gra- 
ças à inclusão de alguns 
(verdadeiros) reforços. Se 
habilidade não faltava, 
pontos não minguam agor- 
ra, emparceirando a equi- 
pa do «Mar» no lote dos 
sétimos, «afundado» que 
foi o Marítimo, de braço 
dado com Boavista, Faren- 
se e Beira Mar. Um ponto 
por jogo é a média, ontem 
conseguida pelos «axadre- 
zados» em tempo de re- 


gresso aos triunfos, depois 
de uma nefasta série de 
três desaires. Brilhou mais 
a estrela de Jorge Andrade 
que a outra, oriunda da 
Amadora. Num jogo com 
sinal menos, talvez se te- 
nha ssistido ao regresso do 
brasileiro à sua condição 
de goleador, enquanto a 
prestação competitiva do 
colectivo terá deixado 
«seu» Pepe algo insatisfei- 
to. Apesar deapregoarr o 
contrário... 


Para o Beira Mar, um 
precioso ponto em águas 
que, sendo as suas, não 
eram de todos as mais fa- 
voráveis, apesar de o Aca- 
démico de Viseu manter o 
seu jejum em termos de vi- 
tórias. Por isso, mais re- 
alce ganhou o positivo 
ponto dos «auri-negros», 
onde o «faraó» do golo que 
dá pelo nome de Abdel 
Ghany ficou, desta vez, em 
«branco. ». 


Benfica e Sporting a todo 
o pano, F. C. Porto atrasa-se 


Guimarães e Espinho 
tiraram o melhor partido de 
não empreender viagem e, 
como tal, procurarem 
amealhar provisões que 
iam escasseando. Mais fol- 
gado, a ponto de ter consti- 
tuído o resultado de maior 
expressão desta «ronda» 
número oito, os 4-0 dos «ti- 
gres» frente aos vulnerá- 
veis «nacionalistas», de- 
tentores da «lanterna ver- 
melha». Mas, veremelho é 
sinal que a sua defesa 
nãoo accioha para os aríe- 
tes contrários, pois é de 
2,4 golos a média de tentos 
consentidos! Tal debilidade 
ajuda a explicar a incó- 
moda posição da abrasilei- 
rada turma funchalense 
que, ao invés, detém o 7º 
ataque mais realizador 
(uma dezena de tentos). 
Pelos vistos, em terras de 
St Cruz não abundam os 
bons defesas... 

Por seu tumo, o Vitória 


minhoto conseguiu as cha- 
ves da vitória, depois de 
um primeiro tempo de justi- 
ficada apreensão, pois 08 
flavienses, exímios, na arte 
de bem coritra-atacar, iam 
fazendo das suas. Depois 
da promissora exibição de 
uma semana antes, frente 
ao Espinho, os pupilos de 
Raul Águas não contit- 
maram, em termos numéri- 
cos, tal ascensão, frente à 
um «onze» combalido por 
um Ínsucesso europeu. 


A(s) estreia(s) 
do Portimonense 


Quem se estreou a ga- 
nhar (já não era sem 
tempo) foi o Portimonense, 
equipa que detém o maior 
número de empates. Para 
o Braga, o Sol algarvio 
apresentou-se de mau 
cariz, sucumbindo o «arse- 
nal» minhoto já no período 
complementar. 

Mas, parra o técnico Ma- 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Concessionários RENAULT 


V.N. DE GAIA 


VEJA NOSSO ANÚNCIO NA SECÇÃO VENDAS AUTOMÓVEIS, DESTE JORNAL 


DIPER-SOCIEDADE COMERCIAL DE ELECTRÓNICA LDA 


António Catarino 


nuel Cajuda foi sol de pou- 
ca dura o sucesso e, vai 
daí, apresentou o seu pe- 
dido de demissão, inua- 
gurando, deste modo (pelo 
menos original) a galeria 
das «chicotadas». Já era 
para estranhar: à oitava 
jornada, manterem-se os 
timoneiros nos respectivos 
postos, já era para descon- 
fiar... 

Com este sucesso adre- 
gado pela equipa do Barla- 
vento, mais equilibrada 
(complicada) ficaram as 
coisas na cauda da classifi- 
cação. Um quarteto em 
igualdade pontual (apesar 
de o Fafe ter menos dois 
jogos) formado pelos mi- 
nhotos, Amadora, Acadé- 
mico de Viseu e Portimo- 
nense, com o Guimarães a 
um ponto e o Nacional, 
mais atrasado (e menos 
um jogo) promete ressar- 
cir-se em próximas jorna- 
das. Outros ventos po- 
derão soprar, novas marés 
surgirão. Em demanda do 
porto final, dobrado que tor 
o cabo das tormentas 
deste campeonato. Para 
já, na rrota de um cabo 
chamado título parecem 
encaminhados os três 
«grandes», os três favori- 
tos. Quer se queira, quer 
não. Pelo menos, o Bele- 
nenses parece ter des- 
colado. 


IMPORTADOR, ARMAZENISTAS, DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS | 


(audio-tv-video) 


MAGIE LINE 


(peg. domésticos) 


ENNEFES ONDSTE: 
qe mer 
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Sporting - D. Fate .... 
Boavista - Est. Amadora 
Penafiel - Setúbal. 
Espinho - Nacional 

V. Guimarães - Chaves 
Portimonense - Sp. Braga 


Sporting - Boavista 

Est. Amadora - Penafiel 
Setúbal - Espinho 
Nacional - V. Guimarães 
Chaves - Portimonense 
Sp. Braga - Ac. Viseu 


= 


Setúbal . 


mt 


Ac. Viseu - Beira-Mar. 
Marítimo - Leixões 
Farense - F.C.Porto 
Belenenses - Benfica 


ORA 


Boavista 


V. Guimarães 
Portimonense 
Est. Amadora 


D. Fafe.. 
Ac. Viseu 
Nacional 


Farense, 1 
FC Porto, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Fai 


mais de 15 mil 
Pp 
em boas condições. 


Assi- 
espectadores. Tarde boa 


prática do futebol, com relvado também 


Árbitro — Fortunato Azevedo, de Braga, au- 
xiliado por Valdemar Lopes e Leite Silva. 

FARENSE — Celso; Carlos Pereira, Adilson, 
Luisão e Eugénio; Ademar, Pitico, Vitinha e For- 
tes; Danov e Fernando Cruz. 


Vitinha, a 


57 minutos, foi rendido por 


Mané, uma estrela (brasileiro). 


Ficaram no banco 


do Farense Roberto Baía, 


Formosinho, Ricardo e Hélinho. 


FC PORTO - Zé Beto; Semedo, 


Kongolo, 


Dito e Inácio; Jalme Magalhães, Jalme Pacheco, 


Vermelhinho e André; 


Gomes e Sousa. 


Jaime Pacheco, aos 25 minutos, foi rendido 
por Rul Águas, e Semedo, aos 80, foi substituí- 


do por Rui Manuel. 


No banco do Porto ficaram Vitor Baía, 
Eduardo Luís e Lima Pereira. 

Houve controlo anti-doping. Do lado do 
Farense: Luisão e Fortes. Do lado do FC Porti: 
Rui Águas e Vermelhinho. 


Ao Intervalo: 1-0. 


Marcadores: Fernando Cruz, aos 2 minutos 


e André, aos 55. 


aos 65, Semedo, 69, e 


cartões amarelos para 
André, aos 23, Luisão, 
para José Augusto, trel- 


nador do Farense, aos 89 minutos. 


Jogo marcado por grande 
expectativa, que acabou por 
não ser iludida. O desfecho 
não agradou, no fundo, aos 
dois contendores, muito em- 
bora para o crítico o resultado 
seja perfeitamente aceitável. 
Escrevemos isto porque quer 
da banda do Farense, como 
do lado do FC Porto, no final 
do jogo, era visível alguma in- 
satisfação, uma vez que opor- 
tunidades criadas por uma e 
outra equipa não foram con- 
cretizadas. A mais visível das 
quais ocorreu exactamente a 
poucos segundos do termo da 
partida, quanto Pitico, Isolado, 
frente a Zé Beto, em vez de 
rematar preferiu um compasso 
de espera, uma simulação a 
um contrário, depois esta- 
telou-se na grande-área, re- 
clamando grande penalidade 
inexistente. 

Em termos de jogo em si, 
assistiu-se ontem em S. Luís a 
uma partida com duas meta- 
des distintas. No primeiro 
tempo, o Farense comandou 
em absoluto, embora mar- 
cando cedo e também cedo to- 
mando muitas cautelas para 


obstar aos intentos atacantes 
do FC Porto. No segundo 
tempo, foi a turma azul-branca 
quem dispôs de mais espaços 
e atacou com maior insistên- 
cia, mas jamais teve pelo seu 
lado a clarividôncia e a capaci- 
dade operacional, que lhe pos- 
sibilitasse os lances de golo à 
vista. E assim foi matando por 
8i própria algumas veleidades 
depois do tento do empate, 
que lhe apontavam ainda a 
possibilidade de dar a volta à 
sorte da partida. 

O lance de golo nasceu do 
despacho alongado do guar- 
da-redes Celso, com Fer- 
nando Cruz a intervir na inter- 
mediária azul e branca, des- 
viando o esférico para o flanco 
direito do seu ataque. Pitico 
acorreu, ludibriou dois contrá- 
rios 6 cruzou de novo para a 
cabeça de Fernando Cruz 
que, sempre em velocidade é 
já no coração da grande-área, 
desviou primorosamente para 
o ângulo superior esquerdo da 
baliza confiada a Zé Beto. 
Este ainda tentou evitar o golo, 
mas apenas tocou com a 
ponta dos dedos na bola. 


Lona DDaADDaADaADaDDD 
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Má reacção 


A partir daí, o Porto viu que 
a sua táctica, montada num 
sistema bastante alargado em 
termos de ataque, na expecta- 
tiva de que Semedo, actuando 
como falso lateral direito tam- 
bém pudesse dar uma ajuda 
aos companheirops da frente, 
não seria a melhor. Mas Qui- 
nito até ao intervalo não con- 
seguiu fazer crer aos seus 
companheiros que era preciso 
actuar de um outro modo. 

Esta primeira parte não teve 
portanto a beleza técnica do 
segundo tempo, nem o Porto 
conseguiu ajudar ao espectá- 
culo, mesmo considerando 
que aos 25 minutos o seu in- 
satisfeito treinador fazia sair 
Jaime Pacheco para entrar 
Rui Águas, numa tentativa de 
um maior apoio a ando 
Gomes, na frente atacante. 

Aos 32 minutos, um livre 
perigoso contra o Farense por 
uma entrada de pé em riste 
sobre Semedo, criou também 
alguma expectativa. No en- 
tanto, a bola morreu na barrei- 
ra. O Porto nem em lances de 
bola parada conseguia apre- 
sentar uma lição bem estu- 
dada executada. No entanto, 
na ponta final do jogo e em 
lance de pontapé livre, a bola 
embateu na quina da barra 
confiada a Celso, depois de 
um pontapé de Sousa, bem 
colocado, que poderia ter 
igualado o marcador. Mas es- 
se lance, quanto a nós nascou 
de um livre que teve um certo 
exagero da parte do árbitro, já 
que Vermelhinho desforiu um 
remate à queima roupa, com 
Adilson a menos de um metro, 
o bola foi à mão deste e nunca 
ao contrário. No último minuto 
do primeiro tempo, na sequén- 
cia dum pontapé de canto, 
contra o FC Porto, e, após um 
atraso de cabeça por Ademar, 
Danov estoirou autentica- 
mente, No entanto, a bola ba- 
teu nas pernas de Kongolo e 
essa situação difícil passou 
para o Porto. 


Boa reacção 


Na segunda parte, a lição de 
Quinito deverá ter sido um 
pouco áspera. A turma azul é 
branca surgiu em campo com 
um dinamismo muito diferente 
e logo no primeiro minuto po- 
deria ter alcaçado o empate. 
Numa insistência de Sousa, 
que se revelaria como o me- 
lhor elemento no terreno, me- 
xendo no mecanismo da equi- 
pa, jogando e fazendo jogar, 
defendendo e atacando, a 
bola bateu nas costas de Ade- 
mar a remate do próprio Sou- 
sa, e com o guarda-redes fora 
da hipótese de a deter, já se 
esperava o empate. O Porto 
percebeu que só atacando 
com insistência poderia che- 
gar ao golo, ganhou alguns 
pontapés de canto. No en- 
tanto, a defensiva da casa, 
sempre coesa, resoluta, deter- 
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minada, e bastando a que o 
seu adversário so aproximas: 
se primeiro da grande-área e 
depois rematasse com espaço 
livre e à vontade, de modo a 
levar a bola à baliza. No en- 
tanto, Celso ainda teve o en- 
sejo de mostar que está em 
grande forma, agarrando algu 
mas bolas em cruzamentos e 
outras defendendo-as com 
muita classe. Aos 10 minutos 
da segunda parte, Fortes, de 
modo impensado, fez uma 
falta sobre Vermelhinho, à en- 
trada da grande-área, que foi 
determinante para o desfecho 
do encontro. Sousa, na co- 
brança do livre, meteu a bola 
na grande-área, onde André 
muito atento ocorreu para num 
desvio oportuno de cabeça le- 
var o esférico às malhas e 
igualar. Logo de seguida José 
Augusto fez a única substitui- 
ção na sua equipa: tirou Viti- 
nha, até al encarregado de 
travar a progressão de Se- 
medo pelo seu flanco, e fez 
entrar Mané, um esquerdino 
nato, que passou a segurar 
um pouco mais o esférico lá na 
frente e a criar também oportu-" 
nidades, gizando algumas jo- 
gadas de bom recorte que 
atrapalharam bastante o sec- 
tor direito da defensiva por- 
tista. No entanto, Mané depois 
de alguns rasgos de bom fn- 
dice técnico acabou ele pró- 
prio por se apagar facilitando a 
vida aos defensores portistas. 


Aos 17 minutos da segunda 
parte, numa recarga de Sou- 
sa, Celso executou uma 
grande defesa para canto, na 
sequência da qual o guarda- 
redes algarvio viria a estar de 
novo em grande plano. O 
Porto estava abertamente na 
ofensiva. Aos 29 minutos, uma 
falta de Adilson sobre Sousa 
provocou um outro livre peri- 
goso, mas e uma vez mais a 
Cobrança foi defeituosa, mor- 
rendo o esférico na barreira. 
Então, o Porto decidiu-se - era 
preciso fazer algo mais para 
chegar à vitória. Quinito tirou 
Semedo, entrando Rui Ma- 
nuel. Contudo, já o Farense ti- 
nha respirado fundo — acredi- 
tava que com menos de um 
quarto de hora para jogar, tal- 
vez 0 empate fosse mantido e 
quem sabe a vitória poderia 
mesmo acontecer. Com este 
pensamento, e mercê de um 
futebol alegre e muito discipli- 
nado no ponto de vista táctico, 
a turma algarvia não só equili- 
brou o rumo dos acontecimen- 
tos na ponta final do jogo 
como inclusivé veio a disfrutar 
de algumas situações que po- 
deriam ter decidido a partida a 
seu favor. 

Em resumo, o Farense reali- 
zou uma partida de grande ni- 
vel, impondo-se ao seu adver- 
sário, resistindo quando este 
resolveu «abrir O livro» e, na 
ponta final, dizendo-lhe 
mesmo que está ali para «as 
curvas» para travar o passo 
não só ao Porto, mas a outros 
candidatos ao título. O jogo foi 
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bem disputado, sobretudo na 
segundo parte, demonstrando 
a equipa portista que a pro- 
palada crise não existe. 

O juiz bracarense Fortunato 
Azevedo no capítulo técnico 
esteve num plano aceitável. 


José Augusto 
criticou árbitro 


Visivelmente agastado, no 
final do jogo, com o trabalho 
da equipa de arbitragem, afir- 
mou para os repórteres: 

»Vocês também viram e 
têm obrigação de falar, não 
só de colocar as palavras da 
minha boca. O que aconte- 


sa 6 um facto; outra, a ver- 
dade que tem que ser dita 
ainda que custe bastante, 
até porque é necessário 
falar para melhorar o nível 
das nossas arbitragens. Os 
árbitros não podem sentir 


têm 
clente para realizar boas tra- 
balhos e não para arbitra- 
jens habilidosas. Poderia 
contar muitas col 


entanto, se for caso disso, 
eu conto». 

E, depois, interroga?-se: 

«Quem é que juiga as arbi- 
tragens? Quem impede os 
árbitros? Quem é que os 
castiga? Então nós somos 
profissionais, eles são ama- 
dores que tomam as suas 
decisões como multo bem 
entendem, somos julgados 
e a eles nada lhes acontece. 
Penso que o nosso futebol 
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precisa de ser mais profis- 
slonalizado a nível de árbl- 
tros e de dirigentes. É ne- 
cessário dar uma reviravolta 
no futebol. O Farense tem 
até aqui razões de queixa, 
nem digo que o senhor For- 
tunato Azevedo não seja um 
bom árbitro, porque é um 
valor positivo da nossa arbi- 
tragem, mas tenho que ver- 
berar estas situações». 

Relativamente ao empate, 
José Augusto afirmou: 


Farense se bateu e, como foi 
Iludido, penso que só a vi- 
tória lhe assentaria bem, 
mas tudo fol feito para que o 
F.C. do Porto não saísse da- 
qui derrotado. Isto é lamen- 
tável no futebol. Há três jo- 
gos que o Farense está a ser 
arbitra- 


gens. No 
tem) fol um mn 1600 altamente 
espectacular, emotivo do 
princípio ao fim. Este em- 
pate fica com o travo agravo 
da derrota», 


Quinito: 
«Bom espectáculo» 


Quinito começou por pedir 
desculpa aos jornalista por 
não ter subido a escadaria de 
acesso à sala de imprensa, 
alegando que tem um proble- 
ma num pé que não podia su- 
bir degraus tão Íngremes. So- 
bre o jogo disse-nos: 

«Fol um bom espectáculo 
de futebol. O F.C. do Porto, 
durante 90 minutos, ins- 
talou-se no melo-campo do 
adversário, criou muitas 
oportunidades de golo, jo- 
gou de uma forma muito 
atfolta. O futebol fol bonito 
em especial na segunda 


— TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS — 


PSV EINDHOVEN/F. C. PORTO 


I "AVIÃO AZUL E BRANCO | 


1 VOO FRETADO 


ar 
ATLANTIS ! 


1 PORTO/EINDHOVEN/PORTO 1 
] SERVIÇO «CLASSE EXECUTIVO» | 


PART. 24 OUT. — REGRESSO APÓS O JOGO 


VIAJE CONJUNTAMENTE COM A EQUIPA; 
BILHETE ASSEGURADO P/ O JOGO 


LUGARES LIMITADOS. INSCREVA-SE JÁ 
NA AGÊNCIA OFICIAL DO F. C. PORTO 


(45) E 0 5 m 05 VIAGENS E TURISMO 


AY. BOAVISTA, 1681 - TELS.: 62448/690562 - TELEX 20301 - PORTO 


Beira-Mar - Marítimo 
Leixões - Farense 
F.C.Porto - Belenenses 
D. Fate - Benfica 


MANDAS TU, ORA MANDO EU 


Marcelino Viegas 


parte, fomos mesmo brl- 
lhantes, mas houve 
concretização. im 
mais oportunidades neste 
Jogo do que em todo o cam- 
peonato, o que é sinal que 
estamos a trabalhar Per- 
guntámos se a situação es- 
tava mais desanuviada. Qui- 
nito sorriu e disse: 

«Não é Isso, nunca senti 
neste, ou noutro clube, al- 
guma pressão que me del- 
xasse pi no meu 
trabalho. Altás, trabalho ho- 
nestamente, com carinho, 
com amor e com uma cer- 
teza de que os frutos hão-de 
vir ao de cima». 

Sobre o Farense, Quinito 
afirmou: 

«A Jogar assim, a equipa 
de Faro val fazer um cam- 
peonato brilhante, o que, 
aliás demonstra bem o tra- 
balho de um grande treina- 
dor que é José Augusto». 

Relativamente ao futuro, e 
particularmente às competi- 
ções europeias, disse-nos: 

»Ainda é cedo para pensar 
no assunto, muito embora 
esteja a programar uma ob- 
servação do PSV talvez na 
próxima quarta-feira. Do- 
mingo sim, é que já me proo- 
cupa porque é o encontro 
com o Belenenses. Val ser 
um Jogo multo difícil, em- 
bora em casa, e é Importante 
sociativa 


nenses costuma ser um ad- 
versário tradicionalmente 
difícil no nosso campo». 


Pinto da Costa: 
«Estamos 
num crescendo 
de forma» 


O presidente do F.C. do 
Porto referiu à nossa repor- 
tagem: 

«Fol uma partida bem dis- 
putada e a nossa equipa so- 
freu um golo antes dos três 
minutos, reagiu multo bem, 
controlou depois todo o 
jogo, crlou imensas oportu- 
nidades de golo, mas não fol 
feliz na finalização. Apenas 
conseguimos a igualdade. 
No entanto, crelo que por 
aquilo que jogámos, apesar 
de não termos vencido, de- 
monstrámos que 
num crescendo de fo 
fico perfeitamente tranquilo 
com a certeza de que vamos 
ainda melhorar multo mais». 

Questionado sobre se acei- 
ta ou não o resultado, Pinto da 
Costa observou: 

«Não me parece justo este 
desfecho pelo domínio 
constante que tivemos e 
pelas oportunidades de golo 
que crlámos, Inclusivé en- 
vlando uma bola à barra, 
mas Isso faz parte do fute- 
bol. Temos que aceitar o 
desfecho, embora considere 
que o mesmo não corres- 
ponde com a verdade do 
logo». 
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RÁDIO POPULAR 


R. CHÁ N.º 123 — PORTO 
AV. DA REPÚBLICA, 1653 — V. N. DE GAIA 


VÍDEO NATIONAL vHs G-33 
C/ COMANDO C/ LÁPIS ÓPTICO 
CÂMARA LENTA 


TV SONTEC CORES 
37 cm — C/ GARANTIA 
36.950$00 


FRIGORÍFICO ARISTON 250 litros 
2 PORTAS C/ GARANTIA 


43.950$00 


MÁQ. LAV. ROUPA ARISTON-658 


TAMBOR E CUBA INOX C/ 
GARANTIA 


56.950$00 


AUTO-RÁDIO C/ LEITOR 
3.450$00 


pp” RÁDIO GRAVADOR STÉREO 
C/ GARANTIA 


7.250$00 


SECADOR PROFISSIONAL. 
ASPIRADOR TOSEL C/ GARANTIA : 
C/ GARANTIA O 2.475$00 
6.300$00 


FERRO A VAPOR BLACK & DECKER 
C/ GARANTIA 


a495500 MÃQ, CAFÉ 


BLACK & DECKER 
C/ GARANTIA 


4.450$00 


GRELHADOR C/PLACAS PROMOÇÃO ROLOS FOTOGRÁFICOS 


ANONÍES 
CEARA KONICA 

135/36 
5.950$00 150100 


135-12.. . 245800 
135-24 - 335$00 
135-36 . 425800 


— TUDO MAIS BARATO — 


desporto mn: 


Lista dos melhores marcadores 


GOLEADORES 
EM «GREVE» 


Os principais goleadores do campeonato português de fu- 
tebol não marcaram ontem. na oitava jornada, que rendeu 20 
tentos. 


João Luís, do Sporting. e Jorge Andrade, do Boavista, 
foram os únicos que bisaram. 


Eis os melhores marcadores após a oitava jornada: 


Vata, Benfica .. 
Amâncio, Penafiel, Jordão, V. Setúbal, Aparício, V. Setú- 
bal .. 


Miadenov, Belenenses, Abdel-Ghany, Beira Mar, Chico 
Faria, Belenenses, fi Ú 
Espinho 


Edmilsson, Nacional, Celso Maciel, Chaves, Jorge Silva, 
Maritimo, Oceano, Sporting, Slavkov, Chaves, Chiqui- 
nho, V. Guimarães, João Luís, Sporting, Djão, Pena- 
fiel, André, FC Porte 


Adversário do FC Porto 


PSV PERDE (2-0) 
NO CAMPO DO AJAX 


O PSV Eindhoven, adversário do FC Porto na segunda 
eliminatória da Taça dos Campeões Europeus, perdeu por 
2-0 no campo do Ajax, mas conserva o comando do campeo- 
nato holandês de futebol, que ontem teve a sua citava jor- 

a, 

O Ajax, eliminado quarta-feira pelo Sporting da Taça UE- 
FA, tem vindo à fazer uma época bastante negativa, tendo 
sido esta a sua terceira vitória, enquanto o PSV teve ontem o 
seu primeiro desaire na temporada em curso, contabilizando 
seis vitórias e um empate. 

Por seu lado o Roda JC, que afastou o Vitória do Qui: 
marães da Taça das Taças, foi ganhar 1-0 ao recinto do 
Sparta, encontrando-se no terceiro lugar com 11 pontos, 
menos dois que o PSV. 


Resultados 


Sparta - Roda JC... 
Ajax - PSV Eindhoven 
Den Bosch - FC Ultreque 
Volendam - Feyenoord 
Pec Zwolle - RKC 
V'VV Venlo - MVV 
Veendam - Haarlem ' 
Willem! - FC Groningen .. 
Fortuna Sittard - FC Twente 


Pontuação 


1.º PSV Eindhoven 
2ºFCTwente 
3.º Roda JC 


10.º Haarlem 
11º RKC. 
12º Ajax 


15.º Willem Il 
16. Veendam 
17º MVV... 
18.º VVV Venlo 


LrLNDONIDODOO 


«Conhecido» dos portistas 


HJK RENOVA 
TÍTULO FINLANDÊS 


O HJK de Helsínquia, que já era virtual campeão finlandês 
de futebol, derrotou ontem o segundo classificado, o Kuusysi 
Lathi, por 3-2, na derradeira jornada do campeonato em que 
revalidou o seu título. 

O HJK, que quarta-feira venceu o FC Porto por 2-0 em 
Helsínquia na segunda «mão» da primeira eliminatória da 
Taça dos Campeões Europeus, da qual foi eliminado (com 
3-2 devido à derrota no Porto), concluiu o campeonato com 
43 pontos, mais nove do que o segundo classificado. 

O HJK voltará no próximo ano à Taça dos Campeões 
Europeus, enquanto o Kuusysi e o Rops de Rovaniemi, trei- 
nado pelo galês Graham Villiams, conseguiram um lugar na 
próxima Taça UEFA. 

Pelo terceiro ano consecutivo, o melhor marcador do tor- 
neio foi Ismo Lius, do Kuusysi, com 22 golos. 


Resultados 
HJK Helsínquia - Kuusysi Lahti 


TPS Turku - Rops Rovaniemi 
Reipas Lahti - Haka Valkeskoski 


Pontuação final do torneio para o título disputado entre as 
seis primeiras das 12 equipas da Divisão principal do futebol 
finlandês: 


1. HJK Helsínquia. 
2. Kuusysi Lahti 
3, Rops Rovaniemi . 
4, Reipas Lahti 

5. TPS Turku ... 
6. Haka Valkeakosii 


No próximo sábado a final da Taça da Finlândia será dispu- 
tada entre o Haka Valkeakoski e o OTP Oulu. 
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Boavista, 2 
Est. Amadora, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 
Árbitro: Velga Trigo, de Beja. Fiscals de li- 
nha: Manuel Burrica e João Curujo. 


BOAVISTA: Hubart; Jalme, Frederico, Val- 
dir e Marcos António; Agatão; Parente e Isaías; 
Casaca; Jorge Andrade e Armando; 


EST. DA AMADORA: Hugo; Rosário, Duílio, 
Pedro Barny, Rebelo e Rul Neves; Nélson Bor- 


ges, Basaú 
Brandão; 


Bóbó e Paulo Jorge; Marlon 


Substituições: João Alves, técnico do Es- 
trela, recorreu às duas substitulções da praxe: 
Paulo Jorge, lesionado, saiu, aos 33 minutos, 


entrou Mário; B: 
entrou Palecas. 


úla, aos 59 minutos, salu, 


Do lado do Boavista, o brasileiro Pepe tam- 
bém esgotou as substituições. Assim, Armando 
foi substituído, aos 82 minutos, por Nélson. 
Adão, a cinco minutos do fim, ocupou o lugar de 
Frederico, que salu magoado. 


Acção disciplinar: cartão vermelho: Bóbó, 
aos 89 minutos. Motivo: reincidiu na falta perl- 


gosa. Cartões amarelos: Pedro Barny, 


os 55 


minutos, Jorge Andrade, aos 64, Bóbó, aos 65 
minutos, Mário, aos 68, e Duíllo, aos 84 minutos. 


1-0: Jorge Andrade, aos 27 minutos. Fol 
assim: Casaca, do lado esquerdo, em progres- 
são, em finta curta, eficiente, tirou um adver- 
sário da sua frente, centrou, já na área, por alto, 
Jorge Andrade elevou-se bem, melhor que os 
defesas contrários, e, de cabeça, rematou colo- 
cado. Um bom golo de um bom jogador. 


2-0: Jorge Andrade, de novo, aos 79 minu- 
tos. Livre de Isaías, do lado direito, o brasileiro, 
no melo da área, à-vontade, de cabeça, outra 


vez, atirou certeiro. 


O jogo? Foi mais ou menos. 
Mais para menos do que para 
mais. A verdade: cada equipa 
dominou a sua meia-parte. O 
Estrela começou bem, acabou 
mal. O Boavista jogou o sufi- 
ciente, nada 
seguiu o mai 
tória. A equipa da Amadora 
surpreendeu muita gente. Na 
primeira metade, só. Foi inteli- 
gente, sabichona, esperta. 
Porque soube anular, muito 
bem, o jogo ofensivo contrário. 
Tão-bem, tão-bem, que ba- 
nalizou-o. E aí surgiu o primei- 
ro problema do Boavista. Que 
se viu atado de pés e mãos. À 
equipa queria progredir, não ia 
lá. À equipa queria jogar, era 
bom era, ficava-se pela von- 
tade. E porquê? Porque o ad- 
versário não deixava. Como? 
É do que vamos falar, já. 


A virtude estava no meio. 
Médios possantes, poderosos, 
combativos. Que vão a todas. 
A quem nada lhes escapa. E 
eles cumpriam exemplar- 
mente. Assim: Nélson Borges, 
do lado direito, Paulo Jorge, 
do lado contrário, seguravam 
os flancos. Com unhas e den- 
tes. Não erravam, mostravam- 
se seguros, assisados. 
Parente e Casaca não avan- 
cavam, falhavam passes, não 
eram generosos, esforçados, 
vá lá. À meio do meio-campo, 
dois homens fortes, atiéticos, 
rápidos: Bóbó e Basaúla. Co- 
meçaram bem, acabaram mal, 
melhor, muito mal. Eles desor- 
ganizavam o jogo de Agatão, 
tinham tempo, ainda, de lançar 
o contra-ataque que, nos pri- 
meiros vinte minutos, assus- 
tou Hubart e as suas gentes. 


Mas não era só o meio- 
campo a portar-se bem. A por- 
tar-se muito bem. Quando eles 
falhavam, lá estava a defesa 
para remediar o mal. Duílio era 
um senhor, Rebelo chegava- 
se a Jorge Andrade, não o dei- 
xava bulir, Pedro Barny, solto, 
tipo libero, acudia a todo o la- 
do. Ou melhor: não acudia a 
lado nenhum, porque não teve 
oportunidade, porque o clube 
do Bessa não atacava, não as- 
sustava, não afligia. Esta si- 
tuação provocou o seguinte: 
Estrela cada vez mais morali- 
zado, Boavista cada vez me- 
nos certeiro. 


Duas perdidas 


Aliás, a primeira grande 
ocasião pertenceu a Marion, 
esse mesmo, que jogou no 
Sporting. O brasileiro, aos 
nove minutos, foi azelha, até 
mais não. A jogada foi assi 
Basaúla, inteligentemente, fi 
tou um contrário, deu dois pas- 
ses, não mais, com um toque 
habilidoso isolou Marlon que, 
por sua vez, só, no meio da 
área, permitiu que Hubart lho 
saísse aos pés, que evitasse o 


Jorge Andrade: dia de golos bonitos! Ei-lo a festejar com Casaca. 


Boavista so ataque. Duílio salta mais alto que Frederico e Casaca. 


golo. O tomem pretendeu dar 
mais ur toque, tudo se preci- 
pitou, tá se foi a ocasião. 

Aí, o clube 'axadrezado” 
abanou. Tentou reagir, não 
conseguiu. Por tudo quanto já 
se disse. E a equipa de João 
Alves é que se assumia, é que 
baralhava, 6 que mandava. 
Tanto assim era que Nélson 
Borges perdeu outra oportuni- 
dade. isto é: Hubart, muito 
bem, é que evitou o pior. Hu- 
bart, guarda-redes, atento, de 
bons reflexos, que justifica a 
titularidade. 

Como se vê, tudo corria às 
mil maravilhas para os lisboe- 
tas. Jogo com tino, com 'ca- 
beça', com firmeza. Jogavam 
bem, já se disse, beneficia- 
vam, por outro lado, do desa- 
certo contrário. É isso mesmo: 
os médios não cumpriam, ar- 
rastavam-se no terreno, não 
sustentavam Jorge Andrade é 
Armando, os dois avançados, 
que não afligiam, porque a 
bola não chegava lá. Parente, 
o capitão, está mal. Está sem 
velocidade, sem ritmo, sem 
força, sem nada. Ele, que tão 
bom jogador é! Isaías, o 
grande reforço, não tem pro- 
vado grande coisa. Procurou, 


desta vez, aventurar-se, con- 
seguiu, pôr ordem lá no meio, 
também conseguiu, auxiliado 
por Casaca, que, na verdade, 
peca por se agarrar um pouco 
à bola. A corrigir esse porme- 
nor, a equipa só agradecerá. 
Agatão auxiliava, procurava, 
também, colaborar nas acções 
ofensivas. 

Tudo era, porém, mal pen- 
sado, pior executado. E até 
metia dó. Porque o Boavista, 
reconheça-se, tem excelentes 
praticantes. Mas estão inibi- 
dos, presos, embaraçados. A 
coisa não ia lá, não se via por 
onde é que deveria ir. Mas foi. 
Essa a grande verdade. Velo o 
golo, com ele, o chuto na me- 
diocridade, o tal safanão es- 
perado. O que já não era sem 
tempo, diga-se. 


Boavista arrebita 


A jogada foi de Casaca, 
concretizada por Jorge Andra- 
de. Foi assim: Casaca fintou 
um adversário, avançou no 
terreno, 'partiu', como se cos- 
tuma dizer, um outro, centrou 
na horinha, o brasileiro elevou- 
se bem, bateu os centrais, que 


são culpados no lance. Daí em 
diante, tudo foi diferente. Que 
se viu, então? O Boavista 
consciente, assumido, arro- 
gante, mandão. Mudou muito, 
mudou para melhor . Do lado 
contrário: tudo saiu mal, tudo 
foi mau. À beira do intervalo. 


Quando se esperava a reac- 
ção, surgiu a entrega. Quando 
Se esperava a arrogância, sur- 
giu a submissão. Quando se 
devia atacar, defendeu-se. 
Grande beneficiado, o Boa- 
vista. Que dominou a meio, 
que ameaçou sempre, que 
perdeu novos golos, que mar- 
cou por mais uma vez, que 
desperdiçou, até, um penaltie. 
Já agora: um penaltio pessi- 
mamente marcado por 
Parente. 


O Estrela, nesta fase, des- 
creu muito, acumulou erros, 
perdeu o siso, perdeu tudo. 
Sintomático: não teve uma só 
oportunidade de golo. Uma só, 
para que se conste. Motivos: 
ós médios, agora, foram uma 
verdadeira nódoa, não pare- 
ciam os mesmos. Basaúla per- 
deu-se, não acertou uma, foi 
substituído, e bem. Bóbó, por 
sua vez, revelou mau carácter. 


Pepe, treinador do Boavista, já se ri 


JOGO SÓ VEIO PROVAR 
QUE ESTAMOS A MELHORAR 


O brasileiro Pepe, boné preto, bem espetado na 
cabeça, chegou à sala de imprensa, sentou-se, 
falou do jogo, da sua equipa, do adversário, do 
árbitro. Pepe e o desaflo: «olhem, pouco há a afir- 
mar. 2-0 é justo, podiamos ter resolvido a questão 
mais cedo, não fosse o Parente ter falhado o pe- 


naltie». 


O adversário: que lhe pare- 
ceu? «O Estrela tem boa 
equipa, é muito bem orlen- 
tado. É forte na defesa, é de 
contra-ataque rápido». Hou- 
ve cuidados especiais com al- 
gum jogador? «Sm, é ver- 
dade. Nós conhecemos bem 
o Marlon, o Nélson Borges. 
Por Isso, tivemos que mar- 
cá-los bem». Mas não foi fá- 
cil, pois não? Pelo menos de 
início. «É verdade. Tivemos 
alguns contratempos, tudo 
fol ultrapassado, porém». 


O Boavista: que opinião? 
«Estamos a progredir, a me- 
lhorar muito. O jogo de hoje 
provou isso mesmo. Temos 
andado à procura do melhor 
“time”, ele parece ter sur- 
gido. Vamos lá a ver ...». 
Pepe, num desabafo de oca- 
sião: «o Armando é multo 
querido dos sócios, pedi ao 
Valdir e ao Frederico para o 
solicitarem sempre, para, 
assim, o Armando procurar 
o golo de cabeça». 


O treinador do Bessa, ainda 
a falar de Armando: «os só- 
clos gostam muito dele, com 
Armando o público apola 
mais». Mudemos de assunto: 
o árbitro esteve bem, assim- 
assim, mal? «Velga Trigo 
mostrou-se sempre sereno e 
seguro». Houve muitos car- 
tões amarelos, um vermelho. 
«É verdade que sim. Bóbó é, 
realmente, um jogador duro. 
Os cartões justificaram-se». 
Pepe, por último: «olhem, fol 
um bom jogo, com dois 
golos bonitos». 


João Alves: 
A velha história 


João Alves, treinador do Es- 
trela da Amadora. Foi o primei- 
ro a chegar à sala de Impren- 
sa, Sentou-se, respondeu mo- 
nossilabicamente, de início. 
Depois, lá se abriu um pouco 
mais. Não muito mais. Alguém 
perguntou: como é que viu o 
jogo? «Fol bom», Só isso? 
«Sim, só Isso». O resultado? 


«É justo», O árbitro? «Impe- 
cável». 

Ninguém ficou convencido. 
Alves virou-se para todos € 
perguntou: mais alguma coi 
sa? Façam perguntas. A pri- 
meira: o Alves, no lance do pe- 
naltie, deu indicações lá para 
dentro. «Del sim senhor. Co- 
nheço bem a manel 
Parente bater os penaties. 
Avisel o Rebelo, ele falou 
com o guarda-redes, tudo 
resultou». O Bóbó usou e 
abusou do jogo duro. «O jogo 
teve lances viris». 

A sua equipa começou mui- 
to bem, desapareceu, depois. 
«Também sou dessa opl- 
nlão. Penso, até, que não 
mereciam: r a perder 
ao Intervalo». E tiveram inclu- 
sive duas excelentes ocasiões 
de marcar. «isso mesmo. 
Não concretizamos, é a ve- 
lha história ...». Alves, a de- 
sabafar: » se tivessemos 
marcado tudo seria bem di- 
ferente». 

O Boavista: qual é a sua opi- 
nião? «Jogou bem em con- 
tra-ataque. Sobretudo na se- 
gunda parte. E aí, a minha 
equipa perdeu a cabeça». Al- 
guma justificação? «Joga- 
mos, desta vez, com muita 
gente que não está ainda de- 
vidamente rodada. Temos 


Deixou o futebol de lado, preo- 
cupou-se tão-só em dar 'porra- 
da!. O que lhe valeu a expul- 
são. Tarde e a más horas, a 
um minuto do fim. Só Rosário 
é que era o menos mau, segui- 
do de Nélson Borges, dois fu- 
tebolistas que, como já se dis- 
se, são bons de bola. Mas sós 
não vão a lado nenhum. Como 
não foram, aliás. 


A metade última foi, em 
suma, dominada de princípio 
ao fim pelo Boavista. Não se 
pense, porém, que fez um 
bom jogo. Não é verdade. Jo- 
gou o suficiente, justificou, e, 
bem, a vitória. Há muita gente 
"ora de forma', que tão cedo 
não vai lá. Mas também 6 
certo: o Boavista já jogou me- 
nos mal. O que só bem provar 
que está no caminho certo, o 
da recuperação. Que bem pre- 
cisa é. Se é... Caso contrário, 
Os investimentos não se justifi- 
cam. É tempo de levantar a 
moral, erguer corações ao 
alto. Vamos lá a issol 


O Estrela começou muito 
bem, já se disse, também. 
Acabou muito mal, também já 
se disse. Ninguém previa uma 
queda tão repentina, tão as- 
sustadoramente repentina. É 
Importante rever essas situa- 
qões! A terminar: Jorge Andra- 
de regressou aos golos, aos 
golos bonitos. Hugo, do outro 
lado, foi titular pela primeira 
vez e justificou. As duas fi- 
guras de um jogo assim-as- 
sim. De um jogo mais ou me- 
nos. Mais para menos do que 
para mais. 


Árbitro 


Veiga Trigo não esteve 
bem. O seu grande defeito: o 
homem não se entende com 
os seus auxiliares. Se eles di- 
zem que é para baixo, ele diz 
que é para cima. Se eles di- 
zem que é para cima, ele diz 
que é para baixo. Vá lá eles 
entenderem-se. E isso aconte- 
ceu por três vezes. Com esta 
curiosidade: a razão estava 
sempre do lado dos auxiliares. 
Num só jogo é de mais. Disci- 
plinarmente, também não foi lá 
grande coisa. Exagerou muito 
nos amarelos. Deveria, porém, 
ter expulso Bóbó mais cedi 
Aquando do penaltie, já que foi 
o guineense que derrubou 
Isaías. E como já tinha um 
amarelo, não há grandes dúvi- 
das: era expulsão pura e si 
ples. A propósito do penaltie: 
ficámos com dúvidas. Pare- 
ceu-nos que a falta foi à entra- 
da da área, bem em cima do 
risco. Portanto... 


vários atletas lesionados». E 
agora também Paulo Jorge. 
«É verdade. Ele estava a jo- 
gar bem, a fechar muito 
bem, o lado direito do adver- 
sário. Ainda não sel o que é 
que ele tem». 

Melo, o guarda-redes não 
jogou, mas parece que já está 
recuperado. «Sim, o Melo 
está em condições». Quer is- 
so dizer que no próximo jogo 
será titular? «Não, não quer 
dizer. O Hugo defendeu 
bem, é um assunto a ver no 
decorrer da semana. Tenho 
dois bons guarda-redes. A 
ver vamos». 


Anti-doping 


O “controlo antidoping, fi- 
nalmente, apareceu. E esteve, 
ontem, à tarde, no Estádio do 
Bessa. No fim, o sorteio habi- 
tual. Quatro contemplados, 
dois para cada lado. Do lado 
do Boavista: Jorge Andrade e 
Valdir. Do lado do Estrela da 
Amadora: Nélson Borges é 
Mário. 

Refira-se, por último, que 
Paulo Jorge, médio do clube 
da Amadora, que saiu aos 33 
minutos lesionado não teve 
nada de grave. Foi radiogra- 
fado ao pé esquerdo. Vere- 
dicto: uma simples entorse. 


JB. 


|10 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto .v 


ESQUECER O PASSADO . 


D. Chaves, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 


ÁRBITRO: Xavier de Ollvelra, do Porto, 
coadjuvado por Adriano Rodrigues e por Teixel- 


ra da Silva. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Germano e Basílio; Carvalho, João Ba- 


tista, René e N'Ding; 


SUBSTITUIÇÕE: 


livinho e Chiquinho. 


Soeiro, aos 81 minutos, 


rendeu João Batista e, aos 90 minutos, Décio 
António entrou para o lugar de Chiquinho. 


DESPORTIVO DE CHAVES: Padrão; Cer- 
queira, Vicente, Jorginho e Rogério; Gilberto, 
Júlio Sérgto, Diamantino e David; Radi e 


Slavkov. 


SUBSTITUIÇÕES: o técnico flaviense tro- 
cou, aos 67 minutos, Júlio Sérgio por Celso 


s 75 minutos, César rendeu Radl. 


AO INTERVALO: 1-1 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «ama: 
Jorginho, aos 55 minutos, Vice 


los» para 
aos 69 minu- 


tos, e Carvalho, aos 90 minutos. 


MARCADORES: 0-1, aos 36 minutos, por 
Slavkov. Lance de contra-ataque, com Radi a 
desmarcar Slavkov. Neno defendeu a soco, a 
bola fol até Gilberto que, depois de afastar um 
contrário, rematou. O esférico fol rechaçado, 
Indo até Slavkov que rematou de pronto, inau- 


gurando o marcador. 


1-1, aos 41 minutos, por Chiquinho. Canto 
marcado por Carvalho, Chiquinho fulgurante re- 
matou de cabeça à trave e na recarga, nova- 
mente de cabeça, estabeleceu a Igualdade. 


2-1, aos 56 minutos, por João Batista. O 
brasileiro, na cobrança de um livre, arrancou 
um portentoso remate, fazendo a bola entrar 


que nem um «tiro». 


O Vitória de Guimarães con- 
seguiu ontem, frente aos seus 
adeptos, fazer esquecer o de- 
saire da passada quarta-feira, 
conseguindo uma difícil, mas 
justa, vitória sobre o Chaves. 
Para isso, os vimaranenses 
contaram com a «ajuda» do 
seu novo reforço — o brasileiro 
João Batista — que fez a sua 
estreia, marcando um espec- 
tacular golo. 

Depois da eliminação da 
Taça UEFA, na passada quar- 
ta-feira, frente aos holandeses 
do Roda, e de um início de 
campeonato algo periclitante, 
a grande dúvida nos momen- 
tos que antecederam o encon- 
tro entre vimaranenses e fla- 
vienses era ver como iriam re- 
agir os pupilos do dr. Geninho. 
E se não se pode falar numa 
exibição fulgurante dos donos 
da casa, a verdade é que já 
deram uma ideia bem mais 
precisa do que poderão vir a 
fazer ao longo deste «Na- 
cional». 


À partida, os vimaranenses 
não tinham tarefa fácil. O Cha- 
ves é sempre um adversário 
incómodo, bem arrumado, que 
faz do colectivo a sua grande 
arma. E, ontem, no Municipal, 
os homens de Raul Águas 
chegaram a causar grandes 
calafrios no Guimarães. 

Bem organizados no seu úl- 
timo reduto, partindo com mui- 
to sentido para o contra-ata- 
que, os flavienses foram os 
primeiros a marcar e, especial- 
mente durante a primeira 
parte, fizeram uma boa exibi- 
ção, equilibrando a partida e 
causando muitas apreensões 
aos adeptos locais. 

Mas o Guimarães não é 
uma equipa qualquer. Está re- 
cheada de bom valores, o in- 
vestimento foi grande e os re- 
sultados parecem tardar a 
chegar. Mas O «aviso» dado 
por Pimenta Machado após o 
encontro com o Roda parece 
ter dado resultado. 

Frente ao Chaves, os locais 


RR pr 


Padrão esteve ontem, no Municipal de Guimarães, em grande. A ele se ficou a dever a diferença mínima no marcador. 


mereceram indiscutivelmente 
vencer, especialmente na se- 
gunda parte, em que encurra- 
laram o seu adversário e só 
não fizeram mais alguns golos 
porque na baliza contrária es- 
tava um senhor guarda-redes. 
que dá pelo nome de Padrão. 

Mas vamos retomar a ideia 
inicialmente expressa neste 
comentário. A grande questão 
era saber como iria reagir o 
Guimarães depois da ronda 
europeia. Paralelamente a 
esta ideia surgiria, no entanto, 
uma outra: qual o valor daque- 
le número 10, que ontem fazia 
a sua estreia na turma de Ge- 
ninho? 

E a verdade é que a res- 
posta às duas questões foi 
amplamente dada. 


No aproveitar 
está o ganho 


O Guimarães começou o 
encontro balanceado no ata- 
que, com uma meio campo 
muito activo, procurando ga- 
nhar (e criar) os espaços ne- 
cessários para os rápidos ata- 
cantes que possui: Chiquinho 
e Silvinho. 

Este pendor atacante permi- 
tiu-lhe criar a primeira oportu- 


Chiquinho marcou o primeiro golo do Guimarães e efectuou uma boa exibição, embora estivesse 


algo perdulário. 


nidade de perigo, iam decorri- 
dos 8 minutos. Contudo, o re- 
mate, mais em jeito do que em 
força, de René, passou por 
cima da barra. 


A resposta do Chaves era 
feita através de rápidas trian- 
gulações, com os médios e 
avançados a procurarem ex- 
plorar o balanceamento ata- 
cante do Guimarães, usando 
especialmente o seu flanco 
direito, 


Na defesa, os flavienses 
poucos espaços davam. Pro- 
curando jogar simples, colo- 
cando a bola o mais longe e o 
mais rápido possível da sua 
grande área, os homens de 
Raul Águas, mesmo assim, 
passaram por algumas situa- 
qões aflitivas. 


Aos 15 minutos, René lan- 
çou Silvinho, este antecipou- 
se a um adversário, quanto a 
nós em falta, mas valeu Pa- 
drão, Cinco minutos depois foi 
a vez de João Batista permitir 
a intervenção de um defensor 
contrário, depois de uma boa 
incursão de Nando, que foi até 
à linha de fundo, centrando 
dopois com conta, peso e me- 
dida. 


O sinal mais era, em dúvida, 
dos locais. Carvalho, no cen- 
tro, Renó, sobre a esquerda, 6 
João Batista, sobre a direita, 
eram os municiadores dos 
velozes Silvinho e Chiquinho. 
E este último teve, à passa- 
gem da meia hora, a melhor 
oportunidade até aí de inau- 
gurar o marcador. Contudo, o 
remate salu contra o corpo de 
Vicente. 


O Chaves continuava a des- 
bobinar o seu futebol, feito de 
triangulações, e viria a inau- 
gurar, algo inesperadamente, 
o marcador quando iam decor- 
ridos 36 minutos. Neno socou 
abola, ela foi até Gilberto que, 
com uma finta primorosa, tirou 
um adversário do caminho, re- 
matando de pronto. A bola 
seria interceptada pela defen- 
siva local, sobrando depois 
para Slavkov que rematou de 
primeira, fazendo o 0-1. 


Foi o «balde de água fria» 
em Guimarães. Se o equilibrio 
tinha sido a nota dominante, 
as melhores oportunidades ti- 
nham pertencido ao Gui- 
marães. 


Mas, se os adeptos vimara- 
nenses ficaram preocupados, 


(Foto SIMÃO FILHO) 


Os seus jogadores não pare- 
ceram acusar a desvantagem. 
Perdidos por um, perdidos por 
cem, os vimaranenses vol- 
taram ao assédio à baliza de 
Padrão. O golo do empate adi- 
vinhava-se e ele demorou 
apenas cinco minutos a apare- 
cer. Depois de a defensiva fla- 
viense ceder mais um canto, 
Chiquinho deu o melhor segui- 
mento ao lance iniciado por 
Carvalho. O primeiro remate 
foi ao poste, Os jogadores do 
Chaves ficaram «pregados» a 
ver O lance e, na recarga, Chi- 
quinho estabeleceu a igual- 
dade. 


* Faltavam cerca de 9 minu- 
tos para o intervalo, e o cariz 
do encontro não se modificou. 


Que belo golo 


Na segunda parte, o Vitória! 
acabaria por justificar ampla- 
mente a vitória. Perante um 
Chaves, para quem o intervalo 
parece ter sido mau conselhei- 
ro, muito longe do da primeira 
parte, os vimaranenses prati- 
caram um futebol aberto, ale- 
gre e rápido, criando inúmeras 
situações de golo, valendo na 


Rui Gomes 


circunstância a grande exibi- 
ção de Padrão para que o 
«score» não atingisse nú- 
meros mais dilatados. 


Logo aos 59 minutos, 
N'Dinga atrapalhou-se com a 
bola quando corria isolado 
para a baliza contrária e na 
jogada seguinte foi a vez de 
Basílio, por duas vezes, rema- 
tar contra o corpo dos defen- 
sores flavienses. 


A disposição do Vitória 
apontava para a resolução rá- 
pida do «problema», embora, 
a pouco 6 pouco, parecesse 
estar a perder algum do 
«gás». 


Porém, a monotonia que 
parecia ir cair sobre o jogo foi 
sacudida aos 56 minutos. 
João Batista, que já antes ti- 
nha dado boas indicações de 
ser um belo reforço, arrancou 
um pontapé fabuloso, na co- 
brança de um livre, e fez 0 2-1. 


Animados por este «exem- 
plo», os locais não mais para- 
ram. As oportunidades de golo 
começaram a surgir umas 
atrás das outras, e só a má 
finalização ou a classe de Pa- 
drão evitaram que o marcador 
sofresse alteração. Aos 76 
minutos, João Batista isolou- 
se, ultrapassou Padrão e de- 
pois deu para Basílio que se 
deixou antecipar por um de- 
fensor contrário. Sete minutos 
depois foi a vez de Silvinho 
rematar forte, correspondendo 
Padrão com uma defesa difícil. 


tarde, depois de Chiquinho ter 
rematado de cabeça. 


Em suma pode-se dizer que 
os vimaranenses parecem ter 
acalmado a tempestade que 
pairava sobre a sua cabeça e 
esto embate, especialmente a 
exibição, poderão lançar a 
equipa «perfomances» 
mais altas e perefeitamente ao 
sou alcance. 


Quanto ao Chaves, pensá- 
mos que Raul Águas terá 
ainda muito que fazer para 
colocar esta equipa ao nível 
das de anos transactos. 
Mesmo sem os jogadores que 
saíram, os flavienses tôm 
«matória-prima» para fazer 
mais e melhor. 


Uma última referência para 
o árbitro da partida. Xavier de 
Oliveira teve uma actuação 
muito certa. Muito atento, 
dando correctamente a lei da 
vantagem, O juiz da partida be- 
nefíciou também da correcção 
dos atletas. Os «amarelos» 
mostrados surgiram de situa- 
ções pontuais e não de actos 
de indisciplina ou de menor 
desportivismo dos visados. 


Técnico vimaranense acredita na melhoria 


«VENCEMOS 
E CONVENCEMOS» 


No final do encontro, o téc- 
nico do Vitória, dr. Geninho, 
ainda mal refeito do esforço 
dispendido, comentou o em- 
bate com os flavienses da 
seguinte maneira: 


«O Vitória venceu e con- 
venceu. Conseguiu dar a 
volta de 0-1 para 2-1 e po- 
dia ter feito mais alguns 
golos. A equipa com a en- 
trada de João licou 
mais equilibrada e os re- 
sultados estão à vista. 
Com René descaído na es- 
querda e João Batista na 
direita, a equipa pode tirar 

sultado da veloci- 
d dos se m 
çados». 


Referindo-se à melhoria 
da equipa, o técnico vimara- 
nense realçou: 


«Todos mos es- 
perançados que a melho- 
ria vá continuar. Já sofré- 
mos muito e penso que a 
equipa está a firmar o seu 
valor. Vamos a ver se a 
equipa embala e se come- 
çamos a colher os frutos 
do trabalho que temos 
vindo a efectuar». 


O responsável vitoriano, 
ressalvaria ainda a propósito 
do jogo de ontem: 


«Se o Vitória tivesse fel- 
to mais três golos penso 
que não haveria qualquer 
motivo de reparo. Padrão 
fez algumas defesas es- 
pectaculares, mas também 
não vamos tirar mérito ao 
seu trabalho. Ele está lá 
para isso». 


Raul Águas: 
«Acabamos 
por perder bem» 


Amavelmente, como alias 
é seu timbre, o responsável 
flaviense, Raul Águas, não 
teve qualquer dificuldade em 
reconhecer a justeza da vi- 
tória vimaranense: 

«Se os jogos tivessem 
36 minutos, tinhamos ga- 
nho por 1-0. O Chaves aca- 
bou por perder bem, já que 
o Guimarães após o se- 
gundo golo justificou a vi- 
tória. Depois daquele golo 
espectacular, o Chaves 
teve de arriscar mais e o 
“Vitória começou a explorar 
o contra-ataque e poderia 
ter marcado». 

Recusando a ideia de que 
o Chaves está mal, Raul 


Águas referiu: 

«O Guimarães está mais 
forte do que em anos an- 
teriores. Tem uma grande 
equipa, servida por belos 
jogadores e está melhor 
do que no ano passado. 
Não ponham o Chaves de 
rastos, pols o Guimarães é 
que está melhor. O Chaves 
é uma equipa que luta para 
não descer e que vale pelo 
colectivo». 

Sobre a arbitragem, o téc- 
nico flaviense salientou: 

«O árbitro esteve muito 
bem. O fiscal de linha — 
aquele 'russo' — é que tem 
de ir aprender. É Injusto 
que um árbitro como este 
tenha um fiscal de linha 
como aquele. Mas o Cha- 
ves não perdeu por causa | 
do árbitro». I 


vi-desporto 


10 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


JOÃO LUÍS «DEU A VOLTA» 


Sporting, 3 


Fafe, 1 


Jogo disputado no Estádio José Alvalade, 
perante cerca de 30 mil espectadores. 


Árbitro: José Guedes, do Porto, auxiliado 
por Carvalho Araújo e Agostinho Moura, as 


equipas alinharam: 


SPORTING — Damas; João Luís, Fernando 
Mendes, Morato e Venâncio; Carlos Manuel, 
Oceano e Litos; Paulinho Cascavel, Silas e 


Forbs. 


FAFE — Quim; Camilo, Grosso, 


Claúdio e 


Figuelredo; Sérgio, Gomes e José Albano; Ro- 
gério, Padinha e Flávio: 


Marcadores: Sérgio (26m), João Luis (46 e 


50m) e Forbs (60m). 


Substitulções: no Sporting, Maside e Mário 
Jorge renderam, respectivamente, Litos e Fer- 
nando lendes, aos 45 e 84 minutos. Na Asso- 
ciação Desportiva de Fafe, Flávio foi rendido 
por Statila, aos 59, e Padinha foi substituído por 


Guedes, aos 81. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para 


Silas, do Sporting, e 


Grosso, Figueiredo, Go- 


mes e José Albano, do Fale. 


Ao Intervalo: 0-1. 


O Sporting venceu ontem, 
com todo o mérito, a AD de 
Fafe, apesar de ter ostado a 
perdor por 1-0 durante largos 
minutos do desafio. 

A primeira oportunidade de 
golo foi do Sporting, aos 3 mi- 
nutos de jogo, quando Forbs 
baneficiou de um ressalto de 
bola na grande-área e dis- 
parou instintivamente, corres- 
pondendo o guardião fafense 
com uma bela defesa a evitar 
o golo. 

Mas o Fafe não se intimidou 
e, sempre que podia, contra- 
atacava. Durante os primeiros 
quinze minutos quase não in- 
comodou Damas, mas perten- 
ceu-lhe o primeiro pontapé de 
canto do encontro, estavamos 
com dez minutos de jogo. 

Face à forte pressão spor- 
tingusta, os homens de Fafe 
eram trabalhadores esforça- 
dos, já que um dos seus joga- 
dores estava sempre em cima 
do homem que conduzia a 
bola, para impedir a progres- 
são ou passe em condições 


óptimas. Cascavel e Forbs f- 
nham cada um o seu «poli- 
cia», que não os largava um 
instante sequer. 

Ainda antes da meia hora de 
jogo, e passados os minutos 
de pressão atacante sportin- 
guista, os rapazes de Fafe re- 
solveram trocar a bola com 
mais intencionalidade, na ten- 
tativa de aproximação à baliza 
de Damas. De uma das vezes 
aconteceu mesmo golo, após 
excelente trabalho de Flávio, 
do lado esquerdo. 

A reacção dos «leões» foi 
ténue, em parte devido às 
grandes cautelas defensivas. 
Com efeito, nem José Luis 
nem Fernando Mendes, os la- 
terais, desciam no terreno 
para apoiar o meio campo, é 
este, assoberbado de traba- 
lho, não podia ensaiar as ta- 
belinhas e libertar os seus 
avançados. 

Do lado do Fafe, a surpresa 
era a facilidade com que Padi- 
nha, Rogério e Flávio se abei- 
ravam da baliza de Damas. Os 


Forbs conduz um ataque «sonino» com um fafense a tentar evitar o pior... para 


defesas nortenhos já não se 
desfaziam da bola de qualquer 
maneira, procurando servir os 
flancos e as dificuldades de- 
fensivas dos comandados de 
Pedro Rocha eram eficientes. 

O jogo do Sporting continua- 
va mastigado, sem lances de 
golo, com a desgraçada da 
bola metida em trabalhos, 
dada a falta de inspiração dos 
jogadores. 

Logo no início da segunda 
parte o Sporting empatou o 
jogo e justamente através dum 
defesa. João Luís, que foi à 
frente de ataque, para marca- 
ção de um livre sobre a linha 
de fundo, rematou forte e colo- 
cado, e o guarda-redes de 
Fafe acabou por meter a bola 
na própria baliza, na tentativa 
de a socar para canto. Um 
golo inglório, nesta altrura do 
encontro. 

Mas o Sporting passaria à 
posição de vencedor com um 
novo golo cinco minutos mais 
tarde, marcado ainda por João 
Luís. O passe de morte foi pro- 


porcioando por Carlos Manuel, 
com um bonito toque de calca- 
nhar. 

Nesta altura do encontro no- 
tou-se que o Fafe começava a 
perder a ciarividência revelada 
no primeiro tempo e que tão 
bons frutos tinha dado. Esgo- 
tado Flávio, foi rendido por 
Statila mas ainda antes que 
viessem resultados práticos 
nesta mudança, o Sporting 
elevou para 3-1 e o jogo ficou 
sem história. Para os norte- 
nhos a viragem do resultado 
apresentava-se difícil e o 
Sporting. agora com os seus 
laterais de apoio ao ataque, 
descia cada vez mais perigo- 
samente, numa fase do en- 
contro que durou até aos 20 
minutops da segunda parte. 

Rogério, Padinha e Flávio, 
derrotados, cotaram-se em 
bom plano, na equipa fafense, 
enquanto por parte da equipa 
do Sporting, o realce vai para 
a entrega e o espírito de luta 
de Carlos manuel, Venâncio e 
Oceano e, a espaços, Fer- 


nando Mendes. Os outros limi- 
taram-se a cumprir, sem com- 
prometerem demasiado, em- 
bora os centrais tivessem cau- 
sado alguns sustos aos adep- 
tos leoninos, sobretudo 
durante a primeira parte do en- 
contro. 


O árbitro, José Guedes, do 
Porto, não deve estar muito 
satisfeito com o trabalho que 
realizou. A dualidade de cri- 
térios foi a sua grande pecha, 
embora não nos pareça que 
tenha beneficiado qualquer 
uma das equipas. 


Não se compreende, por 
exemplo, que não tenha mos- 
trado o cartão amarelo ao jo- 
gador do Sporting que rastei- 
rou Padinha quando este se- 
guia isolado para o golo, já no 
segundo tempo, e depois ti- 
vesse mostrado o cartão 
amarelo ao jogador do Fafe 
que o alertava para a distância 
da barreira, alerta esse e to- 
dos os outros feitos por Carlos 
Manuel durante o encontro. 


José Rachão: 
Bom espectáculo 


O primeiro técnico a surgir 
junto dos jornalistas foi José 
Rachão que referiu: «O Fafe 
veio aqui proporcionar um 
bom espectáculo de futebol, 
jogou desinibido, para ganhar, 
mas encontrou pela frente um 
adversário que está de para- 
béns. Ao futebol português fa- 
zia falta este Sporting, que 
está com muita dinâmica e um 
grande espírito de ambição. 

O Fafe, por esta partida 
também está de parabéns, 
embora não levemos nada na 
bagagem. 

A minha equipa aguentou 
bem, só que os nossos joga- 
dores, na segunda parte, acu- 
Saram um pouco a inexperiên- 
cia da primeira divisão e aque- 
les dois golos em cinco minu- 
tos mataram-nos. 

Da arbitragem não gosto de 
falar, não sou pago para isso, 
mas no entanto quero dizer 


Filipe Duarte 


que o lance do Zé Albano me 
pareceu ser punível com pe- 
naiti. O meu jogador vai a le- 
vantar o pé para chutar e é 
impedido de o fazer. Já no do- 
mingo fomos escamoteados 
de uma grande penalidade. 
Não gosto de falar do árbitro 
mas... às tantas qualquer dia 
deixa de haver penalties para 
a minha equipa. De resto não 
vi mais nenhum lance e 
mesmo esse posso ter visto 
mal». 


Fernando Peres: 
Jogo com 
duas partes 


O técnico adjunto do Spor- 
ting, Fernando Peres, veio 
falar com os jornalistas em 
substituição de Pedro Rocha 
que, tinha rapidamente de sair 
do estádio para tomar o avião 
rumo a país desconhecido: » 
Foi um jogo que teve duas par- 
tes distintas. A primeira parte o 
Sporting não conseguiu impôr 
o seu futebol, e foi surpreen- 
dido por um golo muito a frio 
no único remate que o Fafe fez 
durante toda a primeira parte. 
Rectificamos algumas coisas 
ao intervalo e depois, na se- 
gunda parte, o jogo pertenceu 
única e exclusivamente ao 
Sporting. O golo do Fafe espi- 
caçou o «leão» que veio para 
o Segundo tempo disposto a 
resolver o jogo o mais depres- 
sa possível, dada a sua maior 
valia. Marcou três golos, mas 
podiam ter sido mais. E depois 
de uma bela partida como a de 
quarta-feira passada em que o 
Sporting fez um dos melhores 
jogos a nível internacional, foi 
normal ter acusado o esforço. 
Isso reflectiu-se um bocadi- 
nho, mas penso que ninguém 
põe em dúvida esta vitória do 
Sporting, que lhe assenta mui- 
to bem. O Fafe veio para 
aguentar o empate e as coisas 
saíram-lhe bem. O Sporting 
não ficou preocupado. Temos 
várias alternativas e soluções. 
Acreditamos na qualidade dos 
nossos jogadores, que estão 
muito personalizados, confian- 
tes e moralizados, e que sa- 
bem que a equipa vale pela 
sua globalidade, como já o de- 
monstrou nestas últimas jorna- 
das. Quanto à arbitragem não 
queria falar, mas fiquei surpre- 
endido por ter sido nomeado 
um árbitro portuense para este 
jogo. Acho muito estranho. Es- 
tamos à alerta para essas 
questões do futebol». 


EXPLOSÕES NO «TIMING» CERTO 


Penafiel, 2 
Setúbal, O 


Jogo no Estádio 
Penafiel 


Municipal 25 de Abril, em 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
José Balsinha e Carlos Vidonho. 


PENAFIEL: Cerqueira; Blo (Ciro, 76m), Ma- 
nuel Correia, Vasco e Artur; Zinho (Paulo Henri- 
que, 53m), China, Elias e Rui Manuel; Amâncio e 


Djão. 


SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Edmundo, 
Eurico (Mendes, 64m) e Quim; Roçadas, Jorge 
Ferreira (Sérgio,72m) Tueba e Jordão; Flávio e 


Aparício. 


Ao intervalo: 0-0 


Marcadores: Djão (58m) e Paulo Henrique 


(89m). 


Acção disciplinar: Amâncio (63m). 


Para onde vais, Penafiel? 
Tem acuidade a observação 
consubstanciada no facto de a 
turma de José Romão se ter 
alcandorado, para já, ao lugar 
imediato aos três crónicos 
candidatos ao título, após 
mais uma vitória inteiramente 
merecida frente ao forte con- 
junto sadino, que foi impo- 
tente, neste jogo, para contra- 


riar o potencial local. E os nú- 
meros finais expressam fiel- 
mente a supremacia penafi- 
delense ao longo dos noventa 
minutos, duma partida que 
nem sempre foi bem jogada. 
Foi notório, mormente na 
primeira meia hora, o futebol 
desgarrado, destituído de pri- 
mores técnicos, nada consen- 
tâneo com o que se reconhece 


a ambos os conjuntos. Mas o 
facto é que de parte a parte se 
verificaram os passes trans- 
viados. A bola andou constan- 
temente pelo ar e tudo isto 
«permitia» uma certa monoto- 
nia e gerava muita pobreza no 
futebol desenvolvido. 

As demasiadas cauteals de- 
fensivas, que as duas equipas 
puseram em campo, contri- 
buiam para que tal situação se 
verificasse. De qualquer 
modo, era latente uma maior 
intencionalidade ofensiva por 
parte dos sadinos. 

Decorria assim o tempo, 
com o jogo a ser muito denun- 
ciado. No Penafiel, a defesa 
colocava sistematicamente 
em fora de jogo os atacantes 
setubalenses e Cerqueira pre- 
senciava o encontro. Cerca da 
meia hora, mais precisamente 
aos 28 minutos, sucedeu o pri- 
meiro lance de algum perigo 
junto às redes de Meszaros, 
até aí mais um espectador. E 
com ele a contenda pareceu 
querer sair da letargia em que 
se encontrava. 

E no último quarto de hora 
da primeira parte foi uma 
constante os lances ofensivos 
dos donos da «casa» e em 
que o golo esteve à vista. Fi- 
nalmente, já parecia mais um 
jogo de futebol, já se notava a 
busca pelo golo, já se vislum- 
brava alguma emoção, E era o 


Penafiel que explodia com o 
seu futebol apoiado e efi- 
ciente, falsamente lento mas a 
aparecer na altura própria a 
criar perigo para as hostes 
contrárias. 

No reatamento pairou a 
ideia de retorno à toada 
morna, logo desfeita por Ro- 
mão com a entrada de Paulo 
Henrique, quedando-se na es- 
querda, enquanto Djão des- 
caiu para a direita, conti- 
nuando Amâncio no eixo do 
ataque local. Com as rédeas 
do jogo na mão, a turma do 
Penafiel evidenciava agora 
uma maior coesão em termos 
de jogo ofensivo, com China e 
seu pares no meio campo a 
comandar as operações. E o 
corolário desse ascendente 
aconteceu qaundo Rui Ma- 
nuel, numa insistência na es- 
querda, centrou para o cora- 
ção da área, onde Djão apare- 
ceu a cabecear por forma a 
desviar a bola do alcance de 
Meszaros. 

Estava aberta a via para a 
vitória. Mas ainda faltava mui- 
to tempo para o final do termo 
do encontro e Manuel Fernan- 
des não esperou. Tirou um de- 
fesa e fez entrar mais um ata- 
cante, a hora era de tentar 
anular a desvantagem e forçar 
o ataque. Assim aconteceu, o 
Setúbal reagiu e aparecia 
amiudadas vezes até com 


cinco jogadores na sua frente 
ofensiva. Só que nem sempre 
a quantidade beneficia a quali- 
dade, daí que nunca os sadi- 
nos tivessem conseguido criar 
as aberturas necesárias na 
rectaguarda penafidelense, de 
resto a actuar com muito 
acerto, não dando aso a velei- 
dades aos homens do Sado. 

Todas as tentativas do Setú- 
bal foram votadas ao malogro 
e Cerqueira nem teve de ser 
chamado a grandes interven- 
qões. O Setúbal sentiu-se im- 
potente para tornear os obstá- 
culos que constituíam os 
vários sectores do conjunto lo- 
cal. E senão vejamos: sentia 
dificuldades para segurar o trio 
atacante da «casa» e quando 
precisou de avançar no terre- 
no, após a desvantagem, não 
pôde contar com os laterais, 
presos à vigilância aos atacan- 
tes locais. Sentia também o 
aperto a meio campo, uma pri- 
meira barreira de difícil trans- 
posição para a construção de 
lances, com Tueba e Jordão 
muito bem marcados e que ra- 
ramente puderam armar jogo 
ofensivo. Por último, depara- 
ram com uma defesa que não 
oscilou. 

Estava traçado o cenário da 
partida, o Penafiel era dono e 
senhor da contenda. Ao Setú- 
bal restava lutar, como de 
resto o fez, contra o poder ad- 


versário. E para fechar com 
maior brilho, o Penafiel obteria 
novo golo o cair do pano, em 
lance bonito de futebol corrido, 
com Ciro a ir à linha, na direita, 
centrar como mandam as re- 
gras para Paulo Henrique sur- 
gir à boca da baliza e cabe- 
cear imparavelmente. Se dúvi- 
das ainda existissem, elas 
teriam ficado dissipadas. A vi- 
tória promiava a equipa que 
melhor soube estar em 
campo, com todos os sectores 
a render em pleno. Na defesa, 
Vasco foi soberbo, bem se- 
cundado por Correia e Bio, 
muito pendulares. No miolo 
China, mesmo menos bem no 
aspecto físico, esteve impecá- 
vel, quer na cobertura, quer na 
marçação e jogo ofensivo, en- 
quanto os homens da frente 
cumpriram a sua obrigação, 
ou seja marcar os golos. 


O Setúbal desiludiu, só des- 


pertou qaundo em desvanta- 
gem e depois não teve arte 
nem engenho para ultrapassar 
os obstáculos criados pelo ad- 
versário e dar a volta ao en- 
contro. Valorizou o triunfo do 
Penafiel, que evidenciou mais 
uma vez ser uma equipa per- 
sonalizada, consciente do seu 
valor e que sabe o que quer e 
que não é por acaso a carreira 
que vem fazendo. 

A arbitragem de Rosa San- 
tos foi regular. 


Hélio Fernando 
Nas cabinas 


José Romão, técnico do Pe- 
nafiel, afirmou:«Assistlu-se a 
um espectáculo digno do 
valor des duas equipas. Um 
espectáculo dinâmico e ca- 
tegórico. Estava nos nossos 
objectivos vencer esta par- 
tida e crelo que o consegui 
mos com Inteira justiça. A 
equipa cumpriu, deu espa- 
ços ao adversário e soube 
criar por si ocasiões para 
cosntrulr uma vitória Indis- 
cutível. Rosa Santos, apesar 
de nem sempre conseguir 
agradar, desenvolveu traba- 
lho apreciável». 


Por seru tumo, Manuel Fer- 
nandes, disse-nos:«O Vitória 
na primeira meia hora teve o 
comando do jogo e creio 
que poderia ter feito o golo 
que não fez. A partir do pri- 
meiro golo do Penafiel, o Vi- 
tória desconcentrou-se. 


Tentei fazer as correcções 
possíveis, mas não conse- 
gui melhorar a produção da 
minha equipa. O Penafiel 
venceu bem, não arriscou 
por respeito ao Setúbal e vi- 
nha moralizado pela vitói 
na Madeira. Não vou comen- 
tar a arbitragem, todos os 
árbitros têm o direlto a uma 
não menos boa actuação». 


10 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto -vu 


« ACIDENTE» TUDO JUSTIFICOU 


Belenenses, O 
Benfica, 1 


Jogo no Estádio do Restelo. Tempo quente 
e enevoado. Assistência quase de enchente, 
com cerca de 40 mil espectadores, sobres- 
saindo, de forma notória, a superioridade nu- 
mérica dos símbolos de apolo da falange benfi- 


quista. 


Árbitro: Pinto Correla (Lisboa). Fiscals de 
linha: António Silva e Moisés Ferreira. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribel- 
ro, José António, Sobrinho e José Mário; Jaime, 
Paulo Monteiro, Teixeira, Juanico e Adão; Mia- 


denov. 


Substituições: Teixeira (59 m.) por Chico 
Faria e Paulo Monteiro (68 m.) por Dudu. 


Suplentes não utilizados: Justino, Baldek e 


Chiquinho. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Álvaro; Panelra, Valdo, Elzo e Chalana; Vata e 


Ademir. 


Substituições: Ademir (65 m.) por Lima e 
Chalana (76 m.) por Pacheco. 


Suplentes não utilizados: Bento, Garrido e 


Diamantino. 


Cartões amarelos: Ricardo (11 m.) e José 
António (32 m.), ambos por excesso de rudêza. 


Ao Intervalo: 0-1. 


Marcador: Chi 


(24 m.) na conversão de 


uma grande penalidade (Indiscutível e indiscu- 
tida) cometida por Teixeira que, ao saltar com 
Ademir, em plena grande área, falhou a Inter- 
cepção de cabeça e, para remediar, tentou o 
desvio da bola com a mão. 


Independentemente da 
forma draconiana como o des- 
fecho do jogo foi decidido, 
através de um «penalty» que, 
embora de cariz pacífico não 
deixa de representar, sempre, 
para quem o sofre, uma condi- 
clonante a ponderar, nem por 
isso o resultado deste primeiro 
«derby» lisboeta da época dei- 
xou de ser justificado. O Ben- 
fica, sem ter feito exibição con- 
cludente, jogou quanto baste 
para evidenciar relativa superi- 
oridade em relação a um Bele- 
nenses que muito quis e por- 
fiou para replicar, mas sem 
melhor conseguir do que lutar 
briosamente para não ser des- 
feiteado. Acabou por perder 
com base num «acidente» 
mas teve de se vergar ao rea- 
lismo do jogo de um adversáa- 
rio que soube resguardar astu- 
tamente a magra vantagem e 
pouco ou nada se preocu- 
pando com as insuficiências 
alheias. 

Aguardado com compreen- 
sível expectativa, o encontro 
foi iniciado e desenvolveu-se 
durante bastante tempo sob o 
signo de um certo repouso. As 
equipas como que se escuda- 
vam numa atitude de reserva, 
à espera do que o lado contrá- 
rio pretenderia fazer. Bem fe- 
chadas na defesa e com os 
homens da intermediária sem- 
pre atentos ao que se passava 
em seu redor, ambos os con- 
tendores pareciam hesitar na 
abertura ostensiva das hosstili- 
dades. 

A desconfiança era mais vi- 
sível no Benfica que dava a 
sensação de pretender avaliar 
até que ponto o Belenenses se 
dispunha a atacar, para res- 
ponder com o jeito de contra- 
ataque. Nesse sentido, no 
flanco esquerdo eram Chalana 
e Álvaro que iam ensaiando 
alguns lances de progressão, 
rapidamene desfeitos pelos 
adversários que, aos poucos, 
foram perdendo inibições e im- 
puseram um balanceamento 
ofensivo cada vez mais deci- 
dido. No entanto, em breve se 
admitiu que os «azuis» não 


BENFICA-F.C. PORTO 


Várias partidas em 22 e 23/Out. 


poderiam descuidar-se nas 
suas zonas atrasadas, já que 
Ademir e Vata, permutando 
frequentemente de posição 
mais adiantada e apoio recí- 
proco, forçaram ao recuo de 
Teixeira para fortalecer o quar- 
teto defensivo habitual, onde 
José António e Sobrinho se 
viam e desejavam para evitar 
surtidas pela área frontal da 
baliza. 

Pressentindo uma certa 
«moleza» no comportamento 
colectivo do Benfica, cujos jo- 
gadores davam mostras de 
não se quererem afoitar dema- 
siado no terreno, o Belenen- 
ses foi criando ascendente, di 
versificando as tentativas de 
se aproximar da baliza de Sil- 
vino, ora utilizando José Mário 
e Adão, ora recorrendo às in- 
vestidas de Paulo Monteiro e 
Jaime. O problema a resolver, 
porém, era dado pela quase 
nula participação de Miade- 
nov, sujeito à vigilância aper- 
tada de que em todo o jogo 
raramente logrou safar-se em 
termos úteis. Apesar dessa 
contrariedade, por duas vezes 
esteve o golo à vista na baliza 
dos «encarnados»: na primei- 
ra, um desentendimento entre 
Ricardo e Mozer permitiu que 
Paulo Monteiro ficasse isolado 
diante de Silvino mas de tal 
maneira se atrapalhou com a 
saída destemida do guardião 
que atirou sem nexo; na se- 
gunda, foi um cruzamentvo 
rasteiro de Jaime, junto à linha 
de fundo, que levou a bola a 
poucos passos da baliza, a 
surpreender os defesas e tam- 
bém Miadenov, sendo o lance 
desfeito tranquilamente por 
Silvino. 


Reacção «encarnada» 
lucra com «penalty» 


O Benfica não poderia ficar 
indiferente ao desembaraço 
crescente como o Belenenses 
estava a actuar. Teria de fazer 
pela vida, se não quisesse fi- 
car enleado irremediavel- 
mente na teia que vinha a ser 
tecida pelo adversário. En- 
quanto Valdo sobressaia em 
pormenores que não produ- 
Ziam grande efeito, coube a 
Chalana o mérito de desenca- 
dear a reacção, recorrendo à 
subtileza dos seus dribles para 
criar espaços e avançar rapi- 
damente, sobretudo pelo seu 
flanco, a tirar proveito da qua- 
se nula obstrução de Jaime. 

De uma das suas jogadas 


de insistência criadas pelo 
quase recuperado pequeno- 
grande jogador benfiquista 
sairia o lance que ditaria a 
sorte do jogo. Ao cruzamento 
feito da esquerda do ataque 
dos «encamados» para o cen- 
tro da grande área dos 
«azuis» elevaram-so Ademir e 
eira, tendo este metido a 
mão para afastar a bola oca- 
sionando «penalty» flagrante. 
Tão flagrante que nem ele 
nem nenhum dos seus parcei- 
ros esboçou sequer um pro- 
testo à intervenção pronta do 
árbitro a mandar o esférico 
para a marca de grande pe- 
nalidade. Incumbido da mar- 
cação do castigo, Chalana fez 
o golo com um remate bem 
colocado, dirigido ao lado con- 
trário da estirada de Jorge 
Martins. 


Em desvantagem, e como 
lhe competia, o Belenenses 
não se conformou e tentou su- 
perar a situação acelerando 
deliberadamente os seus mo- 
vimentos, Haveria tempo para 
recuperar, mas quanto mais 
depressa o conseguisse, me- 
lhor seria para buscar O êxito. 

Em vez de submeter, toda- 
via, o Benfica não se ficou a 
saborear a superioridade no 
marcador e esforçando-se por 
controlar as iniciativas atacan- 
tes do Belenenses obrigou 
este a manter-se também 
numa defensiva cuidadosa. Ir- 
requietos e ardilosos nas des- 
marcações, Vata e Ademir 
submetiam os defesas a uma 
pressão constante. No outro 
lado, Miadenov continuava a 
ser presa mais ou menos fácil 
da cobertura que lhe era feita 
por Mozer e Ricardo, de passo 
que Veloso e Álvaro, apesar 
de passarem por algumas difi- 
culdades, sustinham as desci- 
das empreendidas por Adão e 
Jaime. 

Para além do bom trabalho 
que a defesa benfiquista vinha 
a desenvolver, tornava-se evi- 
dente que os esforços ofensi- 
vos do Belenenses careciam 
de uma finalização mais 
agressiva e prática. Os 
«azuis» romantizavam exces- 
sivamente os seus lances, 
adornando-os com passes a 
mais, umas vezes, ou com 
pessoalismos escusados, 
noutras ocasiões, dando 
tempo a que os adversários 
rectificassem com eficácia 
eventuais lapsos nas entradas 
iniciais. 


José António: Vata: um duelo sempre interessante. 


Últimos cartuchos 
com mais velocidade 


Logo no recomeço, o Bele- 
nenses fez realçar a sua firme 
determinação para mudar o 
espectro do jogo. Para tanto, 
recorreu à arma que lhe es- 
tava mais à mão, a velocidade. 
Os seus jogadores passaram 
a jogar ainda com mais rapi- 
dez, soltando a bola de forma 
mais atilada e procurando pro- 
gredir sem compassos de es- 
pera no meio campo. O Ben- 
fica teve a percepção de que 
se impunha redobrar de cuida- 
dos e fez o que as circunstân- 
cias lhe permitiam, encolhen- 
do-se numa defesa sempre 
atenta, ficando Vata sozinho a 
«incomodar» José António e 
Sobrinho que, por causa das 
dúvidas, continuavam com o 
apoio próximo de Teixeira. 

Foi nessa fase que porven- 
tura mais se salientou um dos 
segredos que caracterizam o 
comportamento actual desta 
equipa dos «encarnados»: a 
lucidez permanente de que os 
seus jogadores fazem alarde 
para realçar o sentido de en- 


CLIENTES, FACE A UMA PLENA 


treajuda, quer na troca da bola 
pequenos espaços, quer 
nas «dobras» prontas e se- 
guras para conter os Ímpetos 
dos adversários. 

Gradualmente, foi esmore- 
cendo o fervor ofensivo do 
Belenenses, perante o es- 
boroar das suas tentativas ata- 
cantes que se desfaziam 
longe do reduto à guarda de 
Silvino. Para ultrapassar a ac- 
tuação inepta da sua equipa 
na linha da frente, de onde 
foram raros os disparos certei- 
ros, Mortimore fez sair o mé- 
dio-defesa Teixeira, trocando- 
o por um avançado, Chico 
Faria. De pouco valeu o expo- 
diente, já que a defesa do 
Benfica continuou a responder 
à altura das necessidades e 
também não se mostrou mais 
permeável quando Dudu ren- 


“deu Paulo Monteiro. 


A ineficiência dos «azuis» 
na arte de bem concluir o jogo 
ofensivo persistiu para além 
das rectificações introduzidas 
na formação da equipa. Em 
contrapartida, a substituição 
de Chalana por Pacheco o de 
Ademir por Lima permitiram 
que fosse o Benfica, na parte 


final do encontro, a criar algu- 
mas insuspeitadas condições 
para voltar a marcar, à tirar 
partido do desguamecimento 
do meio campo dos «azuis», 
cujos jogadores, envolvidos na 
ofensiva, já não tinham enor- 
gias para obstruir airosamente 
os contra-ataques dos advor- 
sários. Dessa altura ficou na 
retina dos espectadores um 
tremendo remate desterido 
por Lima, desde a linha inrter- 
mediária do Belenenses, que 
levou a bola a estrondear na 
barra da baliza do Jorge Mar- 
tins. Uns contímetros mais 
para baixo e teria sido um golo 
a todos os títulos especta- 
cular. h 
Se do ponto de vista técnico 
o trabalho do árbitro não teve 
motivos para reparos de 
monta, já no aspecto discipli- 
nar haverá a notar que, pelo 
menos em duas ocasiões, 
Pinto Correi se de 
intervir: numa ocasião, um jo- 
gador do Beleneneses fartou- 
se de puxar a camisola de 
Vata, durante uns bons me- 
tros, dificultando a progressão 
do adversário; noutra, Chico 
Faria andou às cavalias de Ri- 
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Marinho Fonseca 


cardo. Em ambos os casos 
foram exemplos de atitude in- 
correcta, passível de «amare- 
lo». Se tais situações se regis- 
tassem dentro da grande área 
da equipa que defendia, sem- 

gostariamos de ver como 
agiria Pinto Correia. Pelos vis- 
tos, era capaz de «não ver»... 


Mortimore: 


Sentimos muito 
o golo do Benfica 


Com a sua fleuma habitual, 
Mortimore não escondia as 
sombras do desapontamento. 
Na sua opinião, a sua equipa 
sentiu demasiado o golo do 
Benfica. Confessando-se con- 
formado com o desfecho do 
jogo, adiantou que apesar da 
desvantagem, o Belenenses 
lutou quanto lhe foi possível 
para evitar a derrota. Por isso, 
salientou, estava satisfeito 
com o comportamento dos 
seus jogadores que, principal- 
mente na segunda parte, se 
esforçaram ao máximo para 
invarter o curso dos aconteci- 
mentos. 

Felicitou Toni pelo éxito do 
Benfica, mas lastimava que o 
Belenonses não tivesse con- 
seguido chegar ao empate 
ainda antes do intervalo. Se o 
alcançasse a igualdade julga 
que o resultado final poderia 
ser favorável às aspirações da 
sua equipa. 

Mortimore ainda assegurou 
que esta derrota não terá in- 
fluência marcante na disposi- 
qão do Belenenses para en- 
frentar o Bayor Leverkusen na 
próxima quarta-feira e ultra- 
passar a eliminatória a sou fa- 
vor. Está ciente das dificulda- 
des, mas confia plenamente 
na capacidadde de resposta 
dos seus jogadores para elimi- 
nar os alemães-fedorais. 


Tonl: 
1º parte foi boa 


Satisfeito mas comedido, o 
técnico do Benfica cnsiderou 
que, para a sua equipa, a pri- 
meira part foi melhor do que 
a segunda. Na etapa inicial, 
além de ter sido construído o 
resultado, o Benfica deu boas 
indicações para replicar sem 
constrangimentos às tentati- 
vas do adversário para repôr a 
igualdade. Depois do inter- 
valo, a reacção do Belenenes 
foi mais decisiva, dando tudo 
por tudo para virar o jogo e o 
resultado, acrescendo as difi- 
culdades do Benfica. 

Toni recordaria, no entanto, 
que já na parte final do encon- 
tro «duas ou três oportunida- 
des criadas com contra-ata- 
ques poderiam ter alargado 
um pouco mais a vantagem. 
Sobre a entrada de Pacheco, 
a render Chalana, em vez do 
recurso a Diamantino, Toni ob- 
servou ter-se tratado de uma 
mera decisão de ordem estra- 
tégica, pois ambos os resor- 
vistas estavam em condições 
de jogar. E Pacheco cumpriu 
muito bem o que lhe tinha rco- 
mendado, rematou , satisfeito. 
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PubliTEOREMA 


- desporto 


Portimonense, 1 
Sp. Braga, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão, perante cerca de três mil espectadores. 


Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, auxilia- 
do por António Sousa e Vaz Costa. 


PORTIMONENSE: Figueiredo; 


José Carlos, 


Nivaldo (cap), Aurélio e Chico Zé; Augusto, 
Pires, Skoda e Sorensen; José Pedro e Cadorin. 

BRAGA: Helder; Toni, Vítor Duarte, Nelito 
(cap.) e Laureta; João Mário, Vadinho, Santos e 
Vinícios; Fernando Pires e Tiano. 


SUBSTITUIÇÕES: No Portimonense, Soren- 
sen (45m) foi substituído por Vado e José Pedro 
deu o lugar a Roberto. 

No Sporting de Braga, Vinícius, lesionado, 
saíu aos 46 minutos e entrou Jorge Gomes. Ser- 
rinha (78m) entrou para o lugar de Fernando 


Pires. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Skoda 


( 


(44m), Augusto (50m), Vadinho (55m) e Cadorin 
(85m). 
Cartão vermelho para Vadinho (90m) por 


acumulação de «amarelos» 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: VADO, aos 74 minutos. José Car- 
los desceu pelo seu flanco direito, cruzou para 
Cadorin que, do lado contrário, driblou o guar- 
da-redes Helder, ante a passividade dos «cen- 
trais», e centrou para a cabeça do Vado que, 
como uma «flecha», surgiu a introduzir a bola 


na baliza. 


O Portimonense tinha uma 
tarofa algo difícil, enfrentando 
uma equipa à partida do seu 
campeonato e com a qual não 
poderia de modo algum falhar 
o objectivo de vencer, por 
duas ordens de razões: pri- 
meiro, era urgente ganhar o 
jogo, necessitava dos pontos 
como de pão para a boca, e 
em segundo lugar esse triunfo 
poderia salvar a cabeça do 
seu jovem treinador Manuel 
Cajuda, o homem que no ano 
passado evitou a descida do 
clube da cidade da Rocha. 


A verdade é que o jogo não 
foi bonito tecnicamente, mas o 
Portimonense logrou obter os 
dois pontos em disputa mercê 
de um lance algo frutuito e 
também da maior operacio- 
nalidade da sua formação, em 
particular no primeiro tempo, 
muito embora a vitória tenha 
sorrido na segunda parte. 

Contudo, evitar a saída de 
Manuel Cajuda não foi possí- 
vel cumprir, uma vez que após 
a alegria da vitória o técnico se 
reuniu com o elenco directivo 
e apresentou a sua proposta 
de demissão, que foi imediata- 
mente aceite. Cajuda depois 
leer aos jogadores para 
lhes comunicar a má nova que 
já andava no ar há bastante 
tempo. 


Em termos de jogo jogado, o 
Portimonense realizou uma 
partida mais ousada na ânsia 
de cedo chegar ao golo pro- 
curando um futebol despacha- 
do mas sem qualidade e por 
vezes algo à toa. O Braga, 
com algumas cautelas defen- 
sivas na primeira metade, viria 
a melhorar substancialmente 
no segundo tempo. No en- 
tanto, à turma minhota jamais 
possuiu a clarividência e o po- 
der concretizador suficientes 
para evitar uma derrota. 

Na segunda metade, o Bra- 
ga-e depois de várias oportu- 
nidades criadas e perdidas 
pelos algarvios na primeira 
parte — começou a subir um 
pouco mais no terreno crente 
e a vitória também lhe po- 

leria sorrir. No entanto, foi o 
Portimonense que, aos 50 mi- 
nutos, por intermédio de Pires 
colocou a turma minhota em 
sobressaltos — duas vezes a 
bola rondou com perigo a bali- 
za de Helder, mas Cadorin 
uma vez mais falhou o que 
parecia fácil, 

Então, o Braga começou a 
instalar-se um pouco mais no 
meio terreno contrário e, aos 
52 minutos, uma boa combina- 
ção entre Tiano e José Mário 
possibilitou a este um bom re- 
mate, mas o esférico passou 
ao lado do poste. 


Aos 60 minutos, novamente 
o Braga esteve à beira de mar- 
car, por intermédio de Santos, 
num centro remate que quase 
traía Figueiredo com a bola a 
tabelar na trave e depois a ser 
despachada daquela zona de 
perigo por Aurélio. Inconfor- 
mados, os minhotos insistiam 
na sua toada. No entanto, o 
Portimonense era uma equipa 
que fazia grandes sacrifícios 
para não ser surpreendida e 
procurava sempre o caminho 
do golo por vezes bem tapado 
pelos contrários. 

Aos 74 minutos, esse «tento 
miraculoso» surgiria com José 
Carlos a endossar para Ca- 
dorin, este a tornear O «obstá- 
culo» Hélder, depois e ante a 
passividade dos «centrais» 
contrários a solicitar a entrada 
fulgorante de cabeça de Vado 
que não perdoou. Na ponta fi- 
nal do jogo, Vítor Manuel pro- 
curou que os seus homens 
mantivessem a bola lá na 
frente pressionando, mas o 
melhor que conseguiram foi 
um remate na sequência de 
livre por Toni para uma defesa 
fácil de Figueiredo. 

Jorge Coroado, o árbitro, re- 
alizou uma má actuação, pri- 
meiro não mostrando à tempo 
os devidos cartões, depois 
aplicando-os a eito num des- 
controlo absoluto, Uma tarde 
negra também para o juiz lis- 
boeta. 


Vítor Manuel: 
«Resultado injusto» 


Vitor Manuel disse no final 
do encontro: 

«Este resultado é Injusto. 
O Portimonense tinha uma 
cartada muito importante 

ja 


nossa ' 
mesmo equilibrado, 


multas oportunidades, 
não as concretizámos. Bate- 
mo-nos bem — o futebol é 
sim». 

Por último, Vitor Manuel co- 
menta com ironia a actuação 
do «trio» de arbitragem, afir- 
mando: «das três equipas 
em campo a melhor foi a da 
arbitragem. De facto, uma 
excelente exibição»... 


Manuel Cajuda: 
«Quem paga as favas 
são os treinadores» 


8 Na cabine do Portimonen- 
se vivia-se um ambiente triste, 
sobretudo pela decisão do seu 
treinador em abandonar, antes 
que outra decisão fosse to- 
mada e o afastassem do co- 
mando da equipa. Manuel Ca- 
juda começou por dizer aos 
jornalistas: 

«Deixe! mesmo agora de 
ser treinador do Portimo- 
nense. É uma situação que 
considero normal. Coloquel 


o meu lugar à disposição da 
ão, que aceltou. As 
sim são mais cor- 


; Eu paga 
tiver que pagar, quem quiser 


que page o resto. Apesar da 
vitória pus o lugar à dispos! 
ão. Falámos como ca! 


lheiros, normalmente, e 
tanto tudo acabou. Para já 
quero descansar uns dias». 

Já conhece o seu substi- 
tuto? 

«Tenho a Impressão que 
sim. Agora Iremos ver. Que- 
ro-vos dizer ainda que fol 
multo bom para mim ser trel- 
nador do Portimonense. Le- 
vo deste público que me aju- 
dou bastante boas recorda- 
ções; dos res só direl 
maravilhas e com elementos 
directivos, penso eu, salo de 
cabeça erguida. Deixo o Por- 
timonense bem melhor do 
que o encontrel na época 

assada. A partir de hoje 

(ontem) Irei torcer mais por 
este clube e, digo-vos, vou- 
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A VITÓRIA NO ADEUS A CAJUDA 


José Pinto 


Fase do encontro entre algarvios e bracarenses. 


me tornar sócio do Portimo- 
nense». 

Sobre o futuro, Manuel Ca- 
juda garante: 

«Vou descansar, 
parece-me que 
multo tempo para 
acrescentando que «há mais 
de uma semana recebi con- 
vite para treinar uma equipa. 
A minhi não é 
sim tão complicada como 
Isso». 

Sobre o jogo em si, o téc- 
nico algarvio na hora da des- 
pedida faz a leitura do mesmo: 

«Fol um encontro tecnica- 
mente mau mas penso que 
quem quiser compreender, 

rá que não era pos- 
sível aos meus jogadores jo- 
garem melhor face ao es- 
tado de espírito criado à sua 
volta. De qualquer maneira, 
cumpriram o mais Impor- 
tante que era pen, ega- 
nharam bem. Foram a equi- 
a que mais atacou. Se o 
Fogo não fol bonito, o Braga 
também não colaborou 
nesta festa». 


mas 
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MANUEL JOSÉ 
PROVÁVEL 
NO PORTIMONENSE 


Manuel José é o nome mais referido em Portimão como 
provável substituto de Manuel Cajuda, que ontem abandonou 
o cargo de técnico da equipa de futebol local. 

José Torres, Henrique Calisto e Fernando Cabrita são ou- 
tras hipóteses adiantadas por fontes próximas do clube, mas 
Manuel José, que levou o Portimonense à Taça UEFA antes 
de se mudar para o Sporting, parece ser o nome que reúne 
mais apoio para regressar ao clube. 

Entretanto, Manuel Cajuda, que se demitiu ontem após o 
encontro em que o Portimonense alcançou a sua segunda 
vitória em oito jogos do campeonato, derrotando o Braga por 
1-0, afirmou que a sua saída «foi a melhor solução encontra- 
da para a situação actual da equipa». 

«Houve uma certa convergência entre mim e a Direcção na 
análise da situação, reconhecendo-se que a minha demissão 
seria a melhor Solução», disse Cajuda, que na época pas- 
sada entrara no Portimonense. 


NUNCA TANTOS JOGARAM TÃO MAL! 


A. Viseu, O 


Beira Mar, O 


Jogo no Estádio do Fontelo. Tempo nubla- 
do. Cerca de seis mil espectadores. 


Árbitro: Miranda de Sousa, do Porto, auxill- 
ado por Alfredo Manuel e José Ferreira. 


AC. VISEU: Paulo Renato; Rui, Leal, José 
Alhinho e Kapa; Nogueira, João Manuel, Alexan- 
dre e Dialó; Abel e Amadeu. 


Substituições: Quim rendeu Abel, aos 65 


minutos e Amaral fol para o lugar de Amadeu, 
aos 85 minutos. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Dinis, Ivan e 
João Gouvela; Redondo; Dreltus, Paquito, Ab- 
del Ghany e Simões; Alain. 


Substituições: Aos 78 minutos, Guilau ocu- 
pou a posição de Alain e aos 85 minutos, Paulo 
Campos ocupou a vaga de Paquito. 


Acção disciplinar: amarelo a Dinis (63 m). 


Esta partida ultrapassou 
tudo o que de mau se possa 
imaginar. Qualquer seme- 
lhança entre este espectáculo 
e um jogo de futebol, foi pura 
coincidência, dado o que nos 
foi dado ver no estádio do Fon- 


eexis2 omtaT 


telo, Uma caricatura de uma 
partida de futebol ou como se 
diz em gíria, mais parecia um 
jogo entre solteiros e casados. 
Nunca tantos jogaram tão mal. 
Não foi sem razão que os es- 
pectadores se lamentavam ao 


ow aBoEo 3) 


sair do estádio, pelo dinheiro 
gasto e pelo tempo perdido. 

Chegamos à conclusão que 
nenhuma equipa merecia o 
ponto ganho nesta partida. 
Bem pelo contrário. O futebol 
sofreu tratos de polé. O que se 
viu foi um futebol aéreo, aos 
balões, tipo ping-pong, sem 
objectividade e continuando a 
equipa academista à procura 
de quem remate à baliza. 

Ainda assim foi o Beira Mar 
quem jogou menos mal e teve 
as melhores oportunidades de 
marcar, estas ainda na primei- 
ra parte, aos 37 6 42 m, por 
Alain que na última ocasião, 
completamente só, atirou so- 
bre a barra. 

Por seu lado, os viseenses, 
na primeira parte, apenas ti- 
veram um remate digno desse 
nome, aos 14 minutos, por in- 
termédio de Amadeu e ficou- 
se por aqui já que o seu fute- 
bol entrou numa autêntica le- 
targia e sem descortinar solu- 
ções para entrar na defensiva 
aveirense. 

O Beira Mar, como disse- 
mos, foi o menos mau, já que 
pôs em campo a táctica que o 
seu treinador terá ditado. Isto 
6: uma defensiva muito refor- 
çada, um meio campo muito 
povoado e lá à frente apenas 
Alain que só por si e na posse 
do esférico colocava em al- 


voroço a defensiva viseense 
que se mostrava sempre muito 
nervosa. Por isso, o Acadé- 
mico teve que sofrer um pres- 
sing ante os aveirenses que se 
apresentaram apesar de tudo, 
com maior discernimento e 
mais calma. 

Julgavamos que no se- 
gundo tempo algo se modifi- 
caria. Puro engano. O espec- 
táculo ainda se afundou mais 
e 0 Académico começou e jo- 
gar mais com o coração do 
que com a cabeça e por vezes 
alguns dos seus jogadores 
mostrararam alguma displi- 
cência. O diagnóstico a esta 
equipa viseense está feito. 
Precisa-se de avançados que 
rematem à baliza: em oito jo- 
gos o Académico apenas mar- 
cou um golo e este por um 
defesa, de seu nome Leal. 

Os aveirenses, no segundo 
tempo, também não jogaram 
melhor. Parece que estavam 
contentes com o empate e 
portanto também entraram no 
jogo dos balões, tanto assim, 
que os dois guarda-redes 
foram quase meros especta- 
dores. Ao arreganho que o 
Beira Mar mostrou na primeira 
parte, sucedeu um contfor- 
mismo incompreensível. Em 
suma, um jogo paupérrimo. 
Foi quanto a nós o pior jogo 
que vimos nos últimos dois 


António Pinheiro (comentário) 


anos no Fontelo e nenhuma 
equipa merecia sequer o 
ponto que levaram pela legis- 
lação em vigor. 

A arbitragem, embora não 
influenciando no resultado, es- 
teve como 0 jogo e como o 
tempo. Tudo muito nublado. 
Também não esteve nada 
bem, não apitando quando de- 
via e muitas vezes apitando ao 
contrário. 


«Assobios 
desmoralizam» 
— Carlos Alhinho 


Assobios do público des- 
moralizam os jogadores», as- 
sim desabafou-o técnico do 
Académico de Viseu, Carlos 
Alhinho. E, este responsável 
afirmou: 

»Fol um jogo possível, 
perante uma equipa que 
velo a Viseu para destruir 
jogo e não para Jogar fute- 
bol, com pontapés compri- 
dos procurando o contacto 
físico, porque o técnico do 
Beira Mar, conhecendo bem 
o Académico de Viseu, e 
sabe que é uma equipa tec- 
nicista. Então, optou por es- 
se sistema, que nos dificul- 
tou Imenso, mas penso que 
o Académico se portou bem. 
Haja em vista que fol o ter- 


px 
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Fernando Geraldo (reportagem) 


ceiro jogo que cumprimos 
numa semana». 


seus objectivos». 
Quanto ao jogo, referiu que 


Entretanto, Carlos Alhinho 
sem interromper o seu racioci- 
nio, acrescentou que »o públi- 
co conseguiu Intranquilizar 
a equipa. Veja-se que, até 
nos casos que rematámos à 
baliza o público assoblava, 
isto é uma coisa que não 
lembra a ninguém. O certo é 
que não ganhámos, mas 
também não perdemos. Es- 
tamos num campeonato que 
é a «guerra» dos pontos, fl- 
zemos um ponto. 

Quanto ao trabalho do ár- 
bitro esteve em bom nível». 


«Bastante justo» 
— para Tissen 


Na cabina do Beira Mar, rei- 
nava satisfação, quando o téc- 
nico Jean Thissen disse: 

»Fol um resultado posl- 
tivo para o Beira Mar , pois 
veio a Viseu buscar um 
ponto, alcançando um dos 


»o nível do jogo não fol bom 
mas, em todo o caso, temos 
que considerar que Belra 
Mar e Académico foram 
duas equipas que subiram 
de divisão e que não têm 
grandes melos para po- 
derem 


Sporting e outros 
equipas melhor apetrecha- 
das, Em todo o caso, o Aca- 
démico de Viseu demons- 
trou querer e o Belra Mar, 
tecnicamente, contrapós-se 
a esse querer e consegulu 
um ponto bastante justo. 
Quanto à arbitragem, num 
Jogo sem problemas dada a 
correção dos jogadores, fez 
um bom trabalho». 

Foram designados para se 
apresentarem ao controle anti- 
-doping», pelo Académico de 
Viseu, Rui e Zé Alhinho, e Mi- 
guel e Dinis, pelo Beira Mar. 


Transportes HUMBERTO, Lia. 
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SALGUEIROS NO BOM CAMINHO 


Depois de três jornadas a somar derrotas, o 
«velho» Salgueiros encontrou finalmente o ca- 
minho das vitórias. Embora encontrasse forte 
oposição por parte do neófito Santa Maria, a 
verdade é que os homens de Paranhos so- 
maram os primeiros pontos na prova, e com 
eles certamente a força anímica para a alme- 
Jada recuperação. Na Póvoa de Varzim dispu- 
tou-se uma Importante partida entre os rivais e 
vizinhos: Varzim e Rio Ave, ambos invictos ao 
cabo de três jornadas percorridas. Jogo movi- 
mentadíssimo, com o «placard» a registar 2-2 
no final da contenda, desfecho que acaba por 
agradar a ambos os conjuntos, muito especial- 
mente aos homens de Vila do Conde. 

Entretanto, os avenses tinham rude tarefa 
pela frente, em Freamunde, uma vez que os 
locais apenas haviam contabilizado um ponto. 
Natural, polis, o empate com que se atingiu o 
termo da partida, desfecho que permite ao 


Desportivo das Aves manter-se no «poleiro» 
nortenho, mas agora com a intromissão do 
Felgueiras, que se juntou à «passarada». Efec- 
tivamente, os pupilos de Álvaro Carolino ven- 
ceram na Trofa e juntaram-se a avenses e vila- 
condenses, cujo «trio» conta seis pontos. Se- 
gue-se o par formado pelo Vizela e Paredes, 
sendo de destacar o excelente êxito dos vi- 
zelenses em Amarante, o que lhes permitiu a 
subida de quatro degraus na tabela classifica- 
tiva. 


também o Bragança averbou a sua primeira 
vitória ao bater o Paços de Ferreira por 1-0, 
mas continua nos lugares do fundo. O Tirsen- 
se festejou perante o seu público a primeira 
vitória, com exibição de agrado, especial- 
mente pela objectividade patenteada. Em Bar- 
celos «cantaram» os gilistas, impondo a pri- 
meira derrota ao Marco e a consequente ultra- 


ZONA NORTE 


Amarante - Vizel: 
Salguelros - Santa Maria 
Trofense - Felguelra 
Freamunde - Desp. Aves 
Varzim - Rio Ave. 
Bragança - P, Ferreira.. 
Moreirense - Pared: 
Tirsense - Joane. 

Gil Vicente - Marco. 
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Desp. Aves.. 
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Amarante - Salgueiros 
Santa Mari: tofense 
Felgueiras - Freamunde 
Desp. Aves - Varzim 
Rio Ave - Bragança 


P. Ferreira - Mi 
Paredes - 


Vizela - Marco 


irsense 
Joane - Gil Vicente 


Portalegrenso - Mealha 

U. de Lamas - Oliv. Balrr 
Estarreja - Académica 
Caldas - Mangualde 

U. de Leiria - Marinhense. 
Marialvas - Penich 

Luso - Lousanense 

Rec. de Águeda - Felrense 
Sp. Covilhã - Est. Portalegre. 


J. 


ABANGUAGAN 
< 
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Est. Portalegre. 
Estarreja. 
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Portalegrense - U. de Lamas 
Oliv. Bairro - Estarreja 
Académica - Caldas 
Mangualde - U. de Leiria 
Marinhense - lalvas 


lorelrense 


passagem deste na pauta classificativa. Por 
sua vez, o Moreirense empatou frente ao Pare- 
des, somando o seu primeiro ponto ao cabo de 
quatro jornadas, pelo que fecha a cauda da 
tabela, juntamente com Santa Maria e Trofen- 
see, equipa que bem necessita do «milagre» 
que o treinador António Jesus costuma operar 
nas equipas que treina. Aguardemos. 


A Associação Académica de Coimbra foi a 
única a vencer fora de portas entre os centris- 
tas, emmparceirando com Feirense e Marial- 
vas na vanguarda da tabela, já que ambos co- 
lheram dividendos do empate com que termi- 
nou a partida Águeda-Feirense, sem dúvida o 
encontro mais Importante da «ronda», De re- 
ferir que um «quinteto» composto pelo Águe- 
da, Oliveira do Bairro, Caldas, Covilhã e União 
de Leiria segue a um escasso ponto do «trio» 
da vanguarda, facto significativo da luta que 


PRENSAS o 


Agostinho Viegas 


Irá ser travada nas jornadas que se avizinham. 
Com apenas um ponto, o «onze» de Estarreja 
fecha o pelotão centrista. 


Jogo grande em Alverca com a visita do 
Louletano, equipa que se assume inteiramente 
como a principal favorita à sublda de escalão 
pela Zona Sul. Mesmo cedendo um empate, o 
«onze» do Alverca volta a isolar-se na frente 
da tabela, uma vez que o Silves fol batido sem 
apelo no Barreiro, por 4-2. Registe-se que sete 
equipas seguem na peugada do líder, com me- 
nos um ponto, pormenor que diz bem do equi- 
lbrio que se respira neste grupo. Com o seu 
êxito em Santiago do Cacém por 1-0, perten- 
cem ao Orlental as honras entre as equipas 
sulistas, já que foi o único visitante a cometer 
tal proeza. 


Como curiosidade, registe-se que deixaram 
de existir equipas sem pontuar. 


ZONA S 


Barrelrense - Silves 

OI. Moscavide - Atlético. 
Estorll - Olhanense. 
Juv. Évora - Esp. Lag 
Alverca - Louletano. 
Torreense - Lusitano... 
«O Elvas» - U. Madeira. 


Montijo ... 
Barrelrense. 
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Sacavenense. 


Peniche - Luso Barrelrense 
Lousanense - Rec. de Águeda 
Feirense - Sp. Covilhã 


Mealhada - Est. Portalegre 


- Ol. Moscavide 
Atlético - Estoril 

Olhanense - 
Esp. Lagos - 
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Lusitano - «O Elvas» 

U. Madeira - Montijo 
Sacavenense - Sant. Cacém 
Silves - Orlental 


Juv. Évora 
Alverca 


Louletano - Torreense 


Gil Vicente, 2 
Marco, O 


U. Leiria, 3 


1 —- D. Aves, 1 
Marinhense, O 


Freamunde, 


Jogo no Campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos 

Árbito: Juvenal Silvestre, de 
Setúbal, auxiliado por Luís 
Santos e José Gonçalves 


Gil Vicente: Joel; Afonso, 
Murça, Mariano e Rosado; 
Perrichon, Secretário e Fer- 
nando Gomes; Alan, Carvalho 
(Laarsen, 78m) e Neco (Jorge 
Couto (45m). 


Marco: Rebelo; Paquete, 
Cardoso, Luís Bé e Aalindo; 
Toraka, Paulo Antunes e 
Dudú; Albano, Manique 
(Manuel,43m) e Azevedo 
(Vítor,70m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Alan e Fer- 
nando Gomes, aos 26 e 71 mi- 
nutos. 


De tão longe, Setúbal, veio 
para arbitrar este encontro o 
sr. Juvenal Silvestre para reali- 
zar um trabalho que não agra- 
dou no aspecto disciplinar às 
duas equipas. Pretendeu mos- 
trar todo o seu autoritarismo. 
Quem se deslocou ao campo 
Adelino Ribeiro Novo assistiu 
a um agradável desafio, princi- 
palmente a segunda parte, 
que foi muito movimentada por 
ambas as equipas. E só 
quando o golo surgiu é que os 
barcelenses respiraram fundo, 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


já que o Marco tentava manter 
o nulo. 

O Marco, apesar de perder 
por 2-0, não foi presa fácil. E 
diga-se que os priemiros vinte 
minutos da partida lhe perten- 
ceram e foi por intemédio de 
Dudú o priemiro sinal de peri- 
go, apenas a seis minutos de 
jogo. Mas aos poycos os lo- 
cais foram equilibrando a par- 
tida e volvido esse período o 
Gil Vicente ganhou algum as- 
cendente e o golo apareceu 
por intermáedio de Alan. No 
entanto, este mesmo jogador 
acabou por desperdiçar uma 
grande penalidade. 

No reatamento, os gilistas 
mostraram-se dispostos a au- 
mentar o resultado e, aos 50 
minutos, Secretário, coma 
baliza à mercê, perdeu a me- 
lhor oportunidade de elevar o 
marcador. O golo da tranquili- 
dade só surgiria aos 71 minu- 
tos, por Fernando Gomes, a 
passe de Jorge Couto. 

O Gil Vicente nesta segunda 
parte foi a turma mais positiva 
dentro do campo, mas o 
Marco nunca esmoreceu e até 
ao fim tudo fez para marcar 
um golo e teve essa oportuni- 
dade, só que não foi aprovei- 
tada pelos seus avançados. 

Resultado certo. 

Raimundo Gomes 


RESTAURANTE 
Dom fintónio 


Rua D. António Barroso - Telef. 812265 
— BARCELOS — 


Jogo no campo do Carvalhal, em Frea- 
munde. 

Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, au- 
xiliado por Hélio Pereira e Neto Afonso. 

Freamunde: Miguel; Carlitos, Bráulio, 
Américo e Santos; Lacota, Avelino e Marcos 
António; Paulo Fernando (Luís Filipe, 80m), 
Patena e Lowden (David, 68m). 

Aves: Emesto; Vasco, Tavares, Sérgio e 
Claudomiro; Rashid, Edmar e Álvaro (Rui 
Alberto, 66m); Gersinho, Emanuel e Lila 
(Beijoca, 66m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Marcos António (35m) e Ger- 
sinho (86m de 9.p.). 

Partida com duas partes completamente 
distintas. Na primeira e depois de breves 
minutos de estudo mútuo, o Freamunde to- 
mou conta do jogo, pressionou o adversário, 
causou perigo iminente por volta dos dez 
minutos para a baliza de Emesto, por inter- 
médio de Paulo Fernando e Lowden, que a 
defensiva do Aves foi salvando com muito 
custo. Aos 12 e 13 minutos o árbitro não 
assinalou duas grandes penalidades, 
quanto a nós, claras contra os «visitantes». 

O golo dos locais apareceu finalmente 
aos 35 minutos, num livre directo, muito bem 
apontado por Marcos António, mas com cul- 


pas para a barreira do Aves. Nesta primeira 
parte os visitantes apenas tiveram um lance, 
mal aproveitado por Vasco, que isolado 
frente a Miguel atirou-lhe a bola para as 
mãos, quando tentava o «chapéu». 

Na segunda parte, foi o Aves que apare- 
ceu com muita força, pressionou os locais 
insistentemente e conseguiu o golo da igual- 
dade, já no declinar da partida, mais propria- 
mente aos 86 minutos, de grande penali- 
dade, convertida por Gersinho. O resultado 
acaba por se aceitar por aquilo que ambas 
as equipas produziram, mas o árbitro aca- 
bou por influir no resultado pelas razões já 
ditas. 

De referir um caso do jogo, aos 54 minu- 
tos, com os jogadores visitantes a feste- 
jarem um golo que nunca chegou a sê-lo, 
pois o bandeirinha do lado do peão já tinha 
assinalado falta antes da bola ser atirada 
para a baliza. Protestaram os jogadores do 
Aves com o público, ao que se crê seu 
afecto, a provocar estragos na vedação 
atrás da baliza e a arremassar um rádio 
portátil para dentro do rectângulo que, por 
sorte, não atingiu ninguém. De lamentar ce- 
nas deste género nos recintos desportivos. 


Baltazar Santos 


U. Lamas, 1 — O. Bairro, 1 


Jogo no Estádio Comendador Marcelino 
Amorim, em Santa Maria de Lamas 

Árbitro: Domingos Barbosa, do Porto. 

U. Lamas: Castro; Octávio (Paulo Freitas, 
73 m), Simões. Cruz e Paulinho; Januário, 
Dé, Cardoso e Grilo, Pinto da Rocha e Lino 
(Paulo Silva, 76 m). 

Oliveira do Bairro: Tó Luís; Amorim, Sér- 
gio José Augusto e Afonso; Cardoso (Zé 
António, 42 m), Orlando, Dani e Amílcar 
(Pinto, 82 m); Armando e Tó Zé. 

Marcadores: Cardoso (33 m), Orlando (65 
m). 
O União de Lamas começou o jogo com o 
seu presing habitual e, logo aos 10 minutos, 


Cruz perdeu o golo certo. Volvidos mais al- 
guns minutos, Pinto da Rocha é carregado 
quanto a nós dentro da área e o árbitro nada 
assinalou. A pressão atacante acentuava-se 
de tal maneira e, numa boa jogada da linha 
avançada do União de Lamas, Cardoso 
apareceu sózinho e atirou à baliza, fazendo 
o primeiro golo da equipa anfitriã. 

Na segunda parte, o Oliveira do Bairro 
mostrou-se um pouco mais afoito, o União 
de Lamas «adormeceu» e foi aí que, num 
contra ataque, Orlando, aos 65 minutos, 
marcaria o golo do empate. 

Arbitragem correcta. 

J. Oliveira 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Raul Ribeiro, auxili- 
ado por João Abrantes é Ál- 
varo Rocha, da C.A de Aveiro. 


União de Leiria: Ferreira; 
Leonel, Faria («cap.»), Paulo 
Duarte e Marco; Hernâni, Sá, 
Adelino (Rocha, aos 63 minu- 
tos) e Artur; Wassin (Nuno 
Joaquim, aos 79 minutos) e 
Maciel. 


Marinhense: Carlos Gue- 
des; Batalha (Rui Dias, aos 63 
minutos), Tavares, Penetra 
(«cap.») e Ricardo; Fonseca, 
Paulo Rousseau, Moleirinho 


Bragança, 


(Nuno Alexandre, aos 63 mi- 
nutos) e Gemada; Spencer e 
Valdemar. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Maciel, aos 11, 
16,8 90 minutos. 

O Marinhense exibiu dema- 
siada debilidade, quer na de- 
fesa onde ofereceu muitas fa- 
cilidades, quer nos restantes 
sectores, onde não encontrou 
soluções para penetrar com 
perigo no último reduto con- 
trário. 

Vitória indiscutivel dos leiri- 
enses. 

Arbitragem regular. 

Sliva Gomes 


P. Ferreira, O 


Jogo no Estádio Munieipal, 


em Bragan 

Árbitro: flovos Fernandes, 
auxiliado por Armando Lemos 
e Francisco Chagas, de 
Braga. 

Bragança: Djair; Romeu, 
Paulo Meneses, Edmilson e 
Casimiro; Fernando, Eusébio 
e Adérito; Rui Luís (Filipe, 
sem): Sena e Carlitos (Bran- 

o, 


: Caldas; 
Mota, Mauro, Toni e Adalberto 
(Nuno Monteiro, 45m); Quim, 
ernando Jorge, Amado e 
Tozé (Sousa, 51m); Vítor e 
Jesus. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Eusébio (47M). 
Logo de início, os locais re- 
meteram o Paços de Ferreira 
para a sua defesa, criando por 
diversas vezes perigo pata a 
baliza de Caldas. No entanto, 


o golo teimosamente não 
arecia, apesar do seu domi- 
nio constante. 

No período complementar, 
os homens de Bragança entra” 
ram a jogar com velocidade 
apreciável e, aos 47 mniutos, 
Eusébio inaugura o marcador. 
A partir daqui os brigantinos 

rocuraram tenazmente a con- 
firmação do resultado, que por 
várias vezes poderia ter acon- 
tecido, nomeadamente aos 68 
minutos, num remate de Sena 
e, apenas a dois minutos do 
termo, o mesmo Sena e Eusé- 
bio isolados desperdiçaram 
oportunidade flagrante de au- 
mentar a vantagem. Mas o 
certo é que a equipa paconce 
no último quarto de hora tudo 
fez para obter a igualdade. 

Excelente arbitragem 


Telmo Seixas 


Dn 
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Salgueiros, 1 — Santa Maria, O 


UMA «ALMA» DEPENADA 


Jogo no Campo Eng? Vidal 
Pinheiro. 


Árbitro: Lourenço Ferreira 
(Leiria), auxiliado por António 
José (bancada) e Jorge 
Martinho (peão). 

SALGUEIROS: Best; For- 
reirinha, Pedro, Carlos Brito e 
Leonel; Oliveira, Santos Car- 
doso, Jorginho (cap) e Rui 


75m) e Luís Filipo. 


SANTA MARIA: João Ma- 
nuol; Jalmo, Sousa, Blno (Zeca, 
aos 28m), Dionísio; Cipriano, 
Narciso (cap.), Cácio (Oliveira, 
ao Intervalo), Marcolo e Car- 
fitos; Miguta. 

Ao Intervalo: 1 -0 

Marcador : Oliveira, aos 48 
minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Cipriano (13m), 
Cácio (37), Sousa (42m) o Rul 
França (35m). 

O Salgueiros atravossa 
umafaso menos boa, caractert- 
zada pela faia do trolnador, em 
consequência dos maus resul 
tados obtidos nas primeiras Jor- 


nadas do «Nacional da Il 
Divisão, para além do empate, 
com uma equipa do «Distrital», 
naprimeira eliminatória da Taça 
de Portugal. Sendo assim, e 
assumindo as funções de 
técnico tomporário, Jorginho 
tinha ontem, uma tarefa Ingrata. 

Aturma salguelrista, aposar 
do mau momento em que se 
encontra, era com toda a natu- 
ralidade favorita, já que tinha 
como opositora uma formação 
estroanto no escalão se- 


Ao longo deste confronto, 

que punha fronte a frento, duas 

Is que tardam a demons- 

trar o seu valor, duas partes 

completamente distintas o ca- 
racterizaram. 

Na primeira parto, muito 
pobre tecnicamente, o jogo não 
teve grandes motivos de inte- 
resse, tornando-se até bastante 
monótono. O entusiasmo era 
vivido fora das quatro linhas, 
com toda a gente agarrada aos 
pequenos «comentadoros 
portátois», donde surgiam, ro- 
potidamento, os golos do 


Com o pensamento na bola ou 


Moreirense, 1 
Paredes, 1 


Jogo no campo de 
Barreiros, em Joane, por 
interdição do campo do 
Moreirense. 

Árbitro: Lopes 
Galrrinho, de Setúbal, 
auxiliado por Nunes Alves 
e Carlos Matos. 

MOREIRENSE: Vítor 
Alves; Ramos, Ricardo 
(Buraquinho,15m), Sérgio 
Paulo e Roque; Orlando, 
Chico Faria e Moncife; 
João de Deus, Franque 
(Janita, 65m) e Alfredo. 

PAREDES: Alberto; 
Cardoso, Alfredo (Dimas, 
70m), Lima Pereira e Chico 
Leal; Santana, Craveiro e 
Martins; Tita, Hernâni e 
Manuel (Moluka, 86m). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Tita (26m) 
e João de Deus (38m) 

Cartões amarelos: 
Sérgio Paulo, Tita e 
Craveiro. 

O Moreirense, com o 
único golo que marcou, 
consegulu obter também 
o seu único golo nesta 
época. O conjunto de 
Moreira de Cónegos foi, 
quantoanós, superior. No 
entanto, a primeira parte 


foi bastante equilibrada, 
com as turmas, princl- 
palmente o Paredes, a 
detenderem-se muito bem. 

Foi, todavia, o «visi- 
tante» que, numa desa- 
tenção da defesa do Mo- 
reirense, abriu o activo por 
intermédio de Tita. 

Curiosamente, o golo 
da Igualdade também 
surgiu num falhanço de 
um defesa forasteiro e que 
João de Deus aproveitou 
para num toque subtil 
estabelecer a Igualdade. 

Na segunda parte, o 
Moreirense comandou até 
aos 80 minutos de jogo, 
com o Paredes a «des- 
pejar» as bolas de qualquer 
maneira. Não conseguiu 
o Moreirense adiantar-se 
no marcador, princi- 
palmente por infelicidade 
dos seus avançados. 

Na parte final, o Pare- 
des, depois de reforçar o 
seu meio campo, procu- 
rou desfazer a igualde o 
quea acontecer seria per- 
feitamente Injusto. 

Boa arbitragem. 


Silva Correia 


«Nacional» malor. No rolvado, 
continuava o mau futobol, sem 
golos, bem demonstrado por 
um lanco «fatal», em que dois 
jogadoras do Santa Maria, 
Sousa o Bino, ao disputar uma 
bola alta à entrada da sua área, 
chocaram de cabeça, ficando 
ambos muko mal tratados. 

Esta lance viria a sor dec 
sivo no resultado final, Já que o 
jogo esteve parado durante 
corea da cinco minutos, tempo 
esse, que Lourenço Ferreira 
descontou no final da primeira 
motade do encontro. Estava-se 
já em tempo do desconto 
quando, na sequência do um 
pontapé de canto, o Salgueiros 
marcou o único golo ca partida, 
por Intermédio do Incansável 
Oliveira. Verdado soja dita, 
nenhuma das equipas merecia 
sair vitoriosa no fim da primeira 
parte, Isto porque, nem o 
Salguelros, embora dominasse 
sempre, nem o Santa Maria, 
que pouco arriscou, nada fiza- 
ram pola obtenção do qualquor 
golo. 

Chogou o intervalo e com 
elo o tempo à re 


floxão para as duas formações. 
Quem parece tar beneficiado 
com Isso, foi a velho «Salguel- 
ral», Já que es pupilos coman- 
dados por Jorginho, regras- 
saram com astra agressividade 
e engodo psias redes con- 
trárias, criando várias opor- 
tunidados, algumas delas bem 
folagrantes, am que só faltou 
um pouco de sorte e por vezes 
discomimonte aos atacantes 
«encamados» (ontema equipar 
de branco). 


Bom exemplo deste ascen- 
dento foram os dois remates 
devolvidos psfo poste direito da 
baliza à guara de João Ma- 
nuel, quo aliás viria a ofectuar 
umabrilhante exibição, ofectua- 
dos primeiro por Leonel (quanto 
a nós o melhor elemento em 
campo) e, seguidamente, por 
Spassov, que velo dar outra 
dinâmica zo ataque do 
Salgueiros. 

A «alma salguetrista» podia 
agora descansar um pouco, 
dado que o Santa Maria estava 
«encurralado» no seu melo- 
campo, e nãe conseguia impor- 


Rui Alas 


pie arraia tás da 
Best. A jovem equipa de Barco- 
los ainda esboçou Um «reflexo» 
de reacção, mais concre- 
tamente, no final do encontro, 
ao pressionar o sector recuado 
do Salgueiros, conseguindo 
dois cantos consecutivos, não 
resultando no entanto, 

perigo de malor para as redes 
defendidas por Best. 


No final do encontro, o 
Salgueiros era um justo ven- 
cedor. Por sau lado, o Santa 
Maria era um digno vencido. 
Norespoltanto à arbitragem, 
nada a dizer, situando-se em 
bomplano, isto 6, uma actuação 
francamanto positiva. 


O presidente 
eo futuro treinador 


Logo após o final do jogo, o 
presidente do Salgueiros, dr. 
Carlos Abreu, instado pela 
nossa reportagem a referir-se à 
contratação do novo troinador, 
referiu: 

«É uma situação difícil que 
temos do resolvar o mais rápido 
possível. Não podemos deckdir 


de uma forma precipitada, até 


Importância». 

Questionado em termos de 
adiantar qualquor nome, diria: 

«Todos os trolnadores dis- 
ponívois são hipóteses; no en- 
tanto, há quatro nomes, que já 
temos em agenda. Rasta agora 
estudar a melhor altemativa é 
optar por aquela que melhoras 
garantias nos ofereça». 

Não querondo fazer 
qualquer provisão, pensamos 
que os nomes dos técnicos 
Calisto, Mirim o Mário Lino se 
encontram na referida 
«agenda», podendo um deles 
vir a ser o futuro técnico do 
Salguelros. 

Finalmento, quisemos sa- 
bor a sua opinião sobre a pri- 
meira vitória dos salguelristas: 

«O jogo agradou-mo bas- 
tanto, fol um encontro em que 
sontimos multas dificuldades, 
pois o nosso adversário Jogou 
muito fechado. Acabámos por 
marcar num momento crucial e 
isso deu-nos outro ânimo para 
encarar a segunda parte. Neste 
período criámos várias opor- 
tunidados da golo, sondo o re- 
sultado final escasso, para 
tanto domínio». 

Como conclusão, o dr. Car- 
los Abreu referia, ainda em 


relação ao encontro: 


«Agradou-mo sincoramento». 


O que faltou em futebol, sobrou em espírito de luta, ontem em «Vidal Pinheiro». 


(Foto de JOSÉ ALBINO) 


Varzim, 2 
Rio Ave, 2 


Jogo no Estádio do Varzim, 
que registou boa presença de 
público. 

Árbitro: Vítor Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Carlos 
Matos e Tavares da Silva. 


VARZIM: Mondos; Vito- 
riano, Augusto |, Quim o Ulisses. 
(Abel, 30 m); Damas (Augusto 
11, 78 m), Lito, Soares e Rut 
Pedro; Karinov e Nivaldo. 


RIO AVE: Madureira; Paulo 


Pires, Carvalho, José Manuel e 
André; Walsh (Carlos Manuel, 
78m)e Álvaro. 


Ao Intervalo: 1-. 

Marcadores:Walsh (25 m), 
Nivaldo (45 e 65 m de g. p), 
Festas (59 m). 

Cartões amarelos: Lourival 
(2m), Festas (16m), Lito (29), 
Abel (54m), Paulo Pireos (65 
m). 

Cartão vermelho: Lito (82 
m), Festas (87 m). 

Ainda não foi desta que o 
Varzim conseguiu uma vitória 
nesta sua presença na divisão 
secundária. Desta feita, para 
lograrem a Iguakdado foram 
necessárias duas grandos pe- 
nalidades, uma delas a deixar 
no ar muitas dúvidas. 

Frente ao velho rival Rio 
Ave, Os poveiros, que estrea- 
ram o búlgaro Karinov, não 
encontraram o adversário ideal 
para conseguirem dar um ar da 
sua graça à sua massa adopta 
que continua a Intorrogar-so 
quando arrecadará o Varzim a 
sua primeira vitória. 

Num jogo que se antevia 
emotivo, a expectativa não saiu 
defraudada. Sempre disputado 
com velocidade, o encontro 
apenas ficou manchado pelo 
elevado número de cartões, 
dois doles a obrigar os contem- 
plados a tomarem banho mais 
cedo. 


Os vilacondenses tiveram 
na sua melhor disciplina táctica 
o grando trunfo para con- 
seguirem o seu jogo mais 
aberto. 

Na intormediária,  Andró 
doixou a sua habitual posição 
de latoralesquerdo para policiar 
Soares, que continua a ser o 
maestro de toda a equipa local. 

Bastante movimentada, 
com ambas as equipas a não 


certo. Colocados em ven- 
cedores, logo aos 26 minutos 
por intermédio de Walsh, os 
vilacondenses não deixaram do 
procurar o ataque, muito em- 
bora, após o golo, os poveiros 
tenhamdado mostras do seu in- 
conformismo, fazendo entrar 
mais um avançado por troca 
com um defesa, alcançando a 
Igualdade no derradeiro minuto 
da primeira parto, na conversão 
de uma grande penalidado. 

Na parto complementar, os 
poveiros entraram a pressionar, 
mas acabaram por ser os vila- 
condenses a colocarem-se em 
vencedores, por intermédio do 
Festas, que surgiu na frente a 
voar para a bola, dando o me- 
lhor seguimento a um 
cruzamento de José Manuel. 

Depols do Rio Ave ter des- 
perdiçado novo golo, quando 
Piros Isolado permitiu a defosa 
de Mendes, foram os poveiros 
que chegaram à Igualdado, do 
novo de grande penalkdado, a 
punir um corto com a mão de 
Paulo Pires, sobre o risco de 
golo. 
O resultado, embora escrito 
direito por linhas tortas, ajusta- 


so perfoltamente ao que ambas 
as equipas produziram. 
Arbitragem com do- 


maslados erros. 


Ezequiel Casanova 


Trofense, O 
Felgueiras, 2 


Jogo na Trofa. 
Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por Matias 

Bento e Fernando Facas. 

TROFENSE: Martins; 
Costa, Ado, Melo e Caritos; 

Renato, Zé Nó e Luís; Félix, 
Daniel e Sórginho. 

. FELGUEIRAS:Matos;  Ak- 
cardo, Lima Pereira, Moniz é 
Antero; Zé Carlos, António 
Borges (Álvaro 69 m) e 
Ronaldo; Jaime Graça, Folha e 
Jorge Coutinho. 

Ao Intervalo: 0-1 

Marcadores: Jaime Graça 
(24 m) e Folha (89 m). 

Cartões amarelos: Ricardo, 
Lima Pereira, Melo e Zé Cartos. 

A equipa do Trofenso apro- 
sentou-se com vontade nítida 
de vencer este jogo, lançando- 
sa deliberadamente ao ataque, 
não conseguindo obter o 


Águeda, 1 


almejado golo. No entanto foi 
manifesta a falta de sorte dos 
seus avançados, espo- 
cialmente por Denis, talas opor- 
tunidados criadas ao longo do 


Acontecou também que do 
lado oposto estava uma equipa 
com Jogadores mais experion- 
tes o matreiros e ontão sempre 

faziam o contra- 
ataque, surgindo aos 24 mk 
nutos o golo por intermédio de 
Jaime Graça, após Jogada de 
Folha. 

No segundo tempo, nova- 
mente o Trofense a dominar o 
jogo. Mas seriam novamente os 
forasteiros, polo ex-atlota local 
Folha, a marcar. 

Resultado enganador pelo 
que as equipas fizeram durante 
o jogo. Arbitragem regular. 


Júlio Cruz 


Feirense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
do 


Árbitro: José Garcia, de 
Sotúbal, 

ÁGUEDA - Pais; Arsénio 
(Laranja), Amadou, Vitor Ma- 
nuel e Jorge Marques; Guima- 
rãos, Rocha e Flávio (Regi 
naldo); Zequinha, Carlos Miguel 
e Formiga. 

FEIRENSE - Rufino; Licínio 
(Riendeiro), Quim Zé (Neninho), 
Miguel Pinto; Couto, José Au- 
gusto e Artur; Quitó, Manuel 
António e Ribeiro. 

ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Formiga e 
Neninho, ambos de grande 
penalidade. 

Cartões amarelos: Amadeu 
e Arsénio, Miguel 

Cartão vermelho: José Au- 
gusto (74m,). 

Muito embora o Águeda 
tenha dominado na quaso totall- 
dade dos noventa minutos, é 
Justo referir o modo como se 
defendeu o Feiranso. Por Isso, 
justificou o ponto que conseguiu 
em Águeda. 

Logo após o apito inicial, 
vislumbraram-se as intenções 
de cada uma das equipas: o 


, a Jogar nitidamento 
para a vitória, enquanto que a 
equipa de St! Maria da Feira, 
bem disciplinada tacticamente, 
se defendia do ascendente dos 
bairradinos e procurava, atra- 
vós do contra-ataques, sur- 
preender o seu antagonista. 

Mesmo assim, Carlos 
Miguel, Rocha e Flávio ainda 
tivoram hipóteses de marcar, 
mormente no primeiro tompo. 
Contudo, a precipitação facili- 
tou de certo modo as intenções 
dos comandados pelo prof. 
Henrique Nunes. 

No entanto, na etapa com- 
plementar, Rufino carregou à 
margem das leis Zequinha. O 
árbitro, em cima do lance, não 
perdoou e Formiga converteu. 
Momentos depois, quando o 
Águeda procurava a todo o 
transe o 2-0, Guimarães, de 
modo inexplicável, mete mão à 
bola. Neninho, chamado a con- 
verter o castigo máximo, fuzilou 
Pais, isto numa altura em que o 
Feirense já estava a jogar com 
apenas dez unidades por exput- 
são de José Augusto. 

Arbitragem má 


Manuel André 


10 de Outubro de 1988 
OD Comércio do Porto 


a 
Terenos + 


desporto x: 


FAMALICÃO APARECEU E VENCEU 


A grande novidade desta 4.º jornada foi a 
aparição do F.C. Famalicão, que fez a sua es- 
treia no campo do Prado, onde venceu a for- 
mação local por um difícil e escasso 1-0. Em- 
bora desiludido e frustrados, aí temos o 
«onze» comandado por Rodolfo Reis a bater- 
se com determinação e dignidade pelo regres- 
so às origens. Val certamente ser uma batalha 
difléll, como aliás se infere da leitura deste seu 
primeiro joho, pois todos pretendem abater 
aquele que multo justamente é considerado 
como favortio número um à vitória final. Re- 
fira-se a propósito, que pertenceu aos famali- 
censes o único êxito forasteiro da Série A, 
porquanto quatro empates a zero vieram logo 
a seguir, a dar uma ideia da forma equilibrada 
como se luta pelos pontos entre a maloria dos 
concorrentes. Registe-se, os primeiros pontos 
conquistados por Vila Pouca e Lanheses, dei- 


xando por tal motivo de existir equipas em 
branco pontualmente. Apesar do empate con- 
sentido ao Valenciano, os homens de Vieira do 
Minho mantém-se invictos na frente da tabela, 
com sete pontos, mas o Esposende está à 
perna, com menos um ponto. 

Régua e Valonguense dominam a situação 
na frente da Série B, ambos com sete pontos, 
o que de certo modo causa surpresa, sabido 
que estas equipas costumam militar por ou- 
tras paragens da tabela. Ontem, os durienses 
bateram o regressado Moncorvo por três-um, 
enquanto os homens de Valongo foram mais 
parcos de golos, uma vez que apenas levaram 
de vencida os Dragões Sandinenses pela di- 
ferença mínima. Em suma, excelentes partici- 
pações destas duas equipas, a animar uma 
prova onde normalmente a luta é terrível. En- 
tretanto, as honras deste grupo pertencem in- 


teiramente aos êxitos conquistados fora de 
portas pelo Vila Real, que no sábado venceu 
no Bessa o «onze» maiato, do Paivenses, que 
não deu hipóteses ao Oliveira do Douro, ao 
qual venceu por concludente 4-2, e ainda ao 
Ermesinde, vencedor no sempre difícil campo 
do Lourosa. Surpreende ainda o empate com 
que terminou a partida Infesta-Lousada, pois o 
ponto cedido pelos mamedenses obstou a que 
figurasse no lote dos primeiros classificados. 
Bons triunfos do Leça sobre o Vilanovense e 
do Lixa ante o Pedrouços, ambos pelo resul- 
tado de 3-1. O Seia teve um excelente «man- 
jar» ao ganhar em Santa Comba Dão, isolan- 
do-se na vanguarda da Sérle C, uma vez Mor- 
tágua e Guarda empataram nas deslocações 
que fizeram a S. Romão e Albergaria, respecti- 
vamente. Óptimo triunfo do União de Coimbra 
na Anadia, que ainda não logrou qualquer 


Agostinho Viegas 


ponto, e da Oliveirensee sobre o Valecambren- 
se, por dois-zero. O União de Tomar sofreu o 
primeiro desaire no campo do Sertanense, 
sendo apeado da liderança da Série D, onde 
agora Fátima, Mirense e Naval comandam, to- 
dos com sete pontos. Excelentes triunfos do 
Castelo de Vide, na Nazaré, do Mirense, no 
reduto do 22 Junho e da Naval, em Alcobaça. 
O Portosantense,, que se estrela nesta prova, 
sublu ao topo da Série E, em Igualdade pon- 
tual com o Vilafranquense, tirando partido da 
derrota por este sofrida em Samora Correia. 
Sintrense, no Cartaxo e Vialonga, em Arralo- 
los, foram os únicos a vencer extramuros. O 
Lusitano de Vila Real de Santo António do- 
mina na frente do grupo F, isolado, uma vez 
que o Seixal perdeu em Sesimbra. Vasco da 
Gama ee Estrela de Vendas Novas foram os 
únicos fora de portas. 
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OI. Douro - Paivense.. 
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Valonguense - Sandinensos. 


Gouveia - Viseu Bent. 
Pesseguelr. - Valonguens: 
Oliveirinha - OL. Hospital . 
Alba - Guarda. 
Oliveirense - Valecamb. 
S. Romão - Mortágua. 
Paço - Argus. 

U. Coimbra - Anadia. 
Santacomb. - Seia 
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Vinhais - Mirandôs 

M. Cavaleiros - V. Pouca 
A. Valdevez - Valpaços 
M. Fonte - Vianenso 
Celoricense - Prado 
Neves - Famalicão 
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Vilanovenso - Valonguense 


Sandinenses - OI. Douro 


Vila Real - Ermesinde 


Oliv. Douro, 2 


Paivense, 


onde no campo de Santiago, 
liveira do Douro. 

Árbitro: Donato Ramos, de 
Viseu, auxiliado por José Qua- 
dros e Horácio Rodrigues. 

OLIVEIRA DO DOURO — 
Horácio; Zequita, Vicente, 
er Carlos e ira Alberto; 

Carlos J Luís e Cae- 
tano; Toninho, Vitorino (Chico 
Santos) e Sérgio (Zé Au- 
usa 

PAÍVENSE — Emesto; Silva, 
Muça, Isidro e Vicente; Neves 
(Zé Henriques), Gomes e Ulis- 

; Danar, Sousa e Zé An- 


Ao intevalo: 1-1 
Marcadores: Caetano (17m) 
e Danar (24 6 75, de 9.p.), Ne- 
ves (60m), Toninho (69m, di 
Eb Vicente (73m). 
“MjCartões amarelos: Horá- 
cio, Muça é Sousa. 


4 


Os locais voltaram a exibir- 
se aquém das suas possibili- 
dades e assim perimiram que 
o Paivense se retirase com 
uma vitória, que certamente 
não estaria nas previsões da 
maioria. Diga-se, no entanto, 
quea vitória dos visitantes não 
escandaliza, já que durante 
toda partida “souberam contro- 
lar o jogo e desferir os seus 
golpes em contra-ataques cer- 
teiros, apanhando a defesa lo- 
cal adiantada no terreno. 

Na verdade, os oliveirenses, , 
na ânsia de se adiantarem no 
marcador, não acautelavam a 
defensiva e isso foi-lhes fatal, 
pois os visitantes obtiveram 
três golos em rápidos contra- 
ataques. 

Arbitragem boa. 


Henrique Reis 


Oliveirense, 2 
Valecambrense, O 


Jogo no estádio Carlos 
soro em Oliveira de Aze- 


tro: Elísio Martins, do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Botelho e Barros dos Santos. 

Oliveirense: Júlio; Zé Al- 
berto, Castro, Leite e Russo; 
Tião, Ferrinho e João; Chico 
ir Denilson (Gomes) 
e Zé Carlos. 

Valecambrense: Alves; 
Correia, Brandão, Pinho San- 
tos e Luizinho; Soares, Damas 
& Martinho; Pina (Cosan), Ca- 


piotti (Machadinho) e Diu. 
Ao interval -0 
Marcadores: Zé Carlos (30 e 


67m). 

Cartões amarelos: Soares, 
Castro, Damas, Leite, Mar- 
tinho. 

Cartão vermelho: Machadi- 
nho (89m). 

Aguardado com enorme ex- 


pectativa e presenciado por 
uma assitôncia quase «re- 
cord», este «derby» regional 
entre dois velhos rivais em 
tudo correspondeu ao que 
dele se esperava, já que se 
tratou de um magnifico jogo de 
futebol. 

E se ao intervalo estava es- 
boçada a primeira derrota da 
formação de Vale de Cambra, 
merc de um maior ascendente 
dos pupilos de Valongo, atra- 
vés de um futebol apoiado, 
vistoso e a toda a largura do 
dera jà no período comple- 
mentar Zé Carlos consolidaria 
a vitória da sua equipa e por 
números que espelham a di- 
ferença entre as duas forma- 


s E 
Num jogo de nervos, 6 árbi- 
tro tecnicamente esteve bem, 
pecando apenas na amostra- 
gem dos cartões. 
Augusto Vilhena 


Oliveirense .. 
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Gouvela - Pessegueir. 
Valonguense - Ollveirinha 
OI. Hospital - Alba 
Guarda - Oliveirense 
Valecamb. - S. Romão 
Mortágua - Paço 

Argus - U. Colmbra 
Anadia - Santacomb. 
Viseu Bent. - Sola 


Infesta, O — 


Jogo no campo Moreira Marques, em S. 
Mamede de Infesta 

Árbitro: Carlos Carvalho, do Porto, auxilia- 
do por Mário Rui e Pinto Careiro. 


Infesta: Costa; Chico, Tavares, Strom- 
berg e Catalão (Pedro, 56m); Sérgio, Manuel 
António e Canholo; Moura, Correia e Quim. 


Lousada: Ventozelos; Gaspar, Dantas, 
Vieira e Maurício; Agostinho, Adélio e Mané; 
Kadjali (Rocha, 88m), Pedro e Queirós (Neli- 
nho, 67m). 


Cartões amarelos: Queirós (18m), Dantas 
(25m), Sérgio (65m) e Pedro (71). 

Jogo bastante morno e que se desenrolou 
um tanto aos repelões, com a equipa foras- 
teira a actuar com o seu último reduto super- 
povoado, despachando a bola de qualquer 
forma e feitio, por vezes com alguma dure- 
za, nem sempre reprimida pelo juíz da par- 
tida. 


CONCESSIONÁRIO 


OLIVEIRA DANTAS & BARBOSA, L. a IS 1 


Nazarenos - Cast. Vide 
D. Fátima - Boneditenso .. 
Atougulens. - Benfica C.! 
Forrel - Mirandenso. 
Bombarralen. - Marrazes. 
22 JJAmor - Mirense. 
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Mirandense - Bombarralen. 
Marrazes - 22 J/Amor 
Mirenso - Alcanenenso 


Lousada, 


É certo que os mamedenses atacaram 
mais, mas o seu discernimento foi nulo, daí 
não conseguirem concretizar algumas joga- 
das de perigo, nomeadamente aos seis mi- 
nutos, em que Sérgio, depois de realizar 
uma bonita jogada individua, atirou forte, 
mas a bola saíu a rasar o poste da baliza de 
Ventozelos. 


Cada equipa joga aquilo que a outra con- 
sente e, neste aspecto, o Lousada actuou 
com a lição bem estudada, não jogou bom 
futebol, mas também não deixou o seu ad- 
versário jogar e conseguiu os seus intentos: 
levar um ponto de S. Mamede. 

Em suma, desfecho a castigar mais o In- 
festa, que perdeu um ponto em sua «casa» 
e quando nada o fazia prever. 

A arbitragem, sem influência no resultado, 
esteve muito mal no capítulo disciplinar. 


José Sousa 


Prado, O — Famalicão, 1 


Jogo no campo do Faial, em Prado, Vila 
Verde, perante cerca de cinco mil especta- 
dores, a esmagadora maioria de Famalicão. 

Sob a arbitragem de Alexandre Gonçal- 
ves, do Porto, as equipas alinharam: 


Prado: José Maria |; Fernando, Carvalho, 
José Maria Il, Mouzinho e Zezinho; Pires, 
Toninho, Paulo Sousa e José Luís (Raul, 
70m); Paulo Durães (Julinho, 50m). 


Famalicão: Rogério; Zé Nuno, Lula, Fer- 
nando couto e Cabral; Zé Luís, Williams 
(Henrique, 75), Chico Nelo e Silva; Luís Mi- 
guel (Paulo Jorge, 35m) e Cadri. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
José Maria |, aos 48 minutos, Chico Nelo, 
aos 50, e dois para o «banco» do Prado, 
treinador e delegado ao jogo, aos 70 e 80 
minutos, respectivamente. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Silva, aos 70 minutos. 


Com o apoio de vários milhares de adep- 
tos, que nunca mostraram preocupação 
com os golos, o FC Famalicão «passeou- 
se» no Campo do Prado durante 90 minu- 
tos, obrigando a equipa da casa a não sair 
do seu meio campo. 


Dando um festival de técnica futebolística, 
o Famalicão levou a «agua ao seu moinho», 
através de Silva que minutos antes do golo 
rematara ao poste. 


A equipa do Prado resistiu no seu «pela- 
do» sem conseguir um pontapé de canto e 
Rogério só agarrava a bola quando os seus 
companheiros lhe passavam o esférico. 


Acabou por ser um jogo agradável, mas 
sem emoção. Naquele campo, o Famalicão 
limitou-se apenas ao quanto baste para ven- 
cer este encontro inaugural da sua participa- 
ção no nacional da lil divisão, em que o 
árbitro não esteve à altura do jogo. 


Costa Guimarães 


Almeirim - Pralense 
S. Correia - Vilatranqui 
Lusitânia - U. Santarém. 


Quimigal- Forreirenso. 
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v. 
Lus. V. R. - Quimigal 
C. Pledade 


Lixa, 3 
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Novas - Palmolonse 


Pedrouços, 2 


Jogo no Estádio Senhora do 
Amparo, na Lixa 

Árbitro: Manuel Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Anónio 
Pereira e Manuel Fonseca. 

LIXA — José Maria; Marco, 
Lopes Il, Silva e Abílio; Costa 
Pinto (Florêncio, 57m), Luís 
(Sousa e Costa, 24m) é Ga- 
briel; Sérgio, Mendonça e Tei- 
xeira. 

PEDROUÇOS - Domingos; 
Arouca, Bino, Jorge Il e Car- 
los; Horácio, Nelo e Chico; Ro- 
meu, Xavier (Jorge |, 66m) e 
Rui Carvalho (Pereira, 45m). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Xavier (12m) e 
Pereira (49m), Gabriel (51 e 
86m) e Sousa e Costa (68m). 

Cartões amarelos: Xavier, 
Horácio e Romeu. 

No início, o Lixa lançou-se 
no ataque e o Pedrouços, 
como se esperava, a defender 
e a criar perigo em contra-ata- 


ques rápidos para os donos da 
«casa», E assim, aos 12 minu- 
tos, por Xavier , os forasteiros 
inauguraram o marcador. No 
entanto, os lixenses tudo ten- 
tavam para modificar o resul- 
tado. 

No segundo tempo, e logo 
aos 49 minutos, Pereira, na 
marcação de um livre, faz o 
segundo golo para os forastei- 
ros. Logo se pensou não ser o 
Lixa capaz de modificar o re- 
sultado. Mas, aos 51 minutos, 
Gabriel conseguiu driblar toda 
a defesa do Pedrouços e dimi- 
nuiu o marcador. A partir da- 
qui, o Lixa lançou-se, delibera- 
damente, no ataque e conse- 
guiu «virar» o resultado, ga- 
nhando com toda a naturali- 
dado. 

Vitória certa. 

Arbitragem em bom plano. 


Carlos Faria 


Gouveia, 2 
V. e Benfica, 


Jogo no Estádio Municipal 
do Farvão 

Árbitro: Júlio Bastos, de 
Coimbra, auxilaido por Simões 
Barbosa e Anjos Marcos. 

GOUVEIA — Fernando; Fer- 
nando Costa, Rui Andrade, 
Acácio e Nini; Rangel (Leiria), 
Maninga e Brazete; Simão, 
Horácio Brito (Cipriano) e Rui 
Sousa. 

V. E BENFICA — Gama; Fi- 
gueiredo (Xis), Manuelzinho, 
Luís Monteiro e Lopes; Beti- 
nho, Chaves, Ribeiro e Luís 
Miguel; Lage e Cláudio (Gama 
4) 


“o intervalo: 0-0 


Marcadores: Simão (49m), 
Fernando Costa (72m) 

Cartões amarelos: Manuel- 
zinho, Fernando Costa. 

Foi um jogo bem disputado 
por ambas as equipas, com 
maior pendor atacante por 
parte dos locais onde a falta 
de pontaria ou sorte impediu 
que o resultado fosse mais 
dilatado. 

No entanto, o resultado está 
certo. O Gouveia jogou mais 
rápido e acutilante, criando 
mais oportunidades de golo. 

Arbitragem esteve bem. 


Gabriel Amaro 


xu-desporto 


Vieira, O 


* 91034 


Valenciano, O 


Jogo no campo Municipal de 
Vieira do Minho. 

Árbitro: Albino Nogueira, do 
Porto, auxiliado por Aníbal 
Martins e Joaquim Campos. 

Vieira: Luso; Jorginho, 
Jerónimo, Carlos Gomes e 
Berto; Mário (Zé Carlos, 84 m), 
Varinho e Geninho (Neiva, 78 
m); Leão, Jonas e Rocha. 

Valenciano: Vieira |; Tony, 
Capucho, Cansado e Aurélio 
(Chico, 61 m); Parente, Fer- 
rão, Burra e Wilson; Alfredo e 
Tião (Vieira |, 81 m). 

Cartão amarelo: Rocha (12 
m). 
Cartão vermelho: Alfredo 
(75 m). 


Excelente partida de futebol 
em que a equipa da «casa», 
durante a primeira parte, teve 
o domínio do jogo, mas em 
que as melhores oportunida- 
des de marcar pertenceram à 
equipa «visitante». 


Aliados, 2 
Ovarense, 


Jogo em Lordelo 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por Martins 
Gonçalves e Jesus Oliveira. 

Aliados: Rui; Lopes, Carli- 
tos, Nunes e Carneiro; To- 
neca, Frita e Jota (M.José); 
Leal (Sousa), Amâncio e Ro- 
sário. 

Ovaren: Artur; Oliveira, 
Banito, Santos o Paulo Soa- 
res; M. Costa (Pia), Alfredo 
(Sereno), Paulo Barra e Fua; 
Tomé e Paulo Gonçalves. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Paulo Barra 
(43m), Banito (7 im, na p. b.) e 
Leal (76m). 

Cartões amarelos: Alfredo, 
Oliveira e Leal. 

Nos primeiros minutos, as- 
sistiu-se a um estudo mútuo o 
que originou um futebol de 
certo modo confuso. Mas, cou- 
be aos donos da «casa» a pri- 
meira oportunidade de abrir o 
activo, por interméio de Amân- 
cio. Mas, a Ovarense sempre 


Alba, 2 
Guarda, 2 


Jogo no Parque Alba, em Al- 
bergaria a Velha. 

Árbitro: Gonçalves Neves, 
de Coimbra, auxiliado por Mi- 
guel Gil e Manuel Baptista. 

Alba: Luís Filipe; Carpinhei- 
ra, Mussa, Tó Zé e Alcino (Ba- 
buna, 65 m); Hélio, Torres, 
Rangel (Vitor, 40 m), e Pinho; 
Nelito e Jorge. 

Guarda: Melo; Asdrubal, 
Palmeirão, Berto e Artur Neke; 
Paulo César, Pirata (Américo, 
29 m), (Álvaro, 83 m), Batista é 
Agostinho |; Lessa e Rocha. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Lessa (14 m), 
Batista (54 m), Vítor (68 m) e 
Pinho (75 m). 


Este jogo teve duas partes 
completamente distintas. Na 
metade inicial os forasteiros 
marcaram um golo muito cedo 


Com efeito, muito rápida no 
contra-ataque, a equipa do 
Valenciano poderia ter aberto 
o marcador quando, por duas 
vezes, jogadores seus apare- 
ceram isolados, mas por méri- 
to do guarda-redes local não 
conseguiram concretizar os 
seus intentos. 

O período complementar foi 
um pouco diferente, já que a 
equipa «visitante» não foi tão 
esclarecida, embora nunca 
deixasse de contra atacar e 
disso se aproveitou a turma da 
«casa» para avançar no terre- 
no e criar muitas situações de 
perigo, principalmente a partir 
dos 75 minutos, quando a 
equipa do Valenciano foi redu- 
zida a 10 unidades por expul- 
são de Alfredo. 

Resultado certo, com uma 
arbitragem com alguns erros, 
mas sem influir no resultado. 


Guilherme Silva 


1 


que podia, ia para o contra- 
ataque e, aos 15 minutos, 
Tomé desteriu o primeiro re- 
mate às redes de Rui. No mi- 
nuto seguinte, a melhor jogada 
do primeiro período entre Ro- 
sário e Careiro, com este úl- 
timo a merecer a melhor sorte, 
enviando a bola a embater na 
barra. E, aos 43 minutos, Pe- 
dro Barra, contra a corrente do 
jogo, fez o primeiro golo da 
partida. 

No segundo período, tudo 
parecia ser diferente. Com a 
entrada de Manuel José, a 
equipa da «casa» mostrou o 
seu bom futebol. Os visitantes 
apercaberam-se e tentaram 
sacudir a pressão . Os locais, 
bem escalonados no terreno e 
a praticar bom futebol «vira- 
ram» o resultado. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa em campo. 

Boa arbitragem. 


Fernando Queirós 


e controlaram por completo os 
acontecimentos. Os locais 
eram então uma equipa des- 
controlada e sem espinha dor- 
sal e a situação tornou-se 
ainda mais complicada 
quando, após um lance em 
que a extrema defesa anfitriã 
falhou de forma clamorosa, a 
vantagem foi ampliada. 


Seria então a vez dos locais 
reagirem fortemente e, fa- 
zendo duas alterações ajusta- 
das com a colocação de Vitor 
e Torres nas faixas laterais do 
terreno, o seu futebol teve mo- 
mentos de grande qualidade, 
surgindo os dois golos que re- 
puseram a igualdade e com 
ela se chegaria ao final. 


Arbitragem regular. 
Esmeralda Martins 


Mirandês, 2 
M. Cavaleiros, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Lúzia, em Miranda 
do Douro. 

Árbitro: Santos Rocha, au- 
xiliado por Fernando Leal e 
Inácio Correia, equipa de 
Braga. 
Mirandês: Dino; Eduardo, 
Valto, Orlando e Edson; Mar- 
ques e Nelo (Mino, 50 m), Lico 
(Mani, 60 m), Paco, Faustino e 
Alves. 

Macedo de Cavaleiros: 
Beto; Chiquinho, Rogério, Gui 
lherme (Luís Filipe, 20 e Ca- 
mões, 55 m) e Freixeda; Cha- 
na e Luizinho; Óscar, Júlio 
Pereira, Pinto e Alberto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Alves (50 m) e 
Eduardo (75 m). 

Cartões amarelos: Orlando 
(65 m), Marques (67 m) e Lui- 


sinho (80 m). 

Não obstante a vitória alcan- 
qada neste jogo, o Mirandês 
ainda não convenceu os seus 
adeptos, pois contrariando as 
ordens do seu técnico, a equi- 
pa ainda balanceou a bola 
muito pelo ar, com vantagem 
para a defensiva visitante, que 
com mais poder físico anulava 
com relativa facilidade as in- 
vestidas dos locais. 

A equipa de Macedo de Ca- 
valeiros mostrou também um 
jogo de bom recorte técnico, 
mas falhou no capítulo da fi- 
nalização. 

Um jogo entusiaticamente 
disputado e o desfecho acaba 
por se aceitar como justo. 

Boa arbitragem. 


Pereira Leite 


Valonguense, 1- 


Jogo no campo do Calvário em Valongo. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, auxiliado por Antó- 
nio Quinteis e António Guilhar, 

Valonguen: Ribeiro; Pimenta, Mendes, 
Camões e Maia (Tozinho, 78 m); José Augusto 
(Edgar, 87 m), Santos e Filipe; Mota, Saraiva e 
Barbosa. 


Sandinenses: Paulo; Zé Nando, Armando, 
Carvalho e Licínio; Celestino, Papinha e Nelo; 
Nelo Puto, Vitinha e Proença. 

Cartões amarelos: Camões (80 m), Mota (23 
m) e Barbosa (30 m), pelo Valonguense e para 
Celestino (17 m), do Sandinense. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Barbosa (80 m). 

O jogo de pouca inspiração do Valonguense 
apesar de terem praticado um bom futebol do 


Oliveirinha, 1 — 


Jogo no campo do Oliveirinha. 

Árbitro: Henriques de Oliveira, auxiliado por 
José Lopes Soares e Luís Lopes, equipa de 
Vi 


iseu. 

Ollveirinha: Armindo; Geninho (Troia, aos 71 
min ), Santos (Amilcar, aos 60 min.), Luís Vi- 
cente e Nunes; Toni, Rui Pedro e Celestino; 
Paulo Bola, Salla e Baldé. 


F. C. Oliveira do Hospital: Serambeque; 
Barreto, Otalino, Paulo Almeida e Filipe; Vítor 
Bessa, Russo e Cunha Ferreira; Arménio, Joca 
(por Petinga, aos 60 min.), Belo (Ricardo, aos 
7Smin) Ao intervalo: 0-1 
marcadores : joca aos 17 minutos,amilcar aos 
78 minutos. 


Neste jogo pontificou o domínio territorial do 
Oliveirinha com o O. de Hospital a aproveitar as 
oportunidades que lhe surgiam, a tentar contra- 
atacar, de modo a tentar contrariar o domínio da 
casa. 


00. Hospital marcou por intermédio de Joca, 
aos 17 minutos da primeira parte, em lance 
tipico de contra-ataque. 

O Oliveirinha a dominar territorialmente, mas 
como sempre, nmas com dificuldades em cons- 
truir jogadas de perigo e sem conseguir chegar 


Sandinenses, O 


primeiro tempo do outro lado estava também 
uma boa equipa bem organizada. 

Chegou-se ao intervalo com o resultado em 
branco, quando qualquer uma das equipas po- 
dera ter marcado. 

Mo segundo tempo entrou desorientado o 
Valonguense sabe lá porquê, sem conseguir 
chegar com o perigo à baliza dos gaienses. 

Ogolo acabaria por aparecer aos 80 minutos 
por intermédio de Barbosa que deu um final 
feliz a uma jogada sem pés e sem cabeça. 

A vitória acaba por se aceitar, por aquilo que 
o Valongo fez no primeiro tempo. O Sandinense 
foiam digno vencido e só tem que se queixar de 
Ribeiro que fez uma excelente exibição. 

Arbitragem razoável. 


Fernando Queirós 


OI. Hospital, 1 


à grande área do seu adversário. Enquanto is- 
so, o meio-campo da equipa visitante era prati- 
camente inexistente e sem capacidade para 
criar jogadas ou controlar a bola. 

Na segunda parte, as equipas apareceram 
com o mesmo tipo de jogo. Aos 64 minutos, 
Pesinga quase que marcava, quando ao isol: 
se frente ao guarda-redes do Oliveirinha, Ar- 
mindo, atirou sobre a baliza. 

Finalmente, o Oliveirinha conseguiu o em- 
pais, num lance em que Amilcar foi lesto e não 
perdoou. 


Faltavam então 12 minutos para o final. O 
Olweirinha pareceu ganhar novo ânimo e criou, 
logo a seguir ao golo, várias jogadas de perigo. 
Mes, o Oliveira do Hospital foi capaz de segurar 
O resultado. 

O jogo terminou do modo mais justo. O Oli- 
veirinha ns sua falta de imaginação para criar 
jogadas e introduzir a bola na área da equipa 
adversária, nunca justificou o direito à vitória, 
enquanto o O. Hospital jogou fechado na sua 
área, saindo só em raros contra-ataques, que 
aliás foram bem aproveitados. A arbitragem de- 
via ter feito mais uso dos cartões disciplinares. 


Pedro Marçal 


Leça FC, 3 — Vilanovense, 1 


Jogo no Estádio do Leça, em Leça da Pal- 
meira. 

Árbitro: Sérgio Miranda, de Viana do Castelo, 
auxiliado por Sérgio Fernandes e Luís Gon- 
çalves. 

Leça: Guerra; Miguel, César, Santos Car- 
doso e Mesquita; Isidoro, Agonia e Maranho 
(Manuel, 46 m); Lourenço, Eusébio é Amadeu 
(Carlos Alberto, 84 m). 

Vilanovense: Moutinho; José Maria, José Al- 
berto, Alves e Torres; Aires, Vasques (Ferreira, 
59 m) e Adriano; Costa, Filipe (Zé António, 77 
m) e Isidro. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Isidro (35 m) e Eusébio (44 e 48 
m de g.p), 74 m. 


Cartões amarelos: Amadeu (34 m), Guerra e 
Lourenço (35 m), Adriano (38 m), Miguel (41 m) 
José Maria e Mesquita (42 m), José Alberto (48 
m), Alves (78 m) e Isidoro (90 m). 


O Leça, que entrou de roupante, tentou resol- 
ver o mais cedo possível a partida a seu favor, 
mas Lourenço, aos seis e sete minutos, respec- 


tivamente desper3içou duas excelentes oportu- 
nidades de golo, com O último remate a ser 
devolvido pela barra da baliza do Vila. 

O Vilanovense foi aguentando bem o «pres- 
sing» leceiro e apenas se limitava a fazer al- 
guns contra ataques, alguns deles até perigo- 
sos e, aos 35 minutos, colocou-se na situação 
de vencedor quando Isidro apareceu lá na 
frente a fazer o primeiro golo da partida, lance 
muito discutido pelos locais, por alegado fora de 
jogo que nos pareceu, de facto, ter existido. 

Ainda antes do intervalo, os leceiros iguala- 
ram a partida através de um castigo máximo, e, 
na segunda parte, o Leça foi sempre mais ofen- 
sivo e marcou muito cedo o seu segundo golo 
também de grande penalidade. Os visitantes 
procuraram impôr-se e o jogo teve períodos de 
equilíbrio, mas, aos 74 minutos, Eusébio tirou 
todas as dúvidas quanto ao vencedor ao marcar 
o terceiro golo. 

No final, vitória certa do Leça com o árbitro a 
mostrar por 10 vezes o cartão amarelo, alguns 
deles escusados. 


José Almeida 


Vianense, 2 — Celoricense, 1 


Jogo no Estádio dr. José de Matos, em Viana 
do Castelo. 

Árbitro: Jesus Almeida, do Porto, auxiliado 
por Mariano Canedo e Pinheiro Teixeira. 

Vianense: Duarte; Pica, Albano, Pedro e 
Meia-Noite; Silva, Cunha, Pelé, (Elias, aos 
51) e Zeica, (Paulo Fernandes, aos 63); Antó- 
nio Alberto e Messias. 

Celoricense: Sampaio; Miranda, Costa, Ro- 
berto e Toni, Marinheiro, Pedras, (Raimundo, 
aos 67m), Delfim e Vítor Sampaio, (Dedé, aos 
57m); Virgílio e Monteiro. 

Ao intervalo : 1-1. 

Marcadores: António Alberto, aos 23, Vitor 
Sampaio, aos 29, e Meia-Noite, aos 89 m. 

Cartão amarelo para Delfim. 


Numa partida onde o equilibrio começou por 
ser notório, o Vianense havia de perder, aos 18 
minutos, a primeira ocasião soberana de mar- 
car, mas Meia-Noite, na zona frontal, rematou 
sem força nem colocação. 

Foi o «lamiré» para o 1-0, que António Al- 
berto obteve com a sua já reconhecida oportu- 
nidade, pois quando menos se esperava arran- 


cou um soberbo remate, à meia-volta, que sur- 
preendeu tudo e todos. 

Mas, o Celoricense chegou à igualdade, 
numa jogada cruzada onde a defesa local, 
guardião incluido, foi mal batida e possibilitou o 
cabeceamento fácil de Vitor Sampaio, fazendo 
o empate. 

Após o descanso, os locais apareceram mais 
empenhados na ofensiva e só a pontarias defei- 
tuosa no remate à baliza forasteira impediu, 
então, a sua vantagem (merecida) no mar- 
cador. 

Foi todo um segundo tempo em que o Via- 
nense comandou a contenda, mas com aquele 
futebol aéreo, onde os flancos raramente fun- 
cionaram, as dificuldades revelavam-se fla- 
grantes. 

Quando toda a gente esperava o empate 
como resultado final, e já numa fase de des- 
conto de tempo, Meia Noite marcou o golo da 
vitória. Os celoricenses, mesmo assim, na res- 
posta, ainda fizeram um remate à trave. 

Arbitragem satisfatória. 


D. Tristão 


Lanheses, 2 — Neves, 1 


EMjJogo no campo 15 de Agosto, em Lanheses 

Árbitro: Augusto Santos, de Bragança, auxili- 
ado por Álvaro Borges e António Soares. 

Lanheses: João Carlos; Teixeira, Vilar, Ro- 
gério e Mendes; Gaio, Brandão e Zé Pereira 
(Meia Noite 84 m); Salvador, Michel (Nuno 51 
m) e Oliveira. 

Neves: Adolto; Chila (Edgar 37 m), Freitas, 
Ramião (Dulcínio 32 m) e Martinho; Pipas, Zé 
Artur e Costinha; Gusto Vieira, Manique e Jor- 
ginho. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Salvador (15 m), Oliveira (17 m) 
e Manique (33 m). 


Era de expectativa a partida que opunha es- 
tes dois clubes vizinhos e dentro das quatro 
linhas ela correspondeu inteiramente ao es- 
perado, tal a determinação posta no prélio pelos 
jogadores de ambos os clubes. 


O Lanheses entrou em campo com a preocu- 
pação de procurar o mais rápido possível adian- 
tar-se no marcador, e, disfrutando nos primeiros 
minutos de um ligeiro domínio, depressa che- 
garia aos 2-0. Primeiro foi Salvador na sequên- 
cia de um canto; depois, passado quatro minu- 
tos, Martinho desentendeu-se com o guardião 
Adolfo e Oliveira, muito atento, não perdoou. 

Acusando O toque, os visitantes reagiram. 
Porém, seriam ainda os locais a estar mais 
perto de aumentar a vantagem. 

Na segunda parte esperou-se um «forcing» 
dos visitantes, mas a bem organizada defesa 
da «casa» não permitiu veleidades. 

A vitória dos donos do terreno aceita-se, não 
pelo domínio exercido, mas sim pelas oportuni- 
dades criadas. 

Arbitragem regular. 


José Felgueiras 


Delães, O 


10 de Outubro de 1988 


Esposende, O 


Jogo no parque do despor- 
tivo de Delães 

Árbitro: Joaquim Altino, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Martins e Cunha Pinto. 

Delães: Humberto; Melo, 
Silva, Fernando Il e Lima 
(Castro, 84m); Flávio | (Rui, 
82m), Fernando | e Jorge Mas- 
sada; Marcos, Brás e Gaspar. 

Esposende: Ramadas; La- 
pa, Rui Barbosa, Samuel e 
Berto; Arteiro, Vilacova e Eco; 
Mané (Amauri, 80m), Salvador 
(Zé Paulo, 88m) e Paulinho. 

Ao intervalo: 0-0 

Cartão amarelo: Paulinho e 
Lino. 


Lourosa, 1 


O Delães recebeu no seu 
campo uma equipa muito bem 
apetetrechada e que também 
tem as suas aspiraçães no 
que respeita à subida de di- 
visão. 

Efectivamente, estiveram 
em campo duas equipas a 
desbobinarem Bom futebol e a 
usar excelentes tácticas, não 
dando quaisquer hipóteses 
para marcar ao seu adver- 
sário. Contudo, o Delães ainda 
foi o conjunto que esteve mais 
perto de marcar e merecia a 
vitória. 

Boa arbitragem. 

F. Silva 


Ermesinde, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Lourosa. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo. 

Lorrosa: Alfredo; Mazola, 
João Domingos, Narciso e 
Carlos Manuel (Domingos, 68 
m); Jacques, Silva e Zé Fer- 
nando; Sérgio, Delgado e 
Nelinho. 

Ermesinde: Amândio; 
Tonú, Tó Zé, Eduardo e Chico; 


“Dionísio, João Mourato (Mitó, 


65 m), Rui Martins e Armando; 
Caneco e Miranda. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Sérgio (43 m), 
Caneco (45 m de g.p.) e João 
Mourato (48 m). 

Cartão amarelo: Caneco (63 
m). 


Os locais não terão mais 
que se queixar de si. Com efei- 
to, dominando o jogo durante 
toda a partida, a equipa da 
casa veio a entregar o ouro ao 
bandido em dois lances infeli- 
zes da sua defesa. A defesa 
local no decorrer da primeira 
metade do jogo veio a cometer 
um penalty desnecessário que 
permitiria a Caneco estabele- 
cer a igualdade. 

No reatamento João Moura- 
to aproveitou da melhor forma 
o desentendimento entre João 
Domingos e Alfredo para pôr a 
sua equipa a vencer. 

Os locais ainda tentaram 
dar a volta ao jogo, mas o dis- 
cernimento estava ausente. 


Manuel O. Almeida 


À atenção do Benfica 
LIÊGE VENCE 
BEVEREN POR 1-0 


O Malines, que ontem empatou sem golos em Bruxelas 
com o Anderlecht, manteve o comando isolado do campeo- 
nato belga de futebol, com um ponto de vantagem sobre o 
seu adversário, cumpridas 12 jornadas. 

O terceiro é o FC Liege, adversário do Benfica na Taça 
UEFA, e que ontem venceu o Beveren por 1-0. 


Resultados 


FC Bruges - Waregem 

Lokeren - Standard Liege .. 
Beerschot- RWDM 
Kortrijk - Círculo Bruges 
Racing Malines - Lierse 
Charleroi - Racing Genk 
FC Liege - Beveren 
“Anderlecht - Malines 
St. Truiden - Antuérpia .. 


Pontuação 


Círculo Bruges 
Racing Malines 


No encontro com a Holanda 


BECKENBAUER APOSTA 
NOS «OLÍMPICOS» 


Os «italianos» Andreas Brehme, Lothar Matthaeus e Rudi 
Voeller foram convocados para a selecção alemã federal de 
futebol, que no próximo dia 19 defronta idêntica formação da 
Holanda, em jogo de qualificação para o Mundial de futebol 


de 1990. 


Além dos três experientes internacionais, dispensados 
pelos clubes italianos onde actuam, o seleccionador germã- 
nico, Franz Beckenbauer, chamou 16 outros jogadores, seis 
dos quais integraram a formação que ganhou a medalha de 
bronze nas Olimpíadas de Seul. 

Os «olímpicos» designados por Beckenbauer são os defe- 
sas Michael Schulz e Holger Fach, o médio Thomas Haessier 
& os avançados Juergen Klinsmann, Frank Mill e Karlheinz 


Riedie. 


Os 19 jogadores pré-convocados por Franz Beckenbauer 
para a partida com os holandeses são os seguintes: 
Guarda-redes: Bodo Illgner e Andreas Koepke. 
Defesas: Andreas Brehme, Guido Buchwald, Holger Fach, 
Matthias Herget, Juergen Kohler, Stefan Reuter e Michael 


Schulz. 


Médios: Thomas Haessler, Guenter Hermann, Lothar Mat- 
thaeus, Woligang Rolff e Olaf Thon. 

Atacantes: Juergen Klinsmann, Pierre Littbarski, Frank Mil, 
Karlheinz Riedie e Rudi Voeller. 


10 de Outubro de 1988 
OD Comércio do Porto 


VISITANTES MUITO FORTES 


A jornada de ontem da | Divisão da AF 
Porto foi, sem dúvida alguma, fértil em su- 
presas, uma vez que várias equipas foram 
conquistar pontos em terreno adversário, 
algumas com vitórias e outras com em- 


pates. 


Começando por nos referirmos à Série A, 
o destaque val para as formações do Grijó e 
Serzedo que lograram resultados positivos 
em Lavra e Pedras Rubras, enquanto Avin- 
tes e Candal não conseguiram ir além de 
empates em Coimbrões e Crestuma 
Quanto aos restantes resultados de: 
«ronda», o Senhora da Hora, Desportivo de 
|, Leverense, Perosinho e Ramal- 
dense salram vencedores «em casa», frente 


Portug 


Ramaldense, 1 
Valadares, O 


Jogo no campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Pereira Vieira. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Vitorino, Bessa e Kai- 
oca; Paulo Santana, Vitor Pe- 
dro e Tózé (Caldas); Berto, 
ae Reis (Toni) e João Bap- 

sta. 

VALADARES: Guimbra; 
Miro, Augusto, Afonso e Mário; 
Coutinho, Capela e Castro (Ar- 
mando); Torres (Paulo Gon- 
calves), Zé Beto e Vítor |. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: João Baptista (59 


m). 

Cartão amarelo: Castro. 

A equipa visitante, que à 
partida era francamente favori- 
ta para este encontro, não 
conseguiu os seus intentos, já 
que o conjunto local muito 
combativo até poderia ter 
aberto o activo nos minutos 
iniciais. Reagiu bem a equipa 
forasteira e pouco a pouco foi 
subindo de rendimento, não 
dando chances aos donos do 
terreno para se acercar da 
baliza de Guimbra até ao inter- 
valo. 
Para a etapa complementar 
o Ramaldense procurou entrar 
de rompante e logo aos cinco 
minutos beneficiou de um cas- 
tigo máximo que mesmo de- 

is de ter sido repetido foi de- 
fendido pelo guardião visi- 
tante. Passados quatro minu- 
tos, na sequência de um livre 
de canto por Quim Reis, João 

ista de cabeça enviou o 
esférico para o fundo da baliza 
adversária. 

Reagiram uma vez mais po- 
sitivamente os forasteiros mas 
acabaram por sair derrotados 
num prólio onde a equipa de 
arbitragem com uma actuação 
desastrosa prejudicou de 
forma sistemática os visitan- 
tes. No entanto, a equipa da 
casa não teve qualquer culpa 
ou interferência em tudo o que 
de mal se passou ao longo da 
partida. 


Crestuma, O 
Candal, O 


Jogo no Campo da beia- 
via em Crestuma. 
rbitro: Fernando Santos. 
CRESTUMA: Brandão; 
Berto (Rui), Tiago, Álvaro e 
Moura; Toni, Ferreira e Nelito; 
Valdemar, Serafim (Pinto) e 


fanel. 

CANDAL: Saraiva; Oliveira, 
Vieira, Álvaro e Zé Luís; 
Eduardo, Noronha e Paulo; 
Romariz, Artur e Pinheiro 

ftor). 

Cartões amarelos: Serafim 
e Toni. 

Logo no início da partida a 
equipa da casa tentou o ata- 
que com cruzamentos de bola, 
para assim poder surpreender 
O seu adversário. O Crestuma 
que fez alinhar uma equipa jo- 
vem, embora desfalcada de 
dois" elementos preponderan- 
tes na manobra da equipa, ia 
tentando a sua sorte com ata- 
ques sucessivos muitas vezes 
sem nexo. 

O jogo foi disputado aqui e 
além no sector intermediária, 
embora tiveese caído, com 
preponderância, sobre Os sec- 
tores recuados de que resul- 
tou um prélio insípido. 

A melhor oportunidade 
aconteceu a favor da equipa 
da casa quando aos vinte e 
oito minutos Nelito rematou 
forte ao lado da baliza de 
Saraiva. Na segunda parte o 
cariz de jogo não se alterou. À 
equipa da casa afincadamente 
tentou o golo, sempre com 
cruzamentos pelo ar, disso be- 
neficiando os atletas forastei- 
ros dada a sua estatura 
lhes permitia repelir da melhor 
formas essas investidas. 

Pressionando mais, o Cres- 
tuma teve o ensejo de poder 
marcar aos sessenta minutos 
numa jogada algo confusa 
com três remates consecuti- 
vos, mas o guardião impediu 
que a equipa da casa abrisse 
o activo. 


O resultado mais justo seria 


) AS tau LEI a clyar? 


cação. 


às equipas do Foz, Gervide, Progresso, 
Castelo e Valadares. No entanto, o resul- 
tado mais volumoso pertenceu ao Senhora 
da Hora que marcou nada mais, nada me- 
nos, que três golos sem resposta. 

Na classificação geral, Senhora da Hora e 
Serzedo são os guias isolados, persegui- 
dos agora pela equipa do Castelo que, der- 
rotado em Perosinho, tem uma desvanta- 
gem de dois pontos. Na cauda da tabela, o 
conjunto do Lavra continua agarrado à 
«lanterna vermelha», enquanto o Grijó, com 
uma supreendente vitória fora de «casa», 
deu um «pulo» para o meio da classifl- 


Na Série B, as equipas do Gens, At. Rio 


Bougadense. 


Ataense. 


Tinto, Quires e S. Pedro da Cova venceram 
fora de «casa», enquanto o Gondomar e o 
Roriz também conseguiram pontuar fora, 
impondo igualdades ao Sp. Rio Tinto e ao 


Quanto aos outros resultados da jornada, 
S. Martinho, Sp. Campo e Nogueirense sai- 
ram vencedores nos seus redutos, frente às 
equipas do Rebordosa, Fânzeres e 


Na classificação geral, o S. Pedro da 
Cova continua a ser o guia isolado, seguido 
pelo Quires, com um ponto de desvanta- 
gem, enquanto Gondomar, Roriz e At. Rio 


Tinto seguem na terceira posição, com dois 


a vitória dos donos do terreno, 
não pelo jogo praticado mas 
pelas oportunidades desperdi- 
qadas. 

A arbitragem mostrou-se 
deficiente, sem personalidade, 
sem dar descontos, tanto na 
primeira como na segunda 
parte do encontro. 


Desp. Portugal, 2 
Gervide, O 


rbitro: João Pinto. 
DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Re Paulo, Carlos 


Manuel e Agostinho (Torres); 
Paulo Manteiro, Albano e Car- 
los Alberto; Moinhos, Bessa e 
Rui Pinto (Quim Z: 

GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Sousa, Quim e Ângelo (Car- 
los); Jaime, Leites e Jorge; 
Monteiro, Ferreira e Henrique 
(Rui). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Bessa (32 m) é 
Paulo Monteiro (56 m). 

Cartões amarelos: Ferreira 
e Carlos Manuel. 

Os donos da casa come- 
çaram a pugna em ritmo bas- 
tante veloz e dessa forma 
cedo levaram o perigo à baliza 
contrária, não sendo de estra- 
nhar que o primeiro golo tives- 
se aparecido à passagem dos 
trinta e dois minutos na se- 

juência de uma investida de 

logério pelo lado diteito com 
cruzamento rasteiro para Rui 
Pinto. Este, inteligentemente, 
deixou passar o esférico para 
logo atrás, na passada, Bessa 
chutar e fuzilar o guardião 
Duarte, que em conjunto com 
Carlos Alberto foi dos melho- 
res elementos no terreno. 

A partir daqui os gerviden- 
ses reagiram no intuito de ob- 
terem a igualdade, acercando- 
se muito apropósito do extre- 
mo reduto local. 

O intervalo chegou, e o 
tempo foi aproveitado para 
uma pequena cerimónia no 
terreno de jogo, onde o presi- 
dente do clube local, Fernando 
Leitão, presenteou os sócios 
com vinte e cinco anos de filia- 
ção, com um emblema em 
prata. 

No reatamento o cariz da 
partida pouco ou nada se al- 
terou, o domínio começou a 
pender o conjunto local 
que acabou, mercê desse as- 
cendente, por marcar de novo, 
aos cinquenta e seis minutc 
num remate de Paulo Monté 
ro, a encher o pé fora da área, 
deixando o guardião gaiense 
pregado ao solo. 

À vitória do Desportivo de 
Portugal não sofre contesta- 
ção, apesar da excelente répli- 
ca dos forasteiros merecer in- 
teiramente o tento de honra. 

Boa arbitragem. 


Vila Meã, O 
Gens, 1 


Jogo em Vila Meã 
rditro: António Couto 
VILA MEÃ: Toneco; Rui Ma- 
tos (Babo), António Alberto, 
Eusébio e António Cardoso; 
Rui Manuel (Coelho), Carlitos 
e Zé Manel; Garcês, Amilcar o 


Mendes. 

GENS: Adão |; Tó Maria, 
David, Leonel e Adão Il; Ma- 
tos, Manuel Paiva e Carlitos 
(Elísio); Jorge, Manuel e Vitor. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Tó Maria (24 m.). 

Cartões amarelos: Jorge, 
Matos, Manuel, Treinador do 
Gens, Carlitos, Adão Il, Vitor e 
Amilcar. 

Cartão vermelho: Jorge. 

Jogo de fraco nível, com os 
donos do terreno a serem os 
causadores deste encontro se 
tornar monótono. Os joga- 
dores do Gens compriram o 
estabelecido pelo seu técnico, 
pois foram sempre uma forma- 
ção com cariz defensivo e di- 
ga-se que levaram vantagem 
neste sistema ao seu adver- 
sário. Os donos da casa nunca 
tiveram soluções para levar de 
vencida o seu adversário. Re- 
sultado certo. 

Arbitragem boa, 


Coimbrões, O 
Avintes, O 


Jogo no Parque de Jogos 
Silya Matos, em Coimbrões. 

tro: Daniel Amorim. 

COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 
la, Braga, Soares e Hernâni; 
Zé Pinho, Júlio (Guedes) e 
Salvador; Jorge China (Henri- 
que), Baptista e Pinheiro. 

AVINTES: João; Tó Moreira, 
Santos, Diogo e Conceição; 
Cipriano (David), Mário Rui e 
Nando; |, Mapril e Neves 
(Quim Tó). 

Cartões amarelos: Zé Pi- 
nho, Soares, Salvador e 
Santos. 

Uma vez mais o conjunto lo- 
cal não conseguiu ir além de 
uma igualdade a zero, não 
obstante lhe terem pertencido 
as melhores situações para fa- 
zer funcionar o marcador, exe- 
cutando algumas jogadas de 
bom futebol, pecando apenas 
no capítulo do remate. No en- 
tanto, obrigou a defensiva visi- 
tante a trabalho aturado, mor- 
mente João, que por várias ve- 
zes negou o golo que parecia 
eminente, rubricando à sua 
conta magnífica exibição. 

Por sua vez, a turma co- 
mandada por Raúl Machado li- 
mitou-se a defender o nulo 
sem contudo deixar de esprei- 
tar o contrataque, demons- 
trando ser uma equipa peri- 
gosa. Pode-se, entretanto, di- 
zer que Eduardo teve uma 
tarde fácil uma vez que rara- 
mente foi chamado a intervir. 

No final a igualdade aceita- 
se perfeitamente, embora te- 
nha faltado à turma da casa o 
factor sorte para sair vence- 
dora. 

Boa arbitragem. 


Leverense, 3 
Progresso, 1 


Jogo em Lever 
Árbitro: Fernando Nunes 
LEVEERENSE: Castro; Li- 

ma Pereira, Quim Nel, Pinho 

(Mateus) e Boia; Pinho II, Pau- 

lo (Ramos) e Toninho; Vitor, 

Quim e Tóni. 

PROGRESSO: Domingos; 
Cunha, Duarte, Macário e Ar- 
mindo; Artur (Jorge), Queiros 
e Jesus; Jacinto, Silvio e 
Pereira (Eduardo). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toninho (3 m.), 
Quim Nel (25 m.), Sílvio (60 
m.) e Pinho Il (82 m.). 

Jogo bem disputado ao 
longo de todo o tempo. A mar- 
cação do primeiro golo dos do- 
nos do terreno logo nos pri- 
meiros minutos empolgou esta 
turma para uma excelente exi- 
bição. Os forasteiros foram 
sempre uma equipa muito 
combativa, nunca baixaram os 
braços, valorizando assim o 
espectáculo. 

Arbitragem em bom plano. 


Pedras Rubras, 1 
Serzedo. 2 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: José Ferreira. 

P. RUBRAS: Kikas; Granja, 
Quim, Valdemar (Cândido) e 
Barbosa; Vieira, Nelito e 
Salim; Gandarela, Rómulo e 
Tucas (Milo). 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota; Go- 
mes, Américo e Manuel Antó- 
nio; Granja (Coelho), Beto e 
Zé Beto (David). 

Ao interval 

Marcadores: Beto (21 m), 
Barbosa (36 m na p.b.) e Viei- 
ra (37 m). 

artões amarelos: Nelito, 
Beto, Mário e Rómulo. 

O jogo começou bem, com a 
equipa local a jogar mais so- 
bre o ataque e logo aos dois 
minutos o avançado Salim so- 
freu duas cargas, a primeira 
fora da área e a segunda den- 
tro dela, faltas a que o árbitro 
fez vista grossa. 

A equipa visitante foi-se or- 

iizando bem e em nada foi 
inferior ao conjunto local, an- 
tes pelo contrário, praticou um 


] | asrisugiea doe 
dl asvisugiea ano 


futebol mais desenvolto e 
mostrou sempre mais engodo 
pela baliza contrária, vindo a 
marcar dois golos um tanto 
consentidos pela equipa da 
casa, o segundo obtido por 
Barbosa ao tentar colocar o 
esférico nas mãos do seu 
guardião. 

Os locais, logo no minuto 
imediato, reduziram a desvan- 
tagem, perdendo logo de se- 

uida uma excelente oportuni- 

jade para igualar de novo O 
marcador. Na segunda parte, 
aos cinquenta e oito minutos, 
Vieira fez o impossível ao re- 
matar sobre a barra já com a 
baliza completamente à sua 
mercê. y 

Já perto do final houve mais 
dois lances de apuro junto da 
baliza de Cunha que este, 
sempre muito seguro, acabou 
por anular. O final registou a 
vitória dos forasteiros, resul- 
tado que acaba por se aceitar, 
embora a igualdade, a verifi- 
car-se, tivesse sido o resul- 
tado mais certo. 

Arbitragem irregular. 


Perosinho, 1 
Castelo, O 


Jogo no Parque Pereira 

Guemer em Perosinho. 
itro: Carlos Avelino. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Aníbal, Daniel e Carva- 
lho; Costa, Alves e Arménio; 
Edmundo (Couto), Carlos Al- 
berto e Veloso (Sebastião). 

CASTELO: Paquete; Silva, 
Mota, Arménio e Poveiro; Zé 
Nando, José António (Sá) e 
Paulão; Américo, Vieira e 
Meno (Fontes). 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Carvalho (70 m.). 

Jogo bem disputado, carac- 
terizado pelo equilíbrio que o 
golão de Carvalho quebrou, 
evitando pr certo que o resul- 
tado final fosse o nulo, dado 
que este jogo foi predominan- 
temente jogado a meio campo. 

Arbitragem boa. 


S. Martinho, 1 
Rebordosa, O 


Jogo no fo de Jogos 

Comendador Abilio F. Oliveira, 

em S. Martinho do Campo. 
rbitro: Ee Barbosa. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 
Armindo, Juni e Vitor; Tó Zé, 
Zé Fernando e Dário; Fer- 
nando, Amândio (Nelo) e Ma- 
nuel Russo. 

REBORDOSA: Narciso; 
Fonseca, Cruz (Ezequiel), 
Melro e Miguel; Amândio, 
Quintela e Monteiro; Zé Manel, 
Pacheco e Duarte. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Raúl (22 m. de 


9.9). 

Cartões amarelos: Monteiro, 
Armando e Narciso. 

Logo nos minutos iniciais os 
campenses deram a entender 
que iriam vencer este encon- 
tro. De facto, isso veio a acon- 
tecer, pois, quando estavam 
decorridos 22 minutos de jogo, 
através da marcação de uma 
grande penalidade por carga a 
um avançado dos locais que o 
juiz da partida prontamente 
assinalou, obtiveram o golo. 
Raúl, chamado para a marca- 
ção deste castigo máximo, 
converteu dando assim mais 
verdade ao domínio que os da 
casa vinham a exercer. 

O cariz do jogo, na etapa 
complementar não sofreu al- 
terações, continuou o pressing 
dos campenses, enquanto o 
Rebordosa aliviava de qual- 
quer maneira e feitio para não 
sofrer golos. Aos 75 minutos e 
quando o avançado Amândio 
se encaminhava para a baliza 
adversária foi nitidamente ras- 
teirado tendo de imediato o ar- 
bitro apontado nova grande 
penalidade. Acto contínuo, os 
adeptos do Rebordosa inva- 
diram o recinto tendo até agre- 
dido o auxiliar do lado da su- 

rior, bem como o próprio ár- 

tro, tendo os mesmos sido 
assistidos pelo médico e mas- 
sagista locais. 
jogo não se viria a reatar 
dada as circunstâncias atrás 
referidas. 


pontos de desvantagem do líder. 


Aparecida, O 
S. Pedro da Cova, 1 


Jogo em Aparecida. 
Árbitro: Ha Amân 

APARECIDA: Melo; Hilário, 
Cardoso, Pereira e Miguel; Se- 
vera, Lino e Oliveira; Toneca, 
Santos e José Júlio. 

S.P. COVA: Adriano; Helio, 
Hilário, Alberto e Bino; Jorge, 
Armindo aca e Delfim; 
Alberto Il, Quim e Rogério. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Delfim (39 m). 

O conjunto visitante entrou 
de rompante para cedo resol- 
ver O encontro a seu favor, 
acabando por marcar aos 
trinta e nove minutos. Na 
etapa complementar o cariz de 
jogo pouco se alterou, embora 
os donos do terreno procuras- 


sem a todo o custo o tento da 
igualdade; todavia, Hilário e 
seus pares, muito coesos, iam 
anulando as investidas contrá- 
rias. 

Dois preciosos pontos aver- 
bados pelo conjunto gondo- 
marense perante um opositor 
qu se mostrou rijo e aguer- 


rido. 
Boa arbitragem. 


Lavra, 2 
Grijó, 3 


o em Lavra. 
rbitro: Medeiros Pinto. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ma- 
nuel António, Meão e Coelho; 
Toni, Tostão Ro) e Agosti- 
nho; Artur, Oliveira | (Júlio) e 
Oliveira Il. 

GRIJO: Hernâni; Guedes, 
Paulo Bento, Lima e Carreira; 
Moita, Augusto (Mendes) € 
Paulo (Gil); Dario, Nestor e 
Casimiro. 

Ro intervalo: 2-2. 

Marcadores: Artur (10 m), 
Toni (12 m), Carlos (21 m na 
p.b.) e Casimiro (35 e 65 m). 

Cartões amarelos: Tostão e 


ario. 

Cartões vermelhos: Agosti- 
nho (60 m) e Artur (89 m). 

A equipa local, que entrou a 
jogar balanceada no ataque, 
exerceu forte domínio e por is- 
so não se estranhou que aos 
doze minutos já estivesse em 
vantagem por duas bolas sem 
resposta. Mas a equipa visi- 
tante nunca acusou O toque e 
utilizando contra ataques peri- 

íssimos lançou-se para a 
rente, embora este esforço 
fosse «traído» em jogada in- 
feliz de Carlos que, aos vinte e 
um minutos, anichou o esféri- 
co na sua baliza depois de um 
mau passe do lateral direito 
Sérgio. 

Galvanizados com este 
tento, os forasteiros ainda an- 
tes do intervalo chegaram à 
igualdade para na segunda 
parte serem a equipa mais de- 
terminada. no terreno. Os lo- 
cais, entretanto, ficaram redu- 
zidos a dez unidades por ex- 
pulsão de Agostiunho. Depois, 
surgiu o terceiro golo e o Grijó 
só não ampliou ainda mais a 
sua vantagem porque Augusto 
aos setenta e sete minutos 
desperdiçou um castigo má- 
ximo, rematando ao lado. 

O árbitro teve bom trabalho 
mas na segunda expulsão foi 
severo de mais. 


Sousense, O 
At. Rio Tinto, 2 


Jogo no Campo do Sou- 
sense. 

Árbitro: António Ferreira. 

SOUSENSE: Rui; Cabral 
(Vitor), Paiva, Ramos e Améri- 
co; Rui Arménio, Valdemar e 
Álvaro; Alfredo, Carlos Alberto 
rasta e Guilherme. 

AT. RIO TINTO: Emesto; 
João Correia, Berto (França), 
João Carlos e Vitor; Cristiano, 

lvaro e Pinheiro Il; Vítor Il, 
Tozé e Chalana. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Vitor Il (40 m) e 
França (83 m). 

Cartões amarelos: Vítor |, 
Álvaro e Vitor do Sousense e 
Chalana. 

Jogo difícil para o conjunto 
forasteiro pelas dimensões do 
terreno de bo, e o seu pés- 
simo piso. O início da partida 


teve algumas boas jogadas de 
um e outro lado, a que as defe- 


IDIVISÃO 
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— A. F. PORTO 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


S. da Hora - Foz 

Desp. Portugal - Gervid 
Leverense - Progresso 
Lavra - Grijó.......... 
Coimbrões - Avinte: 
Perosinho - Castelo 

P. Rubras - Serzedo 
Ramaldense - Valadare: 
Crestuma - Candal 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


Desp. Portugal. 
Leverense. 
Valadares. 
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PRÓXIMA JORNADA 


S. da Hora - Desp. Portugal 
Gervide - Leverense 
Progresso - Lavra 

Grijó - Colmbrões 

Avintes - Perosinho 
Castelo - P. Rubras 
Serzedo - Ramaldense 
Valadares - Crestuma 


Foz - Candal 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


S. Martinho - Rebordosa 


Sp. C. Campo » Fânzere: 
Vila Meã - Gens. 


Sousense - At, Rio Tinto 


Alpendorada - V. Boa Quires 
Aparecida - S. Pedro Cova 
S.C. Rio Tinto - Gondomar... 


Noguelrense - Ataense. 
Bougadense - Roriz... 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


S. Pedro Cova .. 
V. Boa Quires ... 


pARADADANDAADADADAS 


NV (ERDRMENÇAP: 


Es 


COCO AONNNNNNNNUNUR 
oossowocos.s..nonao 
DSVOVANNNAsS 4404000 
NSANIONVNNUNDA 

EovoNaDadaANnam AN 
COsaNUARANANNDDONO 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Martinho - Sp. C. Campo 
Fânzeres - Vila Meã 

Gens - Sousense 

At. Rio Tinto - Alpendorada 


V. Boa Quires - 
S. Pedro Cova - 


Aparecida 
S.C. Rio Tinto 


Gondomar - Nogueirense 
Ataense - Bougadense 
Rebordosa - Roriz 


sas jam dando boa resposta. 
Só aos catorze minutos de 
jogo se viu o primeiro remate à 
liza de Emesto, com defesa 
incompleta deste, provocando 
o derrube escusado do avan- 
gado local dentro é área. O 
juiz da partida não teve dúvida 
em assinalar castigo máximo 
que Guilherme converteu, 
atirando o esférico ao lado. 
Os forasteiros, a partir da- 
qui, controlaram as operações 
e obtiveram o primeiro dos 
seus golos com boa jogada. 
Logo de seguisa Alfredo, 
Es quarenta é três minutos, 
loria ter chegado à igual- 
dade, mas Emesto em tarde 
de acerto não permitiu tal. 
No início da segunda parte 
os donos do terreno, refres- 
cando o seu conjunto deram 


pis! eviersa 


outra dinâmica ao futebol de- 
senvolvido, tendo aos setenta 
e cinco minutos a possibi 
dade de empatar, quando Ál- 
varo na frente de Emesto fez o 
pior. 

Com a entrada de França 
para os forasteiros o jogo ga- 
nhou outra dinâmica e Rui, 
aos oitenta minutos, teve que 
se empregar a fundo, defen- 
dendo a pontapé, fora da sua 
área uma jogada de contra 
ataque. Três minutos volvidos, 
França, numa jogada quase a 
papel químico, fez o segundo 
golo da sua equipa. 


LER MAIS RELATOS 
NA PÁGINA 14 


xw-desporto 


JORNADA DE SURPRESAS 


Realizada ontem a 4º jornada da Il Divisão 
da AF Porto, será fácil verificar que os re- 
sultados alcançados ditaram destinos di- 
ferentes para as equipas das duas séries da 
competição. Na verdade, na Série A quatro 
equipas foram vencer fora de «casa», en- 
quanto na Série B nenhuma formação con- 
os seus adversários nos 
encontros realizados fora do seu reduto. De 
salientar, nesta série, as interrupções dos 
encontros Padroense-Barrosas, aos 88 m., 
e do Perafita-At. de Vilar, aos 84 m. 

Quanto aos resultados da Série A, o des- 
taque val para as equipas do S. Romão, 
Barrosas, Sobrado e Gandra, já que conse- 
gulram vencer em terrenos adversários os 


seguiu suj 


Canelas, 2 
Barca, O 


Jogo no Estádio do Ca- 


nelas. 

Árbitro: Paulo Cunha. 

CANELAS: Prata; Basílio 
(Rui Avelino), Afonso, João Al- 
fredo e Maia; Pedro, Gomes e 
Mota (Rafael); Carlos Alberto, 
Leites e Paulo Russo. 

BARCA: Augusto; Seabra 
(Amândio), Moreira, Cruz e 
Oliveira; Sérgio, Domingos 
(Agostinho) e Vieira; Paulo, 


m, ambos de 9.p.). 
amarelos: João Alfredo, Maia, 
Mota e Augusto. 

Cartões vermelhos: Carlos 
Alberto (58 m), Jorge (70 m) 
Delegado visitante (71 m) e 
Cruz (77 m). 


Boa partida de futebol. Am- 
bas as equipas procuraram o 
melhor resultado, e tal facto 
provocou um futebol animoso. 
A equipa local, muito discipli- 
nada no terreno, procurou 
sempre da melhor forma ter 
ascendente territorial, mas a 
réplica forasteira, sempre mui- 
to certa, durou até aos setenta 
e oito minutos. Nessa altura, 
um castigo máximo bem assi- 
nalado a punir mão no esférico 


conjuntos do Cete, Padroense, Balão e So- 
breirense. No entanto, também há que real- 
çar os resultados alcançados pelas equipas 
do Livração e Caíde de Rei ao Imporem a 
Igualdade perante o Zebrelrense e o Vilari- 
nho. Os restantes resultados positivos per- 
tenceram às equipas do Cristelo, Fridão e 
Vandoma, frente ao Baltar, Alfenense e Rio 
Moinhos. 


Na classificação geral, Barrosas e Sobra- 
do são os gulas isolados, seguidos do Li- 
vração e do Gandra, estes com um ponto de 
desvantagem. 


Na Série B, as equipas do Aguçadoura, 
Pasteleira e Angelras apeni 


conseguiram 


Igualdades nos terrenos dos adversários 
Canidelo, Sp. Cruz e Leça do Balio. Outros 
resultados positivos pertenceram aos con- 
juntos do Canelas, Desp. de Vilar, Perafita, 
Gatões, Arcozelo e Paiço que venceram no 
seu reduto as formações do Barca, S. Félix 
da Marinha, At. de Vilar, Lusitano de S. 
Cruz, Custóias e Águas Santas. 


Ha classificação geral, Leça do Balio, Sp. 


€ Canelas. 


da Cruz e Perafita são os comandantes, se- 
guidos agora pelas equipas do Aguçadoura 


Entretanto, na cauda da tabela, o con- 


dentro da afea de um defensor 
visitante proporcionou o golo. 
Os donos do terreno for- 
garam mais o extremo reduto 
contrário vindo a obter o seu 
segundo golo também na se- 
quência de um castigo má- 
ximo, agora a castigar o derru- 
be na área de rigor de Mota 
por um seu adversário, 
quando se encaminhava para 
a baliza de Augusto. 
Arbitragem razoavel. 


Sobreirense, 1 
Al. de Gandra, 3 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: Manuel Vilaça. 

SOBREIRENSE: Nando; Ál- 
varo, Neves, Gonçalves e Ra- 
miro; Manel, Kikas e Barbosa; 
Amândio, Pinto e Ribeiro (Oli- 
veira) (Carvalho). 

AL. GANDRA: Eduardo; 
Monteiro, Lima, Bento e Leo- 
nel; Pinto, Joaquim e Toninho; 
Mendonça, Soares (Moreno) e 
Rocha (Hermenegildo). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Ramiro (25 m 
nap.b.), Amândio (38 m), Soa- 
res (65 m) e Mendonça (75 m). 

Boa partida de futebol, com 
os donos da casa francamente 
mal, no aspecto táctico, ao 
longo da partida, facto bem 


aproveitado pelo conjunto 
forasteiro que se mostrou mui- 
to bem organizado, obtendo 
três golos durante o encontro. 
Pelo domínio do prélio os dois 
pontos não merecem dis- 
cussão. 
Boa arbitragem. 


Cête, 0 
S. Romão, 2 


Jogo em Cête. 

Árbitro: Carlos Silva. 

CÉTE: Sérgio; Tójó, Juvenal 
(José Alberto), Edmundo e 
Daniel; Barros, Zé e Américo; 
Edgardo, Queiros e Teles 
(Correia). 

S. ROMÃO: José Carlos; 
Fabião, Berto, Russo e Sano 
(Toninho); Sérgio, Augusto 
(Nelo) e Fernando Santos; 
Manuel, Ramalho e Vitinho. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Manuel (15 m.) 
e Fernando Santos (28 m.). 

Cartões amarelos: Ramalho 
e Barros. 

Cartão vermelho: Barros e 
Fernando Santos. 

Não há dúvida que o grupo 
visitante tem uma equipa ra- 
zoável mas não ganharia se a 
arbitragem fosse imparcial, 
pois o resultado justo era o 
empate. 

Arbitragem muito má. 


Padroense, 1 
Barrosas, 2 


Jogo no Padrão da Légua, 
interrompido sos 88 m., devido 
a invasão de campo. 

Árbitro: Teixeira Leite. 

PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Banceirinha, Bela e 
Raúl; Berto Costa, Jorge e 
Nelito; Magalhães (Luís Ma- 
chado), Júlio e Luís Freitas 
(Pedro). 

BARROSAS: Artur; Eugé- 
nio, Magalhões, Lobo e Ma- 
nuel; Teixeira, Peixoto e Pa- 
checo; Coelho, Carlitos e 
Avelino (Fernando). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Júlio (7 m), 
Magalhães (10 m) e Carlitos 
(88 m). 

Cartões amarelos: Raúl, 
Júlio, Bandeirinha, Nelito, Ma- 
galhães e Eugénio. 

Cartões vermelhos: Bela (47 
m) e Nelito (85 m). 

Esta partida desenrolou-se 
numa toada de franco equill- 
brio, mas com os locais a mar- 
carem o seu golo muito cedo e 
também com o juiz da partida 
a escamotear-lhes um castigo 
máximo. Logo aos dez minu- 
tos os visitantes repuseram a 
igualdade com Magalhães a 
carregar nitidamente Agosti- 
nho e com o árbitro a validar o 
tento. 


HONRAS PARA O COVELO 


Entretanto, na Sérle 2, a equipa do Covelo foi con- 


Na Série 1, Vila Chã e Folgosa conseguiram impor 
Igualdades em Vermoim e S. Mamede do Coronado. 


quistar uma vitória ao terreno do Croca, enquanto as 


Entretanto, as equipas do Mindelo, S. Pedro de Fins e 
Vilar do Pinheiro sairam vencedoras nos seus redu- 
tos frente aos conjuntos de Água Longa, Árvore e 
Malta. 


Na classificação geral, o S. Pedro de Fins e o Vilar 
do Pinheiro, são os comandantes desta série, segui- 
dos pelo Balselhense, Folgosa e Vermoim, enquanto 
a equipa do S. Mamede do Coronado continua com a 


equipas do Nun'Alvares, Vasco da Gama, Zezerense e 
S.C. Douro lograram vencer o Paço de Sousa, Recezl- 
nhos, Abragonense e Ralmonda, respectivamente. 
Quanto à classificação geral, a equipa do Covelo é 
agora o gula isolado desta série, seguindo-se-lhe a 
equipa do Croca com dois pontos de desvantagem. 
Refira-se também que a formação do Ralmonda é 
agora o «lanterna vermelha», uma vez que o conjunto 
do S. C. Douro arrecadou uma vitória nesta jornada, 


«lanterna veermelha». 


fugindo ao último lugar. 


Vasco da Gama, 3 
Recesinhos, 0 

Jogo no Campo do Outeiro, 
em Recarei. 

Árbitro: José Igreja. 

V.GAMA: Américo; Ferreira, 
Paulo Abreu, Rui Albino e Rui 
Manuel; Paulo, Jorge e Paulo 
Alexandre; Cita, Caló e Lobo 
(Picas). 

RECESINHOS: João; 
Valente, Chico, Magalhães 
(Paulo Antero) e Né; Ber- 
nardo, David e Fininho; Jorge, 
Vitor e Eduardo, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Caló (30 e 88 
m) e Paulo Abreu (49 m). 


Cartão amarelo: Rui Albino. 
Cartão vermelho: Fininho. 
Partida equilibrada e sem 
qualquer brilho técnico até ao 
intervalo. A partir daí a equipa 
local voltou ao terreno de jogo 
com outra disposição e até ao 
termo do encontro passou a 
dominar abertamente o seu 
adversário tendo atingido o fi- 
nal do mesmo na situação de 
vencedora com inteiro mérito. 
Boa arbitragem. 


Nun'Álvares, 4 
Paço de Sousa, 1 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Recarei. 


HI DIVISÃO -a.r.porTO 


SÉRIE A 


Vermotm - Vila Chá... 
S.M. Coronado - Folgosa Mali 
Mindelo - Água Longa. 

S. Pedro Fin: Arv 

Vilar Pinhetrc Malta. 
Balselhonso (Descansou) 


8. Pedro Fins. 
Vilar Pinheiro 


Folgosa Maia - Vermoim 
Água Longa - S.M. Coronado 
G.D, Árvore - Mindelo 

F.C. Malta - S. Pedro Fins 
Balselhonso - Vilar Pinheiro 
Vila Chã (Descansa) 


Árbitro: José Fonseca Tei- 
xeira. 

NUN'ÁLVARES: Gaspar; 
Helder, Quim Gomes, Pinto e 
Carriço; Kikas, Pedro e Cha- 
neto (Ribeiro); Tenente, Pus- 
cas e Manel (Marujo). 

P.SOUSA: Leão; Ernesto, 
Paulo, Monteiro (João) e Car- 
neiro (Queirós); Severino, Ca- 
neco e Rui Paulo; Zé Júlio, 
Leal e Feital. 


Ao intervalo: 3-1. 
Marcadores: Zé Júlio (10 
m), Manel (23, 28 e 58 m) e 
Puscas (25 m). 
Embora não tivesse pri- 
mado pela técnica, esta par- 


SÉRIE B 


Nun'Álvares - Paço Sou! 


«.00n4s1 1.100) 
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ER 
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Recezinhos - Nun'Álvares. 
Abragonense - Vasco Gama 
Covelo - Zozeronse 

R. Raimonda - At. Croca 


Salvadorense - 


S.C. Douro 


Paço Sousa (Descansa) 


tida mostrou logo desde o int- 
cio um certo domínio do con- 
junto local. Assim e com o de- 
correr do tempo a superiori- 
dade da mesma foi-se acen- 
tuando e os golos foram 
aparecendo com naturalidade 
acabando a equipa da casa 
por vencer por uma margem 
que não deixa margem para 
qualquer dúvida. 
Boa arbitragem. 


Vilar do Pinheiro, 2 
Malta, 1 


Jogo em Vilar do Pinheiro. 

Árbitro: Augusto Pinho. 

V. PINHEIRO: Eduardo; 
Ferreira (Cruz), Paulo, Martins 
e Botelho (Delfim); Capelão, 
Raúl e Berto; Cariitos, Oliveira 
e Jorge. 


MALTA: Vasco; Maia, Rui 
Alberto, Manuel Maia e Asa; 
Ramos, Rocha e Silva; Domin- 
gos, José Luis (Ambrósio) e 
Mendonça. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Carlitos (23 
m.), Ramos (48 m.) e Paulo 
(89 m.). 


Cartões amarelos: Cruz, 
Carlitos, Ramos, Ambrósio, 
Rui Alberto e José Luís. 


A partida foi bem disputada 
com as duas equipas aposta- 
das no melhor resultado. A vi- 
tória assenta bem aos donos 
do terreno, pois foram sempre 
mais determinados e mais rá- 
pidos sobre o esférico, ob- 
tendo, aos 89 minutos, por in- 
termédio de Paulo um golo es- 
pectacular valeu a vitória 
neste encontro. 


Boa arbitragem. 


Junto do Paiço entregou a «lanterna verme- 
lha» à equipa de Custólas. 


Os ânimos começaram 
desde logo a exaltar-se e Bela 
acabou por ser expulso no iní- 
cio da segunda parte. Aos oi- 
tenta e oito minutos aconteceu 
o imprevisto: uma falta de Car- 
litos sobre um defensor da 
casa que o árbitro não assi- 
nalou, o atleta visitante cami- 
nhou para a baliza e fez o 
golo. O árbitro mandou o es- 
férico para o centro do terreno, 
debaixo de fortes protestos de 
dentro e fora do rectângulo de 
jogo, acabando Nelito por ser 
expulso, dando-se de seguida 
a invasão de campo, fazendo 
o jogo acabar nesse momento. 


Gatões, 3 
Lus. St.” Cruz, 0 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 

Árbitro: Domingos Carvalho. 

GATÕES: Paulo; Regufe, 
Festas, Chico Zé e Vítor; 
Tózé, António Costa e Nan- 
dito; Baptista, Anselmo (Maga- 
lhães) e Nelito. 

LUS, ST* .CRUZ: Vítor; 
Santos, Teixeira, Vilaça e Rei- 
naldo; Lopes, Vítor Sérgio e 
Jorge (Gonçalves); Armindo, 
Carvalho e Martins. 

O. 


85 m). 

Cartões amarelos: Vitor 
Santos, Vilaça, Jorge, Ar- 
mindo e Chico Zé. 

A partida correspondeu à 
expectativa criada devido à ri- 
validade existente entre am- 
bas as turmas, com a equipa 
da casa a exercer maior domí- 
nio atacante e a adiantar-se no 
marcador logo nos minutos ini- 
ciais. A equipa visitante tam- 
bém criou algumas situações 
de apuro para a baliza de Pau- 
lo, mas os locais após o reata- 
mento continuaram a ser su- 
periores; não se estranhou 
que mercê desse assédio ti- 
vessem obtido mais dois 
golos. Vitória certa. 

Arbitragem bem conduzida. 


Canidelo, 3 
Aguçadoura, 3 


Jogo no campo Marques 
Gomes em Canidelo. 

Árbitro: Armando Barros. 

CANIDELO: Ricardo; Vitor, 
Agostinho, Zé Luís e Alexan- 
dre; Eduardo, Vitinha e Ma- 
dureira (Carlos); Lé, Fernando 
e Delfim (Cerejo). 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vitor, Bizarro e Ra- 
mos; Graça, Galante e Olivei- 
ra; Álvaro |, Joaquinzinho 
(Moura) e Alvaro Il. 

Ao intervalo; 1-1. 

Marcadores: Lé (10 m.), ÀI- 
varo (42 e 47 m.), Fernando 
(55m.), Graça (82 m.) e Agos- 
tinho (87 m.). 

Cartões amarelos: Oliveira, 
Lé, Eduardo, Vitor, Carlos e 
Alvaro Il. 

Encontro muito bem dispu- 
tado por ambas as formações 
em que a virilidade e a veloci- 
dade estiveram sempre pre- 
sentes, proporcionando um 
bom espectáculo a quem o 
presenciou, De salientar que 
os forasteiros deslocaram-se a 
Canidelo com o propósito de 
pontuar e diga-se que o con- 
seguiram com todo o mérito. 
Os donos do terreno foram 
sempre uma equipa combativa 
que lutou de igual para igual 
em todo o terreno, não mere- 
cendo a derrota. 

De registar um facto desa- 
gradável que veio ensombrar 
este bom espectáculo: aos 60 
minutos de jogo, alguém mal 
intencionado e que não devia 
de aparecer nos campos de 
futebol atirou com uma pedra 
que viria a atingir o juiz da par- 
tida obrigando a uma interrup- 
ção de 15 minutos para trata- 
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H DIVISÃO -a.r.ponto | 


SÉRIE A 


Cete-S. Romão. 
Cristelo - Baltar .. 
Zebreirense - Livração. 
At. de Fridão - Alfenense 
Padroense - Barrosas (x) . 
Vilarinho - C. de Rel. 


Sobreirense - Al. F.C. Gandra 
C.F. Vandoma - Rio Moínhos. 


(x) Interrompido aos 88 m. por Invasão de 
campo. 


CLASSIFICAÇÃO 


Vo ES DEC. 


016 


BADADADADADDAADADAR 
V040004444NNNWUWWAR 
O+0NNNOO ANJ “NO-sJOO 
AVONNNWUUNAZLO4D0O 
“carnonsnnoonSova 

2OVONAGNNNNNA 
SANNNNNNO ANDO 


PRÓXIMA JORNADA 


Cete - Cristelo 

Baltar - Zebreirense 
Livração - At. de Fridão 
Alfenense - Padroense 
Barrosas - Vilarinho 

C. de Rei - A.D. Balão 
Sobrado - Sobreirense 
AI. F.C. Gandra - C.F. Vandoma 
S. Romão - Rio Moínhos 


SÉRIE B 
Canidelo - Agucadoura 


Perafita - Atl. Vilar (x) 
Gatões -L. F.C. Sta. Cruz. 
D. Leça Balio - M. de Angeira: 
Arcozelo - Custóias....... 

G.D. Palco - Águas Santas. 


J. 


BADRADADAADADDADDA 


Canidelo - Canelas 
D. Barca - Desp. Vilar 


Pasteleira - Perafita 
Ati. Vilar - Gatões 


Custóias - G.D. Paico 


mento do árbitro que ontem fa- 
zia anos. É caso para dizer 
que teve uma prenda desagra- 
dável; certamente não con- 
taria com ela. 

Arbitragem razoável. 


Leça do Balio,1 
Angeiras, 1 


Jogo em Leça do Balio. 
Árbitro: Nazare Carvalho. 
LEÇA DO BALIO: Caridade; 
Leonel, Leitão, Peixoto e Lou- 
reiro; Américo, Alfredo Saraiva 
(Alfredo Jorge) e José Alberto; 
Augusto, Zé Manel e Quim 
João (Jorge Saraiva). 
ANGEIRAS: José Manuel; 


(x) Interrompido aos 84 m. por inferioridade nu- 
mérica da equipa visitante. 


CLASSIFICAÇÃO 
V. ED: 


PRÓXIMA JORNADA 


S. F. Marinha - Sp. C. Cruz 


L. F.C. Sta. Cruz - D. Leça Balio 
M. de Angeiras - Arcozelo 


Agucadoura - Águas Santas 


Fo GP 
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Tótó, Mário, Gaspar e Séni- 
nho; José Carlos, Artur e Pau- 
lo (Vitor); Cerqueira, Fernando 
e Chico. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Fernando (3 
m.) e José Alberto (10 m.). 
Ojogo desenrolou-se dentro 
duma toada bastante emotiva 
e os donos do terreno cotara- 
m-se como a melhor equipa 
em campo. Os visitantes, sem- 
pre bem organizados no seu 
último reduto, conseguiam al- 
cançar um precioso ponto. 
Boa arbitragem. 


LER MAIS RELATOS 
NA PAGINA 14 
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ÁGUIAS 


VOAM 
ALTO 


Em jornada fértil em empa- 
tes (sete), Tabuense e Águias 
firmaram-se na frente das 
suas respectivas séries, uma 
vez que os mais próximos con- 
correntes cederam pontos. 
Registe-se os triunfos con- 
quistados fora de portas pelas 
equipas do Lagares da Beira, 
Tabuense, esperança e 


Águias. 
Série A 


Chelo - Podrulhonso . 
Tourizense - União FC, 
Elronse - Vilela. 
Taveirenso - Log. Beira. 


Polares - Ribeirense... aa 
12 
24 

LO 
8168 
0 6 6 
526 
536 
755 
554 
564 
574 
454 
533 
T Madi 
5683 
+ ae 
462 
361 
280 


sanusnavsanaioSo 


Águlas - Pr. Leirosa 
Ala Arriba - Quisenso 


Ulmetronso - Touring 
Cadima - Tocha 
S. Silvestre - Carapinhelr. 


PEDRAS 
SALGADAS: 
TRIUNFO 
FORA 


Apesar de, na jornada de 
ontem, só haver um vencedor 
fora de «casa», poderá dizer- 
se que aconteceram algumas 
supresas, já que as equipas 
do Loureiro, Constantim e 
Santa Marta conseguiram 
pontuar fora do seu reduto, im- 
pondo igualdades às forma- 
ções do Fontes, Abambres é 
Murça. Entretanto, os conjun- 
tos do P. Cunhos, Bairro La- 
tino, Lordelo, Ribeira de Pena, 
Alijoense e Atei também saí 
ram vencedores nesta jor- 


nada. 

Quanto à liderança da clas- 
sificação geral pertence agora 
às equipas do Santa Marta 6 
Pedras Salgadas, seguidas 
pelos rivais Constantim e 
Murça, a um escasso ponto de 
desvantagem. 


P. Cunhos - P. Salgadas... 


S2L5L5 


Murça-St* Marta....... oo 
Alijoense - Mesão Frio. 31 
Atol - Mondinense. 24 
IV.EO.F CP. 
4310917 
4310707 
42208 2 6 
4220536 
42118 45 
4130435 
41214 44 
4121114 
4202354 
4121244 
420261 4 
47122933 
“112573 
4103572 
4103252 
4183 3.7,2 
4103372 
4103262 


Vilarandelo - Rib. Pena 
Vidago - Murça 

Stº Marta - Alljoonse 
Mosão Frio - Atol 

P. Salgadas - Mondinense 


UMA 
BRONCA! 


O lado negativo da jornada 
oi a interrupção, a cinco minu- 
tos do fim, do encontro San- 
joanense-Cesarense, devido a 
inferioridade numérica da 
equipa de Cesar. 

À Sanjoanense, na Zona 
Norte, e a Atlética de Avanca, 
ao Sul, parecem ser as equi- 
pas mais apetrechadas neste 
início de época. Entretanto, re- 
giste-se o aparecimento do 
Sporting da Poutena, depois 
do diferendo com o Casal 
Comba, agora resolvido em fa- 
vor do Poutena, que recorrera 
para o Conselho de Justiça da 


Federação Portuguesa de Fu- 
tebol. 


Norte 


&ifisi 


o 


nara 


5 
AN.ED.F. CP. 
S. Roque..... 440013 012 
Milheirense 42209 310 
Fies... 43016 310 
Sanjoanense 43018 710 
4211539 
42114 59 
41216 4 8 
4202558 
41215 58 
41216 7 
41124 57 
4031127 
(INAC TT 
O PAL LA | 
41036 6 6 
0222 6 6 
402241 6 
402228 6 


Cucujãss - Carregos. 
S. Roque - Mac. Cambra 
Arrifanenso - Sanjoanense 
Cesarense - Arouca 
Milholroense - Argoncilho 
P. Brandão - Fiães 

Cal. S. Jorge - Bustelo 


Sui 
Fermontelos - Nego 10 
Famalicão - Aguinenso..... 1-0 


Murtoense - Laac 
Calvão - Poutena 
Par. Balrro - Pinhoirenso. 
Foguolra - Vaguense. 


< 
a 
ao 
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Poutena - Par. Bairro 
Pinheirense - Fogueira 
Vaguense - Gafanha 
Avança - Barrô 

Fidec - Macinhat. 
Nego - OI& 


A. E. 
Viseu 


UM DUO 
ISOLOU-SE 


Decorrida a segunda jor- 
nada do Campeonato Distrital 
de Viseu da | Divisão, duas 
equipas já se distanciaram: a 
turma do Penalva que foi ven- 
cer a Oliveira de Frades e a do 
Nelas que, vencendo oo Mun- 
dão, passaram a liderar. isola- 
das, a classificação. Destaque 
ainda nesta jornada para a vi- 
tória do Satão, oobtida fora de 
casa e para os empates em 
campo dos adversarios do 
Cinfães, frente ao «onze» do 
Lamego, orientado pelo pro- 
fessor Edgar, e pelo Lusitano 
de Vildemoinhos. 

22 
o 
20 
+2 
- 11 
Mt.º da Beira -C. do Sal... 32 
Nelas - Mundão ....... 21 
Palvense - Cambros.. am 


esses isa ss 240 
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Lusitano - Mt* da Beira 
C. do Sal - Nelas 
Mundão - Paivense 
Cinfães - Cambres 


H Divisão 
Zona Norte 


A turma de Armamar mere- 
ce as horas da jornada, pois 
foi a única equipa a vencer 
fora. De destacar o resultado 
dilatado do Resende, que 
«cilindrou» a equipa de Ferrei- 
ra de Aves. 


Valdigem-Sande 
Lamas-Sernancelhe .. 
Britiande-Queiriga 
Resende-F.de Aves 
Boassas-Lamelas .. 
Fomelos-Armamar 


Zona Sul 

O jogo realizado em Vou- 
zela não chegou ao fim e foi o 
primeiro «caso» nesta Il Divi- 
são. O encontro foi suspenso 
pelo árbitro por problemas 
causados pela equipa da 
«casa», quando a equipa visi- 
tante vencia por 1-0. Nos res- 
tantes jogos, predominância 
das equipas visitadas. 


Vouzela-C.Senhorim 01 
Nandufe-Cancela .. 51 
Silgueiros-Sampedrense 2-0 
Cabanas-Ferreiroz 00 
Pedreles-Molelos 21 
V.Agores-Queirã 2 


0 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


19.00 
24.00 


ARCOS «e BRAGA «e PORTO « FEIRA « LISBOA «e ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 


BRAGA: 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 


PORTO: 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 


FEIRA 


Lugar da Cruz 


Telef. 32898 


LISBOA 


Rua dos Arameiros, 15 


Telefs. 875061 - 874942 
Telex 62610 


E nasua Agência de Viagens 
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Espanha-Argentina: 


dia 13 em Sevilha 


O récem-nomeado treinador da selecção espanhola de 
futebol, Luis Soares, divulgou a lista dos 16 jogadores selec- 
cionados para o jogo amigável de dia 13, em Sevilha, frente à 
Argentina. 

O jogo da turma espanhola frente à Argentina, actual 
campeã do Mundo, integra-se na sua fase de preparação 
para a campanha mundialista. 

A lista dos convocados é a seguinte: Guarda-redes: An- 
doni Zubizarretz e Juan Abdianedo; defesas: Miguel Chendo, 
Patxi Salinas, Manuel Sanchis, Genaro Andriuna, Luis Lopez 
Rekarte, Patú Ferreira e Quique Sanchez; médios: Michel 
Gonzalez, Marin Vazquez, Aitor Beguiristain e Roberto Fer- 
nandez; avançados: Emilio Butragueno, Julio Salinas e José 
Bakero. 


Áustria de Viena 
à frente do Tirol 


O Áustria de Viena lidera o campeonato austríaco de 
futebol, após a décima quinta jornada, ontem concluida, com 
um ponto de vantagem sobre o FCS Tirol e dois sobre o 
Admira Wacker. 

Resultados da jornada: 


Austria Kiagenturt - St.Poelten .. 
Wiener Spontciub - FCS Tirol 
Voewaerts Steyr - Sturm Graz 
GAK - Admira Wacker 
Lask- Viena 


Áustria Viena - Rapid Viena 
Pontuação 
Austria Viena .. 


Bolonha vai 
contratar Alltonen 


O Bolonha da Primeira Divisão italiana vai contratar o 
avançado finlandês Mika Alitonen, com vista à nova tempora- 
da futebolística — revelou um dirigente do clube transalpino. 

Alitonen torna-se assim no primeiro jogador finlandês a 
ingressar numa equipa da Primeira Divisão italiana. 

Alitonen, de 23 anos, esteve inicialmente para ser con- 
tratado pelo Inter de Milão, que acabou por desistir da aquisi- 
ção, em virtude de ter já no seu plantel três jogadores estran- 
geiros: Lothar Matthaeus e Andreas Brehme (ambos da RFA) 
e o argentino Ramon Diaz. 

O Bolonha conta nas suas fileiras com dois jogadores 
estrangeiros, O avançado chileno Rubio e o defesa belga 
Stephane Demol. 

Não foram revelados pormenores financeiros do contrato 
entre o clube italiano e Altonnen. 


Polícia Fiscal acusa 
dirigentes da Udinese 


A polícia fiscal italiana acusou antigos dirigentes do Udi- 
nese de terem aproveitado as transferências de futebolistas 
brasileiros, como a de Zico, para encobrirem a saída de 
divisas para o estrangeiro. 

Pietring Sau, chefe da polícia fiscal de Udine, disse que 
entre 1983 e 1985 sairam ilegalmente de Itália 15 mil milhões 
de liras e que 9 clube não pagou os impostos corresponden- 
tes a mais de 10 mil milhões de liras. 

Os dirigentes do Udinese transferiram alegadamente so- 
mas superiores às que tinham de pagar pelos futebolistas e 
depositaram-nas em bancos no estrangeiro. 

Os resultados da investigação da polícia fiscal de Udine 
foram já entregues para posterior julgamento. 

Os futebolistas brasileiros cujas transferências permi- 
tiram o alegado desvio de verbas, são Zico, Edinho e Batista. 

Zico, que deu ao Udinese uma das melhores épocas de 
sempre, em 1984, foi condenado a oito meses de prisão, em 
1985, por transferência fraudulenta de fundos, mas recorreu 
da sentença e a pena foi suspensa até novo julgamento. 


O líder (Lucerna) 
foi goleado 


O Lucerma, líder do campeonato de futebol da Suíça, 
perdeu por 4-t no campo do Grasshopper, segundo classifi- 
cado, em joga da décima quarta jornada. 

O Servette de Genebra deslocou-se ao campo do Young 
Boys, em Berma, e venceu por 3-2, e com Karl-Heinz Rumme- 
nigge a distanciar-se na lista dos marcadores ao elevar para 
10 o número de golos apontados no campeonato helvético. 

Resultados da jornada: 


Grasshopper - Lucema pn 
Sion - Lausara .. 10 
St. Gal - Neuchatel Xamax 38 
Young Boys - Servette .. 23 


Pontuação 


Lucerna...» 
Grasshopper 
Sion 


Bellinzona 15 
Aarau o Lausana 13 
Nettingen, Servette e Nouchatel 12 
Young Boys e St. Gal 4 
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SALGUEIROS ESTABELECE 
NOVO RECORDE DE GOLOS 


Foi uma jornada sem alterações na frente dos vários grupos. 
Embora na série o líder V. de Gulmarães sofresse um empate 
no seu reduto frente ao Vianense, o facto não impede que se 
mantenha no topo, mas agora apenas a um ponto dos flavien- 
ses, equipa que mantém intactas as suas pretensões de apura- 
mento. -— 

Na série B, comanda o «onze» do Bessa, enquanto FC Porto 
e Varzim seguem na sua esteira, com menos dois pontos. Por 
sua vez, os matosinhenses ficaram para trás, mercê da derrota 
sofrida na Póvoa de Varzim. O FC Porto, no sábado, viu-se em 
apuros para levar de vencida a aguerrida formação da Sanjoa- 


nense, conjunto que no seu amblente é difícil para qualquer 
turma. Recorde-se que, na jornada anterior, all havia baqueado 
O «onze» poveiro. 

Saliência para a goleada do Salgueiros sobre os Bombeiros 
de Almeida, cujo resultado (12-0) é novo «record» da presente 
temporada. 

O Académico de Viseu lidera a série C, ainda invicto, a dois 
pontos do U de Coimbra. De resto, estas equipas continuam a 
mostrar-se com os olhos postos nas primeiras posições, como 
se infere das suas vitórias em campos adversários. Os viseen- 
ses venceram na Anadia, enquanto os conimbrisenses ganha- 
ram na Guarda. 


JUNIORES . nacionaL 


SÉRIE A SÉRIE B 


SÉRIE € SÉRIE D 


Entretanto, a Associação Académica de Coimbra continua na 
frente da série D, isto depois de ontem ter afastado o preten- 
dente Nazarenos, por margem que não deixa dúvidas. 

Bom triunfo do União de Santarém nas Caldas da Rainha, 
que esta temporada apresenta um conjunto de nível inferior ao 
das últimas épocas. 

Sporting, em Campo Maior, e Barreirense, na Tapadinha, 
estiveram em evidência na série E, grupo liderado pelo Ben- 
fica, que ontem bateu de forma clara os jovens do Olivais e 
Moscavide. A série F é liderada pelo Vitória de Setúbal, com 
nove pontos, mas o Portimonense continua a ser a sombra dos 
sadinos. 


SÉRIE E SÉRIE F 


Sanjoanense - FC Porto .. 
Vizela - Rio Avo 

Rógui 
Salgueiros - BV Almoida 
Varzim - Loixõos... 


Limianos - Famalicão .. 
Chaves - Gil Vicente 


e 
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V. Guimarães 
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Rio Ave - Sanjosnonso 
Régua - Vizela 
BV Almeida - Boavista 


Gil Vicente - Limianos Leixões - Salgueiros 


Ao intervalo: 0-1. 


Anadia - Acad. Viseu Caldas - U. Santarér » 
Pr-eMova-U. Leiria. 
A. Coimbra - Nezarenos 
Almeirim - Lousanense .. 
Marrazas - Óbido: 


Viseu Bent. - Covilhã 
Marialvas - Manguald: 
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Acad. Visou - Marlalvas 
Beira Mar - Anadia. 

U. Colmbra - Águeda 
Covilhã - Guarda 
Mangualde - Visou Bent. 


seus miudos, 6 uma marcação 


Atiótico - Barrelronso 
E. Amadora - Estoril 
Campomalor. - Sporting. 
Oriental - Bolonensos, 
Benfica - OI. Moscavide. 


Seixal - Amora 
Portimonense - Lus. Évora .. 
Lus. V. Roal- P. C. Capar.. 


E) 
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Sanjoanense, O 
F.C. Porto, 1 


Jogo no Estádio Conde Dias 
Garcia, em S. João da Ma- 
deira. 

Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga, auxiliado por Avelino 
Silva e Carvalho Guimarães. 

Sanjoanense:Manuel Josó; 
António, Alírio, Bessa e Or- 
lando; Mário (José Manuel, 8 
m), Nuno e José Carlos; Jor- 
dão, Pedro (Jorge, 77) e Ven- 


Marcador: Miguel Il (38). 

Cartão amarelo para Antó- 
nio (39). 

Magnífico jogo de futebol, 
presenciado por largas cente- 
nas de pessoas, numa tarde 
amena de um Verão que veio 
para ficar. De facto, no bem 
tratado tapete yerde do 
«Conde Dias Garcia», evolui- 
ram duas jovens formações, 
(oriundas das escolas dos res- 
pectivos clubes) teoricamente 
muito distantes, mas que a 


ção dos alvi-nagros e casti- 
gasse a displicência e uma 
certa apatia dos azuis e bran- 
cos. Contudo, os pupilos de 
Custódio Pinto foram uma 
equipa de maior vocação ata- 
cante (8/1 em cantos, não obs- 


(quase) impecável aos mais 
influentes «dragões» com des- 
taque para o puto Orlando 
(melhor nos cortes que nas 
entregas) foram, além duma 
agradável surpresa, uma 


tante o porimeiro sinal de peri- constante neste encontro bem 
go ter pertencido aos miudos — apitado e disciplinarmente 
de Grilo). No período com- — muito correcto. 

plementar, os visitantes ten- Augusto Vilhena 
taram instalar-se no meio- 

campo contrário, o que conse- Boavista, 4 

guiram jogando a toda a lar- Régua, 1 


gura do terreno e rematando 


Marques, 83), João Pinto e 
Pedro Teixeira. 

Régua: Santiago; Cassiano, 
Domingos, Justino e Zé Car- 
los; Sérgio, João e Beto; Jorge 
(Cláudio aos 85), Armando 
(Coelho 83) e Marco. 

Ao intervalo: 3-0 

ho inaugurarem o placard 
aos 3 minutos de jogo, os axa- 
drezados deram o mote para 
uma vitória facil perante um 
Régua lutador mas impotente 
perante o melhor futebol da 
turma do Bessa daí que não é 


Salgueiros, 12 
Bomb. Almeida, O 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Tavares da Silva, 
auxiliado por Mário Ferreira e 
Fernando Sousa, trio de arbi- 
tragem de Aveiro. 

Salguelros: Nilson (Rui, 
60m); Albertino, Nelo, Filipe e 
Pedro; Nuno, Vieira e Paulo 
Meneses; Nelson (Moura, 
45m), Leão e Edmundo. 

B.V.Almeida: Tantas; 


o seu 1º golo no primeiro mi- 
nuto de jogo. A partir daí, os 
pupilos de Petroneo, aca- 
baram por embalar, notando- 
se que a equipa a popuco e 
pouco vai adquirindo a devida 
mecanização. 

A verdade é que a equipa do 
Salgueiros exerceu domínio 
intenso, coroado com um 
«score» que não deixa mar- 
gem para dúvidas. Quanto à 
turma dos Bombeiros de Al- 
meida, temos que registar a 


tura. 
Treinador: Grilo. 
F.C.Porto: Neves; Picão, 
Joca, Jorge Costa e Zé Castro 
(Pedro, 20); Marco (Miguel |, 
41), Luís Manuel e Zé Manel; 
Folha, Toni e Miguel Il. 


Treinador: Custódio Pinto. melhor o labo! 


prática demonstrou não haver 
deferenças substanciais. 

Não fora o buraco (único) 
aberto pelos centrais da casa 
(aproveitado por Miguel Il, aos 
38 minutos, para fazer o resul- 
tado) talvez o nulo premiasse 


ao golo, facto que «custou» a 
Manuel José uma especta- 
cular exibição. No entanto, 
não se vislumbrava na equipa 
das Antas arte e engenho para 
alterar os acontecimentos, até 
porque a rigorosa disciplana 


r o a determina- — táctica imposta por Grilo aos 


do Estádio do Bessa. 


Miguel, Vítor e Mário Rui; Iglé- 
sias, Sérgio Boavista e Rui Pe- 
dro (Armindo 55); 


Jogo no campo de treinos 


Árbitro: José Alves, de 
raga. 


Boavista: Torres; Marco, 


uís (Sérgio 


de estranhar que chegados ao 
intervalo os boavisteiros já ti- 
nham ampliado a sua vanta- 
gem em mais dois golos. No 
segundo tempo o cariz da par- 
tida manteve-se pelo que nada 
há a opôr à vitória natural do 
Boavista. Arbitragem certa. 


boa exibição do seu guardião 
Tantas, que para além de ter 
sofrido 12 golos, evitou outros 
mais. 

Quanto à equipa de arbitra- 
gem que veio de Aveiro, nota 
de realce pela forma como o 
juiz soube lidar com os joga- 
dores. António Teixeira 


Bispo, Jorge (Gomes ), Pedro 
e Tavares; Berto, Clemente 
(Lourenço) e Tibério; Zé Car- 
los, Correia e Filipe (Car- 
valho). 

Ao intervalo: 6-0. 

O Salgueiros iniciou a par- 
tida da melhor forma e marcou 


BOAVISTA VENCE EM AVEIRO 
E GUIMARÃES PERDE EM BRAGANÇA 


FC Porto e Boavista são os mais des- 
tacados comandantes do «Nacional» 
de Juvenis quando se atingiu a quinta 
jornada da prova, usufruindo já da van- 
tagem de três pontos para o concor- 
rente mais próximo (Belra Mar), ontem 
batido no seu estádio precisamente 
pela equipa «axadrezada». 


Na série A, os leixonenses não logra- 
ram melhor que um empate no seu ter- 
reno frente ao rival Salgueiros, mas 
pouco ou mesmo nada foi afectado, 
pois o«onze» vimaranense sofreu o seu 
primeiro desaire, ao perder com o Bra- 
gança. 


Benfica e Sporting dominam na série 
C, mas muita atenção aos jovens do 


Estrela da Amadora, que seguem a es- 
cassos dois pontos. De resto, os ama- 
dorenses tiveram ontem excelente 
comportamento, ao vencerem por con- 
cludente olto-zero, em Tomar, resul- 
tado que apenasd teve paralelo em ter- 
mos de números, diga-se, no FC Porto, 
ontem vencedor do Feirense por Igual 
resultado. 

O Vitória de Setúbal lidera a série D, 
com 10 pontos, com o Portimonense 
nos seus «calcanhares», com menos 
dois. 

Os destaques desta ronda vão para 
os triunfos conquistados extramuros 
por Varzim, Paços de Ferreira, Boa- 
vista, Estrela da Amadora, Portimonen- 
se, Casa Pla e Vitória de Setúbal. 


Rio Ave - Sp. Braga. 
Monção - Mirandola... 
Bragança - V. Guimarães. 


= 


Famalicão, 1 
Varzim, 2 


Jogo no campo do Gavião, 
em Famalicão. 

Árbitro: Alberto Miranda, de 
Viana di Castelo, auxiliado por 
João Maciel e Alberto Cunha. 

Famalicão: Fonseca; Adeli- 
no (Faia, 61m), Sansão, Chi- 
menes e Vitor; Chico, Filipe e 
Vasco (Rui, 45m); Aníbal, 
Erasmo 6 Tonico. 


Varzim: Miguel; Luis Mário, 
Zacarias, Helder e Luís Carlos 
(Vítor, 60m); Artur, Manuel 
José e Matilha; Pádua, Gam- 
boa e Manuel António. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Gamboa 
(50m), Filipe (52m) e Pádua 
(58m). 

Cartões amarelos para Pá- 
dua (51m) e Zacarias e 
Erasmo, ambos aos 60 mi- 
nutos. 

O Famalicão, averbou uma 


derrota bastante injusta, no 
seu terreno, dado que três 
bolas devolvidas pela barra, 
para além de outras oportuni- 
dades. Aliás, Aníbal, logo aos 
20 minutos, apareceu comple- 
tamente isolado e fez o pior 
que foi não marcar; o Varzim 
soube aproveitar as óportuni- 
dades que construiu e assim 
acabou por vencer bem, ainda 
que com certa dose de sorte. 


Silva Correla. 
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Saiguolros - Bragança 
Varzim - Leixões 

P. Foneira - Famalicão 
Sp. Braga - Merelinenso 
Mirandola - Rio Ave 

V. Guimarães - Monção 


Guarda - Lourosa 
Feirense - Acad. Viseu 
Régua - FC Porto 
Boavista - U. Coimbra 


U. Tomar 
Unidos - Caldas.. 
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Casa Pia - P. C. Capar. 
Lus. Évora - Belenenses 
Olhanense - Amora 

V. Setúbal - Estoril 
Atlético - Faronso 


E. Amadora - 
Caldas - U. Tomar 


10 de Outubro de 1988 
(D Comércio do Porto 


Juniores AF Porto 


desporto - xv: 


SPORT RIO TINTO NO TOPO 


A subida do Sport de Rio Tinto à liderança da série 5, tirando 
partido do desaire sofrido pelo Ataense, em Alfena, foi a nota 
mais saliente da 6º jornada do «Distrital» de Juniores da AF do 


Porto. 


Nas restantes séries, tudo se mantém como anteriormente, 
sendo, no entanto, de destacar a expressiva vitória do 


JUNIORES .a.r.porro 
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Campo, 1 
Ati. Rio Tinto, 2 


Jogo em S. Martinho do 
Campo. 

Árbitro: Jacinto Oliveira. 

S. Martinho do Campo: 
Jorge; Marcelino, Carvalho, 
Jesus e Rui; Antero (Zé Ma- 
nel), Marco Aurólio (Barros) e 
Adão; Óscar, Nuno é Pinto. 

Atlético de Rio Tinto: Hel- 
der; Luís Miguel (Zé António), 
Toni, Baía e Serginho; Miguel, 
António e Peneda; Sampaio, 
Fernando Jorge e Zé Manel 
(Paulo). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Adão (17m), 
Zé Manel (47m) 6 Zé António 
(70m). 

Dominando os aconteci- 
mentos de princípio ao fim, os 
riotintenses acabaram por so- 
frer um golo contra a corrente 
do jogo. No segundo tempo, 
aproveitando melhor as opor- 
tunidades criadas, os visitan- 
tes acabaram por dar a volta 
ao resultado, vindo a conquis- 
tar uma vitória justa, que peca 
por escassa. Arbitragem impe- 
cável. 


Sport Rio Tinto, 7 
Desp. Sobrado, 1 


Jogo no campo da Ferraria. 
Árbitro: Fernando Rocha. 
Sport Rio Tinto: Vitor; Fer- 

reira, Fernando, Tozé e Paulo 

Chibande (Paulo Sérgio); Cé- 

sar, Chico (Palhares) e Paulo; 

Rui Miguel, Nel Fernando e 

Nando. 

Desp. Sobrado: Zé António 
(Zé Domingos); Rui Fontes, 
Teixeira, Seabra e Quim; Zé 
Manel, Nelson e Nelo; Zé 
Nando, Paulo e António. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Fernandes 
(2m), Paulo (17), Paulo Sér- 
gio (50m), Chico (61m), Rui 
Miguel (75m), Fernando (79m) 
e Cesar (87); Paulo (Sobra- 
do, aos 28 m). 

A equipa da casa, jogando 
bem em todos os seus sec- 
tores, não sentiu dificuldades 
de maior para golear a turma 
de Sobrado que por sua vez 
marcaria o seu tento de honra, 
através de uma fífia do guar- 
dião do Sport. 

Arbitragem regular. 


Grijó, 9 
Arcozelo, O 


Jogo em Grijó. 
Árbitro: Manuel Tenra. 
Grijó: Jorge | (Fernando); 

Jorge Il, Berto, Tó e Vitor; Cle- 

mente, Serafim e Tozé; Ma- 

nuel António, Quim e Estinho 

(Pedro). 


Arcozelo: Zé Manel; Quim, 
Zé Maria, Sidónio e Sousa 
(Carlos Alberto); Rui, Ononho 
& Chico (Tino); Rui Andrade, 
Sérgio e Paulo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Vítor (35m), 
Serafim (40 m, de gp e 60m), 
Quim (42m), Manuel António 
(ea, 55, 78 6 85m) e Betinho 

(72m). 


oa necessários 35 minu- 
tos para ultrapassar a bem es- 
calonada defesa do Arcozelo. 
A partir do 1º golo, tudo foi fá- 
cil. Aliás, não fosse a grande 
exibição do guardião Zé Ma- 
nel, o resultado poderia atingir 
números que já não se usam 
no futebol. Portanto, uma par- 
tida sem história, com o Grijó a 
dominar a partida por comple- 
to e desperdiçar muitos golos 
para além da boa exibição do 
quardião visitante. 


Oliv. do Douro, 3 
Perosinho, 1 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Eugénio Francisco. 

Oliveira do Douro: Zé Li- 
ma; Paulo, José Paulo, M 
Paulo e Vítor; Mário, Armando 
e António Manuel; Alexandre, 
Júlio e Correia (Paulo Jorge). 

Perosinho: Joaquim; José 
Carlos, Nelson, Martins e 
Jorge; Carvalho (Luís Miguel), 
Cardoso e Paulo Jorge (Hel- 
der); José Manuel, José Paulo 
e Acácio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: M. Paulo (22 e 
34m), A. Paulo (73m) e Ar- 
mando (85m). 

Primeiro período a perten- 
cer por completo aos locais, 
que chegaram ao intervalo a 
vencer por 2-0. No reata- 
mento, os visitantes cres- 
ceram um pouco, reduziram a 
desvantagem, mas os locais 
voltaram de novo a tomar 
conta da partida para a 5 mi- 
nutos do fim marcar o tento da 
tranquilidade. Vitória justa, 
boa arbitragem. 


Ermesinde, 4 
S.Pedro da Cova, O 


Ermesinde: Luís Miguel; Al- 
cino, Viseu, Paulo Santos e Al- 
berto; Pedro, Bobó e Quim 
(Teixeira); João (Campos), 
Ramos e Fernando. 

S.Pedro da Cova: Neves; 
Damião, Monteiro, Loureiro 
(Pereira) e Nogueira; Oliveira, 
André e Freire; Daniel (Nel- 
son), Batista e Santos. 

Ao intervalo: 2-0. 


nEUSTEc caan-u|º 


Marcadores: Femando (22 e 


Embora o adversário fosse 
difícil de contornar, os locais 
souberam montar um esque- 
ma que lhes permitiu assenho- 
rearam-se do jogo, realizando 
uma excelente exibição e fa- 
zendo esquecer alguns desai- 


“res que têm vindo a ter até 


aqui. Enfim, os rapazes de Er- 
mesinde controlaram a partida 
a seu bel-prazer. 

Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 

TUZ, 5 
Rec. Covelo, 3 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Joaquim Paiva. 

Cruz: Paulo; Mendes, Sér- 
gio, Mota e António Jorge; Ro- 
gério, Adérito (Manel) e Bino; 
Rui, Ismael (Nuno) e Litos. 

Rec. Covelo: José Manuel; 
Julinho, Nelson, António e 
Jorge Manuel; José Faria, 
Jorge e Vitor; Helder, Hemâni 
e Luis Filipe. 

Ao intervalo: 

Marcadores: (tm), Ro- 
gério (30, 75 e 88 m, este de 
gp) e Rui (75m) para os locais; 
por sua vez, Hemâni (48m), 
José Faria (56m) e Jorge (73m 
de gp), marcaram os golos dos 
forasteiros. 

Cartões amarelos para 
Adérito e José Faria. 

Chegando ao intervalo a 
vencer por 3-0, o Cruz deixou- 
se adormecer e os visitantes 
chegaram à igualdade. A partir 
daí, os locais tiveram que arre- 
gaçar as mangas, tomar de 
novo conta da partida, e mar- 
car mais dois golos, ganhando 
a partida com todo o mérito. 
Vitória justa e boa arbitragem. 


Foz, 3 
Coimbrões, 1 

Jogo no campo da Ervilha, 
na Foz do Douro. 

Árbitro: Francisco Costa. 

Foz: Amadeu; Zé Carlos, 
Nelson, Pedro e Lages; Mário, 
Zé Carlos Il e Jaime; Alex 
(Reis), Rui João (Carlos Men- 
des) e Zé Manel. 

Coimbrões: António; Zé 
Manel, Gerre (Paulo David), 
Soares e Sérgio; Oliveira 
(Mosqueiro), Nando e Bandei- 
ra; Miguel, Chico e Jaime. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Jaime (15m), 
Jaime (Foz), (25m), Zé Manel 
(35m) e João (37m). 

Cartões amarelos para La- 
ges e Miguel. 

A equipa forasteira que foi a 


1º a abrir o activo, não conse-, 


Amarante sobre o Vila Meã, por 11-0, uma vez que esta equipa 
ocupava o topo, de parceria com amarantinos e lordelenses. 
Assim, apenas nos grupos 3 e 5 existem comandantes isola- 
dos, respectivamente, FC Porto e Sport Rio Tinto, enquanto 
nos restantes tudo ainda está bastante baralhado. 
Saliência para os primelors pontos contabilizados pelo Ca- 


nunauannáisoos 
22858. 0nnnan| 9 
ennuuanasa 


guiu os seus intentos, porque 
os rapazes do Lino, a partir 
dos 25 minutos tomaram as 
rédeas do jogo e não permi- 
tiram mais veleidades para a 
equipa visitante. Vitória certa 
da melhor equipa, com arbitra- 
gem aceitável. 


Perafita, O 
Noguelrense, 1 


Jogo no Parque Manuel 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Manuel do Carmo. 

Perafita: Manuel; António, 
Carlos, Ramalheira e Seabra 
(Jorge); Junior, Quim e Monte- 
negro (Paulo Sérgio); Fer- 
nando, Amaido e Sobral. 

Noguelrense: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça e 
Carlos Manuel; Orlando, Car- 
los e Tó (Octávio); Jorge, An- 
tónio Carlos e Zé Manel Il 
(Óscar) 


). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Tó (20m). 

As duas equipas bateram- 
se sempre pelo melhor resul 
tado, num jogo bastante movi- 
mentado, mas com os visitan- 
tes a aproveitarem bem a 
oportunidade de golo que se 
lhe deparou para chegar a vi- 
tória. Na segunda parte, os lo- 
cais pressionaram bastante e 
tudo fizeram para chegar ao 
tento da igualdade. Só que 
não o conseguiram devido ao 
bom acerto da defensiva visi- 
tante. O árbitro esteve bem. 
mas aos 55 minutos, ficou-nos 
a dúvida de um derrube sobre 
um avançado visitante dentro 
da grande área. 


Malta, 1 
Pedras Rubras, 3 
Jogo no campo do Malta, 
em Vila do Conde. 
Árbitro: Luis Rodrigues. 
Malta: Mário; Torrão, Paulo, 
Casi- 


Jorge 
Quim (Brito) e 
Chiquinho (Miguel). 
Ao intervalo: 0-2. 


Marcadores: Jorge (35m), 
Mesquita (43m), Macieira 
(82m) e Chiquinho (85m). 

O jogo foi bem 
mas os visitantes foram sem- 
pre mais determinados no ter- 
reno, apesar da boa réplica 
dada pelo conjunto local. O 
Pedras Rubras, que marcou 


dois golos no primeiro tempo, 


arrumou praticamente aqui a 
questão. O triunto cos forastei- 
ros não sofre a mínima contes- 
tação. Boa arbitragem. 


nelas, Bagunte, Vermoim e Rebordosa, e ainda para os êxitos 
fora de portas conquistados por Gervide, Sandinenses, Canl- 
delo, Boavista, Padroense, FC Porto, Nogueirense, Maia, Rio 
Ave, Aves e Atlético de Rio Tinto. 

A vitória já referida do Amarante sobre o Vila Meã e do Grijó 
(9-0 ao Arcozelo) merecem citação especial. 


Sp. 6. Campo-AL Rio Tinto — 


Pogõo Forretaa 


Valonguense - 
S.C. Rio Tinto - Sobrado... 
Gondomar 


(x) Adiado. 


At. Rio Tinto 


osnZaviaa 
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longuense 
Paços Ferreira - S.€. Rio Tinto 
(Descansa) 


Custólas, O 
F.C.Maia, 1 


Jogo no Campo do Cus- 
tóias. 


Árbitro: Emesto Teixeira. 

Custólas: Henrique; Mi- 
se Patrício, Rui o (Gormaa; 
arlos, Guimarães o 
ae Bino atom Mário e or 


atenas Vitor, 
David, José Luis e Prior; 
Abílio, Manuel e André (Aro- 
so); Pedro Maia, Zé António 
(Berto) e Paulo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo (71m). 

Foi um autêntico jogo de 
campeonato, com os dois con- 
juntos a serem muito seme- 
lhantes durante toda a partida. 
Os donos do terreno também 
criaram algumas oportunida- 


boa exibição do guardião mai- 
ato, ao impedir mesmo que o 
marcador sofresse alteração. 
Todavia a igualdade teria sido 
o melhor desfecho. Bom traba- 
lho da equipa de arbitragem. 


Jogo no campo do Gatões. 

Árbitro: Amaro de Santos. 

Gatões: Luís; Chico, Paulo 
Correia, Pinto e Mesqui 
Carlos Alberto (Lever), Zé Car- 
los e Vítor (Vaz); Paulo Rocha, 
Regalado e Borges. 

Castólo da Mala: Zé Luis; 
Pedro, Pedro Miguel, Martins 
e Baltazar; Nunes, Queirós 
(Carlos Alberto) e David; Fer- 
nandes, Abel e Miranda (Ale- 
xandre). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor (21m) e 
Zé Carlos (70m). 

Os locais foram sempre 
mais objectivos e conseguiram 
uma vitória que se aceita 
como certa. Um triunfo difícil, 
já que a equipa do Castêlo da 

contrariou sempre o me- 
lhor futebol dos donos do ter- 
reno e até mereciam ter mar- 
cado já que disfrutaram de 
uma ou outra oportunidade. 

Boa arbitragem. 


S.€. Rio Tinto 
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Vila Meã - Freamundo 
Marco (Descansa) 


AF Porto — Iniciados 


PASSARINHOS«VOARAM» 
EM AVINTES 


A surpresa maior da 6.º jornada do Distrital de Iniciados da 
A.F. Porto foi, sem dúvida, a derrota do Avintes, no seu 
campo, frente ao Passarinhos da Ribeira. De realçar, igual- 
mente, os volumosos resultados conseguidos pelo Coim- 
brões, F.C. Porto e Bairro do Cerco nos terrenos dos seus 
adversários. 


RESULTADOS 


Avintes-Passarnhos 
Série 3 


Freamunde-Tuias 
P. Ferreira-Amarante 
Penafiel-S. Martinho 


Série 4 


Est. Fânzeres-Sp. R. Tinto .. 


P. Ferreira-Ledes Valboenses 
Série 5 


Rio Ave-Varzim .... 
Maia-F.C. Ponto 
Trofense-Tirsense 


Série 6 


Boavista-Leixões 
Padroense-Gades 
Infesta-Leça ..... 


Série 7 


Progresso-Rec. Covelo 
Campo Lindo-Ermesinde 
Bonfim-Pedrouços 
Cultural P.-B.º Cerco 
Moc. S. Gemil&.º Falcão 


Série 8 


Sr.* Hora-Bom Pastor .. 
Pasteleira-Boawsta .. 
F.C. Porto B-Francos . 
Foz-Nautilus .. 


XviI 


O FC Maia conquis- 
tou o mais destacado 
triunfo da 6º jornada 
do «Distrital» de juve- 
nis portuense, ao der- 
rotar de forma conclu- 
dente o Barca por 8-0, 
em partida efectuada 
no campo dos bar- 
coenses. 

Seguem-se, por or- 
dem de mérito, os êxi- 
tos do S. Martinho 
frente ao Marco (7-2); 
do Porto sobre o In- 
festa (6-1) e ainda do 
Pedrouços, no campo 
do Nogueirense, por 5- 


Entretanto, 12 equi- 
pas forasteiras esti- 
veram em plano de 
evidência pelas vi- 
tórias obtidas em 
«casa» dos seus anta- 
gonistas, a sabe 
Amarante, Freamunde, 
Ermesinde, Estrela de 
Fânzeres, Gondomar, 
Pedrouços, Gervide, 
Valadares, Vilanoven- 
se, Mala, Trofense e 
Leça do Balio. 


Atlét. Rio Tinto, O 
Gondornar, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa. 

Árbitro: Luís Santos. 

A. Rio Tinto: Varzielas; Gil, 
Fernando, Diamantino 
(Morango) e Sérgio; Henrique, 
Jorge e Júlio (Morais); Miguel, 
Marques e L. Miguel. 

Gondomar: Adrião; Fer- 
nando, Orlando, Pedro e Pe- 
dro Alexandre; Zé, João (Sér- 
gio) e Vasco; Manuel Joaquim, 
Chico e Pedro Alexandre Il. 

Ao intervalo, 0-1 

Marcador, Chico (6m). 

Jogo sem história, já que o 
Gondomar, logo aos seis mi- 
nutos faria o golo que lhe daria 
os dois pontos em disputa. Vi- 
tória corta para a melhor equi- 
pa no terreno. 

Arbitragem impecável. 


Sport Rio Tinto, O 
Ermesinde, 1 


Jogo no campo da Ferraria. 

Árbitro: Alberto Azevedo. 

S. Rio Tinto: Paulo; Flávio, 
Toni, Zé Manel e Pedro; Patri- 
cio, Lúcio e Chico; Mário (Fer- 
nando), Eduardo (Lindo) e 
Isac. 

Ermesinde: Jaime; Sandro, 
Valter, Artur e Rui; Barbosa, 
Pedro Sérgio e Fernando (Ma- 
lheiro); Tozé, Mancilha e Luis 
(Ricardo). 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcador; Barbosa (25m). 

Cartão amarelo para Isac. 

Jogo bem disputado com re- 
sultado certo. 

Arbitragem regular. 


SÓCRATES VAI VOLTAR 
AOS RELVADOS 


- desporto 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Alpendorada - Vila Meã 
Aliados - Felgueira: 
Lousada - Amarante .. 
Ponafiol - Barrosas. 
S. Martinho - Marco. 
Paços Ferreira - Paredes . 
Mancelos - Froamundo. 


RESULTADOS 


S.C, Rio Tinto - Ermesinde. 
Valonguenso - L. Valboenses. 
D. Portugal - Fânzeres. 

AL, Rio Tinto - Gondomar 


Nogueirenso - Pedrouços 


Rio Ave - Os Magníficos 
S.* da Hora - Vermolr 
Pedras Rubras - Trofense. 
Aves (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


scsssasssnnana 
vanesosBo 


sss 


PRÓXIMA JORNADA 


Alpendorada - Aliados 
Felgueiras - Lousada 
Amarante - Penafiol 
Barrosas - S. Martinho 
Marco - Paços Ferrelra 
Paredes - Mancelos 
Vila Moã - Freamundo 


Padroense, 2 
Progresso, 1 


“Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 
Árbitro: Anibal Fernando. 


Martins, Rui e Bertinho; 
Miguel Peixoto e Paulo San- 
tos; Nuno (Paulo Jorge), Diogo 
e Almeida. 

Progresso: Ricardo; Jorge 
(Rui), Valente, Fernando e Pi- 
nho; Reis (António), Pedro e 
Sérgio; Quinito, David e Patro- 
cinio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Miguel Peixoto 
(10 e 23m) e Pinho (77m). 


Jogo bem disputado, com 
supremacia da turma da casa, 
principalmente durante a pri- 
meira parte, que chegou ao in- 
tervalo a vencer por dois ten- 
tos sem resposta. 

Na parte complementar, os 
visitantes regatearam mais a 
partida mas não conseguiram 
mais do que marcar o ponto de 
honra. Vitória certa, com arbi- 
tragem bem conduzida. 


S.' Hora B, 2 
Vermoim, O 


Jogo no campo do S* Hora. 
Árbitro: David Oliveira. 


BlcainSvanta 


CLASSIFICAÇÃO 


Ni 
8.6. Rio Tinto 
Falcão. 
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E. Convívio .. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Rlo Tinto - Valonguenso 
D. Portugal 


sc. 
E 


iboonss! 
Fânzeros - At. Rio Tinto 
Gondomar - Atsense 
Falcão - S.P.Cova 


C. Convívio - Nogueirense 


Ermesinde - Pedrouços 


S* Hora B: Zé; Diamantino, 
João Pedro, Hugo e Carlos; 
Miguel (Rabaça), Fernando 
Miguel e Ricardo (Perola); Fili- 
pe Gouveia, Semide e Neves. 

Vermolm: Moutinho; Toni, 
Rui, Nelson e Guilherme; 
Avelino, Zé e Ricardo; Carlos 
(Fernando), Augusto (Rangel) 
e Raúl. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Neves (61 e 
78m). 

Na primeira parte houve 
bastante equilibrio, conforme o 
demonstrava o resultado que 
se verificava ao intervalo. 

Já no reatamento, a turma 
da casa insistiu sempre mais 
no ataque e o dianteiro Neves 
por duas vezes concretizou 
duas execelentes jogadas, e 
garantiu assim a vitória para 
os locais. 

Boa arbitragem. 


S. Hora A, 3 
Foz, 0 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro, Ribeiro da Silva. 

S* Hora A: Zé Mário; Alfre- 
do, Ivo, Pinheiro e Carlos Ma- 
nuel; Sousa (Sebastião), Zé 
Manel e Nandinho (Manuel); 
Fernando, António Sousa e 
Francisco Sousa. 

Foz: Rui |; Rui Il, Jorge, Pe- 


Aos 34 anos 


O antigo futebolista Sócrates, um dos jogadores 
mais polémicos do futebol brasileiro, pretende re- 
gressar à modalidade e está a negociar o seu in- 
gresso no Corinthians, cerca de 20 meses depois 
de anunclar a sua retirada definitiva. 


Sócrates Brasileiro Sampaio 
de Sousa Vieira, agora com 34 
anos, decidiu abandonar o fu- 
tebol no dia 16 de Março deste 
ano, após 17 anos de sucesso 
nos estádios do Brasil e do es- 
trangeiro, alegando então pre- 
ferir retirar-se a estar conde- 
nado ao banco de suplentes 
do Flamengo, e que era con- 
trário a «ganhar um ordenado 
sem jogar». 

O presidente do 'Corinthi- 
ans, Vicente Matheus, e o che- 
fe do departamento de futebol 
do clube, Henrique Alves, ti- 
veram vários encontros com 
Sócrates, que decidiu agora 
«voltar a viver em São Paulo e 
regressar à vida pública, e o 
futebol é o melhor caminho». 

Sócrates, que é formado em 
medicina, é conhecido nos 
meios políticos e desportivos 


do Brasil pela forma aberta e 
clara como expõe a sua opi- 
nião. Durante o Mundial de 
1986, no México, causou sen- 
sação no mundo do futebol ao 
criticar duramente a Federa- 
ção Internacional (FIFA), 
tendo sido então advertido por 
João Havelange, que o acon- 
selhou a «jogar futebol e não a 
fazer política». 


Pertencendo a uma geração 
de grandes futebolistas bra- 
sileiros, Sócrates falhou a ten- 
tativa de ganhar o quarto título 
mundial, em 1982 na Espanha 
e em 1986 no México. Em 
1984 transferiu-se para a Fio- 
rentina, de Itália, por três mi- 
lhões de dólares, mas não 
conseguiu adaptar-se ao fute- 
bol europeu e 11 meses de- 
pois regressou ao Brasil. 


Mais um interregno na medicina para o dr. Sócrates. A paixão 

pelo futebol assim o determina e o Brasil, agora, sem grandes 

craques, não quer perder as «delícias» proporcionadas por este 
superdotado alleta. 
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Aldoar (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 
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Gervide - Perosinho 
Valadarss - Canelas 


Avintes -S. F. Marinha 
Vilanovanse - Ol. do Douro 


Serzedo - Arcozelo 
Leverarsa - Grijó 


dro e Martins; João, Nelo e 
Peres (Claudino); Jo, Cunha e 
Manuel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: António Sousa 
(22 e 52m) e Zé Manel (79m). 

Cartão amarelo para Mar- 
tins. 

Jogo bem disputado, sendo 
notória a superioridade da 
equipa da casa. O Foz, sem- 
pre muito bem organizado na 
sua defensiva, ia pondo cóbro 
a algumas jogadas de perigo, 
mas na segunda parte o Se- 
nhora da Hora, lançou-se mais 
no ataque e conseguiu dilatar 
o resultado com todo a justiça. 

Vitória certa, com arbitra- 
gem bem conduzida. 


Desp. Portugal, 2 
Est. Fânzeres, 3 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro; Rodrigo Pereira. 

D. Portugal: Mário; Santos 
(Carlos), Fernando Jorge, Mi- 
guel e Vitor |; Vitor 1l, Nuno e 
Paulo; Rui, Nuno Teixeira e Ri- 
cardo (Toni). 

Est. Fânzeres: Pedro; 
Eduardo, António Manuel, 
Tozé e Octávio; João, Claudio 
e Nelson (Augusto); Carlos, 
Vitor e Rui. 

Ao intervalo: 2-3. 


A 


PRÓXIMA JORNADA 
Canideis - Sandinenses 


3 
4 
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PRÓXIMA JORNADA 


Varzim - D. Barca 
Aves - Tirsense 
Custólas - Rio Ave 
úficos - 
Vermoim - Pedras Rubras 


.* da Hora 


Leça - Trofense 
Mala (Descansa) 


Marcadores: Carlos (1 e 
17m), Nelson (23m), Vítor 
(20m) e Teixeira (38m). 

A turma de Gondomar foi a 
que melhor soube aproveitar 
as oportunidades, marcando 
logo no primeiro minuto, para 
elevar a contagem aos 17 mi- 
nutos, por intermédio do seu 
ponta de lança Carios. A turma 
de Campanhã recompôs-se e 
viria a reduzir aos 20 minutos, 
mas a turma do Fânzeres, 
mais bem organizada, aca- 
baria por marcar o seu terceiro 
golo, o que lhe daria os dois 
pontos. 

Arbitragem impecável. 

De referir que a turma do D. 
Portugal foi algo prejudicada, 
pois por erro do seu departa- 
mento de futebol, os atletas 
estavam convocados para O 
jogo às 11 horas, quando a 
hora marcada para a realiza- 
ção do mesmo era às nove ho- 
ras. Valeu o facto de o árbitro 
e a equipa adversária condes- 
cendorem em esperar alguns 
minutos, até que a equipa da 
«casa» conseguisse resolver 
o seu problema. 


Cruz, 3 
Salgueiros, 2 


Jogo no Outeiro. 
Árbitro: Manuel Mesquita. 


AER N 


O 


ANTI 


Cruz: Rui; Fernando, Zé 
Manel, Jorge e João Paulo; 
Luis Miguel (Tozé), Ricardo 
Jorge e Jorge Miguel; Fer- 
nando Jorge, Pedro Miguel e 
Rui Barbosa (Jorginho). 

Salguelros: Manuel Antó- 
nio; Ângelo, Carlos Nariz (An- 
tónio Carlos), Luís Miguel e 
Miguel Augusto; Martins, 
Sereno e Almiro (Paulino); Pó- 
voas, Nuno e Fernando Jorge. 


Ao intervalo, 1-0. 
Marcadores: Pedro Miguel 
(21, 43 e 50m), Póvoas (60m) 
e Fernando Jorge (63m). 
Cartão amarelo para Ri- 
cardo Jorge. 


Excelente exibição dos miú- 
dos do Outeiro que aniquila- 
ram por completo os miúdos 
de Paranhos, com domínio to- 
tal até aos 60 minutos. O Cruz 
dominou o encontro a seu bel 
prazer, chegando a estar a ga- 
nhar por 3-0. Na parte final do 
encontro, assistiu-se a uma re- 
acção dos visitantes que vie- 
ranr a marcar dois tentos. 
Findo o encontro, vitória justa 
da melhor formação em 
campo. Saliência para Pedro 
Miguel que, para além de ser o 
artilheiro do dia fazendo o «ha- 
t-trick», realizou uma ex- 
celente exibição. 

Boa arbitragem. 


CLASSIFICAÇÃO 
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PRÓXIMA JORNADA 


Aldoar - Candal 

Bom Pastor - Sp. Cruz 
Salgueiros - Colmbrões 
Boavista - Padroenso 


Ataense, 2 
Bairro do Falcão, 2 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Serafim Silva. 

Ataense: Perfeito; Jacob, 
João (Carlos Manuel), Álvaro 
e Berto; Filipe (José Filipe), 
Abel e Nuno; César, Rui e 
José Carlos. 

Balrro do Falcão: Henri- 
que; Picano, Altamiro, Laran- 
eira e Pestana; Barbosa, Sér- 
gio e Meira (Paulinho); Duda, 
Miguel e Carlitos. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcaram: Rui (56m), Sér- 
gio (65m), Miguel (68m) e Abel 
(70m de gp). 

Cartões amarelos para Alta- 
miro e Sérgio. 

Cartão vermelho para 
Sérgio. 


Jogo agradável de seguir, 
onde o equilibrio foi a nota do- 
minante do encontro, com um 
primeiro período sem golos. O 
mesmo não aconteceu no se- 
gundo tempo com as equipas 
a jogarem um futebol mais 
aberto. Os quatro tentos sur- 
giram em poucos minutos. 
Findo o encontro, resultado 
justo a premiar o empenho das 
duas formações no prélio. Boa 
arbitragem. 


RL 


MIÚDOS DO BESSA 
GOLEARAM 


Realizou-se mais uma jornada do Cam- 


Sério 4 


peonato Distrital de Infantis, sobressaindo 


da lista de resultados as goleadas impostas 
pelo Boavista ao Bom Pastor e do Senhora 


da Hora ao Massarelos. Difíceis foram, sem 
dúvida, as vitórias das duas equipas do F. 
Porto, que conseguiram resultados tangen- 
ciais frente aos seus opositores. 


Sério 1 


Penafiel-P, Ferreira 
Freamunde-Varzim 
Amarante-Aves ... 


Série 2 
Trofense-Boavista 

S. Romão-Varzim 
Maia-Leixões ... 

Sério 3 
Valonguense-P. Ferreira 


F.C. Porto-Melres 
Gondomar-Freamunde 


Amial Regado-Rec. Covelo .. 
C. Port 


At. Recarei-Infesta 
Monsanto-Padroense 
Boavista-Bom Pastor 


Série 6 


Vilarinha-Nautilus ... 
Massarelos-Sr.* Hora 


Francos-Lapa . 


Série 7 


S. Fólie-Valadares . 
Grijó-Leverense . 


Série 8 


Gervide-Canidelo 
Vilanovense-Coimbrões 
Oliv. Douro-Avintes .. 


10 de Outubro de 1988 
O Comércio do 


Carmo Cunha, apesar do bloco adversário, marca mais um ponto para a equipa do Fluvial. 


«Nacionais» da | Divisão de Voleibol 


ACADÉMICA DE ESPINHO 
DERROTADA NA LUZ 


Mau grado algumas dúvidas que persistiam 


quanto à possibilidade das leixonenses sairem vi- 
torlosas (?) no embate frente às benfiquistas, no 
pavilhão Borges Coutinho, tendo em vista irem 
encontrar pela frente um Benfica bastante morali- 
zado pelo seu triunfo, quarta-feira finda, no recinto 
do Fluvial, a verdade é que as pupilas do prof. Luís 
Lucas não se impressionaram com tal feito das 
encarnadas (estar a perder por 0/2 e acabar por 
triunfar por 3/2 não está ao alcance de qualquer um 
que visite as fluvialistas) e, com decisão, não per- 
mitiram quaisquer veleidades por banda do «seis» 


da Luz. 


Um claro 3/0 arrumou a 
questão e desde logo «atirou» 
as matosinhenses para O pri- 
meiro lugar da tabela classifi- 
cativa, iá isoladas das suas 
mais directas perseguidoras. 
Alias uma posição que só 
pode causar estranheza aos 
que, porventura, ainda não as- 
sistiram e confirmaram o po- 
derio da turma de Matosinhos. 

Ainda em feminino, realce 
especial para o Fluvial/Sp.de 
Vila Real, com as fluvialistas 
recuperadas (em parte) da 
derrota sofrida em casa, frente 
ao Benfica e com as moças de 
Vila Real a tentarem, com gar- 
ra, contrariar o natural favori- 
tismo das visitadas. 


Masculinos: 
Benfica «trava» 
Académica 
de Espinho 


Entretanto, no escalão mas- 
culino, todos os olhares esta- 
vam voltados para o pavilhão 
Borges Coutinho onde se de- 
frontavam Benfica e Acadé- 
mica de Espinho, esta última 
ainda (merecidamente) invicta 
na prova máxima federativa, 
enquanto que os benfiquistas, 
inconformados com a derrota 
sofrida há três dias com os ati- 
gres», iria tentar contrariar o 


poderio do excelente conjunto 
treinado pelo prof. José Morai- 
ra. E a verdade é que os vis 
tantes venceram com naturali- 
dade o «set» inicial por um cla- 
ro 15/6, pensando-se que o 
«seis» da Costa Verde mar- 
chava para um triunfo natural. 
A vencer por 14/11 no se- 
gundo «set» a Académica terá 
cometido alguns erros, apro- 
veitados pelos encarnados 
que, igualando os números, 
empataram a partida, ven- 
cendo nas vantagens. 


Após um terceiro «set» cla- 
ramente favorável aos visitan- 
tes, os benfiquistas colocara- 
m-se em superioridade no 
marcador (6/0) mas a reacção 
dos espinhenses não se fez 
esperar e daí para um 11/6 a 
seu favor, foi um instante. Só 
que, de novo, veio ao de cimo 
a juventude da turma da Aca- 
démica com novos erros -no- 
meadamente falta de concen- 
tração-e que permitiram a 
firme recuperação dos benfi- 
quistas para 14/15 e, logo a 
seguir, para o triunfo nas van- 
tagens, por 15/17. 

Na «negra», os academis- 
tas ainda tentaram superar os 
visitados, mas estes, avara- 
mente, não deixaram escapar 
a oportunidade, acabando por 
vencer a partida pela margem 
minima e no decorrer da qual, 


em condições normais, os 
academistas poderiam atingir 
os 3/0 com toda a naturali- 
di 


jade. 

De destacar ainda nesta ter- 
ceira jornada, a luta dada 
pelos «engenheiros» na sua 
deslocação a S.Mamede. De 
facto, o Técnico proporcionou 
uma partida deveras emotiva 
com os sãomamedenses, mas 
estes,com mérito absoluto, 
acabaram por vencer 0 encon- 
tro, arrecadando os dois pre- 
ciosos pontos e subindo ao 4º 
lugar da classificação geral. 

De registar, ainda, a primei- 
ra vitória dos sportinguistas, 
frente ao C.D.U.P. e o fácil 
triunfo dos «dragões» sobre 
um Esmoriz que tarda em de- 
monstrar o valor do seu pro- 
missor conjunto. 


Resultados 
Masculinos 


FC Porto/Esmoriz - 3/0 (15/ 
3, 1577, 1519); Benfica/A.A do 
Espinho - 3/2 (6/15, 16/14, 9/ 
115, 17/15, 15/10); Sporting/ 
CDUP - 3/0 (15/5, 15/5, 1515) 
A.A.S Mamede/Técnico - 3/2 
(14/16, 15/6, 15/7, 7/15, 15/ 
11). 


Próxima jornada 
(15/10) 


A.A.Espinho/FC Porto, 
Técnico/Bentica, Leixões/ 
Sporting e CDUP/A.A.S.Ma- 
mede. 


Femininos 


Benfica/Leixões - 0/3 (13/ 
15, 8/15, 9/15); Fluvial/Sp.Vila 
Real - 3/1 (15/8, 15/13, 8/15, 
15/10); Estr.da Avenida/CDUP 
- 3/0 (15/6, 15/9, 15/3) e 
A.S.Mamede/Boavista - 0/3 (4/ 
15, 9/15, 7/15). 


Próxima jornada 
(1510) 


Leixões/Fluvial, Benfica/Es- 
tr.da Avenida, CDUP/A.S.Ma- 
mede e Boavista/Sp.de Vila 
Real. 


FC Porto: 
duro castigo 
federativo 


A quando do encontro re- 
ferente à primeira jornada do 
Nacional da 1a.divisão, dispu- 
tado no gimnodesportivo das 
Antas, há uma semana entre 
«dragões» e «tigres», no de- 
correr do quarto «set», um dos 
atletas espinhenses, Carlos 
Natário, foi atingido, junto ao 
olho esquerdo, com uma moe- 
da, entre algumas arremessa- 
das por um dos (poucos) es- 
pectadores presentes. O joga- 
dor foi prontamente atendido e 
depois tratado num estabeleci- 
mento hospitalar, sendo a feri- 
da suturada com dois pontos, 
regressando o atleta às Antas, 
pouco depois de terminada a 
partida, conforme noticiámos 
na crónica do encontro a que 
assistimos. 

Escrevemos na altura que o 
Sp.C.de Espinho havia feito 
declaração de protesto no 
boletim do jogo que foi dirigido 
pelos árbitros António Moreira 
e Vaz de Castro. 

Sabemos agora que, na reu- 
nião realizada na pretérita 
quinta-feira, a Comissão de 
Disciplina da F.P.V., face ao 
relatório do juiz da partida e 
tendo presente, também, uma 
circunstanciada exposição do 
clube «azul e branco», acaba 
de punir o F.C.do Porto com 
SEIS jogos de suspensão e 
uma multa de 20 mil escudos. 
Recordemos que, face a esta 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


Avelino Simões 


suspensão, os «dragões» 
terão de realizar as próximas 
seis jomadas num recinto si- 
tuado fóra do concelho do 
Porto, pensando-se na utiliza- 
ção do recinto do Castelo da 
Maia G.C. ou do Municipal da 
mesma cidade. 


Não deixámos de verificar o 
firme propósito da Comissão 
de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Voleibol em 
travar quaisquer violências 
que possam surgir no decorrer 
dos nacionais e estaremos, 
como sempre, atentos a casos 
análogos (que esperámos não 
se repitam) para podermos re- 
confirmar o «pulso» firme 
desta C.D. Até porque não nos 
lembrámos de registar tal se- 
veridade (tendo em vista ante- 
cedentes) em análogas situa- 
ções. 

Assim, os «dragões» es- 
tarão fóra de casa, toda a 
parte restante da primeira 
volta desta fase de apura- 
mento, desde 15 do corrente 
até 1 de Novembro, nos en- 
contros frente ao Técnico, 
Sporting e A.A.S.Mamede. Os 
outros três jogos serão dispu- 
tados, conforme o respectivo 
calendário, nos recintos dos 
seus adversários: A.A.de Espi- 
nho, Leixões e Benfica, re- 
gressando às Antas somente 
na segunda jornada do nacio- 
nal (19 de Novembro!) no jogo 
contra o CDUP. 

Ainda relativamente ao FC 
Porto, podemos divulgar que 
se chegou a acordo com o 
Olympiakos de Atenas, para a 
disputa dos jogos das duas 
mãos da Taça dos Campeões 
Europeus na capital grega, em 
4 e 6 de Novembro próximo, 
estando prevista a realização 
de um encontro de preparação 
na Suiça com uma equipa hel- 
vética, sem despesas para o 
pelouro dos «dragões» 
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Troféu Cidade de Vigo 
«SETE» DOS «DRAGÕES» 
ESTÁ NA FINAL 


OF.C. Porto e o Lagisa apuraram-se para a final 
do torneio intemacional de andebol «Cidade de Vigo», 
após terem vencido, respectivamente, o Arrate de Ma- 
drid e o Teucro de Pontevedra. 

A equipa portuguesa derrotou o Arrate por 21-20, 
com 11-6 ao intervalo. Por seu turno, Lagisa derrotou o 
Teucro por 20-16. 

F. C. Porto dominou o encontro em toda a 
primeira parte, mas na segunda metade revelou sérias 
dificuldades face à reacção intensa da equipa madrile- 
na, que a 15 segundos do final da partida conseguiu 
empatar 20-20. 

O tento da vitória do dragões foi apontado pelo 
jugoslavo Felip Eric, na transformação de uma grande 
penalidade, nos últimos instantes da partida. 


«Mundial» de Hóquei em Patins 
PORTUGAL INSERIDO 
NA SÉRIE DA ITÁLIA 


O Campeonato Mundial de Hóquei em Patins de 
1989, atribuído à Argentina, terá lugar em San Juan, 
Mendoza ou Rosário, em Outubro ou Novembro — 
anunciou o presidente da Confederação Argentina da 
modalidade. 

A revelação foi feita por Emesto Gonzalez Molina 
ao chegar a Buenos Aires, procedente da Corunha 
(Espanha), onde a Itália revalidou, quinta-feira pas- 
sada, o seu título mundial. 

O dirigente argentino antecipou já a constituição 
provisória das duas séries do próximo campeonato, 
antecipado em um ano para evitar a coincidência do 
certame com as Olimpíadas de Barcelona, onde o 
hóquei em patins se estreará como modalidade de 
exibição. 

Na primeira fase da prova, a disputar em duas 
séries, a «Argentina vai jogar com a Espanha, Ho- 
landa, Alemanha Federal e dois dos quatro países 
promovidos no mundial B que em Novembro se realiza 
na Colômbia, próximo de Bogotá». 

Assim, por exclusão de partes, Portugal, terceiro 
classificado na Corunha, terá como parceiros na fase 
preliminar do mundial a Itália, os Estados Unidos e 
Angola, além de dois países promovidos ao escalão 
principal. 

undo O novo figurino da prova, estabelecido 
durante a assembleia do Comité Internacional de Rink 
Hóquei, na Corunha, os quatro primeiros de cada série 
passam aos oitavos-de-final, discutindo o título em 
eliminatórias directas, enquanto os restantes jogam 
entre si a manutenção, descendo três ao escalão B. 

A Argentina já organizou dois campeonatos do 
mundo, o primeiro em 1970 e o segundo em 1978, 
ambos na cidade de San Juan. 


Sociedade Hípica pede apoios 
CONCURSO DE SALTOS 
MAIS UMA VEZ EM CAUSA 


A sociedade hípica portuguesa manifestou ontem 
a sua preocupação pelas dificuldades levantadas à 
realização do concurso de saltos internacional oficial 
de Lisboa, devido às limitações sanitárias que vigoram 
em Espanha. 

Em comunicado, a Sociedade Hípica Portuguesa 
apela às entidades oficiais por apoios e subsídios, 
sobretudo para o transporte aéreo dos cavalos, uma 
vez que a lei que vigora em Espanha impede a circula- 
ção de equídeos por este país. 

Já em 1987, o concurso de saltos de Lisboa foi 
cancelado devido ao surto de peste equina que, na- 
quele ano, se declarou em Espanha e que motivou a 
proibição dos cavalos poderem ultrapassar as frontei- 
ras espanholas por terra. 

De acordo com a Sociedade Hípica, estão já ins- 
critos no concurso as equipas da Bélgica, França, 
Inglaterra e Marrocos para além da selecção portugue- 
sa, que inclui o cavaleiro olímpico Malta da Costa. 

«Pesadas são, no entanto, as responsabilidades 
que caiem na Sociedade Hípica para levar a cabo 
uma organização que acarreta vultuosas despesas 
que excedem largamente as disponibilidades da socie- 
dade» afirma o comunicado. 

A Sociedade Hípica Portuguesa lembra que, se- 
gundo as disposições da Federação Equestre Interna- 
cional, o transporte dos cavalos concorrentes é da 
responsabilidade dos países organizadores. 

«Assim, e dadas as limitações sanitárias que im- 
pedem a circulação dos cavalos em Espanha, o trans- 
porte terá de ser efectuado em avião, o que agravará 
enormemente o custo do concurso», adianta a direc- 
ção da Sociedade Hípica Portuguesa. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
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Rali Vinho Alvarinho (Iniciados) 


R. COSTA/J. ALMEIDA: 
A MELHOR «VINDIMA » 


A dupla formada por Rul Costa e João Almel- 
da, em Renault 5 GT Turbo, venceu o Ill Rall Vinho 
Alvarinho, terceira prova a contar o Campeonato 
Nacional de Iniciados da especialidade. 

Por seu turno, Carlos Mera/Pedro Oliveira le- 
varam a melhor, neste rall organizado pela secção 
automóvel do Sport Clube do Porto, na «guerra» 
do Troféu Seat Marbella, após duelo emotivo com 
Luís Silva/Joaquim Manuel. 


Das 58 equipas inscritas, 
apenas 48 compareceram 
à partida. Entre as ausên- 
cias, de registar a de Nuno 
Mateus, o vencedor das 
duas anteriores provas e, 
por isso, dono e senhor do 
máximo de pontuações 
contabilizável em ralis de 
asfalto, o tipo de piso deste 
«Alvarinho». 

Como era previsível, lo- 
go na classificativa de 
abertura, um trio composto 
por Paulo Louro, Rui Costa 
e Francoisco Carvalho, to- 
dos em Remault 5 GT 
Turbo, chamou a si as 
atenções gerais. Todavia, 
Rui Costa foi o mais rápido, 
com Paulo Louro a ser pe- 
nalizadoo em dois minutos, 
por avanço no controlo. 

Na classificativa se- 
guinte — Brejoeira-1 — João 
Pontes (Seat Marbella), Mi- 
guel Couceiro (Toyota 
Starlet) e António Santos 
(Seat Marbella) desistiram 
por despiste, enqunato Rui 
Costa aumentava para oito 
segundos a vantagem em 
relação aos seus adver- 
sários. Após este troço cro- 
nometrado — o mais exten- 
so — a dupla Carlos Mera/ 
Pedro Oliveira liderava o 
Troféu Marbella, com a es- 


cassa vantagem de um se- 
gundo sobre Luís Silva 
[Joaquim Manuel. 


Despiste 
aparatoso 


Em Lapela-2, Henrique 
Vilarinho despistou-se com 
algum aparato e o seu Lan- 
cia Delta 4 WD ficou a im- 
pedir a passagem dos res- 
tantes concorrentes, o que 
obrigou a direcção da pro- 
va a uma neutralização de, 
aproxidamente, uma hora. 
Nesta «especial» de classi- 
ficação, Vasco Campos 
(que se estreava ao 
volante de um Renault 11 
Turbo) e Gualberto Mar- 
ques (Renault 5 GT Turbo) 
tudo fizeram para se apro- 
ximar do duo que coman- 
dava as operações, mas 
Rui Costa e Francisco Car- 
valho não deram hipó- 
teses. 

Ao cabo da secção ini- 
cial, Rui Costa disfrutava 
de uma vantagem de 20 
segundos em relação ao 
egitaniense Francisco Car- 
valho, com Vasco Campos 
a surgir na 3º posição, já 
que Paulo Louro baixara 
para a 19º posição, em 
consequência da penaliza- 
ção sofrida. 


Congresso de Medicina do Desporto 
PROGRAMA CIENTÍFICO 


Para a derradeira sec- 
ção, na extensãoo de 
100,6 km, partiram 43 con- 
correntes (Miguel Bemar- 
dino aumentara a lista de 
desistentes, com proble- 
mas no seu R 5 GT Turbo) 
e, em Roussas-1, Rui 
Costa foi, uma vez mais, o 
vencedor, deixando Fran- 
cisco Carvalho a quatro se- 
gundos, enquanto Paulo 
Louro tentava recuperar o 
atraso sofrido, rubricando o 
2º «crono». No animado 
Troféu Marbella, Luís Silva 
— que era o melhor classifi- 
cado à partida de Monção 
— aumentou de oito para 13 
segundos a sua vantagem 
em relação a António 
Jorge, o seu mais directo 
adversário nesta competi- 
ção monomarca. 

Ao ser penalizado em 
mais quatro minutos, no fi- 
nal da 5º «especial», Paulo 
Louro optou pelo aban- 
dono, pois tornava-se in- 
viável a recuperação, 
tendo em vista um lugar 
honroso. 

No troço seguinte, foi 
Francisco Carvalho o mais 
rápido, ganhando Gual- 
berto Marques um se- 
gundo a Vasco Campos, 
que continuava a pressio- 
nar o piloto da Guarda no 
sentido de atingir o 2º 
posto. Entre os pequenos 
Marbella, a lei era a de Luís 
Silva. 

Luta emotiva 
no Troféu Marbella 

Com Rui Costa a adop- 
tar uma toada defensiva, 
tal era o domínio exercido, 


pois Francisco Carvalho 
(2º) e Vasco Campos (3º) 
pareciam contentes com 
tais posições, o interessew 
centrou-se no Tmféu Seat 
Marbella. À entrada para a 
derradeira classificativa, 
Luís Silva dispunha de 
uma vantagem dz ordem 
dos 11 segundos sobre 
Carlos Mera. Este, por seu 
turno, pareceu rrais à von- 
tade com a condução noc- 
tuma, bateu o seu adver- 
sário (que apenas treinara 
de dia e, por isso, sentiu 
naturais dificuldades) por 
15 segundos, contribuindo 
para um inesperado volte- 
face neste troféu. 

Mas, as surpresas não 
'se ficaram por aqui, pois 
entre as equipas femini- 
nas, Norberta Magalhães/ 
Manuela Santos estreara- 
m-se a vencer, seguidas 
de Ana Ferreira/Paula Sou- 
sa e de Isabel Visira/lsabel 
Petronilho, separadas por 
apenas 17 segundos !. 


No final 

No final da prova, o ven- 
cedor Rui Costa salientou 
o facto de »durante a sec- 
ção inicial andei bastante 
depressa de molde a, no 
decorrer da 2", levantar o 
pé, já que Francisco Car- 
valho não tinha qualquer 
hipótese de vencer este 
rali, dada adiferença 
existente». 

Em relação ao campeo- 
nato, Rui Costa reafirmou 
»a intençãoo de conti- 
nuar a lutar, pois dispo- 
nho de boas pontua- 
ções». 


Quanto a Francisco Car- 
valho. o 2º lugar acabou 
por ter um doce sabor, 
como nos referiu: 

»Após a desistência de 
Paulo Louro, a luta pelo 
2º lugar deixou de tei 
guma emoção, pois Gual- 
berto Marques e Vasco 
Campos nunca atacaram 
de uma forma bem deci- 
dida. Por isso, optei por 
efectuar uma 2* secção 
muito calma, pois o 2º lu- 
gar era muito importante 
em termos de Campeo- 
nato Nacional». 

A próxima etapa do 
«Nacional» (o Rall do 
Sintrense) terá como 
palco as sinuosos estra- 
das de Sintra, no pró- 
ximo dia 22 do corrente 
mês. 


Classificação final 


1º Rui Costa/João Almei- 
da (R 5 GT Turbo), 42m 
34s; 2º Francisco Carvalho/ 
Mário Feio (R 5 GT Turbo), 
a 14s; 3º Vasco Campos/ 
Luís Lisboa (R 11 Turbo), a 
38s; 4º Gualberto Marques/ 
José Borges (R 5 GT 
Turbo), a fm 025; 5º José 
Pinto/Luís Brochado (R 5 
GT Turbo), a 2m 09m; 6º 
João Pinto/Paulo Laginha 
(R 11 Turbo), a 2m 44s; 7º 
Hernâni Lopo/Rui Mota 
(Toyota Starlet), a 3m 37s; 
8º Filipe Oliveira/José Re- 
go (Toyota GTi), a 5m 04s; 
9º Artur Santos/Ricardo 
Silva (Golf GTi), a 6m 04s; 
10º Armando Rocha/José 
mendes (Opel Manta), a 
6m 205 


«Mundial» de Sport-Protótipos 


MARTIN BRUNDLE 


DE MUITO BOM NÍVEL 


O primeiro Congresso Internacional de Medicina do 
Desporto iniciou-se ontem em Lisboa, dedicado ao 
«estudo científico do indivíduo que pratica golfe» e 
com a participação de cerca de uma centena de médi- 
cos de vários países. 

O congresso, organizado pelo Clube de Golfe Mé- 
dico e com a colaboração da Câmara Municipal de 
Leuoe, decorre no Instituto Nacional de Engenharia 

vil. 


Nos dois dias de trabalhos os 21 preletores irão 
abordar vários temas, desde a fisiologia à traumatolo- 
gia e biomecânica e reabilitação. 

«Neste congresso teremos um programa científico 
actualizado e de bom nível, onde prestigiados especia- 
listas participarão da reflexão, análise e debate da 


importância da medicina do desporto na valorização e 
desenvolvimento do golfe» — disse o presidente do 
Clube de Golfe Médico, Marcos Barroco. 


Entre os médicos estrangeiros que irão apresentar 
temas no congresso contam-se Gilles Bence (chefe de 
clínica do Hospital Pasteur, da França), Francisque 
Commandre (vice-presidente da Federação Interna- 
cional de Medicina do Desporto), J.J. Gonzalez Iturri 
(presidente da Federação Espanhola de Medicina do 
Desporto), Jean Marie Decaillet (chefe de clínica cirúr- 
gica da Faculdade de Medicina de Marselha) e Alain 
Lofi (professor da Universidade de Bordéus). 


Entre os especialistas médicos portugueses conta- 
m-se Macário Tapadinhas (chefe de Serviço de Orto- 
pedia), Lino Fernandes da Silva (cardiologista da As- 
sociação de Diabéticos) e Esperança Pina (reitor da 
Universidade de Lisboa). 


Os médicos estrangeiros, que se encontram em Lis- 
boa desde há alguns dias, participaram num vasto 
programa turístico, que incluiu um torneio de golfe em 
Tróia (ganho por um francês) e visitas aos principais 
pontos dos arredores de Lisboa. 


EM FESTA JAGUAR 


O Inglês Martin Brundie venceu os «1.000 quiló- 
metros de Fujl» e sagrou-se campeão mundial de 
pilotos de sport-protótipos. 

Brundie, que obteve a sua quinta vitória da tem- 
porada, fez equipa com o norte-americano Eddie 
Cheever ao volante de um Jaguar, cobrindo a dis- 
tância em 5.28.05,941 horas, à média de 183,106 


km/hora. 


Na segunda posição ficaram 
Klaus Ludwig, da Alemanha- 
Federal, e Cobb Price, dos Es- 
tados Unidos, em Porsche, 
com 223 voltas (menos uma 
que os vencedores), seguidos 
dos alemães-federais Frank 
Jelinski e John Winter, tam- 
bém em Porsche, com 221 
voltas. 

A Sauber/Mercedes, que 
terminou na segunda posição 
por equipas, perdeu um carro 
devido ao rebentamento de 
um pneu na recta principal, 
quando o veículo conduzido 
pelo francês Jean-Louis 
Schlesser, que fazia dupla 
com o alemão-federal Jochen 
Mass como co-piloto, seguia a 
320 km/hora. Seguiram-se 
problemas na bomba de ga- 
solina e no turbo, levando a 
equipa a abandonar a prova. 

O japonês Hideki Okada e o 
sueco Stanley Dickens, que ao 
volante de um Porsche par- 
tiram da «pole position», termi- 
naram em quarto lugar. 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA 


Concessionários RENAULT 


V. N. DE GAIA 


/ 


VEJA NOSSO ANÚNCIO NA SECÇÃO VENDAS AUTOMÓVEIS, DESTE JORNAL 


Na classificação do «Mun- 
dial», Martin Brundie somou 
255 pontos, seguido de Jean- 
Louis Schlesser com 239, 
Mauro Baldi (Itália), 183, e Ed- 
die Cheever (EUA), 170. 

Na classificação por mar- 
cas, a Jaguar somou 345 pon- 
tos, sagrando-se campeã do 
Mundo de sport-protótipos, se- 
guida da Mercedes com 258 e 
da Racing, com 189. 


Nissan vence 
Rali do Líbano 


O piloto libanês Samir Gha- 
nem, ao volante de um Nissan 
240 RS, venceu o décimo 
quarto Rali das Montanhas, no 
Libano. 

«É fantástico», gritou Gha- 
nem, que teve como navega- 
dor Joseph Ghoubril, quando 
cortou a meta no porto de Jou- 
nieh, controlado pelos cris- 
tãos, perante grande entu- 
siasmo dos espectadores. 

O rali ganhou mais anima- 
ção quando Mohammed Bin 
Solain, dos Emiratos Árabes 
Unidos e campeão de ralis de 
1987 do Médio-Oriente e ven- 
cedor das duas últimas edi- 
ções do Rali do Libano, foi 
obrigado a desistir devido a 
problemas mecânicos no seu 
Ford Sierra Cosworth. 

O segundo classificado foi 
Saeed El-Hajhri, do Qatar, ao 


volante -de-um-Ford-Sierra ram já- amanhã = — as = 


Cosworth, seguido de Jihad 
Tawil, em Nissan 240 AS. 

O rali, de 1.000 quilómetros, 
que atravessou as montanhas 
do Libano em guerra, na zona 
a norte de Beirute, controlada 
pelos cristãos, foi a sexta pro- 
va pontuável para o Campeo- 
nato de Ralis do Médio-Ori- 
ente, que inclui provas no Qa- 
tar, Kuwait, Jordania, Oman e 
Dubai. 

A quinta prova disputa-se no 
dia 2 de Novembro, em Oman, 
e aúltima, no dia 1 de Dezem- 
bro, no Dubai, 

Entre os concorrentes fi- 
guram 12 estrangeiros, de 
França, Inglaterra, Irlanda, 
Suécia, Alemanha Federal, 
Checoslováquia, Chipre, 
Emiratos Árabes Unidos e 
Qatar. 


Rali do Algarve: 
inscrições encerram 


A derradeira etapa do Cam- 
peonato Nacional de Ralis terá 
como cenário o Algarve, no fi- 
nal do coorrente mês. Trata-se 
de mais uma edição do rali or- 
ganizado pelo Racal Clube de 
Silves e que côntará, com o 
coefeciente 2 para o «Euro- 
peu» da especialidade. Uma 
trintena de provas de classifi- 
cação em piso de terra e a 
decisão dos títulos nacionais 
de Turismo e de Produção 
constituem o aliciante de um 
rali que tem, à partida, no rol 
dos favoritos, o algarvio In- 
verno Amaral, em Renault 11 
Turbo, um piloto que tão bem 
conhece as selectivas classifi- 
cativas. 

As inscrições para esta edi- 
ção do Rali do Algarve encer- 


10 de Outubro de 1988 
OD Comércio do Porto 


em Portugal 


O presidente da NMUK — a fábrica inglesa onde são fabri- 
cados os Bluebirds que, apartir do próximo mês serão expor 
tador para a Europa — Toshiaki Tsuchiya, esteve em Portugal 
para uma curta visita. 

O objectivo desta visita foi conhecer o Entreposto Comer- 
cial, importador e distribuidor Nissan há já 20 anos, e explicar 
a actual situação da NMUK, aprooveitando ainda para se 
inteirar das perspectivas da futura comercialização, entre 
nós, dos Bluebirds provenientes daquela fábrica, para além 
de tomar contacto com os problemas específicos do mercado 
nacional. A acompanhar Toshiaki Tsuchiya esteve Shoji Kato, 
director-geral da delegação da marca nopónica na Europa, 
com sede em Bruxelas. 

Para além dos contactos efectuados com altos responsá- 
veis do Entreposto Comercial, aquelas personalidades apro- 
veitaram para visitar as instalaçõoes do conccessionário Nis- 
san Entreposto e a linha de montagem Movauto, antes de 
seguirem para o Porto, onde percorreram as instalações da 
Yasaki-Saltano. 

A Yasaki-Saltano é o único fornecedor português da 
NMUK, fabricando todas as cablagens eléctricas montadas 
nos Nissan Bluebird fabricados em Inglaterra, sendo o objec- 
tivo desta visita tomar conhecimento da realidade existente 
nesta empresa nortenha. 


A. Lopes e J. Lopes 
na Tabaqueira 


António e João Lopes, dois dos nossos melhores pratican- 
tes de enduro, são, por um período de três anos, «pilotos 
Tabaqueira». Contando com o apoio de um produtos fabrica- 
dos por aquela empresa, os primos Lopes promoverão, nas 
competições em que participarem, a imagem da empresa. 
Pilotos oficiais Honda, António e João Lopes participaram, há 
pouco tempo, na Baja de Montesblancos, integrados no 
«team» Tabaqueira, obtendo um belo 10º lugar. 

Aliás, tal proeza esteve na razão directa do convite deste 
logo formulado , numa tentativa de estimular mais participa- 
ções além-fronteiras. Assim, a sua presença no Rali dos 
Faraós, a ter lugar no próximo mês de Outubro, deverá ser 
um facto, depois da participação no «Mundial» de enduro. 


Renault participa 
na gestão de qualidade 


Várias empresas europeias, entre as quais a Renault, 
Bossh, Fiat, Nestlé, Olivetti, Philips, Volkswagen, ratificaram, 
em Bruxelas, a criação da Fundação Europeia para a Gestão 
da Qualidade. 

O objectivo desta fundação é a criação das condições 
necessárias ao reforço da posição das indústrias europeias 
no mercado internacional, marcando a tónica no papel da 
gestão no melhoramento da qualidade. A Renault participa, 
activamente, nesta iniciativa e, por outro lado, decidiu criar 
apara a sua Direcção, dos seus fornecedores e concessio- 
nários, um Instituto de Qualidade, que terá como missão, 
desenvolver uma aproximação comum de qualidade total, de 
dar formação nas rramentas etécnicas de qualidade, de pes- 
quisar junto dos associados (empresas e universidades) os 
conceitos e os métodos para melhorar a qualidade e criar um 
lugar de troca sobre qualidade. 


| Lisboa-Madrid 
em carros antigos 


De 9 a 13 de Novembro próximo terá lugar o | Rali Lisbia- 
Madrid , organizado pelo Clube Português de Automóveis 
Antigos. 

São admitidos a esta prova veículos das categorias B 
(veteranos), G (avintages»), D («pós-vintage») e E (pós- 
guerra). 

Após as verificações técnicas (marcadas para o dia 9 de 
Novembro), os concorrentes partirão no dia seguinte rumo a 
Badajoz, onde terá lugar o almooço. A etapa inicial terminará 
e, Cáceres. No dia 11, oo almooço esta marcado para Oro- 
pesa, acontecendo a chegada a Madrid pelo final da tarde. 
Após um dia livre na capital espanhola, finalizado com um 
jantar no Scala, os concorrentes sairão, em caravana, no dia 
13 de Novembro, para a Jarama, onde decorrerá uma prova 
de regularidade, a que se seguirá o almoço de distribuição de 
prémios. 

Este rali terá um percurso de 620 km e uma média horária 
para cumprir de 40khora. 

Trata-se, sem dúvida, de um magnífico ensejo para as 
relíquias desafiarem, novamente, o asfalto, metendo-se ao 
de forma a cumprirem a ligação entre as duas 
ibéricas, graças a uma prova que receberá importan- 
tes apoios de autarquias, clubes e marcas de prestígio. 


Novo sistema 
para incapacitados 


Uma firma britânica (Steering Development Lt), especia- 
lista em conversão de veículos, recebeu o prémio da real 
Socieddae de Transportes pela criação de uma alavanca 
para condutores incapacitados. Meses e meses de experiên- 
cias rigorosas fizeram com que o sistema foosse aprovado 
também pela TUV da indústria automóvel da República Fe- 
deral da Alemanha. 

A alavanca de comando com quatro movimentos é instala- 
da em carros dcom caixa de velocidades automática e co- 
manda a direcção, a travagem e a aceleração, com o condu- 
tor usando apenas um braço. O resultado, em termos de 
segurança, é um facto. 


AGARRE-SE A ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 
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Um mercado em expansão 


TURISMO PORTUGUÊS 
PROMOVE-SE NO BENELUX 


Sete razões para levar os holandeses a visi- 
tarem Lisboa e, através dela, Portugal, foram esta 
semana apresentadas em Amesterdão e Roterdão 
numa acção promocional conjunta do município 
da capital e do Centro de Turisjmo de Portugal 
(CTP) para o Benelux. Trata-se de um mercado em 
expansão, tendo-se registado 214 mil entradas de 
turistas holandeses em 1987 e esperando-se que 


esse número suba para 


Um filme sobre Lisboa, de 
bastante qualidade fotográfica 
mas, infelizmente, com uma 
banda sonora não compatível 
com essa qualidade, seguido 
de um espectáculo de fado tra- 
dicional e de um jantar em que 
se procurou mostrar alguma 
da gastronomia nacional cons- 
tituiram o programa que juntou 
mais de duas centenas de 
convidados. 

Estes eram constituídos na 
sua maioria por agentes de 
viagens e operadores holan- 
deses, que assim foram alici: 
dos a comercializar neste in- 
vemo um pacote turistico de 
fim-de-semana para Lisboa, 
organizado em colaboração 
com a TAP-Air Portugal, que 
fomeceu preços preferenciais, 
e com unidades hoteleiras da 
capital. 


O grupo alimentar Pills- 
bury (EUA) anunciou que vai 
instaurar processos judiciais 
em 13 estados norte-ameri- 
canos, para tentar bloquear 
a oferta púplica de aquisição 
(OPA) de 5.230 milhões de 
dólares lançada pelo grupo 
britânico «Grand Metropoli- 
tan» (Grand Met). 

«A aquisição pelo Grand 
Met das acções Pillsbury vio- 
la as leis daqueles estados, 
que proíbem um fabricante 
de bebidas alcoólicas (como 
o Grand Met) de possuir es- 
tabelecimentos de venda a 
retalho de tais produtos» — 
explicou o Pillsbury. num co- 
municado. 


320 mil em 1989. 


Um dos aspectos mais in- 
teressantes da promoção é o 
numero de tradicionais eléctri- 
cos de amesterdão que trans- 
portam por toda a cidade — 
durante os próximos dois me- 
ses — publicidade alusiva a 
Lisboa e às suas belezas 
«inesquecíveis». 

Esta acção promocional, re- 
petida em Roterdão, é o pri- 
meiro acto conjunto do CTP 
para o Benelux, dirigido por 
José Manuel Ramos, e do de- 
partamento de Turismo da Ca- 
mara Municipal de Lisboa, no 
mercado holandês, um dos 
que apresentaram maior in- 
dice de crescimento para Por- 
tugal este ano. 

A acção agora desenvolvida 
foi preparada com a desloca- 
ção a Portugal, entre Outubro 
do ano passado e Abril deste 


ano, de mais de 800 agentes 
de viagens e jornalistas. No 
essencial, trata-se, agora, de 
ocupar O excesso de capaci- 
dade aérea e dos hotéis na 
estação baixa. 

* Mais de 400 fins de semana 

foram oferecidos a preços 

competitivos pelos hoteleiros 

de Lisboa que participam na 

organização do pacote, que 

vai permitir, segundo as esti- 

mativas do CTP, a desloção a 

Lisboa de cerca de mil turistas 

holandeses durante a estação 

de Inverno. 

«Lisboa tem uma qualidade 
excepcional e é particular- 
mente apreciada na Holanda», 
disse José Manuel Ramos, o 
director do CTP. 

O número de turistas holan- 
deses que deverão visitar Por- 
tugal em 1988 é de 270 mil, 
quando havia sido de 214 mil 
em 1987. 

«É um aumento muito signi- 
ficativo, com tendência para 
continuar no próximo ano, as- 
sim continuemos nos a fazer 
os investimentos indispensá- 
veis em termos de promoção», 
considerou José Manuel 


s. 
Na época alta, o mercado 


holandês é servido por 16 
voos regulares semanais e 
mais de 30 charters, enquanto 
este Inverno estão previstos, 
além dos mesmos 16 voos re- 
gulares semanais - oito da 
TAP e oito da KLM — pelo me- 
nos sete charters. 


«Há perto de dois mil lu- 
gares comprados para a 
época baixa, sendo 1.800 para 
Faro e 200 para a Madeira. 
São números que podemos 
ampliar no futuro», considerou 
o director do CTP. 


O mercado dos países do 
Benelux, essencialmente Bél- 
gica e Holanda, tem sido uma 
das áreas onde a aposta turís- 
tica nacional tem sido maior. 
Os resultados estão à vista: de 
63 mil turistas, em 1986, a Bél- 
gica subiu para 92 mil em 
1987 e para 120 mil em 1988, 
enquanto a evolução do mer- 
cado holandês foi semelhante. 

De 170 mil turistas em 1986, 
a Holanda forneceu 215 mil 
turistas em 87 e deverá chegar 
este ano aos 270 mil. 

Quanto às previsões para o 
próximo ano, elas apontam 
para a recepção de 150 mil 
turistas belgas e 320 mil turis- 
tas holandeses. 


O «Take Over» do ano 


.«PILLSBURY» RESISTE 
A OPA DO «GRAND MET » 


O grupo diversificado bri- 
tânico Grand Metropolitan ti- 
nha anunciado na passada 
quarta-feira o lançamento da 
referida OPA sobre o grupo 
alimentar norte-americano 
Pilisbury, que está sediado 
em Minneapolis (Minnesota). 

O Grand Met vai financiar 
esta oferta, uma das mais 
importantes jamais efectua- 
das na Grã-Bretanha ou nos 
Estados Unidos, com um au- 
mento de capital de 479 mi: 
lhões de libras e com a emis- 
são de obrigações converti- 
veis em acções. 

Além disso, o Grand Met 
vai emitir um empréstimo 
obrigacionista de 2,200 mii- 


Ihões de libras e utilizar uma 
parte dos 1.200 milhões de 
libras obtidos com a venda 
da cadeia de hotéis «Inter- 
continental» ao grupo japo- 
nês Saison. 

A OPA do Grand Met so- 
bre a Pillsbury, um dos maio- 
res grupos norte-americanos 
de produtos alimentares e de 
restaurantes (nomeada- 
mente, a cadeia «Burger 
King»), insere-se no âmbito 
da sua estratégia de diversi- 
ficação internacional e de 
expansão do seu principal 
sector de actividade, a ali- 
mentação e as bebidas. 

O Grand Met lançou, em 
Agosto último, uma OPA, 


ainda em curso, sobre o fa- 
bricante de whisky irlandês 
«lrish Distillers», em concor- 
rência com o grupo francês 
Pernod-Ricard. 

O grupo britânico já tinha 
procedido, no inicio de 1988, 
a uma importante aquisição 
além-Atiântico, ao comprar a 
Heublein, filial de vinhos e 
bebidas espirituosas (vodka 
Smirnoff) do grupo norte- 
americano RJR Nabisco (ali- 
mentação, bebidas e ta- 
baco), por 1.200 milhões de 
dólares. 

Os lucros antes de impos- 
tos do Grand Met ultrapas- 
saram pela primeira vez os 
500 milhões de libras e o seu 


O «degelo» através dos negócios 


SEUL ESTENDE A MÃO 
AO REGIME DE PYONGYANG 


A Coreia do Sul anunciou no final da semana 
passada o levantamento das restrições ao comér- 
clo com a Coreia do Norte e propôs a realização de 
conversações com vista à criação de uma comuni- 
dade económica comum. 


O vice-primeiro ministro Rha 
Woong-Bae disse que o co- 
mércio entre os dois países 
deve processar-se tendo em 
conta que se trata de uma 
mesma comunidade e por 
conseguinte isento de quais- 
quer taxas. 

Até agora, as importações 
da Coreia do Norte eram feitas 
ao abrigo da «Lei de Se- 
gurança Nacional» que proíbe 
todas as actividades pró- 
Pyongyang e prevê sanções 
que poderão ir até à pena de 
morte. 

Rha, que acumula a pasta 
da Economia, disse ser inten- 
ção do seu Governo promover 
encontros entre empresários 


das duas Coreias com vista ao 
incremento das relações co- 
merciais. 

«O ideal era a formação de 
uma comunidade económica 
comum entre a Coreia do 
Norte e a do Sul porque assim 
poderíamos prosperar juntos 
como uma só nação», disse 
ma. 

O responsável sul-coreano 
anunciou ainda que a partir de 
agora todos os produtos da 
Coreia do Norte serão postos 
á venda com etiquetas indi- 
cando a sua origem. 

As empresas privadas da 
Coreia do Sul podem dora- 
vante comercializar com a 
Coreia do Norte, no âmbito de 
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medidas visando promover as 
relações económicas entre 
Seul e Pyongyang. O anúncio 
foi feito pelo poderoso depar- 
tamento governamental sul- 
coreano do Planeamento Eco- 
nómico. 


O departamento indicou 
também que os produtos nor- 
te-coreanos serão isentos de 
direitos alfandegários e que os 
comerciantes das duas 
Coreias poderão visitar-se mu- 
tuamente para fazer negócios. 

«O Governo decidiu conce- 
der estas facilidades mesmo 
antes do início de conversa- 
ções económicas intercorea- 
nas» — disse o director do de- 
partamento de Planeamento 
Económico em Seul. 

No entanto, observadores 
salientaram que estas medi- 
das não terão grande impacto 
sobre as frias relações entre 
os dois países, a não ser que a 
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Coreia do Norte mude a sua 
política restritiva e responda 
positivamente à iniciativa sul- 
coreana. 


URSS vai abrir 
delegação em Seul 


A União Soviética deverá 
estabelecer brevemente uma 
representação comercial em 
Seul, seguindo o exemplo da 
Hungria e da Jugoslávia — 
anunciou um alto responsável 
do ministério sul-coreano dôs 
Negócios Estrangeiros. 

O vice-presidento da Ca- 
mara de Comércio e Indústria 
da URSS, Vladimir Granov, 
deverá chegar amanhã a Seul, 
para debater a questão da re- 
presentação comercial com a 
sociedade estatal sul-coreana 
de promoção do comércio Ko- 
tra (Korea Trade Promotion 
Corp,). 


A importância do mercado 
do Benelux, sobretudo o da 
Holanda, é tanto maior quanto 
os turistas dos Países Baixos 
ocupam o segundo lugar em 
termos de permanência mé- 
dia, com 14,2 dias por pessoa, 
valor que só é batido pelo dos 
canadianos, com 16,3, en- 
quanto que os britânicos, os 
alemães-federais e os suecos 
se quedam pelos 12 dias. 


Vitor Gonçalves, vereador 
do Turismo da Câmara Lunici- 
pal de Lisboa, que se encontra 
também na Holanda, disse 
que as acções promocionais 
deste tipo «são indispensáveis 
para mantermos os mercados 
em crescimento e, até, noutros 
casos, para mantermos as fai- 
xas que já possuímos». 

«O turismo português já 
atingiu os limites do seu cres- 
cimento expontâneo. Agora, 
há que investir cada vez mais 
em promoção para manter a 
nossa capacidade de oferta, 
que também cresce, ocupada. 
Se o não fizermos, graves pro- 
blemas se colocarão à nossa 
hotelaria», afirmou o respon- 
sável pelo turismo lisboeta. 
Jorge Ollvelra (LUSA) em 
Amesterdão 


volume de negócios foi su- 
perior a 6.000 milhões de li- 
bras, no período de 12 me- 
ses compreendido entre 1 de 
Abril de 1987 e 31 de Março 
de 1988. 

Só no primeiro trimestre 
(que terminou em 31 de 
Março último) do exercício 
corrente, o Grand Met regis- 
tou uma subida de 38% dos 
seus lucros antes de impos- 
tos, relativamente ao mesmo 
período do exercicio an- 
terior, para 232,2 milhões de 
libras, contra 167,7 milhões. 

O volume de negócios na- 
quele período aumentou 
para 2.884 milhões de libras, 
contra 2.572 milhões. 


O presidente da Kotra, Lee 
Sun-Ki, desloca-se também 
este mês a Moscovo, para pre- 
parar a abertura de um gabi- 
nete sul-coreano na capital so- 
viética. 

A Coreia do Sul está tam- 
bem interessada na abertura 
de representações comerciais 
da Alemanha Democrática, 
Polónia e Bulgária em Seul — 
disseram fontes governamen- 
tais. 

O presidente soviético, Mi- 
Khail Gorbachov, declarou re- 
centemente que a URSS de- 
seja manter relações econémi- 
cas com a Coreia do Sul, ape- 
sar da ausência de laços diplo- 
máticos bilaterais. 

O volume de trocas entre a 
Coreia do Sul e os países da 
Europa de Leste, incluindo a 
União Soviética, ascendeu a 
cerca de 400 milhões de dóla- 
res em 1987. 


OMIA 


finanças 


Ferreira do Amaral 
visita a Suécia 


O ministro do Comércio e Turismo, Ferreira do Amaral, 
inicia hoje uma visita oficial a Estocolmo, a fim de conferen- 
ciar com a sua homóloga sueca, Anita Gradin, sobre temas 
de interesse bilateral. 

A análise das relações comerciais, a perspectiva do in- 
vestimento sueco em Portugal e o aproveitamento turístico 
português pelo mercado sueco, são assuntos que constam 
da agenda do ministro Ferreira do Amaral. 

O gabinete do ministro informou ainda que, paralela- 
mente, decorre em Estocolmo um seminário sobre Portugal. 

Além de Ferreira do Amaral e Anita Gradin, participam no 
seminario o director-geral do Comércio Externo, Antonio Al- 
faiate, o presidente do Banco do Fomento, João Salgueiro, e 
dirigentes de empresariais suecas. 

No dia 12, último dia da sua estada em Estocolmo, o 
ministro português do Comércio e Turismo terá encontros 
com dirigentes da Volvo e da Ericsson, bem como de outras 
grandes empresas suecas. 


Porto vai ter 
«Centro da Moda» 


A criação de um «Centro da Moda» para divulgar junto 
dos industriais do sector as tendências da moda internacio- 
nal, vai ser anunciada hoje, no Porto, em sessão presidida 
pelo secretário de Estado do Comércio Externo. 

Instituição vocacionada para responder ás necessidados 
da indústria têxtil nacional em matéria de moda e design, o 
«Centro da Moda» pretende ser um instrumento dinamizador 
das exportações nacionais de têxteis, que representam cerca 
de 30% do total das vendas portuguesas ao exterior, 

O «Centro da Moda» é promovido pelo Instituto Portu- 
guês do Comércio Externo (ICEP) e pelas associações nacio- 
nais do sector do vesluário. 


Presidente da APME 
não se recandidata 


Fermanda Pires da Silva acaba de terminar o seu man- 
dato como presidente da Associação Portuguesa das Mulhe- 
res Empresárias (APME) e decidiu não se recandidatar, não 
obstante «o elevado número de sócias» que tentaram per- 
suadi-la a não abandonar. 

«A minha saída da presidência da APME, a despeito de 
todo o apoio proveniente das nossas associadas, Federação 
Internacional, Federação Europeia e outros órgãos associati- 
vos, não se prende a quaisquer factores que não seja o 
propósito, que desde a primeira hora defendo, de que todas 
as associadas devem ter oportunidade de ascender aos car- 
gos directivos e comissões, de forma a podorem dar a sua 
colaboração para que O nosso ideal seja fortalecido» — disse 
a empresária, na hora da despedida. 

Fernanda Pires da Silva vai agora erguer a Federação 
das Mulheres Empresárias e Profissionais de Portugal. 


Energia: acordo 
entre CEE e Canadá 


A Comunidade Europeia para a Energia Atómica (Eura- 

tom) e o Canadá assinaram, em Bruxelas, um Ri de 

ração no campo da fusão termonuclear controlada. 
o EO assinado pelo vice-presidente da Comissão, 
Karl-Heinz Narjes, por parte das Comunidades Europeias, e 
Daniel Molgat, embaixador canadiano na CEE, permitirá ao 
canadá participar no Reactor Termonuclear Experimental In- 
ternacional (ITER). 

O ITER é um projecto de cooperação quadripartido no 
qual participam a CEE, Japão, União Soviética e Estados 
Unidos, e tem em vista criar bases teóricas para produzir um 
reactor de prova para demonstrar a viabilidade da energia de 
fusão nuclear. - 

Os benefícios potenciais da cooperação internacional 
neste campo foram amplamente reconhecidos na «cimeira» 
Reagan-Gorbachov de 1985. 

Os principais estudos de investigação e desenvolvimento 
do ITER serão realizados nos laboratórios de cada um dos 
contribuintes e os trabalhos conjuntos em Garching, Alema- 
nha Federal. 

Todas as activigades devem terminar antes de 31 de 
Dezembro de 1990 e este acordo permite ao Canadá realizar 
investigações para à CEE, incluindo nos seus próprios la- 
boratórios. 


CCRA e NERE 
assinaram protocolo 


A Comissão de Coordenação da Região do Alentejo 
(CCRA) e o Núcleo Empresarial da Região de Évora (NERE) 
assinaram um protocêlo de cooperação que visa «a implanta- 
ção no espaço e no tecido empresarial de agentes de dinami- 
zação económica», indicaram a CCRA e o NERE. 

Segundo revelaram as duas instituições envolvidas, os 
agentes de dinamização económica tem como competência 
promover directamente junto dos interessados, os sistemas 
de incentivo previstos no programa nacional de interesse 
comunitário no âmbito da activiadade produtiva. 

O protocolo prevê que o enquadramento e o apoio logis- 
tico aos agentes de dinamização económica será prestado 
pelo NERE, segundo uma orientação definida em colabora- 
ção com a CCRA, que suportará os encargos com as remu- 
nerações e deslocações dos referidos agentes. 
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88/07/20 750 111900104 Consolidado-Centenários. .-1940 | po no 0 | 80 NB 8/0930 tom most 7 de Porrugal-1985 ] [Io tom | 20 2. 88/06/03 NOJO 1139GONINT SOPETE | | 1000 | 
85/07/2000 1119100201 Externo-ta Série... ] | 2000 ] DIVERSAS 88/03/25 100 MI9G0O7O ESTGRT! = SOL I | 1000 | Pista pura [1000] 
88/04/05 2000 1119100202 Externo-ta Série car. l | 2000 I - Paladum 
1119100203 Externo 2a Série, 1 | 2000 | 88/08/31 010 MIIISOMOS SOME. io. corona 198 ] | 1000 il ACCOES EE 
84/09/26 1500 1119100204 Externo 2a Sério car I | 2000 ] 89/06/14 1000 1133501202 HOECHST Portug. - Sér.B .-1985 I ] I Ouro 0,900 
88/09/30 2100 1119100209 Externo-3a Série. ] | 2100 ] 87/07/15 1000 1133501203 NOECHST Portug. - Sér.C ,-1968 ) ] I 88/08/09 1700 171INONO FINASRA Sor Tnd o Agricola ] ] 1700 | Ouro Barra Fina 0,800 
88/09/10 2120 1119100206 Externo-3a Série car. | 2120 I 1133501901 CIN = Corp Ind do Norte-1987 | l I 88/04/14 "3000 1213100501 SICEL - Soc. Ind. de Ceréais. ] ] I 
88/09/10 550 1119100207 Externo-3a Série (.8/)] l [30 | 87/10/09 1030 1133505901 Grupo Soc. Mac. SABOES. ..-1986 ] | | 88/09/06 2800 1213100631 CURIA.......... : I | 2300 | 
83/11/24 350 1119100208 Externo-3a Série C.5/j.0.-1902 (h [33% | 1133307401 BRESFOR - Sério A ] I I 88/09/10 1200 121310093 Fábricas TRIUNFO ] Lo trs0 1200 | 30 43 Ouro Castanho 12k 
88/09/13 1010 1119100407 FIP | 11000 | 1133307402 BRESFOR - Série B ] ] 1 88/08/11 2100 1213101001 PROALIMENTAR - CaPr.h. Centro 40 2200 | 100 48 C| um | Ouro Castanho 10K 
89/09/28 1020 1IIMOOMOS FIP | | 010 | 1133907403 BRESFOR - Série C I I | 89/09/30 1630 1213101101 PLA António & Henráq. SERRANO ] | 1600 | Quro Cagiarho (9 
88/10/09 1020 1119100409 FIP 20 NO | 10 1.0 C| 1030 MO | 10 4.0 1133609001 Grupo VISTA ALEGRE. . ] ] | 89/10/06 1500 1213102001 MACEDO & COELHO - I.Alán,e Con I ] 1600 | 
B8/10/04 1000 1IN91GORIO FIP 189 100 | 30 20 C| 103 | 88/09/13 1010 TIII7O0TOS S.M. - Siderurgia Nac | [1000 I 88/09/07 3800 1213102301 COFACO - Comer. Fab. Conservas ] | 4000 | 
88/10/06 3060 1119100411 FIP | Ludo meo | 2 q * MI337OZ101 COBRE = Série A. | I | 88/10/06 AMO 1213102401 SOJA de Portugal ............. MAO |- 260- 3.5 P] 400 470 | 200 44 MERCADO DO PORTO 
89/09/27 5100 INI910OIZ FIP - 29. Enissão . so so | 30 1.0 PJ] s150 I 1133702102 COBRE - Série E I ] l 2a. COTAÇÃO 50 4300 I- 260- 3.5 P| 4300 4700 | 200 4.4 piso 
88/10/06 850 INISIOOMI3 FIP = ta, à Za, Série ... | “| 9850 ] . 1133702103 COBRE - Série C ] ] 1 88/10/06 3300 1213102701 PROGADO-Soc.Prod.de Rações... 100 3200  |- 100- 3.0 P] 3000 3200 | 200 6.7 aa 
88/09/29 31450 1119100416 Tes. Cap futonática-ta 5. I 131600  auoo | 400 1.3] BIO. 970 1133800202 EFACEC - Séria ] ] ] 2a. COTAÇÃO ] [300 3200 | 200 6.7 
88/09/15 31400 1119100417 Tes. Cap, Autgmática-2a 5. 1 | 31600 | 88/03/15 990 1133800203 EFACEC = Sério C. ] I I 88/09/20 3800 1213103001 Emp. MADEIRENSE DE TABACOS .. | [2960 NO | MO 1.5 
88/10/06 "31400 1119100418 Tos.Cap.futonática-3a 8. ] | 31600 I B7/Nt/06 1000 TIIIS0OSO! INLAN........ I || | 88/09/10 8500 1213103301 Fábricas VASCO DA GAM | ] 3400 | e 
BS/ONHIA 28500 1119100419 Tes Cap. Automática-Aa 5. 1 | 31600 | 88/02/26 1000 1133800801 F. CUNHA BARROS. I I 1010 | 88/09/29 2340 1213103601 Rações UNLOURO . ] Loo 2300 | 160 68 COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
88/06/22 28000 1119100420 Tes.Cap. Autonática-Sa 5. I 127000 í darosra 1010 io] ta a A I ! ] mis Ee este Eta e | 2560 ? 
y ú (2.0 000 - Fáb.Mac.fr Condic. ] Vi 4] - €. Ind.Frut ! 
BRIGTT VOTO TIS Ca Autondels=(4- 8-1906 e | [oro MISSBO2OO! PHILIPS PORTUGUESA I I | 88/08/23 3200 1213OANO1 Rações PROGADO Centro-Sul . Z= | | 3200 I cr oRaAVaRO 1988, 
88/09/13 8830 INISIDOAZS Tesonro-s/cupão 1a Sérd i I | 88/07/22 NOTO NIIBOASON SIEMENS... o... a 1 1000 ] 88/10/06 2000 1213105201 PRAZOL - Prod. Ref. óleos..;.. ro] 12000 2100 | 100 5.0 EA VENTA, 
88/10/06 700 NISOOZA FTP - 1a. à Ja. Série | 19650 | 1134100121 Hidro-Eléc. h. Mente ns] I I 88/09/08 520 1213105301 ALCO - Algod.Con.e Industrial. í | 1426 | 
VINSIOO42S FIP/07 = 4a. à iza, Série-1987 | | mo | 83/09/09 500 NI3ANOONZA Hidro-Eléc » do Cávado. | ] I 88/10/04 1080 1213105731 Comp. AVEIRENSE DE NONGENS I | 1080 1200 | 120 114 E nos ola Rs 
VINTICORTO OT / 13,28% 7 MOV. 7 09..-1907 | | Eca 1134100123 Hidro-Eléc. do Cávado l | l 88/09/20 1130 1213107301 Soc. nd. de VILA FRANCA ] | 1060 1120 | 60 37 PORTUGAL = Eidos 10.60800 
1119100437 07 4 12,79% / SET. 4 90. 1 ] ] 1134100130 Hidro-Eléc, do Douro. ] ] I 88/09/10 2140 1213200101 Fiação e Tecidos TORRES NOVAS | I 2080 | PORTUGAL - SM is sa toso 
MIIDIOOAIS OT 4 12,75% / ABRIL 4 90.-1989 I 1 | 04/03/07 560 1134100131 Midro-Eléc.do Douro-7a En-1960 ] ] I 2a. Coracao I I 2080 | pes Altas 17.840800 
MISIO0AO OT / 12,97% 4 OUT. 4 90. ] ] ] 06/07/23 DOO 1134100132 Hidro-Eléc.do Douro-ba En-1960 ] | I 89/08/16 2560 1213200601 FEPSA - Feltros Portugueses. I | no | AF SUL rugeriano. Tastosoo 
1ININDOMMO OT / 12,8% / MATO 4 90 . 1 | ] 04/06/09 460 1134100133 Hidro-Eléc. Portuguesa. ..-1951 ] ] ] 89/09/27 2860 1213200901 VELDEC - Têxteis. | | 2300 2400 | 100 43 Eee RE Le] Dea? 
1119100301 Tes.hac. B.fng.-18.S. Nom.=1973 I I ] BA/O3O7 34 1134100139 União-Eléc. Portuguesa. ..-1936 ] ] ] 88/07/28 2000 1213201201 GREGÓRIO & Ca. . ] DIS 1700 | 170 NA EU AMERICA. SDolares Libeny 20.710500 
1119100302 Tes.ac.B.fng.-1a 5. .Port=1973 ] ] ] BA/03/07 360 TIIATOOINO União-Eléc. Portuguesa. ..-1960 ] ] ] 88/10/06 1580 1213202001 BORDALINA - Ind. de Bordados... ” 16004 | 20 1.3 P| 1600 16200 | 20 13 PEGAMER GAS 10 DhapeaLigar ba 
N19100503 Tes. Mar: ng. =2a 5. Ou | | | 88/02/26 1060 NI3410014) EDP - Sa Enissão. . 98 ] RR) ] 1213202101 Cortadoria Nacional de Pglo, i | Ê | 4000 ] FRANÇA. 20Francos 13.920800. 
1119100504 Tes. Mao, B.H.U.-ta S. Mon. I 1 I BB/O7/IA 1100 1134100149 EDP - 7a Enissão. . Kal ] | 1080 ] 88/09/16 3100 121320223 ARBORFIL - Fiação da Trofi | | I 2800 | HOLANDA: toFiorna A 14500500 
85/01/27 1200 1NI9100505 Tes Mac: B.M.U.-Ia 8 Moet-1975 I ] I 88/09/13 1010 1134100151 EDP - Ga Enissão. ses | | 2000 I 88/07/22 1330 1213203401 Estamparia INPÉRIO ... I I 1200 | INGLATERRA - Lora Rena Vira 17850500 
BAr10/01 I ] | Pesbigis ie eta Es 2 pe fa a ] | 1030 1040 | 10 1.0 88/10/06 , 4500 1213203501 peço Indústria Têxti Lo) a | . ! pes de | 460 11 INGLATERRA Lemos 7 as0s0o 
o K ] | voo ] a oo era 4500 | 460 11 dei io toi 
Ines, Teniocd eddie É ssa | | | B8/10/04 1020 NIJMIOONA EDP 1a Enissão. 6 30 10204 | TIO 1020 | 10 1.0] Bo/M2IZ 6000 IZIZONAON FIACO = Fiação Algod. Coinbra 1 I I PALA LIDAS en 1 s2os0o 
1119100509 Tes, Rac.B.Port-2a 5. .Cup.=1975 | (es | 88/10/06 983 1134100155 EDP -12a Enissão. 97 2 9 | RR) 990 | 10 1.0] B8/10/06 1520 1213205301 FITOR = C. Portug. de Texteis | [Iso 160 | 120 7,9 aco ori ta.700900 
BONORO 85 ININOGÃOS THE m | | 1000 | eao977 970 saio Ea Etta De ! | Mo! 95 | 15 16 co Cai a Era a ] [1520 600 | 120 7.9 
100604 1. É 990 1000 w 1.0 Ide Etbasiod I ul BR = (Org, 140. Gorss TERA, + ] | 00 250 | 200 6.7 joedado devem ser consideradas a 
RCE AI E o ] ) no ! TIJAIOOAOA E .D.A.- Sério C 19%6 ] ) ] 89/09/08 2000 1213207601 VILATERTIL - Soc Ind Tóxtil... 20 200% | = [2000 | Da O TatIVo 6 todas EE GDeCAçÕOS 
MOO 050: 1119100606 T.ME ms | | 85 | 1134100405 E. D. 986 I I I 88/09/28 2480 1213209501 Têxteis LUES CORREIA - Tecidos ] I 3500 |, venda estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 
88/09/06 — G70 1119100607 T.M.E | E ) mo | 30 3.7] MW2  A000, 1ITABUITOA EM. 6 I I ] 88/09/10 2700 1213301001 AGLONA = Soc. Ind. had. Aglonerad 1 12700 20 | 
MOIS 40 MISTO TE | | 7 | 88/09/13 1000 1135005601 TEIXEIRA DUMRTE 15] I I ] 88/10/04 3400 1213301401 NOVOPAN-Enp.P.Aglon.de Madeira ] 1400 Juo | 
88/07/29 680 TN19100609 T.M.E I ] mB 1139006701 Anadou CAUBÊNCIO: 9%6 ! l | 2a. COTAÇÃO ] [3400 3460 | 
BOVOIZS SO MISTOO6M TUMLE E E) | E 1133006702 Anadeu GAUDENCIO . 987 I ] 9 | 88/10/04 2600 1213301601 SIAF - Soc. 1. Apr. Florestais 20 260, | = 12640 2660 | 
89/09/30 40 MINOOGIT T.H.E I ) o | 1.6] SMOMNS 1000 1136100401 Papelaria FERNANDES. es IE I ] 88/08/11 3580 1213305201 ANORIN 8 IRMAOS... 100 3500 I- 80-22 C] 3500 3600 | 
MINE MO MNISINO6IS TE | Vas 10 | 11.6] MMONIS 1000 1136101401 SOGRAPE.. I | I 88/07/29 6400 1212305301 CHANPCORK-Rolhas de Champanhe 100 600  |- 40-63 C| 6000 6100 | 
sé 910 1119100707 Tes.FIDES e FIA df e NI! I RR) 1 LIZANAIA 1010 1136201303 NODELO Supermer, - Sér.C.-1983 1 ] I 88/07/27 4240 1213305401 CORTICETRA ANORIA ...,........ 100 4000 |- 20-57 €1 a100 | 
BMOAIRS 800 1119100708 Tes FIDES e FIO - CA VIII-I99O | 1 mo | 1137100112 C.fac. Can. Forro-2a S6r.=1903 ] ] ] 88/08/19 3740 1213305501 IPOCORK - Ind de Pav.e Decor. 10 350 | 20-64 C| 3500 | 
MN HO. MINDONNO Tor FBES O FIÁ ICE IE 1 om | 8/09/13 AMO MII7IONHO RAM. < Rodouiária Nac. , ] 190 00 | 20 2.0] B8/10/00 11400 1213400101 Comp. de Celulose do CAIMA I [riso aa | 
88/06/28 700 NNI9IOÓMO Tes.FIDES e FIM = C1. pd | RR) ) fa AE SA) ea I Vabd ! da, COTAÇÃO | Liso tao 1 breed Errol 
BUNOÃO SO THOM] Ten FIES é FIO = CA. UI-1900 ] [e | MR/ON/13 1000 113710700! TERTIR = Série d .....,..=1807 I ] I 88/07/15 3040 1213401501 Sociedade Portuguesa HOVENBAL I | | Comida sap es pe 
EO 390 ANINIOONZ Tor FIDES o TIA = CL. AUI-1900 | res | WI37107002 TERTIR -. Série B ...si,y | ] ] 88/10/06 2800 1213500201 MABOR = Nan. ac. de Borracha I [200 rt flo 
x ] ] a] 88/06/28 500 1213500701 FISIPE - Fib.Stnt Portugal ] ] 1 Rand 
O.F. PUBLICOS EQUIPARADOS l I 1 88/09/29 11700 1213501101 ecoa e Investimentos nt o e A il o a ja ] iria 
; à. sa ” eo 1 Y | Doliar Canada 
23006601 - = ) ] , 80/09/15 3060 1212503701 ISAR - Rakall Chenie Portug ] ] 2400 | Coroa Dinamarca 
Popiaçeid se Hicecoead rd iaho e | H no | | ! | BS/O9IZR  R7SO A7IISOTIOS PRORDFE = Prod 4! Decorativos I | 100 as 1! Maria Fria 
127100105 C Can. Ferro Portug. ] ] I l ! ! va? cu : I I 1 Franco Francês. 
1127100206 Netrop.de Lisboa... ] I I | ! ] em/10/0M 3500" 1? vt GIN = Ta Em de Ie | I 4000 | 
88/03/22 980 1127100207 Metropolitano de Lisboa. .=1987 ] ) 1000 | ! | i 88/09/27 7500 1213502901 CIRES-Ca. Ind.Resin.. Sintéticas I ] 750 | 
88/03/1050 1129101002 Fundo de Turisno..........-1984 ] Liso 1070 | 20 15 1IaSI0O229 BF. | i | espa aa prt Elos perita: Pa au A fe m dA I E a ! 15150 
1129101003 Fundo de Turisno - Sé. A-1987 ' = Comp. Ind. d- Z apso es 
dt ond id o o ! E | Pesa ms O ori ! I | BIMIOIOA SP SENTIA D.A. — tis Brôea Mei ! ! se Franco Buço E Uaaráia 
1129101005 Fundo de Turismo - Sér, 0-1987 ] I I- : M38100232 BPM. = 1a H om pri RR RE ECU. mise | luta 
- e sa ! amo 300 | respedante à moedas estas cotações n 
BBoatem  NODO MEME JLA.E. ee... ! ode l Tia she nd 2a. Entssão. ! ! E 88/09/14 2380 1213607001 INDASA-Indústria de Abrasivos ] [200 2100 | Do Goa a E | La a 
DIVERSAS qa | 88/10/06 1700 1213607901 LUZUSTELA = Ind.e Serv | | 1700 1800 | mormanvo, Seplan 
] ! 88/09/21 4500 1213609001 VISTA ALEGRE o a | — 18300 4300 (id ria | dis 
sarnorn I I 1 " ] ao imposto de 6 por mi Bolvar 
B650/2  NO6D MISIGOADA PORTUGAL e COLÓNIAS......vio0ê j jm i NT | | mo | 88/09/28 1600 1213700301 F.RANADA = Aços e Indústrias. I RR] 
BI/NZIOL 1000 MIINOIIOZ UMICER - Sério =1985 1 I 1 Mi E ção 88/10/04 1850 1213701301 OLIVA - Indúst. Metalúrgicas mo de0 | | 1830 1900 | 
87/12/02 1000 1133101303 UMICER - Série C =1983 ] ] ] | | [++ | PRE a Da a a Rae | 1 1850 1900 1 
87/11/06 1000 1133101501 TOFA. =1983 | E E IF, = 0)4v.6 Ferreárin 1 1 90 1000 | 
88/02/26 1010 1133101701 CENTANLCER 1985 | | À esco mprnde gas agita À l | IZNSIONAN O.L.F. = Ol4v.d Fer.(1a.En.88) | | | 
MISSION? CENTRALCER 1887 I | 1800 | BsrSIzo 9400 TIIBIONIE BL. = 06. = Sd MIA | DGE DER R (RsLAOA  l la I ! aco 
BB/ON/22 MOO M3301BO REFRIGE | 11000 100 | 30 3.0 À 67/0226 1000 NIBONTOS BPI. = 06,6%. - Str. R2-1985 | RL) | Ci TR Era RACE E go A EDáêrica I [EE quai INVESTIMENTO 
88/08/11 1070 1133101901 SICAL. . 1 [0 I VISIO BPI. = Ob Cx. = Sé. A3-1905 ) 1 90 | 88/09/02 3900 1213800401 Petróleo MECANICA ALFA ....... ] I 1 FUNDOS DE 
1133102001 MACEDO & COELHO - Sér. A -1987 I 1 1 ERHORID 12000 MIBIÓNMES BPI. - Ob-Cx. = Sér. A1-1906 | = | 88/09/06 5000 1213800601 CABELTE-Cab. Eléct. Telefénicos I ] 4900 | 
1133102002 MACEDO & COELHO - Sér, B -1987 I 1 1 a ES ESA a Pe ai 88/09/22 4000 1213801001 SOLIDAL, Condutores Eléctricos | | 3500 ] 
M33103401 VINIEIRO / AGROBATE | | | “OBMNQ/O6 BIS NIZONDOTOT CAPITAL = BPI.......ooom1907 700 820 | Go A E pa PE LE I IRSto DA Ago va or 
Rd | | | rm er m pa O | | | 
B7/OTNO 010 1133200302 T.1.6.- (3 anos) - Sér. : pá - Electro cos. | 
BONO IOIO NIZI20O3OS T.0.6.= (5 anos) = Sér. | | | E poa e RA e fes ! domo tos 140 40 gratos s100 121500020r NOT & Companhia... 5%» 50 | pao so] PMDRO uno = tio 
87/07/0  NOIO 1133200304 T.1.6.- (3 anos) = Sér.D.-1984 ] ] ] 1138100903 CISF - 1a. Enissão . 97 1 I 1 2a. COTAÇÃO E ] Lao sigo | FIPOR .. => E + 
BIVONNO 1020 NI3I2O0AO! QUINTAS & QUINTAS =1983. 1 i I MBSIOONDA CISF = 20. Entasão dás À 1987 | | | 88/09/29 1750 1215000401 SONEC - Soc. Metrop. Construções ] pio 1800 | 
88/07/05 1000 1133200402 Quintas & Quintas - Sér.4-1987 ] I 1010 | TIIB10090S CISF - 29. Enissão Sér.E -1987 1 i I Pe RU OGU Coastrutoca do Naiea | | 2660 1 VALOR MAIS .. —s— —— —— 
89/07/05 1000 1133200403 Quintas & Quintas - Sér. I I mo | MIIB1ÓOS06 CISF = 29. Enissão Sé F -1987 | | | 88/10/06 1750 1215003101 EMGIL - Soc. Const. Civil. 150 1750 1 I 15 | pese E Da 
88/07/05 1000 1133200404 Quintas & Quintas - Sér.C-1987 ] ] 1010 | BN/OTIRL ANJO NNIBIONOON LUSOLEASING = 1a Emissão. 1 | | 1000 | da. COINCHO l | vs | EO - 
MISEADOSOT SME. “4989 | k | Mavonrta 3 MO A TesToo ROLE a ! À ' 88/08/03 4700 1215004801 SONAGUE - Soc. de Empreitadas. ] ] i UAIFUNDO 4, “E REIS 
ê as 88/09/09, 1500 1213006701 Amadeu GAUDENCIO 
SAO LEIA Saad TOR ! ! | 68/09/20 000 TIIBIOIOOS LUSOLEASING-Ia En. Sér 5 ! DE ed] 
a ] I 1000 | 88/10/06 1900 1215006901 SOARES Dh COSTA 
1133205301 FITOR,. 1 I I TI38101004 LUSOLEASTHG-1A En, Sér | | ) ] [190 1950 1 IMOVEST = ED = 
88/08/25 1030 1133205501 SONELOS - Série A. ) I I BAONIOS 1000. TTISIQIOES LUSOLEASTNG-2A En. Sé | H | 88/02/17 2540 1216100101 ENPOR - Emp.C.e Financ. 3% 130" | 1200-488 C] 1300 | 
88/07/26 990 TISIZOISOZÓSONELOS - Séria B | | 1000 | BBPDÁVIA . JO0O  INISTITOO6 LIGOLEASTNE=2A En. Sh | 88/10/04 1950 1216100401 Papelaria FERNANDES . 2 190 | 50-26 C| 190 1950 | GEOGER ... .—s— —— —— 
88/06/23 1000 1133205503 SONELOS - Série C. =1986 1 | 1000 | EEE ma | ' | BB/10/04 2200 1216100701 5.6.0. - Sant Guin OLiv o or | | 200 240 | EE SEE 
88/09/13 1000 1133205504 SONELOS - Série am = 1 I 1 OI | I I 88/09/10 2700 1216100801 INTERLOG - Informática 2” 200 | 10-37 C| 258) 260 | 
88/09/13 Y000 1133203503 SORELOS - Série =1987 ] I 1000 | 1138101203: 1.0.0. - Séris I 1 1 88/08/11 3800 1216101201 J. SOARES CORREIA ... ] ] 3800 1 mio uam mes 
1133207102 Agro = Santo Társo - 5.8.-1985 ] ] I 88/09/15 1000 NI3BIOIZOM ND. ] i ; | fBPGo/ZE 2900) AZIGIGEIO! ROBÓTICA - Proj. é Represent | | 250 à ; 
1133207103 ARCO = Santo Tirso - $ C.-1985 ] 1 | pe ada im es | [ora ess] 20 24 |) 810/06 2200 1216201301 NODELO Supermercados do wo | — | 200 2240 | —— —— —— 
88/08/03 1000 1133207601 VILATERTI! , -1986 I 1 1000 ] 88/06/15 1000 1138105301 GEOFINANÇA - x 1 1 1 y 2a. COTACAO B: | 2200 zae | 
1133209501 :S0c. Tênteas Luis Correia-1987 ] ] | 1138108101 EUROLEASING -- Obrig.Cx. .-1983 ] 1 t 88/06/30 3000 1216201801 THô, Supernercados. ] | 20 | 


h e economia 


Vilamoura: seminário 
para banqueiros 


O «XXVIII Seminário para Banqueiros Estrangeiros» ini- 
cia-se hoje em Vilamoura, Algarve, com a presença de repre- 
sentantes de 130 instituições internacionais, anunciou o 
Banco Português do Atlântico (BPA). 

O seminário, que reúne cerca de 150 executivos de 27 
países dos cinco continentes, prolonga-se até à próxima 
quarta-feira e é organizado há 18 anos consecutivos pelo 
BPA, tendo contribuído para um melhor conhecimento da 
situação o perspectivas de evolução da economia portu- 
guesa. 

Os trabalhos iniciam-se com uma intervenção do minis- 
tro das Finanças, Miguel Cadilhe, sobre a «Economia portu- 
guesan. 

Segue-se um debate com a presença de diversas perso- 
nalidades, tais como, Terese Ter Minassian do Fundo Mone- 
tário Internacional, Jorge Braga de Macedo e Luís Cunha da 
Universidade Nova de Lisboa e António Borges de Macedo 
do INSEAD, de Paris. 

No primeiro dia realiza-se ainda um painel sobre o «ln- 
vestimento estrangeiro em Portugal», no qual são oradores 
Elsa Ferreira, da administração da Nacional, François Thie- 
baut e Emilio Herrera responsáveis por duas multinacionais 
que operam em Portugal. 

O segundo dia de trabalhos vai ser integralmente preen- 
chido com um debate sobre o «Mercado de capitais em 
Portugal», sendo intervenientes Enrico Pombieri, da Sherar- 
son Lehman Hutton; Intemationai, Veiga Anjos e Álvaro Dà- 
maso, presidentes das bolsas de Valores do Porto e de 
Lisboa, Belmiro de Azevedo, da Sonae, Jorge Armindo, do 
grupo Amorim e Sequeira Braga da Marconi. 

O secretário de Estado do Tesouro e das Financas, Faria 
de Oliveira, preside à cerimónia de encerramento, marcada 
para dia 12. 


Banco Bilbao Vizcaya 
o maior grupo espanhol 


Com a fusão oficial do Banco de Bilbao e do Banco de 
Vizcaya, nasceu o que é desde já o mais importante grupo 
financeiro espanhol, o Banco Bilbao Viscaya SA (BBV). 

O BBV vai situar-se em 37º lugar entre os bancos euro- 
peus em termos de activos (6.200 biliões de pesetas), em 34º 
lugar no que diz respeito a depósitos (4.400 biliões de pese- 
tas) em 4º lugar em termos de lucros antes de impostos 
(98.000 milhões de pesetas em 1987). 

O novo grupo bancário é ainda considerado o sétimo 
maior da Europa polo seu valor em Bolsa (77.000 Milhões 
de nesetas). 

O BBV tem numerosas filiais, nomeadamente, o Bilbao 
Merchant Bank, o Banco Industrial de Bilbao, o Banco Occi- 
dental, e o Banco de Oeste. 

A nível europeu, o BBV tem um total de 28 bancos filiais 
ou que o representam em 19 países da Europa, assim como 
na América Latina e Estados Unidos. 

O BBV emprega cerca de 33.000 pecsuns em 3.260 
dependências e controla importantes «holuings» nos sec- 
tores da construção, energia, petróleo e seguros. 


OPEP: Venezuela 
e Equador reuniram-se 


A Venazuela e o Equador concordaram Sabado que a 
Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) 
deve promover o aumento dos preços do crude e a estabiliza- 
ção do mercado internacional, informaram fontes oficiais. 

O ministro equatoriano da Energia, Diego Tamariz, e o seu 
homólogo venezuelano, Julio César Gil, salientaram que é 
necessário que a OPEP defina uma politica de consenso 
tendente a aumentar e fortalecer os preços do petróleo no 
mercado internacional. 

Tamariz referiu-se à «delicada situação» do mercado pe- 
trolifero internacional e destacou que nas conversações com 
Gil foram analisadas as alternativas existentes para enfrentar 
a crise provocada pela queda dos preços. 

Para o ministro equatoriano os treze parceiros da OPEP 
devem analisar o papel da organização e relançar a sua 

o. 
os as quotas de produção Diego Tamariz defendeu o 
estabelecimento de um acordo flexível que «permita uma 
adaptação dos paises exportadores às exigências de mer- 
cado» e salientou que a da satisfazer «a médio 
prazo e por etapas» a procura fora. 

o Equador pretende manter a sua actual quota de produ- 
ção, fixada em 310 mil barris por dia, em 1987, depois de ter 
produzido 200 mil barris diários em anos anteriores devido a 
um sismo que afectara a produção de petróleo. 


Vaticano aumenta 
contribuições 


Maiores contribuições dos católicos de todo o mundo e 
um mais apertado controlo das despesas, estão a ajudar a 
reduzir o défice orçamental do Vaticano, revelaram fontes da 
Santa Só. 

Os católicos contribuiram com mais de 50 milhões de 
dólares para os cofres do Vaticano em 1987, comparado com 
32 milhões em 1986. 

O Vaticano calcula que as contribuições de 1988 ascen- 
dam a 84 milhões de dólares. 

O orçamento de 1987 será submetido a estudo na pró- 
xima semana por uma comissão de cardeais, indicados pelo 
papa para vigiar de perto as Finanças do Vaticano, por causa 
da financeira da Santa Sé. 

Números exactos do défice não foram fornecidos, mas 
fontes locais dizem que o Vaticano gasta mais de 50% do seu 
orçamento com salários e despesas com pessoal, num total 
574 milhões de dólares. 
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Contra as taxas anti-«dumping» da CEE 


10 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


JAPÃO SOLICITOU 
ARBITRAGEM DO GATT 


O Japão solicitou, 


pela primeira vez, a arbitra- 


gem do GATT num conflito com a CEE sobre a 
legalidade das taxas anti-dumping impostos sobre 


produtos electrónicos 
o ministro nipónico do 
Jime Tamura. 


Os responsáveis japoneses 
pediram ao GATT (Acordo 
Geral sobre Pautas Aduanei- 
ras e Comércio), em Genebra, 
que forme um juri com repre- 
sentantes de países terceiros, 
na próxima reunião do comité 
executivo daquela instância in- 
tenacional, que se realiza nos 
próximos dias 19 e 20 — acres- 
centou o ministro. 

O pedido de um juri interna- 
cional já era esperado depois 
do fracasso de negociações 
entre a CEE e o Japão. 


No entanto, foi a primeira 
vez desde a sua adesão ao 
GATT, em 1965, que o Japão 
tomou a iniciativa de pedir 
uma arbitragem aquela instân- 
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s, anunciou ontem 
comércio Internacional, Ha- 


cia internacional num conflito 
comercial, 

«Isto não significa uma 
grande mudançada política do 
Japão», ertou Tamura, 
acrescentando: «estamos 
apenas a exercer os nossos 
direitos garantidos pelo GATT, 
tal como outros membros já o 
fizeram». 

O ministro corsiderou que o 
Japão «tem fortes possibilida- 
des» de vencer este processo 
contra a CEE. 

Os japoneses queixam-se 
de que os europeus violaram 
as regras do GATT ao im- 
porem, em Abril último, taxas 
anti-dumping sobre máquinas 
de escrever 6 balanças elec- 
trónicas de cinco marcas nipó- 


nicas montadas em fábricas 
na CEE. 

A Comunidade Europeia ar- 
gumenta que aquelas fábricas 
servem apenas para fugir às 
medidas anti-dumping impos- 
tas contra produtos que amea- 
gam os fabricantes europeus. 

O Tribunal Europeu de Jus- 
tiça, no Luxemburgo, rejeitou 
na semana passada a queixa 
dos construtores japoneses 
contra as taxas anti-dumping 
impostas pela CEE. 


Desceu o excedente 
da balança 
de transacções 


Entretanto, o ministério ni- 
pónico das Finanças anunciou 
que o excedente da balança 
de transacções correntes do 
Japão baixou para 4.990 mi- 
lhões de dólares, em Agosto 
de 1988, contra 5.390 milhões 
de dólares no mesmo mês do 
ano anterior. 
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O excedente de transac- 
ções correntes diminuiu tam- 
bém em relação a Julho de 
1988, mês em que totalizou 
6.480 milhões de dólares. 

O excedente da balança co- 
mercial progrediu ligeira- 
mente, em Agosto deste ano 
relativamente a Agosto de 
1987, para 6.340 milhões de 
dólares, contra 6.180 milhões, 
mas baixou em relação a Ju- 
lho de 1988, mês em que atin- 
giu 8.760 milhões de dólares — 
referiu o ministério das Fi- 
nanças. 

Num outro comunicado, a 
agência governamental japo- 
nesa de coordenação e gestão 
económica informou que a 
taxa de desemprego, em da- 
dos corrigidos das variações 
sazonais, ficou-se em 2,6 por 
cento, em Agosto, contra 2,5 
por cento em Julho. 

A população activa repre- 
sentava, em Agosto último, 
60,73 milhões de pessoas, 


13 - 14 DE OUTUBRO DE 1988 


ABERTURA: 
SECRETÁRIO ESTADO DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA, Dr. Victor Martins 


e O MERCADO ÚNICO E O SEU ENQUADRAMENTO 
Dr. Neto da Silva (COMITÉ ECONÓMICO E SOCIAL, BRUXELAS) 
Alistair Sutton (Assessor do Comissário Lord Cockffield) 


e A PERSPECTIVA SECTORIAL DO MERCADO ÚNICO 


Dr. Rui Peixoto Duarte (EUROGABINETE DO PORTO) 
Dr. Ilídio Lemos Vieira (Chefe Gabinete do Secratário de Estado 


da Integração Europeia) 


Dr. Carlos Costa (REPER, Núcleo Económico-Financeiro. 


Bruxelas) 


Dr. José Spinola (DELOITTE HASKINS & SELLS. LDA,, 


PORTUGAL) 


e O MERCADO ÚNICO E OS FUNDOS ESTRUTURAIS 
Dr. Nuno Vittorino (DIRECTOR-GERAL DO DESENVOLVIMENTO 


REGIONAL) 


Eng. Albertino Santana (GESTOR DO PEDIP) 


ENCERRAMENTO: 
MINISTRO DA INDÚSTRIA E ENERGIA — Eng.º Mira Amaral 
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ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
EUROGABINETE DA ASSOCIAÇÃO 
DELOITTE HASKINS & SELLS, LDA 


SESSÕES 


PATROCINADO POR: 


AP BANCO ESPIRITO SANTO 
WEZ E COMERCIAL DE LISBOA 
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ORGANIZAÇÃO 


Para INFORMAÇÕES e INSCRIÇÕES contactar: 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Av. da Boavista, 2671 — 4100 PORTO 
Telef. 672275/57/58 — Fax: 676840 — Telex 25492 


e O IMPACTO DO MERCADO ÚNICO NO SECTOR 
EMPRESARIAL 


Marc Van der Woude (CEE. DG IV, Bruxelas) 
Dr. Pedro Álvares (REPER. Assuntos Comerciais, Bruxelas) 
Richard Gleed (DELOITTE HASKINS & SELLS. Londres) 

Stephen Bennett (DELOITTE HASKINS & SELLS. Londres) 


e O DESAFIO DO MERCADO ÚNICO 


Professor Anibal Santos (Centro de Estudos Europeus da Universi- 
dade Católica Portuguesa) 
“EMPRESÁRIO DE SUCESSO”. a convidar 


e PREPARANDO O MERCADO ÚNICO 
- À ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 
André Stiens (DELOITTE HASKINS & SELLS, Bruxetas) 
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Banco Português de Investimento, sa 


contra 61,05 milhões em Julho 
e 59,83 milhões em Agosto de 
1987, registando a décima su- 
bida mensal de mais de 
900.000 empregos. 

O Índice dos preços no con- 
sumidor, em Agosto último, fi- 
xou-se em 101,3 ou seja, uma 
subida de 0,3 por cento em 
relação a Julho e em relação a 
uma base 100 em 1985. 


Missão japonesa 
em Lisboa 


Chega a Lisboa na próxima 
quinta-feira uma missão co- 
mercial japonesa, constituída 
por 20 representantes de 15 
empresas importadoras de vi- 
nhos e produtos alimentares. 

A visita da delegação japo- 
nesa tem por objectivo contac- 
tar com diversos exportadores 
portugueses, numa tentativa 
de incrementar a penetração 
de tais produtos no mercado 
japonês. 
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